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Preliminares-^OrganlsacSo da expedicào dos estados— Acampamento no Jòbo— ALusitania— Informa^Oes 

sobre os terrenos adjaoentes— Escolha do itinerario para Manica. 

Preliminares 

Achava-me em junfao de 1891 do acampamento da Beira (Arnica orientai) commandando 
a companhia de engenheria do corpo expedicionario a Mopambique, quando o governo de 
Sua Magestade, depois de celebrar a convenpào de 1 1 do mesmo mez com o governo inglez 
sobre os iimiles das respectivas possessSes da Africa orientai, mandou que se fizessem desde 
logo OS estudos do caminho de ferro destinado a ligar a bahia do Piìnguè com a esphera de in* 
fluencia britannica, estudos que deviam ser executados com urgencia pelo pessoal da refenda 
companhia de engenheria, a flm de dar cumprimento ao disposto no artigo i 4.*^ da mencio- 
nada convenpào. 

Tendo surgido difficuldades por parte do commando do corpo expedicionario àcerca da 
nomeapao do pessoal e do fornecimento de material para os estudos, obrigandome a repre- 
sentar superiormente sobre as ordens dadas, que tiveram comò consequencia uma excessìva 
demora no comedo dos trabalhos, foi nomeado o sr. tenente Antonio Rodrigues Nogueira para 
dirigir os estudos do caminho de ferro, coadjuvado pelo sr. alferes Pedro Antonio Alvares, que 
fora mandado recolher de Mapanda, onde estava commandando uma forpa destacada da com- 
panhia. 

Estes officiaes prepararam-se para marchar, convencidos de que pouco ou nada podiam 
fazer, tanto mais que Ihes faltavam muitos recursos e que tinham sido mal recebidas algumas 
propostas que tinham feito e que so mais tarde foram todas approvadas pelo governo. 

Haviam chegado à Beira duzentos carregadores de Quelimane, especialmente deslinados 
à expedifào dos estudos, capitaneados pelo admlnislrador dos prazos Nameduro, Tirre e Ad- 
doni, na Zambezia, o sr. Raphael de Mello Amarai, que n està ardua commissào prestou um 
excellente servilo. Estes carregadores vinham contratados por tres mezes, de 27 de juoho a 
27 de setembro, e tiveram de esperar que se decidisse a questào; entretanto adoeceram mui- 
tos de sarna e bexigas, morreram alguns, de fórma que, quando em agosto se comecaram os 
trabalhos, achavamse reduzidos a cento e setenta. 

Estavam as cousas n'este estado quando chegou à Beira o sr. conselheiro Antonio Ennes, 
commissario regio na provincia de Mo^ambique, investido dos poderes necessarios para por 
em execufào o tratado de 1 1 de junho, em nome do governo portuguez. 

S. ex.^ ordenou que a companhia de engenheria Scasse sob as suas immediatas ordens e 
separada do corpo expedicionario; pelo commando d'este corpo expediram-se ordens para que 
reunisse à companhia a forpa que, desde abrii, estava destacada em Neves Perreira e em Ma- 
panda, ultimamente commandada por um sargento, e.cujo regresso à Beira foi assignalado por 
um acontecimcnto desastroso, de que pereceram duas pra^as. Està forpa chegou em 23 de 
agosto, e so depois é que foi possivel realisar-se a escoiha do pessoal para a expedifào do ca- 
minho de ferro, e o apuramenlo das prapas que, pelo seu estado de saude, deviam ser manda- 
das regressar a Europa. 



Desde o dia 4 de agosto, immediato ao da chegada do sr. conselheiro commissario regio, 
assumira eu a direcpào dos estudos do caminho de ferro, continuando e desenvolvendo os tra- 
balhos preparatorios que o sr. lenente Nogueira linha encetado. As instrucfSes verbaes que 
de s. ex.' recebi e a solu^tào dada às minhas requisì^des e propostas, foram conflrmadas por 
um ofiBcio datado de 13 do dito mez, do theor seguirne: 

Commissariado regio. — MopamWque. — . . . sr. — Fica v. encarregado dedirigir os es- 
tudos do caminho de ferro do porto da Beira à fronteira do districlo de Manica, jà ordenados 
em ofRcio de 18 de junbo passado do governo geral d'està provincia, podendo dispór, para o 
coadjuvar n'estes estudos, de lodo o pessoal da companhia de engenheria do seu commando 
que para isso julgar indispensavel. 

No desempenho d*esta comraissào regular-se-ha v. pelas instrucpSes conlidas no men- 
cionado officio de 18 de junho, modiOcando*as, porém, nos seguintes pontos: 

1 .® Em vez de estudar sómente o trapado pelo valle do Busi, examinarà tambem se o 
valle do Pungue ou o terreno comprehi»ndido entre os rios Pungue e Busi se presta melhor do 
que aquelle primeiro valle à construcpào da linha ferrea; 

?.° Estudarà se é possivel prolongar a raencionada linha, qualquer que seja o seu Ira- 
pado, até algum ponto do porlo da Beira facilmente accessivel a embarcapoes de carga e des* 

c^rga, e onde se possa eslabelecer urna povoacào; 

3.° Requisitar-me-ha, e na minha ausencia ao commandante militagr do Àruàngua, où a 
quem o subsliluir, ò dinheiro, os instrumentos, os vivere's e quaesquer outros objeclos de que 
precisar ; 

4.® Ordenarà à forpa da companhia de engenheria que nào for empregada nos estudos 
nem retirar para Lisboa, que preste ao commandante mililar do Àruàngua, ou a quem o sub- 
'stituir, bem comò ao commandante das forpas militares destacadas no valle do Pungue, o ser- 
"vifO que d'ella precisarem estes funccionarios; 

5.° Retirarà e farà retirar para o reino todo o pessoàl empregadò nos estudos, logò (^ué 
a sua permanencia em Africa deixe de ser necessaria para esses estudos, podendo dar igual 
defilino quando o julgar conveniente à forpa restante da corapanbra de erigenheriar. " J 

Piando inleiramente ... de v. a flel execupao d'estas instrucpSes e deixandó^lbe liber- 
dade para adoptar os meihodos e processos que jolgar mais ailinerites a tal execupào, record 
do-lhe apenas que os estudos devem estar concluidos e entregues antes do firn do corrente 
anno, e recommendo-lhe que, para os facilitar, so erapregue n'elles o pessoal indispenìsavel. 

Deus guardo a v. Beira, 1 3 de agosto de 1891 . — ... sr. capitàó commandante da coiìi- 
'*pfiinhia de engenheria.= commissario regio, Antonio Ennes, 

Posteriormente, recebi oulro officio com data de 27 de agosto, ordenando-me, que etti 
vista da escassez do tempo, limitasse os estudos ao Irapado pelo valle do Basi. 

Se jà era diffidi realisar em boas condipòes, n'um prazo tao curio comò o que o tratado 
eslipulava, o esludo de uma linha ferrea de cerca de 300 kilometros em territorio completa: 
mente desconhecido, sem occupapào alguma europea, unicamente habilado por algumas tri- 
bus indigenas submellidas a regulos nào avassallados, ainda que ii'esse servipo se empregasse 
um pessoal numeroso e munido dos recursos necessarlos, comprehende-se que se lornaria im^ 
possivel realisal-o unicamente com dois ofRciaes subalternos e algumas prapas, corno, apesar 
das minhas ponderapoes, delermìnàra o sr. commandante do corpo expedicionario. 

Os termos do officio que acabo de Iranscrever e os factos que se passaram e que tao noji- 
ttuciosamenle quanto possivel descreverei n'esle relatorio, servirào de jurtiDcapào bastante, 
creio eu, à representapào a que acima alludi, e dispensam-me de quaesquer oulros commen- 
tarios. Oblida a salisfapào officiai e completa ao meu procedimento, restava recuperar o tempo 
perdido, o que mais aggravava as difflculdades da minha mìssào, visto que ale ao dia 1 1 de 
dezembro deviam eslar concluidos os irabalhos de campo e os de gabinetc, contando-se com 
um mez, pelo menps, para a viagem de regresso à metropole, onde o anle-projecto do cami- 
nho de ferro devia ser enlregue ao governo. 

Felizmente a boa vontiide e a prestimosa dedicapào dos senbores offlciaes de engenhe- 
ria suppriram em grande parte os erabarapos devidos a estranhas influencias, e, se Trinilo ha- 
via a acrescentar, nada havia a desfazer do que se achava fello na data de minha nòmeapaoi 

xMantlve pertanto as disposippes adopladas pelo sr. tenente Nogueira e tralci de as ditit- 
pliar e completar pelos meios ao méu alcance. . - : 

sr. alferes Alvares, com ciuco prapas e quarenta carregadores, marchàra para a mai*- 
gem do Busi, onde acampou em 27 de julho, a fim de tratar das necessarias installapoes. • ' 
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Emquanlo na Beira se ullìmavam os preparativos e se removiam algumas difficulda- 
(les, iam sendo remetlidos para o nesso deposilo os inslruraenlos e furnecimentos, que eu cal- 
culàra de modo a chegarem para um perìodo de qualro mezes; no dia 1 4 de agosto raarchou o 
sr. tenente Nogueira Cora o sr. Amarai e quarenla carregadores, sendo por mira acompanhado 
e Incumbido de reconhecer^ cora a maior urgencia, o terreno comprehendido entro o Busi e o 
Piinguè. 

Por proposta minha, foi nomeado o cirurgiào raór de inrantcrìa n.*^ 1, sr. José Guìlherme 
Baplìsta Dias para dirigir o servilo sanitario. 

RmQm, no dia 2 de setembro embarcarara coramigo no vapor Bufalo o dito facultativo, 
sr. lenente Veiga da Cunha, o interprete Paulino Gonpalves, as reslantes praj^as de enge- 
nheria nomeadas, os carregadores, os nossos servipaes, e, Dualmente, a carga que ainda nao 
tinha sido expedida. 

Aoamp amento no Jòbo 

pessoal da nossa expedifào era o scguinle: 1 capitào, 3 oflìciaes suballernos de enge- 
nhcria; 1 cirurgiào raór; 3 segundos sargenlos de engenheria; 29 cabos e soldados de enge- 
nhcria; I cabo de inranlerìa, enrermeiro; t soldado de infanteria, impedido do cirurgiào. 

Como aggregados tinhamos os srs. : Raphael de Mello Amarai, intendente dos carrega- 
dores da Zambezia; Paulino Gonpalves (de Sofala), interprete; e tarabem nos auxiliou nas 
excursOes junio ao Busi o mouro Amad Regebo, ajudante do capitào mór das terras de Sofala. 

Tinhamos. emOm, os servifaes, machileiros e carregadores. 

Logo que cheguei ao acampamenlo do Jóbo, procedi à installapào do deposito e a conve- 
nienle arrumafào de lodo o material e generos que levàracommigo, e bem assira à veriOcafào 
do que até ali se havia consumido, a firn de saber o quo se tornaria precisò encommendar. 
Mandei dispor as cousas para no mais breve lapso possivcl avanpar com lodo o pessoal, cxce- 
ptuando as prapas que deviain flcar no deposilo, por isso que o destacamento de infanteria re- 
lirava, e era indispensavel deixar no Jóbo uma parte da forpa de engenheria. 

locai escolhido para o nesso acampamenlo era jà conhecido. Quando as forpas expedi* 
cionarìas chegaram a Beira, foi mandado um deslacamenlo de infanteria para as terras do Jóbo, 
a firn de impedir o transito de forpas da Sowh Africa pelo valle do Busi. 

primitivo acampamenlo ficava logo a monlante do grupo de povoapòes do Jóbo, que 6 
um regulo subordinado ao Gungunhana. 1^ uma regiào relativamente populosa e Ijaslanto 
ferlil, mas o lerreno é plano e mais ou menos sujeilo a inundapoes; à primeira vista parece 
que a exisloncia de um {arando numero, de povoapùes, a naluroza da vegetapào, a fórma e 
disposipào das palhotas, que nào sào, comò era muilas partes da Africa, levanladas do ter- 
reno sobre eslacas, mas sim coliocadas immediatamente sobre o solo, indicam uma posipào 
sobranceira ao maxime nivel que as aguas podem atlingir. 

Por outro lado notase que aqui e acolà exislem uns pequenos abrigos, destinados a ser- 
vir de celleiros, e esses armados sobre estacas; sabe-se tambera — mas so com o estreila- 
mento de relapòes se cliega a colher esses esclarecimentos, — que os indigenas usam urna es- 
pecie de tarimas, onde se collocam dentro das suas palhotas quando as aguas se alastram pelo 
terreno, e parece cerio que assira succede, pelo menos era alguns dias do anno, quando a 
abundancia das chuvas, que nào se escoara logo, era consequencia da horisontalidade do ter- 
reno, coincide com o engrossamento do rio e as grandes marés. Talvez por ser excepcional 
facto, ou pelo menos pouco duradouro, é que os pretos nào entendem necessario adoptar 
palhotas sobre eslacaria, que de resto Ihes nào seria facìi construir era consequencia da falla, 
n'uma grande area era redor, de raadcira com a devida resistencia. 

As informapóes prcstadas pelos indigenas sào sempre vagas e incerlas; nào fallam fran- 
camente, porque desconfiam era goral das intenpóes com que se Ihes faz qualquer pergunta. 
Umas vezes pensara que se Ihes quer tirar as suas terras, outras vezes receiam que os regu- 
los OS casliguera por tcrera dado indicapóes a estranhos. Tudo sào rayslerios. Quando era marpo 
fui escolher o locai para o acarapamento da forpa de infanteria, acompanhou-me um velho ir- 
mào do regulo Jóbo, que me disse eslarera todas as povoapoes sujeitas à invasào das aguas, 
e por isso me encaminhou mais para monlante, o que era logico; mais tarde soube que nào so 
ao sitìo indicado chegavara accidentalmente as aguas, mas tambera era cerlas.occasiòes alcan- 
pavara o terreno raais alto, onde depois acampou o pessoal da companhia'de Moparabique. 
Concini que o prete tivera apenas era vista pór-nos fora das povoapoes. 

A prfncipio a forpa de infanterìa ficàra era rauito raàs condipBes; comò, por molivos 
de servipo, nào voltei ao Busi por occasiào da sua marcha, succedeu que nào foi occupar 

16 



6 

precisamente o locai qua eu escolhéra, e qua nào flcàra marcado por signal algum: apenas 
expliquei, conforme pude, ao officiai comraandante, quando d'elle me despedi na Beira, que 
era ila margem do rio, e depois da ultima povoafào do Jùbo. Quando là cliegou, leve ordem 
supérior para mandar limpar um pequeno espapo, onde se armaram as barracas de Iona, e 
ahi se estabeleceu a Torpa, nomeando-se uma sentinella para a margem do rio, que Gcava 
a uns 50 ou CO metros de dislancia. 

acampamento, acanhado, e cercado por todos os lados de altissimo capim, sera hori- 
sonte, nao tendo sequer vista para o rio, era, alem de impropriamente situado para a vigilan 
eia, mal dèfendido cohtra qualquer surpreza, e sobretudo de uma Iristeza desoladora. 

. Do terreno muito secco, levantava o quasi constante vento da regiào uma poeira avermc- 
Ihada e suiTocante ; nada alegrava a visla, a nào ser uma formosa mangueira, que, ainda assira, 
era o unico abrigo para as horas de calor; as barracas de Iona, velhas e mal vedadas, tendo 
por pavimento algumas làbuas formando grandes resaltos, nào tendo os soldados mais que uma 
manta cada um, que ou bavia de servir-lhes para attenuar, quanto possivel, o duro conlacto 
cJas arestas, ou para se abrigarem da fria huraidade da noile, tudo contribuia, com a falla de 
actividade, o servilo de senlinellas, a deficiente alimenlapào, sera carne, sera pào, sera legu- 
mes frescos,.a falla de soccorros raedicos, que se reduziam a ura frasco de quinino e outro de 
magnesia, que o commandanle da forpa era incurabido de rainistrar quando o julgasse neces- 
sario, para collocar aquelles desgrapados n'uraas condipoes miseraveis, sera gloria nera pro- 
veito. Alera d'isso soffriara cruelraente com a praga dos raosquilos, de que so póde fazer idèa 
qiiera viveu algum tempo era regiòes sirailhanles. 

Quando o sr. Pouhin, engenheiro da corapanhia de Moparabique, regressou do interior, 
onda fura eflecluar o seu reconheciraenlo para o carainho de ferro de Manica, escolheu, para 
acarapar, um locai que flcava a uns 1:500 metros para montante do acamparaento militar, 
isto é, proximamente o que eu escolhéra da priraeira vez; foi esse ponto que, por ser um 
pouco mais alto, Ihe pareceu apropriado para eslabcleccr a futura povoapào, com o nome de 
Lusitania^ destinada a occupar a testa do carainho de ferro. 

Por ordera do sr. coraraandante do corpo expedicionario, foi o deslacaraenlo transferido 
para o raesrao locai, que estava era muilo raelhores condipoes, nào so por ser, corno disse, 
mais elevado, mas porque estava limpo de raato em maior extensào, descobrindo corapleta- 
raente o rio e nào attrahindo tanto os raosquilos. 

Corao nào havia ali abrigo permanente de especie alguraa, mandei proceder iraraediata- 
mente a construcpào de quatro casas de raadeira e zinco, sendo uraa para arraazem, e as ou- 
tras para osofficiaes, officiaes inferiores e soldados, lodas levanladas 0",80 acima do solo por 
causa das inundapdes. 

Devido a habilidade dos nossos carregadores e ao zelo e bora gosto do seu intendente 
Amarai, foi era pouquissirao terapo completado o acampamenlo cora alguraas graciosas con- 
strucpoes feitas de ramos, canas e capira, destinadas a cozinhas e outro-^ serviposaccessorios, 
sobresaindo uraa elegante e fresca maxOzay pavilhào redondo que nos scrvia de sala de jan- 
tar e occupava a margem do rio, tendo no verlice a bandcira porlugueza. 

A proposilo, direi que por esle terapo andavara, era varias povoapOes da regiào, vàluas 
a reccber Iributos e a distribuir bandeiras nacionaes. por ordem do Gungunhana; uào me pa- 
rece, porém, que devàmos illudir-nos com està apparente manifeslapào de vassallagcm, que, 
quanto a mira, é apenas ura raeio eraprogadu pelo potentado para, mais a coberlo, poder exer- 
cer a sua influencia, pois nào me consta que elle entregue ao eslado os tribù loscobradospelos 
vàtuas, que emquanlo deserapenhara a sua raissào vivera regaladamente à custa das povoa- 
poés, e, serapre que podera, recrutara n'ellas os rapazes e raparigas para enriquecer osexcr- 
cilos do Gungunhana, e o seu serralho. 

Muitas vezes os pretendidos enviados do Gungunhana sào uns landins quaesquer, crea- 
dos dos verdadciros vàtuas, que abusando do terror inspirado por està rapa guerreira nos 
povos d'aquellas regioes, constantemente os vexara cora os raais pesados Iributos. Por isso o 
Jóbo e a sua gente manifestam o maior empenho era receber dos brancos uma prolecpào effl- 
caz. Contentissimo por saber que se ia fazer ura carainho de ferro para Maciquece, o regulo 
perguntava se o Rei tencionava estabelecer ali permanentemenle a tropa porlugueza, e raos- 
trava a maior satisfapào ao ouvir-nos uma resposta affirmativa. 

Da resto, durante a nossa permanencia nas lerras do Jóbo, nào live dos ìndigenas oulro 
motivo de queixa que nào fosse a sua preguipa, resullado da ociosidade em que eslào costu- 
mados a viver. Mostraram-se sempre humildes e de ìndole pacifica, e apesar do abandono era 
qua as nossas aucloridadcs os téem deixado, curiosos de aprender os nossos habilos e de rc- 
ceberera civilisapào. Apontarei alguns faclos que revclam as boas lendencias d'aquella rapa. 
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uso da moeda era, antes da chegada da expedifao, desconhecido nas povoafoes do Jóbo; 
quando ali Tomos pela primeira vez, distribuimos pequenas moedas de cobre e de prala pelas 
creanpas; pergunlavara-nos coro rauilo interesse o seu valor, passaram a recebel-a semame- 
nor repugnancia nas pequenas transac^des que comnosco faziam, depois iam assistir às distri- 
bui(des do pret ao destacamento, e mais tarde aos pagamentos aos nossos carregadores, até 
que ficaram perfeitamente famìliarisados com o dinheiro portuguez. 

Era tambem curioso ver corno os rapazes frequentavam o acampamento, prestando pe- 
quenos servi^ios sem remunerapào, corno a lavagera das marmitas do rancho dos soldados, o 
transporte de agua e de lenha miuda, e diversos recados. 

Quando, em companhia do sr. comroandante militar do Aruàngua, fui pela primeira vez 
visitar regulo Jóbo, houve um grande batuque que durou dois dias consecutivos, entrando 
n*elte mulhcres e velhos, o que é urna prova de considerapào pelos hospedes. primeiro pe- 
dido do regulo ao sr. commandante militar foi de uma por^ào de trìgo para semear, porque 
era tradi{;ào antiga jà se ter feito ali essa cultura em outros tempos. Mais tarde, apezar de ter 
sido satisfeito o pedido, o Jóbo veiu renovar-m'o, mas nào tinha nenhum para Ihe dar. Nào 
era menor o empenho com que vinham assistir ao trato de uma pequena horta que o sr. com- 
mandante do destacamento de inranteria tinha feito com sementes levadas da Europa, e que 
nós depois conservàmos. 

Quando subiamos o Busi no vapor Bufalo e faziamos ouvir o silvo da machina, acudia às 
margens loda a gente das povoa{;des, que a principio nao descobriamos, occultos corno esta- 
vam por cerrados canaviaes. Os habitantes das povoa{:des mais longinquas, nào tendo tempo 
para chegar ao rio quando ouviam o apito, subiam a cima das suas palhotas para verem o va- 
por e faziam-nos de longe os seus comprimentos. 

Mas a maior e mais ruidosa manifestapao foi a que flzeram quando no dia 1 4 de agosto 
fui com sr. tenente Nogueira iniciar os trabalhos. Prevendo que nào teriamos agua sufficiente 
para chegar ao acampamento n*uroa so mare, tinha levado a reboque do Bufalo uma lancha 
com machilas e os respectivos portadores. Nas alturas da povoat^ào de Comaròra tivemos de 
fundear : so na mare seguinte é que o vapor foi rio acima depositar as cargas. Entretanto ti- 
nhamos ido para terra na lancha, tomàmos as machilas e precedidos da nossa bandeira desfral- 
dada alravessàmos todas as povoapdes. Desde a primeira, os habitantes e principalmente as 
mulheres, cercarara-nos dando uns grilos agudos que emitlem de uma maneira especial mo- 
vendo a lingua enlre os labios com muita rapidez, e foram correndojunlo das machilas, vindo 
apertar-nos as màos para manifestar o seu regosijn. Assim o nosso cortejo, que os barreles 
vermelhos e pannos de variadas cures dos machileiros jà tornavam vistoso, foi successiva- 
mente engrossando, de modo que enlràmos no acampamento acompanhados de uma enorme 
multidào e no meio de uma gritaria, que por bem poder chamar-se infernal, nào contestarci 
que nos deixou penhoradissimos. 

Plano de trabalho 

Attendendo ao pouco tempo de que dispunha e ao adiantado da eslaf ao propria para via- 
gens n*aquellas regioes, tencionava fazer um primeiro reconhecimenlo geral do terreno, de- 
morando-me apenas dois ou tres dias em alguns ponlos mais importantes, a Om de determinar 
as respectivas coordenadas geographicas, assim corno em Maciquece, cuja verdadeira posifào 
ainda nào é conhecida. 

N'esses ponlos estabeleceria deposilos, deixando em cada um algumas prapas ; com as 
reslantes organisaria duas brigadas, cada uma com dois offlciaes, e vlriamos retrocedendo ale 
ao ponto inicial, eficctuando o levantamento a tacheometro da zona percorrìda. 

Succedeu, porém, que um sargento, dos poucos que tinha na companhia, e que eu con- 
siderava mais habilitado de todos para trabalhos de campo, adoecéra jà havia alguns dias, 
e medico informou-me que a sua doenpa era de gravidade, e que era preciso mandal-o reti- 
rar para a Beira. Mas eu nào tinha embarcai^ào alguma, porque nào me tinha sido dado pelo 
corpo expedicionario o catraio que tantas vezes solicilàra. 

Nào podia tambem exigir que o sargento me acompanhasse para o interior, nem deixal o 
ficar ali abandonado e sem tratamento. 

Hesolvi escrever para a Beira a flm de pedir um meio de Iransporte, que s6 chegou d'ahi 
a alguns dias, e assim consegui remover o sargento e outra prapa que tambem estava atacada 
de doenpa pertinaz. 

Aproveitei essa demora para reconhecer o terreno para a frenle, e sobretudo para pre- 
parar segundo acampamento. 
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Ezonrsao ao Qnpo 

No dia 4 de selembro de manhà parli na direcgào do Ctari, pequena elevafao do terreno 
que se cometa a avislar a ENE., logo que se ehega a cerca de 1 kìlometro do acarapamcnlo do 
Jobo. Passei successivaraenle nas povoagoes de Xiroando, Materi, Apanja, Mundurazo, Ma- 
rondi, Faténguè, Muramboéche, Xibixe, Mutinguime e Unguaranguara^ que é a mais impor- 
tante de todas e residencia do regulo. 

Estas povoa^oes téem todas urna apparencia simìlhanie às do Jòbo ; flcam a pequena dis- 
(ancia do rio, Tormadas de palholas circulares, bastante lìmpas e bem feitas, ecom abundancia 
de vegelapào, notando-se as magniflcas laranjeiras, bananeiras, raangueiras e cajueiros, e ai- 
guns coqueiros muito altos. A povoapào do Unguaranguara, que eu escolhéra de antemào para 
ali estabelecer o segundo acampamento, por Qcar perto do primeiro e facilitar assim o trans- 
porte das cargas, o que é conveniente no principio da marcha, e tambem por ser residencia 
de um regulo, fica sobre a margem do Busi, e mais alta de alguns metros que o Jobo, o que 
me dava garanlia de poder ser o terreno aproveitado para o trafado, se o reconhecimenlo 
posterior me mostrasse que se prolongava para o interior proximamente com a mesma còla ; 
alem d'isso, era de toda a conveniencia, emquanto nào dispozesse de mais carregadores, poder 
fazer uma parte dos transportes pelo rio. 

No meio da povoa{:ào e derronte da palhota do regulo, enconlrei aryorada a bandeira 
portugueza. 

Unguaranguara recebeu-me bem, e melbor disposto se mostrou quando Ihe dei alguns 
presentes, e distribuì umas pequenas dadivas pelos rapazitos que formigavam na sua povoa- 
pào. EiT, OS meus companbeiros alferes Alvares^ Amarai e Paulino Gonpalves, eslacionàmos 
debaixo de umas mangueiras, entre a povoa^ào e a margem do rio. Emquanto tomavamos 
uma pequena rerei^ào, o regulo, os seus grandes, os vàtuas enviados pelo Gungunhana a co- 
brar tributos, e muilos outros indìgenas sentaram-se em volta de nós, comò é costume em 
todas as povoapoes; é para aquella gente um espectaculo muito apreciado ver os brancos a 
comer, sobretudo porque téem a quasi certeza de serem contemplados com o matabicho 
(aguardente; ; nào me eximi a satisfaier Ihes o desejo, dando uma garrara ao regulo para 
elle, outra para distribuir pelos grandes e outra aos vàtuas. 

Depois de verificar que o locai se prestava para o nosso acampamento, que o regulo nào 
porla ditficuldades, e que, pelo contrario, se mostrava disposto a arranjar gente para servifo, 
almadias para transportes no rio, capadores, emfim o mais que estivesse ao seu alcance, an- 
nunciei-lhe a nossa vinda proxima, pedi-lhe, àcerca dos arredores, alguns esclarecimenlos, 
que me deu vagos e deOcientes, e parti emdirecfàoao Diari, quamlo eram onze horas da ma- 
nhà, deixando o cozinheiro e moleques com ordem de nos prepararem o almofo para quando 
voltassero OS. 

Meia bora depois de salr de Unguaranguara, entra-se n*uma floresla nào muito cerrada, 
sobre terreno um pouco mais alto, que denominam Utari. 

Passado um pantano, cheguei, cerca do meio dia, à povoa{;ào do Cupo. 

A gente de Gupo mostrou-se desconfiada. As perguntas que fiz àcerca das condifdes 
do terreno, se era ou nào alagado, se durante a estapào das chuvas as almadias podiam che- 
gar proximo da povoaj^ào, responderam-me com taes evasivas e contradipoes, que resolvi nào 
esgotar de lodo a paciencia, declarando que brevemenle virìa acampar ali, e que entào seria 
necessario indicarem-me o mellior terreno e fornecerem-me o auxilio de que carecesse. 

Os homens aìnda vieram atràs de mim, dizendo que seria bom fallar ao Xinde, um chere 
residente n'outra povoapào mais adiante, que é o que recebe as ordens do regulo T'ica. 

Como entretanto a observapào me mostrou o que eu desejava saber, e vi que nada ba- 
veria a receiar, uma vez que tivesse passado a prìmeira impressào de desconOanfa, regrcssei 
a Unguaranguara, onde cheguei proximo das duas boras, almocando e voltando ao acampa- 
mento do Jòbo com duas boras e cinco minutos de marcba. 

Informagào sobre os terrenos adjacentes 

A observapào que fiz do terreno conflrmou o que a seu rcspeilo me dissera o sr. alferes 
Alvares, que o havia percorrido anles da minha cbegad.», e cuja informapào foi a scgumle: 

«Tendo chegado no dia 27 de julho com cinco prapas e quarenla pretos ao acampamento 
do Jòbo, a firn de preparar a base das operapOes para os esludos do caminbo de ferro, de 
cuja expcdifào fazia parte, cmpreguci lodo o tempo de que podia dispor, sem prejuizo da con- 





istrucgao dos alojamenlos projectados, em reconhecer o lerreno proximo ao dito acampamento, 
ulilisando-me para isso dos servifos dos regulos Jubo e Unguaranguara, que eu jà conhecia 
da mìoha primeira visita a este ponto cm abrii, e que pozeram à minba disposipao os seus 
secretarios. 

«Bis urna parte dos resullados d'essas^explorapoes: 

«A bacia hydrographica do Busi é separada da do Ptìnguè por urna linha de cumiadas de 
muilo pequrno relevo ale a muilos kilometros da sua origem, e a qual corre jde E. para 0. 
Essa linha de cumiadas cometa n'uma ponta chamada Xiquire, que fica a uns 10 kilometros 
(lo Busi, entre Jóbo e Unguaranguara, e é ligada ao terreno pantanoso de juzante por urna li- 
geira lombada de quasi insensivel declive. 

KN'esla memoria limilar-rae-hei apenas a descrever a porfào de lerreno comprehen- 
dida entre a costa, o Piìnguè, o Busi e uma linha que, partindo do Busi na altura de Cupo, 
va ao Xiquire, e d'ahi até à ponta de Enhamicengo (no Pùnguè). 

. «N'esta regiào ha a notar: primeiro, a facha marginai do Piìnguè ; depois, a facha margi- 
nai do Busi ; e, finalmente, a facha intermedia. 

«Emquanto à Tacha marginai do Piinguè, que é completamente inhabitada, concluo, pela 
observa^o quer do terreno quer da vegeta^ào, bem comò pelas informapoes colhidas dospre- 
tos, que ella é baixa e alagadipa; a nào ser uma exceppào de que em outra occasiào se ha de 
iratar, nenhum ponto me parece haver ali, que seja aproveitavel ; a margem apresenta-se com 
vegetapào luxuriante. 

«Com respeito à Tacha marginai do Busi podem-se distinguir tres partes: a primeira, a que 
vae da foz a povoa^ào do regulo Jòbo; a segunda, a que parte d'essa povoagào a Mutaxe, pò- 
voapào proxìma da do regulo Unguaranguara; e, finalmente, a que de Mulaxe se dirìge a 
Cupo. 

«A primeira porpào 6 loda baixa e inundada pelas clieias e aguas vìvas; na parte em 
que a agua do rio é salgada floresce o mangue; emquanto à outra, é multo propria para a cul- 
tura do arroz, que conslitue o principal elemento de riqueza dos pretos do regulo Jóbo. 

«A segunda é mais alta e sómente inundada, mas pouco, nas grandes cheias, havendo 
n'ella pontos que so em multo excepcionaes annos sào cobertos pelas aguas, taes comò o lo* 
cai do nosso acampamento, onde se deu a ultima inundapào na epocha da invasào dos vàtuas, 
ìsto é, ha proximamente dez annos; està zona é cortada transversalmenle por um certo nu- 
mero de mucurros, cujo corso nào desce até ao nivel normal do rio, e quesóenlramemjogo, 
comò logo explirarei, na epocha das chuvas. É do comprimento approximado de 12 kilo- 
metros e propria para a cultura do milho, e foi em lempos lambem aproveitada para a do 
irigo; triiho, que do Jòbo vae a Unguaranguara, segue està zona, desprezando-se assim o 
caminho mais curio que, passando mais pelo interior, atravessa terrenos baixos e alagados; 
na epocha da invasào do Muzìla, os pretos, receiando a pilhagem dos vàtuas, que se tinham 
estabclecido à beira do rio, preferiam esse ultimo caminho; mas, logo que elles se reliraram, 
abandonaram-no e passaram a adoptar o triiho marginai. 

«A terceira porf ào da zona marginai do Busi, islo é, a que vae de Mutaxe até Cupo, é loda 
pantanosa, e lem um comprimento approximado de 4 kilometros: é occupada pelos mucurros 
Enhausiaundo, Enhacaja e Tavari, e pela importante lagoa Enhabuè, os quaes todos nas epo- 
chas das cheias alimentam o mucurro Teróne, que por sua vez cede as aguas ao mucurro 
Muxala; ficam um e outro na zona intermedia, isto é, entre as zonas marginaes do Busi e do 
Piinguè, zona que passarci a descrever. 

((Ella é, em geral, mais baixa do que a zona marginai do Busi, cuja cola, principalmente 
do Jóbo para cima, é mais elevada que a das margens do Piìnguè ; estes Tactos, juntaraente 
com as sinuosidades do no, que, na epocha das chuvas, favorecem o trasbordamento das 
aguas do Busi para os mucurros existentes na sua margem esquerda, fazem com que a zona 
intermedia receba nào sómente as chuvas que sobre ella càem, mas tambem as aguas do 
dito rio Busi, que produzem assim uma prolongada e imponente inunda^ào. 

«Elias sào lentamente drenadas por varios mucurros que alravessam a zona intermedia 
em todos os sentidos, e alimentam os rios Uncórecófe, Enhangóna e outro, affluentes do Pùn- 
guè; ao primeiro competem mais especialmente as aguas trazidas pelos mucurros que alra- 
vessam as lerras do regulo Unguaranguara, isto é, pelo Enhabuè, Tavari, Enhacaja, Enhau- 
siaundo, Teróne, Muxala^ etc, emquanto os dois ultimos dào salda às aguas trazidas pelos 
mucurros do Jóbo.» 

As circumstancias apontadas exìgem, pois, que està parte do tracado seja osludada coni 
altenfào, e que a linha seja em lodo o caso ronslruida de modo que nào seja coherla ncm dami 
nificada pt^las inundafòes. 
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Esoolha do Itinerario para Manioa 

As informafoes que pude alcanpar àcerca do raelhor caminho a seguir para Manica eram 
insufTicientes. 

A unica pessoa competente que m'as poderia ter dado, o engenheiro que andàra eslu- 
dando o tracado por conta da companhia de Moparabique, relirou-se, recusando-se a dar quaes- 
quer explicapoes, apesar das instrucf des expressas do governo, e dizendo-me que assim pro- 
cedia cm virtude de ordem que recebéra da companhia. 

Pareceu-me bastante singular este procedimento da companhia, porque se poderia inter- 
pretar comò um modo de sublrahir os seus esludos à Oscalisapào do governo. 

Tcria havido toda a vantagem em combinar os estudos da companhia com os nossos, por- 
que, ao passo que Dcavam mais completos, o governo teria adquirido, àcerca do reconheci- 
mento que adoptou e enviou para Inglaterra, certos elementos de aprecia^ào, que assim Ihe 
faltaram absolutamente. 

Pelo que me fora dito muilo antes pelo sr. engenheiro Pouhin, e era do dominio publico, 
a companhia de Mo^ambique propunha o trapado a partir da Lusilanìa (Jubo), seguindo por 
Mafórguia e Gómani até Maciquece ; n'esta ultima parte havia duvidas sobre o raelhor cami- 
nho a seguir, em consequencia da grande irregularidade do terreno. 

Posteriormente soube que a companhia mandàra examinar o terreno entre o Jubo e 
Enhangòna, a Gm de prolongar o trapado ale este ponto, corno eu linha proposto ; n'algumas 
cartas recentes a futura linha acha-se jà marcada n'essa conformidade. 

Como disse, o numero de carregadores de que dispunhamos era de cento e setenta; grande 
parte d'elles, porém, estavam atacados de sarna, e continuaram a nianifestar-se casos de va- 
riola. 

Jà desanimados com a doenpa e a inac(ào em que tinham estado, e vendo approximar-st^ 
dia em que expirava o seu contrato, pensei que era de toda a vantagem internal-os quanto 
antes, porque se n'essa data estivessem ainda porto do litoral, nào poderia contar com elles 
para ir até Maciquece. 

Ver-nos-iamos seria?nente embarapados se nos faltassem carregadores no meio do cami- 
nlio, e eu nào sabia se era possivel arranjal-os em algum ponto da regiào. 

De Quelimane deviam vir outros duzentos quando aquelles retirassem, mas podia haver 
algum conlratempo, ou pelo menos demora, que nos seria muito prejudicial ; por outro lado 
convinha-me Icr gente nao so de Sofala, por entender o portuguez, mas de diversas terras, 
para Ihe aproveìlar o conhecimenlo do terreno que tinhamos a percorrer e para tornar menos 
provaveis as deserpoes em massa. 

Tambem nào tinhamos recebido a tempo todas as fazendas e outros fornecimentos requi- 
sitados, que nos obrigava a esperar antes de emprehendermos a marcha, para nào soffrer- 
mos falla de recursos, nem havia probabilidade de nos virem soccorros da relaguarda, por 
isso que o pessoal nào chegava para tanto. 

Estas cohsiderafoes levaram-me a modificar o primitivo plano de trabalhos. 

Urgia separar-nos para reconhecer o terreno em diversas direcpoes, e aproveitava-se a 
occasiào para comprar fazendas em Sofala e ahi angariar carregadores, bem comò na margem 
direita do Busi, e talvez nas terras do T'ica. 

Fica vara incumbidos d'essa missào os srs. tenentes Veiga da Cunha e Nogueira e alferes 
Alvares. 

Enlrelanto eu avanparia na direcfào de Maciquece, seguindo o itinerario que, segundo as 
informapOes que linha adquirido, me parecia mais proprio para o Irapado ; até onde podesse, 
mandarla indicafoes sobre o caminho a seguir, para se irem eslabelecendo os deposilos; con- 
trataria genie onde a enconlrasse, e depois de feito assim um ligeiro reconhecimento de toda a 
zona, voltarla a buscar o pessoal, afim de procedermos ao reconhecimento definitivo, com toda 
a probabilidade de nào nos fallar enlào nenhum dos elementos indispensaveis, e de estarem 
OS nossos homens mais acclimados e exercitados. 

Fui d'essa fórma que se praticou, e em 9 de setembro fomos acampar no Dnguarangua- 
ra, nào chegando porém a completar-se o programma que acabo de expor, porque no meu re- 
gresso da viagema Maciquece recebi a ordem que determinava a suspénsào dos estudos e a 
nossa retirada. 

Antes de relatar as nossas viagens e trabalhos, recordarei, nos seus trapos geraes, a 
historia da regiào alravessada, e farei a sua descripfào succinta, especialmente no que tiver 
alguma relapào com o projectado caminho de ferro. 
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ì II 

I Hìstoria sutnmaria da regiào de Sofala— Monomotapa— Quiteve — As minas de Bandire e Enhaòxo 
I Manica — Pùnguè e o Busi 



Sofala 

A descobcrla de Sorala deve-se a Pero da Coviiha, que, tendo precedido Vasco da Gama 
na yiagem da India, passàra era J 487 n'aquelle porto, onde vin o oiro das minas do Mono- 
motapa nas màos dos arabes, que o negociavam. 

Em Pms de 1497, Vasco da Gama, na sua derrola, descobriu a terra a que deu o nome de 
Natal; Toi successivamente Tazer aguada na terra da Boa Gente, um pouco ao norte de Lou- 
renfo Marques, no rio dos Bons Signaes ou de Quelimane, descobriu, em 1 de marpo do anno 
seguirne, a iiha dr^ Mopambique, e aproou a Mombapa e Melinde, tendo passado Qntre o con- 
tinente e a iIha de Zanzibar. Aqui teve noticia do trafico do oiro que se Tazia por Sorala, onde, 
corno se ve, nào locou; assira o escre ve o nesso grande epico na estrophe lxxiu, canto v dos 

Lusiadas : 

Deixando o porto emflm do doce rio 
E tornando a cortar a agua salgada, 
Fixemos d'està costa aigum desvlo, 
Deitando para o pégo toda a armada ; 
Porque ventando Noto manso e frio, 
Nào nos apanhasse a agua da enseada, 
Que a cosca faz alii daqueila banda 
Donde a rica Sofala o ouro manda. 

Em 1501, um dos ofDciaes da frola de Fedro Alvares Cabrai, chamado Sancho de Toar, 
aportou pela primeira vez em Sofala, que la explorar por ordem d'aguelle ramoso navegador. 

No anno seguinte, Vasco da Gama tocou ali por occasiào da sua segunda viagem a India. 

Sancho de Toar trouxe da sua explorapào tao maravilhosas noticias, que as altenpoes gè- 
acs se voltaram para as lendarìas riquezas do Monomotapa. 

Era 1505, Gonpalo Vaz de Goes, que Tazia parte da expedipào a iMombapa, incendiada 
pelo primelro viso-rei da India, D. Francisco de Almeida, partiu com fazendas para o resgale 
de Sofala. 

N'esta occasiào comcpa a colonisapao porlugueza na Africa orientai, e Pero de Anhaya, 
nomeado capitào de Sofala, dà principio, com cantarla mandada de Lisboa, à construcpào da 
fortaleza de S. Gaetano, malandò o rei d'aquellas terras, Zufe, e dominando os mouros que ali 
babilavam. 

Por sua morte conliniìa o feilor Manuel Fernandes a obra da fortaleza, mas tambera a nào 
acaba, porque diversas inlrigas, movidas centra elle, levaram o viso-rei a sobslituilo por 
Nuno Vaz Pereira. Entretanto conslàra no reino a morte de Pero de Anhaya, e fura nomeado 
capitào de Sofala Vasco Gomes de Abreu, que comepou a exercer este cargo em 8 de setem- 
brode 1507. 

Nada de notavel occorreu até 1569, no reinado de D. Sebastiào, anno em que Francisco 
Barreto, nomeado governador e capitaci general dos nossos dominios da Africa orientai, e con.- 
quistador das minas do Monomotapa, embarcava para Sofala com uma expedipào de mil homens 
de armas, na maior parte fldalgos, que se tinham otTerecido para a conquista das minas de Ma- 
nica e (Juitevc. 

lamem tres naus; a empreza, cortada de variadissimas peripecias, durou cerca de qua- 
tro annos, em que se perderara muitas vidas, entro ellas a do proprio Francisco Barrelo. 
As conquislas realisadas nào compensaram a enormidade dos sacriflcios, ficando apenas reco- 
nhecida a existencia de numerosas minas, e assegurada a posse de algumas, sera comtudo 
entrarem em explorapào rcgular. padre Mondalo, e mais tres da companhia de Jesus, acom - 
panharam està celebre expedipào, e aquelle escreveu a sua historia, recentemente publicada 
no Boletim da sociedade de geographia de Lisboa, 

Vasco Fernandes Ilomera, que fura com Francisco Barreto, lomou, por morte d'este, u 
coraraando do resto da expedipào, que organisou novamente depois do seu regresso a Mopam- 
bique. Dirigi u-se a Sofala, e de là, atra vessando o Quiteve, foi tomar posse das minas de Manica, 
que Ihe foram cedidas pelo regulo Xicanga. Mas de nada serviu a cedencia, porque nào houve 
melos de aperfeipoar a explorapào. 
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Ainda em I C09, quando Mofambiquc passou a consliluir um governo ìndependcn le, oseu 
primciro govcrnador, 1). Nuno Aivares Pereira, recebcu o Ululo de «Cenerai da conquista das 
minas». 

Fizeram-^e excursoes em busca das minas de prala de Xicova, e D. Nuno, em 1618, par- 
ila para Sena com o Om de assegurar a posse d'essas minas, que nos tinbam sido cedidas. 

Mas governo ordenou, pouco depois, que cessassem todos os Irabalhos d'essa especie 
para unicamenle se tratar de forlrOca^oes centra os ataques dos piralas bollandezes e mgle- 
zes. 

Ainda assim, em 1629, saiu de Lisboa uma expedifào propriamente mineira, dirìgìda pelo 
engenheiro Ghrislovào Tirado, que chegou a Sena em 1633, mas cremos que nada chegou a 
fazer. 

Vé-se, por estes ligeiros esbopos, que a industria das minas foi sempre o princìpal altra- 
clivo para a occupa^ào dos terrilorios no interior de Sofala, comò succede ainda hoje. 

Oo modo corno até ao seculo passado eram occupados esses terrilorios, dào idèa os se- 
guinles trechos do Diccionario qeograpidco das provincias e possessòes portuguezas no uL- 
tramar (Lisboa, 1850), por José Maria de Sousa Monteiro: 

nChingamira. — Reino mui dilatado alem do rio Save, cujas terras sào mui abundantes 
de boas aguas e mui ricas de gados, de generos alimenlicios e de baslos arvoredos, de pre- 
ciosas madeiras, assim comò de minas de oìro, que de anlcs era quasi lodo resgatado pelos ne- 
gociantes de Senna. 

«Hoje 6 porvenlura o mais poderoso, porque é o que póde alevantar maior numero do 
guerreiros, taivez uns dois mil, e està de posse da cidade Zimbaoé, onde era a córte do impe- 
rador do Monomotapa, eie. 

iiUadaììda. — Reino a que tambem chamam Inliamasunda ; confina ao N. com o Qui- 
leve, a 0. com Quissanga, ao S; com Inliambane e a E. com Dope, e a que servem de limile 
por um lado o rio Save e por oulro o Gorongo/.a, tendo perlo de 200 leguas de circuito, e cujo 
rei 6 heredilario. Tem lerras mui abundantes de minas de oiro, que o nào ha melhor, e de ex- 
lensas matas de arvoredo, eie. 

uQuissfwga, — Reino que confina com o (Juilcve por um lado, e por oulro com o rio Save, 
e distante de Sofala cousa de 100 leguas para B. É terra mai.^ esieril, por serpovoadademui- 
las serras cscalvadas e pedregosas, ainda que tenha entre ellas valles mui ferleis, que sào 
povoados de elephantes, a que os naluraes fazem conslanle guerra, nào so por causa do mar- 
flm, mas i^'ualmento para Ihes comcrem a carne, que teem por bocado mui saboroso. 

«Nào consia quo haja n'elle minas de prala ou oiro, mas sào bem conhecidas as de ferro 
e cobrc, de que os habitantes fazem arinas de guerra e instrumeiitos de lavoura, eie. 

nQuiteve, — Reino que confina ao N.'com Chicanga, ao S. com Madanda, a L. com Macaia, 
rios de Senna e Sofala, e a 0. com Quissanga; e se estende na direcfào de N.-S. obra de 120 
leguas, e de L. a 0. pouco mais de 12. É lerra tao abundanle de oiro, cobre e ferro, que os 
cafres nem se dào ao traballio de os minerar, conlentando-se de apanhar esles melaes à super- 
ficie, e nas aréas dos riachos que passam junto das minas ; tambem ha minas de cryslal e de 
lopazios, e suspeitas de havel-as de pedras mais preciosas; seus ares sào mui purose sadios, 
suas aguas frescas, crystallinas e abundantes, sendo quasi todas de rochedo; e por isso nào 
admira que sejam terras de exlraordinaria ferlilidade, assim comò que os seus habitantes se- 
jam OS mais bellos, esbeltos, engrapados e limpos de corpo de loda a cafraria, eie. 

uMonomotapa. — Imperio, de que sào desmembrafòes os reinos de que se acabou de 
tratar, e que se divide em orientai e occidenlal; àquella dà-se o nome de imperio, e a està o 
de Mocaranga, e cada uma d'ellas comprehendo oilo reinos, que todos Ihe sào tribularios, ex- 
cepluando o de Sofala, de que somos exclusivos e independenlcs possuidores, eie. 

«Ksle grande imperio caiu em dissoluf ào em 1 759 ; todos os reis tribularios se teem tor- 
nado independenlcs; alguns regulos igualmente se ìéem feilo independenles e usurpado mui- 
las das suas lerras, que agora pouco e.xcedem a 140 leguas de extensào e pouco menos de 
70 de largo : mas do pouco que llie ficou, ainda conta terras mui ferleis e ludo o necessario à 
Vida, e ricas minas de melaes preciosos, de cobre, ferro, eie. 

«Foi esle imperador, que no tempo da sua grandeza doou aos porluguezcs, cm piena so- 
berania, o reino de Sofala e as provincias de Manica e Zumbo, eie.» 

Com seculo xvii enlrou a nossa Africa orientai n'uma phasede successiva decadencia. 
Elucidam-nos a esle respeito os Ensaios sabre a estatistioa das possessòes portuguezas, de Lo- 
pes de Lima, continuados pelo sr. Francisco Maria Mordalo. Assim vemos que em 10 45, lo- 
mada Angola pelos hollandezes, passou a exporlaf ào de escravos para o BraziI a scr feila nos 
terrilorios de Mofambique, ficaiido dizimada a sua populafào. Em 1G49 appareceram osin^Mo- 
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zes a explorar o commercio da cosla, dois annos mais lardo estabelecem-se os hollandezes no 
Cabo da Boa Esperan^^a, pouco depois osTrancezesem Madagascar. Perdiamos Nascale em 1650; 
decorridos vinte annos tivemos imminente a perda de Mo^ambique. Felizmente o governo da 
metropole acordou, e em 1 677 foram enviados de Porlugal muitos colonos, mas esle bom impul- 
so durou pouco tempo, e nào tardou a ceder o passo à invasào dos baneanes, que desde entào 
aljsorveram por assim dizer lodo o commercio da colonia. De uma rapa essencialmentc com- 
mercial por habilo e tradi^^ào, estes fllhos da India, pela sua facii acclima^ao e pela simpli- 
cidade de costumes que os caraclerisa, e nao menos pela Tacilidade de cruzamento com os 
Indigenas, apparecem em lodos os ponlos da costa e do interior onde v^em possibilidade de 
realisar algum negocio, tanto com os brancos comò com os negros, propagando-se em ra^s 
mais ou menos degeneradas que é costume designar pelo nome de 77101^0^. Alguem Ihescba- 
niou, com multa propriedade, judeus da Asia. Vivem em qualquer parte contentando-se da 
mais simples palhota para babila^ào; a sua alimenta^ào é sobria e quasi se reduz a arroz e 
carìi, e em geral, depois de juntarem ama certa quantidade de moeda, levam n'a ou man- 
dam-n'a para a India, em troca de fazendas com que proseguem nas suas permuta^ oes. 

Poi vice rei da India, conde de Alvor, que em 1686 concedeu a uma companhia de 
baneanes de Oiu privilegio do Irafico mercanlil entro està cidade e Mofambique; quasi lo- 
dos OS governadores se queixaram de taes com merci antes, que no dizer de Sebastiào Xavier 
Boteiho, sào «ardilosos, falsarios, inleresseiros, usurarios, mpntirosos, nao conhecem boa fé 
Qos conlralos, apostam a qual ha de enganar e roubar mais os christàos, que entre elles é 
rooral religiosa . . . mas ao mesmo tempo sào humildes, paciflcos e bons pagadores». 

A companhia dos baneanes desfez se em 1 777, mas elles flcaram independentes e seu 
numero conlinuou a augmentar. 

Sofala, elevada em 1764 a categoria de villa, e cuja capilania Torà nucleo do governo 
da provincia, passou a conslituir um districto, cuja sede era na Tortaleza de S. Gaetano; 
em 1860 porém foi transfenda para a ilha de Xdoane^ onde permaneceu ale aos nossos dias, 
sendo de sùppor que com as recentes modiflca^des no regimen administrativo dos terrilorios 
da nossa Arrìca orientai, flque eslabelecida na Beira. 

Nos tempos tnodernos os factos que mais interessam a historia commercial da regiào de 
Sofala sào os que se referem às grandes emprezas de explorapào mineira e agricola, a Cam- 
panliia de Mocambique e a Biitisli South Africa Company. 

Sào bem conhecidos os successos a que deu logar a forma^ào d'eslas companhias e a 
sua influencia nas relapoes politicas entre nosso paiz e a Inglaterra. Limitar me-hei portanto 
a indicar as principaes phases por que uma e outra téem passado. 

Em fevereiro de 1888 um grupo importante de inglezes, principalmente do Cabo da Boa 
Esperanpa, caminhou para norie d'està colonia britannica, e celebrou um tratado com rei 
dos Matabeles, Lubengula, com flm de submetter estas terras e as da Maxóna à influencia 
ingleza. Esse grupo serviu de nucleo tBiUisli South Africa Company, que obteveo seu privi- 
legio ou charter em data de 15 de outubro de 1889, dizendo-se no 1.° artigo: oO principal 
campo das operapoes da B. S. A. C. sera a regiào da Africa meridional que Oca immediata- 
mente ao norie da Bechuanaland britannica, e confina pelo norie e oeste com a republica Sul- 
Africana, e por oeste com os dominios portuguezes». 

Os primeiros concessionarios foram os duques de Abercorn e de Fife, lord Ciflord, CeciI 
Uliodes, Alfred Beit, Albert Grey, George Cavvston. A area da concessào era calculada em 
360:000 a 400:000 milhas quadradas. 

Nos ullimos raezes de 1890 a companhia foi occupar as terras de Maxona com uma ex- 
pedifào imporlante, em que se comprehendia uma forpa de policia, tendo nada menos de 
800 cavallos; procedou à conslrucfào de diversos fortcs, a aberlura de estradas, ao estabe- 
lecimento de linhas telegraphicas, emflm à pesquiza de minas. desejo de explorar os jazi- 
gos auriferos de Manica, e a falla de delimitafào dos lerrenos sujeitos à influencia britan- 
nica na parte confinante com as possessoes porluguezas, occasionaram tratado com regulo 
Mutapa, e uma serie de incidenles, entre os quaes avultaram as prisoes na aringa d'esse re- 
><ulo, em 15 de novembre de 1890, dos srs. coronel Paiva de Andrada, Joào de Rezende e 
Manuel Antonio de Sousa, que n'aquellas regioes representavam dominio portuguez, e es- 
lavam occupando as terras de Manica em nome da Companhia de Mocambique. 

A fundapào d'està companhia data de 8 de raarpo de 1888, com'prehendendo diversas 
concessOes feilas anteriormente pelo nosso governo, taes comò: a da Société des fondateurs 
de la compagnie generale du Zambèze, em 26 de dezembro de 1878, a da explorafào de pe- 
rolas em 5 de outubro de 1883, ao sr. Jayme Couvreur, e a da companhia de Ophir em 12 de 
fevereiro de 1884. 
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firn da companliia de Mopambiquc era cxplorar a Africa orientai porlugucza e espccial- 
menlc os jazigos auriferos conliecidos dos antigos, e modernamenle cxaminados pelos srs. 
Paiva de Andrada e engenheiro Durand. 

No intuito de assegurar os seus Irabalhos de exploraf io, a companliia obleve do gover- 
no OS meios precisos para evitar quaesqucr embaracos por parie do regulo Giingunhana, ao 
passo que empregava o bem conhecido capitào mòr Manuel Anfonio de Sousa para dominar os 
indigenas rebcldes na area das suas concessoes; conlratou o engenheiro Van de Putte, e de- 
poìs engenheiro LIamby para di rigira explora^jào de minas, eslabeleceu feilorias na Beira, 
em Neves Ferreira, Sarmento e MaciqHCce, e adquiriu para a navegapào no Pùngnè um pe- 
queno vapor quo depois se perdeu n'este rio. Por um conlralo celebrado em 2 dejuiho de 
1888 com barào E. du Baien, cedeu a diversas emprezas a expìorai'ào dos filòes jà entào 
descoberlqs. Essas concessoes porém càducaram na maior parie, umas por desislencia dos 
concessionarios, outras por nao terem obtido approvafào superior. A cumpanhia tomou enlào 
por sua conia a explorafào dos fdues em volla de Maciquece, nos valles do Revuè, do Odzi e 
do Mulari. 

Novos eslalulos, approvados em dala de 28 de dezembro de 1891, confirmarara as con- 
cessoes anieriormenle l'oilas à companhia, e em especial as do decreto de 1 1 de fevereiro do 
mej?mo anno, que concedia à companhia o terrilorio limilado a N. e NO. peloZambeze desdea sua 
boca rnais meridional e pela fronleira actual do dislriclo rie Tele, a 0. pela fronteira interior 
da provincia, ao S. pelocnrso do rio Save atea sua barra mais meridional, e a E. pelo oceano; 
e do decreto de 1 de agoslo de 1891, que modificou a concessào anlerior em harmo- 
nia com o tratado angio-porluguez, notando-se que a companhia ficou obrigada a fazer gra- 
luilamenlc para o eslado as obras a que se refere o arligo XIV do refendo tratado. 

H'nas de Bandire e Enhaòxo 

A carta mostra-nos a siluafào da regiào roineira de Bandire, que era das mais iraportan- 
tes e flcava ao sul de Manica e na margem direita do Revuè. A esle respeito diz o sr. Sousa 
Monteiro no seu Diccionario: 

^Bandire. — Provincia siluada entre Hauganhe e Zanvi, 30 leguas ao N. de Sofala, no 
Ouiteve, que em 1580 foi doada a Portugal pelo imperador de Monomolapa, ou pelo rei de 
(Juiteve, comò outros querem, para ali assentarmos feitoria de commercio. 

(cÉ um terreno cercado de uma cordilheira de montes de pouca elevapào, de onde brotani 
muilas nascenles de aguas, que vem perderse no rio Munhinga, que tambera o rodeiam ; e 
dentro d'ella se achara as tao celebradas minas de oiro de Bandire, que por ora sào uns pe- 
quenos popos de 1 Va brapa na sua maior altura, mas que sendo minerados com a arte, podem 
dar lucros enorraes. Aqui a terra é escalvada e inleiramente esteril, sem nenhuma vegeta^ So, 
o que se allribue a grande exlensào.das minas. Ha n'ella um inhamasango*, que era sujeilo a 
Sofala, ao qual se dava annualmente uma cabala, um panno, um l)arrete, uma touca e um 
ienfo, ludo vermeiho, e tambem uma rola ou bengala da mesma cor, em signal de serem as 
lerras do oiro, de sorte que nào acceitava nenhuma d'essas cousas que fosse de outra cor. 

«Tinhamos n'outros tempos aqui um estabelecimento e uma feira mui rica, onde annual- 
mente se fazia grande mercancia a Iroco de oiro; mas, tendo um mercador portuguez com- 
metlido adulterio com uma das rainhas de Quileve, crime que é em toda a cafraria seve- 
ramenle punido, calram os quilevcs sobre a feira com lamanha fyria, que a desbarataram, 
fazendo fugir os que niella se achavam, e, colhendo às màos o adultero, o mataram. 

«Desdc eniao nunca mais os mercadores se atreveram a entrar ali, e multo menos se atre- 
veu algum a formar ali estabelecimento. 

«Comludo era cousa mui facil rehaverraos de facto isto que ainda é nosso de direito, uma 
vez que se soubessem dirigir as negociafòes com o inhamasango do districlo. Ainda nào ha 
muitos annos, em 1 794, que as rainhas governadoras de Quileve, na vacancia do throno, con- 
vinham em se nào fazer opposipào alguma a que continuassemos a formar ali estabelecimento*^ 
e a feira, corno anles do acontecimento que Oca referido; mas o descuido e desprezo das nossas 
cousas fez com que essas uegociafoes ficassem sem resultado algum.» 

A invasào dos cafres deu-se em 1774, sendo roubadas e incendiadas as casas dos por- 
luguezes que ali residiam. As terras e a forlaleza d'antes occupada pela feira, forara retoma- 



' Govcrnado^r ou juiz de cada povoagào de cafres, que juljra os railandos, empofias, ou causas susci ladas 
no sèu distncto. E legar hereditàrio, corno todasàs altas dignidades na Cafraria. (b. M. Bordalo, Ensaios sobre 
a eslaltslica das possessdes porluguezas, etc.) 
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(las era 1831, pelos esforpoa do govcrnador de Sofala, Francisco Miguel Rodrigues Nunes, raa? 
um anno depois novanoente ai>andonailas era consequencìa dos alaques dos indìgenas. 

Foram lambera rauilo faliadas as rainas de Enhaóxo ao norie do rio Busi; exploradas 
pelos indigenas desde 1794. 

No presente seculo formou-so uraa companliia para explorar estas rainas cora o Ululo de 
Associacdo da exploracùq do minerio de Inhaóxe, Foi lomada a posse era 27 de oulubro de 
1857 e' a associafào eslabeleceu-sc era Sofala no dia 12 de jullio do raesmo anno. Os rcs- 
peclivos cslalutos foram approvados por decrelo de 14 de Janeiro de 1859. No bolctim do con- 
sellio uUramarìno lemos a descripfào de urna viagem ao Enhaùxo, elTecluada era selerabro 
de 1857 pelo governador de Sofala, Gaetano Piedade e Sa, que tarabem perlenceu^à compa- 
nhia exploradora. 

Quanto ao resultado d>sta, consta que nenhum foi, por falla de pessoal e de recursos. 

Nào ha multo que a companhia de Mopambique mandou proceder a ura reconheciraento 
das rainas de Enliadxo, veriGcandose a existencia de oiro nas areias do rio. 

Esse rio, denorainado Muda ou Bijimilì, que banha as terras de Enbaóxo, é o mais ira- 
portante dos numerosos cursos de agua existentes na régiào comprehendida entro o Busi e o 
Ptìnguè. 

Tive grande desejo de visitar as rainas e do explorar o Muda, raas nào rae foi possivel ; 
apenas consegui descobrir a sua origera, quo nào consta de carta alguraa publicada ale hoje. 
Fica ao norie da povoa{;ao de Mucaranga. 

terreno relativamente alto, ao longo do qual segue o caminho de TJnguaranguara para 
Mafórguìa, reparte as suas aguas entro o Busi e o Muda, que^ dividindo-se era dois lira; os, vae 
lanpar-sc no Pùnguè, e nào é navegavel era grande parie do seu ctirso por causa das rochas 
que llie obstruem o leilu. 

estudo das vias de coramunica^ào, quer terrestres quer Quviaes, està ainda por fazer 
n'esta vasta regiào, e seria utilissirao para se formar urna idèa exacta das riquezas raineiras 
que encerra. 

Modernaraente foi creado ura coramissarlado de rainas na provincia de Mopambique, sondo 
a sua direct^ào conQada a pessoas de reconbecida corapetencia. 

So OS Irabalhos d'esse coramissariado poderiara, bera encaminhados, fornecer os necessa- 
rios esclarecimentos sobre o valor d is rainas da provincia, que era parte supponho serera me- 
ramente lendarias. Eni todo o caso t(^era sido objecto de iniportantes luclas, e éde supporque 
cora OS raodernos processos de explorapào e estabelecendo raeios de coraraunicapào, se cbegue 
a conseguir o objectivo que era tanlos seculos se nào logrou alcanpar. 

Origem de Manica 



Tendo um dos iraperadores do Monoraolapa, por facilitar o governo de tao extenso territorio, 
encarregado tres de seus filhos de governarera cada ura urna parte dos seus dominios, aconle- 
ceu que por sua morie os govcrnndores nào quìzeram sujcilar-se à aucloridade do successor, 
que ficou sendo apenas rei do Monoraolapa; e osoulros tres reinos, Quileve, Sedanda e Xican- 
ga, tornarara-se independentes. Esle ullirao era o que comprehendia as terras de Manica, cujas 
rainas foram, comò disse, cedldas pelo Xicanga a Vasco Fernandcs ilomera. 

A respeilo d'està regiào diz o jà cilado Dicciovario de Sousa Monteiro: 

aManica. — Districto porluguez no reino do mesrao norac, que o iraperador de Monorao- 
lapa cedeu a Ei-Rei D. Sebasliào, onde tiveraos ura presidio e uraa igreja^ que estào abando- 
nados, assira corno a feira que ali se celebrava annualraente nos raezes de abrii e raaio, e onde 
se resgalava rauito oiro. . . Aqui a terra é raui abundanle do oiro, quasi todo era folheta, e 
raui pouco era pò; mas ura e oulro do raaìs subido quilate; ba,.igualraente, rauilo bora crystat, 
e, segundo a tradifào, tarabera esmeraldas, sapbiras e topazios. As vexa^Ses que as auctori- 
dades portuguezes faziam aos cafres e regulos que acudiara a està feira, os roubos e as tyran 
nias que sobre elies praticavara, os afugentaram de urna vez d'ella, e os habitantes de Manica 
abandonaram por Ara um sitio que jà nentiumas vantagens Ihes offerecia. 

c(A povoaf ào tinha uraa parochia cora a invoca{;ào de Nossa Senhora do Rosario, que era 
tarabera o nome do forte, que estava bera guarnecido de artilheria, e cora urna companhia de 
primeira linha para a defeza de todo aquelle territorio, que era governado por ura capitào mór 
sujeito ao governador e capitào general de Mopambique. 

cdlavia na povoapào rauitos e bons ediflcios, de que ainda raui distinctamente se véera os 
vestigios ; hoje apenas bavera umas seis casinhas de gente da villa de Sena, que aqui concor- 
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rem nos mezcs da feira coro a mira n^algumas pequenas Irocas, quc sempre fazem com os ca- 
fres vizinhos da Feitoria, cujas mullieres, principalmente de inverno em que o oiro apparece 
mais à superficie, se entrelóem a colliel-o para o trocarem depois pelas fazendas de que precisam» . 

A antiga feira de Manica foi elevada a categoria de villa pela .carta regia de 9 de maio 
de 1761 conjuntamenle com as povoa^oes, presidios e Teiras de Mo^ambique, Sofala, Queli- 
mane, Inhambane, Tele, Sena, Zumbo e Querìmba. 

Manuel Galvào da Silva, que fez a viagem de Manica em agosto de 1 788, encontrou o Torte 
com a igreja dentro, e a pouca dislancia as ruinas de duas Tortalezas; conia que Tura ludo as- 
solado pelo Xangamira, por terem os porluguezes apoutado um filho d^lle. 

Mais tarde parecc que o Torle foi novamenle occnpado e que n*ellc ou suas proximidades 
residiam colonos porlujruezos com suas familias. 

Atacados em 1832 pelos ztilus, sob o commando do chcfe Caìongue, foram to<tos massa- 
crados, tendo-se achado modernamente, em excavapoes que se flzeram no sitio do forle, ossa- 
das e outros vestigios d'aquelles infelizes. 

Em data de 1 de abrii de 1854 o govcrnador geral de Mo^iambique cominunicava ao go- 
verno que tinham chegado a Sena mensageiros dos reis de Manica e Quitevo, pedlndo o res- 
tabelecimcnto da feira de Manica. 

Foi entào nomeado capilào mór das torras de Manica o coroncl de milicias Izìdoro Correia 
l*ereira. 

Haoiqneoe 

Quando o sr. Paiva de Andrada visitou Manica pela primeira vez em 1880, comò chefe 
de uma expedifào enviada pela socicdade franceza proprietaria de diversas concessoes mi- 
neiras d'aquella regiào, veridcou a existencia das ruinas da antiga feira ou xuamo de Maci- 
quece, principalmente das alvenarias do forte e paredes das casas interiores. 

N'este locai, a que foi dado o nome de Andrada por despacho de 30 de novembro de 1 889, 
estabeleceu a companhia de Mopambique, em principio do mesmo anno, uma estaf ào ou feito- 
ria, que, lendo sido queìmada pelos inglezes em maio do anno Ondo, foi logo em seguida re- 
parada, e lioje està exclusivamente occupada pelos alojamenlos do pessoal e armazens da com- 
panhia. 

districlo de Manica, que foi fundado em 18S4, devia ter a sua sède em Maciquece. 

Nào sendo possivel, por diversas rasOes, e principalmente pela falta de comraunicafoes, 
Iransferir logo para ali a residencia do governador, foi està estabelecida provisoriamenle em 
fìouveia, nas faldas da serra da Gorongoza, onde Ocou ale que depois dos variadissimos acon- 
locimenlos de Manica, uma portarla do governo goral da provincia, datada de 1 1 de maio de 
189 1 (juslamenle o mesmo dia em que leve logar o combate da expedigào Caldas Xavier com 
as forpas da South Africa) a maodou deslocar para Maciquece. 

A povoapào de Gouvcia foi fimdada em 1 de Janeiro de 1885. Deve o seu nome ao cele- 
bre capitào mór de Manica e Quilcve, Manuel Antonio de Sousa, conhecido entro os indigenas 
pelo Gouveia, corruppào de Goa, sua terra natal, e que muito poderosamente contribuii] pela 
sua grande inlluencia sobre os povos da regiào. para a reoccupapào d'aquelles nossos antigos 
dnminios. 

Rio Pùnguò 

Gouveìa serviu de base de operapOes para o reconhecimento das communicafoes de Ma- 
nica com littoral. primeiro governador do districto, sr. Gorjào Moura, acompanhado do 
sr. Paiva de Andrada, saindo d*aquella povoa^ao em 27 de abrii de 1885 e seguindo a princi- 
pio por um tropo da estrada que tinhamandado abrir ale ao rio Vunduzi, desceu até ao Medin- 
guedingue, brapo do Pilnguè, que forma com este rio a grande iiha Munongora, um pouco acìma 
da actual estapào Neves Ferreira. 

No relatorio d'està viagem propunha-se a creapào de um posto militar n*um ponto da mar- 
Kem esquerda do Pdnguè, pouco acima da separapào do Medinguedingue, defronle das terras 
do regulo T'ica. Esse posto, que teria o nome de Pinheiro Chagas, ficaria no supposto limite da 
navegabilidade do PUnguè para pequenos vapores. 

Algum tempo antes o sr. Paiva de Andrada communicàra que havia facilidade em abrir 
uma estrada em boas condiiides para communicar este ponto com Maciquece, e que o trajecto 
durarla quatro dias. 

Foi tambeni este tempo o que levaram o illustre explorador e o sr. Gorjào Moura em re- 
gressar a Gouveia. 
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Pouco depoìs sairara novamenle para o norie em direcfào a Quelimane. 

Era indispensavel reconhccer a Toz do Piinguò, na bahia de iiafanzane, para estabelecer 
a testa da coramuoicaf ào corn o novo districto. Nào descansou n'este empenho o adivo gover- 
nador, Embarcando na canhoneira Quanza, entào interìnamenle commandada pelo segundo 
lenente da armada sr. Bmygdio Fronteira; demandou oste navio a barra do Pdnguè, que atra- 
vessou, apesar das inrorma^^des desfavoraveis da gente de Sofala e de Xiloane, que diziam 
ser aquella barra pcrigosa, mesmo para pequenos barcos. Emquanlo o sr. Fronteira dava co- 
medo aos trabalhos de sondagera do aclual porto da Beira e do levantamento da pianta do Pin- 
gue, subia sr. Gorjào Moura o rio n'um pequeno escaler a vapor, desembarcando depois de 
quatro dias de viagera e seguindo por terra ale Guuveia, de onde tornou logo ao baixo PUnguè 
a buscar o governador geral da provincia sr. Augusto de Castilho, que acompanhou na sua 
viagem a capital provisoria do districto e depois ale Sena. 

rio PUnguè, que, segundo consta, era apenas, nos terapos modernos, froquentado por 
afguns pangaios de mouros, que vìnham Tazer negocios com as povoa^des marginaes, era co- 
nliecido ale essa epocha de urna maneira multo incompleta, e designado pelos nomes de Uré- 
ma, Enhabuco, Macaia, Làngua, e Aruàngua. 

A denominapào de Aruàngua, que modernamente (em sido geralmente substituida pela 
de Pdnguè, parece provir de IdnguQj nome com que tambem figura n'algumas cartas, e é o 
que OS indigenas costumam dar aos cursos tomporarios de agua, que se formam nos terreno^ 
baixos durante a epocha das inundapoes. 

Como Pdnguè lem as margens multo planas e alagadif.as, alargando extraordinarra- 
mente n'essa parte do anno, é naturai suppor que merccesse a refenda designapao. 

Existem na nossa Africa orientai diversos rios com o nome de Arudngua^ o que mostra 
que està designa(;ào é mais ou menos generica, sendo mais uma razao para dar um nome dif- 
ferente ao rio de que se Irata. 

Na margem esquerda, entre a ponta Xivevc e a barra, hoje balisada, havia um sitio cha- 
mado Bdnguè^ ao que parece antiga povoaf^ào de cafres. 

Ahi se estabeleceu em outubro de 1887 um posto de tropa da provincia^ commandada 
por um olHcial, com o titulo de commandante militar do Aruàngua; uma casa de madeira e 
matope (terra argillosa), rebocada com cai e areia, defendida por uma aringa, e algumas pa- 
Iholas construidas pelos soldados para sua habilat^ào, uma casa para estapào dacompanhiade 
Moii^ambique, que posteriormente ardcu e foi substituida por um grupo de casas na margem 
opposta do pequeno rio Xiveve, constiluiram o nucleo da actual povoai^ào da Beira, assim 
chamada, em homenagem ao entào recemnascido principe da Beira, primogenito de Sua Ma- 
gestade El-Rei. 

A recente eslada do corpo expedicionario no mesmo locai, o desenvolvimenlo que por 
occasiào dos ultimos successos tomaram as transac^^oes commcrciaes com a vinda de alguns 
negociantes indios, inglezes, allemàes, eie, e apassagem de numerosos individuos portugue- 
zos e estrangeiros para o interior, occasionaram o augmento jà scnsivel da povoapào, que, 
apesar das pouco favoraveis condifoes do terreno, deverà ter no futuro uma certa importan- 
za, se se realisar a construcf ào do caminho de ferro de Manica. 



Hio Busi 

Sebastiào Xavier 13otelho, na sua Memoria estatistica solve os dominios portuyuezes na 
Africa orientai, diz que: (c . .ao norte de Sofala, e na distancia de 1 legua està a terra Chi- 
rora, na qual dcspejam dois rios de agua doce, um ao norte, que os uaturaes denominam 
Inhabuco ou Orema, que separa as extremas de Sofala e de Sena, e o outro ao sul, que se no- 
meia Buze ou Jaro. 

«Similham-se ambos em fundo e largura, com a difl'erenpa sd que o do norte abre tanto 
(cem foz, que se nào fossem as coróas que o entupem, dava entrada a todos os navios.» 

Està noticia conforma-se com a realidade : o rio ao norte é o Piinguè, cuja barra foi du- 
rante multo tempo considerada impraticavel, comò acima disse; a terra Xiróra ainda con- 
serva este nome e acha-se proximo da foz do Busi, onde actualmente ha um posto fiscal. A 
ella e a outra terra proxima, que abrangia os actuaes dominios dos regulos Jóbo e Unguaran- 
guara, se referem as seguintes linhas do DiccionaiHo de Sousa Monteiro: 

aChironda. — Prazo da coróa no districto de Sofala, situado entre os rios Inhabuco e Ra- 
vué, que se estende por 8 leguas, ale enlestar com o oceano, e lem de largura 6 leguas. Uma 
terpa parte d'esle terreno é esteril por ser paludoso; o reslanle, porém, é fertilissimo em mi- 
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Ilio, trigo, arroz, legumes, eie, anil e (abaco; ali paslam grossas manadas de vaccas e niui- 
tos elephaDles. 

«Nos rios ha cavallos marìnhos; Tuodas e boas pedreiras na grande lagóa inbabué. 

(cPovoam-DO muitos cafrcs agricultores, governados por dois inliamasangos, eie. 

iiCIUrora. — Prazo da corùa, corno o anlecedenle, e sito no mesmo dislricto; é regado por 
dois rios mui abundantes de aguas. 

«Nào se conhecem as diinensòes d'elle, mas sabe-se que cm Terlilidade nào 6 somenos 
d'aquelle; comludo tambem corno elle, e todos os outros prazos que se comrounicam, e per- 
correm junlos urna distancia de mais de 60 leguas de comprldo e 36 de largo, é sujeito a fre- 
quentes inunda^oes, que alagam os carapos e destroem as semenleiras; e se depoìs que as 
aguas se retlram os carres nào renovam as semcDleiras, ha fome cm Sorala, cujos habitantes 
so d'estes prazos liram o seu sustento.» 

Àcerca do Busi diz o mesmo auclor: 

«iSii^.— Rio de Sorala, cuja barra é na entrada de Ghironda, districlo pertencente àquclle 
governo. Ludo por elle acima, cousa de 18 leguas, encontra-se um grande rochedo, que o atra- 
vessa de banda a banda, fazendo urna abertura similhante ao arco de uma ponte, por onde 
despeja as aguas e onde param as embarca^Ses, por se nào atreyerem a arrostar com o im- 
pelo que levam na carreira.» 

Os escriptores e geographos antigus, referindo-se a Sorala, dào està povoa^ào à)mo oc- 
cupando a foz de um extenso rio, que vem muiio do interior. 

Assim fr. Joào dos Sanlos, na Etliiopia orientai, diz : «... A forlaleza de Sorala està em 
20 graus e melo da banda do sul, situada na encobta da Elhiopia orientai, perto do mar e junlo 
a um rio, que lem de buca 1 legna, pouco mais ou menos, e nasce pela (erra dentro obra de 
100 leguas, nas terras a que chamam Mocarangua, e passa por umacidade a que chamam 
Zimbaoé, onde vive sempre o Quiteve, que é o rei de muitas partes destas terras e a de (odo 
rio de Sofala. 

«Por este rio acima navogam os moradores da forlaleza de Sofala e levam suas mercado- 
rias até Manica, que é terra de multo oiro. situada pelo sertào dentro mais de 6U leguas. 
onde vendem suas fazendas e trazem multo oiro em pastas, lascas e em pò.» 

É possivel que no decorrer de (res seculos a conOgurafào do terreno se tenha modiGcado^ 
(leixando de haver uma communicapào dircela enlre o Busi e o rio de Sofala, o qual constituia 
n'esse caso um brapo d'aquellc rio, permitlindo a communicafào fluvial ale Manica pelo Revuè. 

So assim se explieam as mencionadas palavras, a nào serque por intermedio dos terrenos 
alagados da margem direita do Busi se possa em certa epocha do anno navegar sem interru- 
ppào entro este rio e Sofala, comò succede n'alguraas outras partes da regiào quo, durante as 
chuvas, se tornara em grande extensào accessiveis às almadias, barcos indigenas. 

É até por este motivo que a gente das povoapoes consegue arranjar Ironcos de grande 
diametro para fazer as suas almadias, quando é certo que na zona marginai, e a grande dis- 
tancia d'ella, apenas exislem arvores de pequenas dimensoes. 

Vào cortar esses troncos às florcstas do interior e conduzem-nos a reboque através das 
extensas Idnguas, que se formam na epocha das inundapoes. 

Pouco interesse oflTerecia, para o fim que tinhamos em visia, o conhecimento do terreno 
da margem direita do Busi ale Sofala. Como direi n'outra parie d'esle relalorio, a hypolhese 
do aproveitamento d'esse terreno para o Irapado da linha ferrea fui logo posta de parte; mas 
ainda assim aOgura-se me que, conslruido o caminho de ferro, nào deixarà de ser vanlajoso 
eslabelecimento de uma communicapào por melo de estrada ordinaria para aquelle ponto, 
sobreludo por me conslar que ha por ali terrenos extremamenle proprios para a cultura, e 
que a tradipào nos diz terem sido multo explorados em remotas eras. 

Bsla considerapào, e a vanlagem que para nós havia em estabelecer relapSes com as au- 
ctoridades do districlo, com o flm de arranjar carregadores e de adquirir fazendas por prepos 
mais baixos que os exigidos pelos commerciantes da Beira, levaram-me a incumbir o sr. te- 
nente Nogueira de ir a Sofala, informando-me do resultado das suas observapoes. 

Nào foi possivel obler carregadores em Sofala, porque n'aquella occasiào esperavam-se 
conflictos entra varias tribus indigenas e nào convinha distrahir gente para o interior. 

referido officiai realisou em boas condi; des a compra de fazendas e arligos de permuta- 
pào, e, emquanto ao terreno que percorreu, communicou-me as noticias que passo a transcre- 
ver: 
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Viagem do Jóbo a Sofala 

«No dia 7 de setcmbro sai, pelas Ires horas da Iarde, do acampamenlo do Jóbo com des- 
tino a Sofala, onde devia comprar fazendas para permulafào, e entender-me com o comman- 
(lanlo militar sojjrc o modo de obter carregadorcs que subsliluissem os de Quelimane, cujo 
conlralo terminava em 27 d'esle mez. 

«Tencionava cliegar n'esse mesmo dia a Sofala, calcolando o tempo a gaslar na viagem 
pelas informapoes oblidas. 

«Mas a demora na parlida, que nao pòde realisar-se a uma bora depois do meio dia, por 
causa das observapdes extrameridianas do sol, e outras circumstancias, impedirara-me de al- 
canpar o meu inlenlo. 

«A primcira diflìcuUlade encontrei-a na Xicumba, onde o regulo me nao fomeceu alma- 
dias para transpor o Busi, allegando primeiramente que as nào tinha, e depois que as que pos- 
suia estavam longe, em diversos pontos na margem do rio. 

«Depois de grandes instancias conseguì que elle mandasse commigo um dos seushomens 
com ordem para o grande da Xamba, para que esle me fornecesse as almadias que ali ti- 
vcsse. 

«Esle grande allegou desculpas idcnlicas às do regulo, e so depois de eu recorrer às amea- 
fas, consegui que me fornecesse uma almadia. Eram sete horas da tarde. Contava atravessar 
rio ainda com sol e chegar a Manica de Sofala antes de anoitecer, pois sendo praticavel iU' 
noite caminho rrali até Sofala, chegarla n'esse mesmo dia ao termo da viagem. 

«Mas, comò jà disse, devia ter saldo duas boras antes do Jóbo, e nào esperava a reluctan- 
eia do regulo de Xicumba em fornecer-me almadias. 

«Se fosse um vàtua que Ih'as pedissC; fornecer-lh'as ia immediatamente I 

«Eram sete horas da noite, comò disse, quando obtive uma so almadia ; tinha està de fa- 
zer tres viagens para me transpor, e a gente que me acompanhava, para a outra margem ; 
nào bavia luar, e as primeiras habitapoes devia encontralas em Manica de Sofala, depois de 
quatro horas de marcba em muito mau caminho. 

«Resolvi, portante, adiar a passagem para a manhà seguinte. 

«Apesar de comef ar a eflectuar-se bastante cedo, so às sete horas e moia chegarara os ul- 
limos homens à outra margem, pondo-nos em seguida em marcha para Jlanica de Sofala, onde 
chegàmos ao meio dia. As tres horas da tarde partimos novamente comdirecpào a Sofala, onde 
chegàmos às seis da tarde, seguindo quasi sempre por um caminho bastante cuidado, que 
serve povoafòes pouco distanciadas. 

Natureza do caminho percorrido 

«A margem esqucrda do Busi vae baixando gradualmente, a partir do Jóbo para jusanlc, 
sendo por isso facilmente inundavel na occasiào das chuvas, comò facilmente se reconhece, 
attendendo, alem de muilas outras, à circumstancia de, nas povoapoes mais proximas da foz, 
serem as palholas conslruidas sobre eslacas, ficando o pavimento do andar habitavel proxima- 
mcnte 2 meiros acima do terreno. 

«Para o interior cslcnde-se o mesmo terreno baixo, cortado de mucurros, ale à margem 
direita do Pitnguè. 

«A margem direita do Busi apresenta-se nas mesmas condipoes, encontrando-se as pri- 
meiras arvores, indicio de um terreno mais enxulo, a mais de 4 kilometros do rio. 

«Este caminho é intransitavel em grande parte da epoche das chuvas. 

«Depois de enconirarmos as primeiras arvores, e até Manica de Sofala. o terreno apresen- 
ta-se ligciramente ondulado, alternando as zonas mais alias e arborisadascom as zonasbaixas 
(Idnguas), inundaveis e dcsprovidas de arvoredos. 

«A oeste de Manica de Sofala, a 10 ou 12 kilometros, estende-se um vastissimo pantana, 
cujas aguas correm para a bahia de Sofala, e so a partir d'esse pantano o relevo do terreno 
cometa a elevar-se sensivclmente para o interior. 

«Desdc Manica de Sofala ale 4 kilometros da costa o terreno 6 francamente enxuto e ar- 
horisado, predominando o cajueiro, a mangueira e palmeiras de todas as especies, cujos fru- 
clos podcriam explorar-se e utilisar-se em larga escala se aquelles terrenos fossem concedido.-j 
a quem tivessc inicialiva e capitaes. 

«Creio que cstào jà conccdidos; mas nota-se um completo abandono cm todas as povoa- 
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pdes, que conlrasla extraordinariamente com os vesligios de anligas cxpIorapCes, anlerìores 
à^ultìmas correrias e assaltos dos vàtuas. 

c(Os terrenos mais baixos e nào arborisados sào eminentemenle proprios para a agricul- 
tura e apascentamento de gados. Abunda ali a agua polavel de boa qualidade. 

«Àlguns pequenos tractos, cullivados por mouros, atlestam a riqueza d'aquelle solo uber- 
rimo. 

«Os ultimos 4 icilometros de caminho até So/aia sao medidos em terrenos iavadidos pelo 
mar na occasiào das grandes marés; ou se encontram ahi extensos areiaes ou florestas de 
mangue, sulcadas de mucurros, onde escorre agua salgada. 

Sofala 

«Sofala é urna terra decadente. 

ccProximamente um cento de palhotas cobertas de colmo, com paredes de madeira, lama 
e cai, assentes sobre uma duna, e quasi solterradas pelas areias arrastadas pelo vento — eis 
que se chama a villa. Uma outra agglomerarlo de palhotas formando um bairrodenominado 
Enhacamba, dista algumas centenas de metros d'aquella. A primitiva povoa^ào, corno se co- 
nhece pelos vestigios existentes, era composta de numerosas è boas casas de alvenaria. 

«Diflicil mente se compram agora ali Tazendas. commercio tem diminuido consideravel- 
mente depois da partida do Gungunhana para o sul. 

«0 commercio locai é quasi nullo. 

ccFaltou traflco com o interior, deixando de codcorrer ali o marflm e a borracha, que 
vinham trocar-se pelas Tazendas^ sai e outros arligos. 

c(É uma terra condemnada, se nào procurar explorar-se pela agricullurao solo Tertilissimo 
que a cerca a poucos kilometros de distaucia. 

«0 commandante militar, sr. Rodrigo da Silva, trabalhou activamente para mudar o locai 
da villa. Poi escolhido o novo locai, marcaram-se os arruamentos, houve uma pequena festa 
de inaugura{;ào, mas sondo fracamente secundado, nada mais se fez; mais uma boa vontade 
que se perdeu. 

«É difficii encontrar ali carregadores, comò me disse està auctoridade. Muitos homens 
téem emigrado, e os que habitam as povoa^^des vizinhas quasi nào obedecem às nossas au- 
ctoridades, pois estas de poucos elemenlos de ror^^a dispoem para se fazer valer. 

«A unica auctoridade que ainda tem algum prestigio sobre os indigenas é o capitào mòr; 
mas esle mesmo se queixa de que o seu prestigio vae diminuindo com a fatta de recursos de 
que dispSe para impol-o aos rebeldes. 

('A pra^^a de S. Gaetano, distando actualniente apenas uns 40 ou 50 metros do mar, é mais 
um monumento que recorda o que Ozeram os nossos maiores e o criminoso abandono em que 
deixàmos cair o que elles fizeram,» 

CoBtumes da regiào 

Na curiosissima Et/tiopia oìiental de fr. Joào dos Sanlos, refenda a 158C, descrcve se o 
territorio de Quiteve com tanta propriedade, que ainda hoje essa obra se pode considerar um 
guia precioso para quem atravessa a regiào. 

De outra obra tive noticia ultimamente, que deve conter informapoes de multo interesse. 
fj dalada de 1648 e intitula-se : Viagein qxic fez o padre Antonio Comes, da companJna de Je- 
sus, ao imperio de Monomotapa, e assistencia que fez nas ditas terras^ de alguns annos. 
Existe està obra em manuscripto na bibliotheca nacionai do Rio de Janeiro, de onde, segundo 
me consta, Toi l)a pouco mandada copiar a pedido do nosso governo. 

que é certo é que as exploraf oes modernas téem sido poucas e menos ainda as relaf òes 
dos viajantes ; por isso julgo opportuno e util consignar aqui as seguintes observafoes por nós 
feitas, e principalmente pelo sr. lenente Veiga da Cunha, que as condensou no relatorio, 
apresentado por este officiai, do servifo efffectuado pela companhia durante a minha viagem 
a Maciquece, relatorio cuja parte restante em logar competente sera transcripta depois. 

«A escassez do tempo por que permanecemos no valle do Busi e as condif5es em que 
ahi vivemos cercearam-nos o campo das observa^oes ethnographicas que dos seus habitantes 
poderiamos ter realìsado. Julgando, porém, nào dover deixar de referir essas mesmas, em- 
lìora poucas, que conseguimos colher, passamos a expól-as, comefando pela alimentapào. 

«As bebidas adoptadas pelos indigenas sào, alem da agua (cwna)^ que Ihes serve de 
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qualquer qualidade e procedencia, a sura e o pombe. É a prìmeìra extrahida por incisào da 
palroeira, de gosto enjoativo, rica em assucar (suquire) quando recente, fortemente alcoolica 
(vipa) depois da fermentapào ; d'ella se extrahe por distiIla(ào urna aguardente que produz 
diabolica embriaguez. pombe, bebida fermentada que muilos recommendam para ser usada 
peios brancos fcuxéna, xeno), tem aspeclo repugnante e aroma pouco attrabente. Tendo o 
provado por diversas vezes, devo confessar, porém, qoe acabei por Ihe encontrar agradavel sa- 
bor. fi urna bebida refrescante, alimentar, que seguranxente se encontra em todas as povoa- 
£,òes. Por estas vaatagens nao duvidamos em accordar na convenienza do seu uso, pois 6 certo 
que transporte do vinho é sempre dilQciI, e às vezes impossivel, tornando-se a sua falta 
absolutamcnte intoleravej. Àlguns viajantes substituem de todo o vinho pelo uso do chà^ que, 
tornado sempre em logar do vinho e da agua simples, dà a conveniencia de dispensar o pri- 
meiro e ter assegurada a ebuUipào da agua, precaupào bygienica de primeira ìmportancia. 

«Para indicar a maneira de preparar o pombe, seja-nos permittidotranscreverosseguin- 
tes periodos da Elhiopia orientai, de fr. Joào dos Santos : 

«0 vinho ordinario que bebem estes cafres é feito de milho, a que chamam pombe. Este 
«fazem da maneira seguinte. Primeiramente deitam de molbo em agua um alqueire de milho, 
«pouco mais ou menos^ onde o deixam estar dois dias, nos quaes rebenta e nasce, e depois 
«d'isso Ihe escorrem aquella agua, e o enxugam duas ou tres boras, e elle bem enxuto o pi- 
«sam muito bem até que fica comò massa, o que fazem em um gral mui grande que dà pela 
«cinta a uma pessoa, ao qual os cafres chamam cuni e os portuguezes piiào, comò fica dito. 
«Feita està massa pdem ao fogo um grande azado melo de agua e depois que ferve Ihe vào 
«botando obra de melo alqueire de farinha de milho, pouca e pouca, indo mexendo comò 
«quando se faz um caldo; e comò ferve um pouco tiram o azado do forno e deitamlhe dentro 
«a massa que tem feita de milho pisado, mexendo-a sempre até que se desfaz em polme e 
«d'està maneira fica este azado dois dias, nos quaes està o cozimento fervendo e cozendo sem 
«ter fogo corno faz o mosto das uvas, e a cabo de dois dias o bebem, e d*esta maneira fazem 
«cada dia. Este pombe embebeda comò vinho, se bebem muito d'elle ; sustenta tanto que mui- 
«tos cafres nào comem nem bebem outra cousa mais que este pombe, e sómente com elle vi- 
«vem. Se o deixam estar no azado quatro ou ciuco dias faz-se muito azedo, e quanto mais 
«azedo é mais embebeda, e com isso folgam os cafres porque dizem que Ihe pde mais for^^a.» 

«Estas mesmas virtudes acbam os indigenas no famoso matabicho, que pode ser aguar- 
dente de 40®, e a cujo emprego se reduzem todos os melos diplomaticos de obter do preto o 
mais que d'elle possa desejar-se. . . 

«Nào tiveraos ensejo de averiguar que alguns pretos ("cimpa, urriba, «po^ se alimentasi 
sem puramente de pombe. Mas certo é que a sua alimentapào (cuja, curga) se faz notar por 
muito pouco variada. Sobre o caso demos ainda a palavra a fr. Joào dos Santos : 

«0 mantimento ordinario dos cafres é milho, legumes, fructas do mato e pescado, que 
«tomam nos rios em covoes e canipos, e todo o genero de animaes que matam pelos matos e 
«brenhas, comò sào bogios, càos, gatos, ratos, cobras e lagartos, assim da terra comò dos 
«rios, a que elles chamam gonas, e nós crocodilos, de modo que a nenhuma carne perdoam.» 

«Na regiào do Busi em que mais permanecemos, os crocodilos (imgiiéna, ingucna) peque- 
nos eram, com eO*eito, aproveitados na alimentapào. Mas, se é verdade que os cafres fazìam 
nas palmeiras largas colheitas de ratos que comiam assados com indescriptivel satisfagào e 
chamando-lhes porcos pequ&iios, nào é menos certo, por exemplo^ que consideravam todas 
as cobras (eìihóca, vumbej seriamente temiveis pela sua for^ ou pelo risco da mordedura 
venenosa, e que, conseguindo matal-as, se abstinham de as comer (duiorga, ódja), As galli- 
nhas (lieo) costumam ser reservadas à postura dos ovos (manda), e, juntamente com os gal- 
los (djùnguè), à venda ou saguate aos brancos; nào fazendo parte da alimentapào ordinaria 
dos pretos, constituem, purém, com mòiho de carii, um dos seus pratos mais delicados. Para 
nós, brancos, na ausencia da carne fresca, eram a base do nosso sustento, e ofi*ereciam a van- 
tagem de nào necessitarem ser transportadas em grandes quantidades, pois era relativamente 
facil obtel-as em todas as povoapdes. 

«Em geral os^cafres, apprehendida a capa, procedem primeiramente ao consumo de to- 
das as visceras ; a' carne é depois feita em tiras e posta a seccar ao sol pendurada de paus 
passados entro duas palhotas, ou conservada pelo emprego do fumo (buoi); em um e outro 
caso a carne fica muito mal curada, e jà a grande distancia das povoapdes se faz sentir o seu 
cheiro infecto, sondo nas-marchas toda a vigilancia pouca para obstar aos carregadores a 
acquisipào d'este mantimento; o couro, recosido em agua, é tambem aproveìtado na alimen- 
tapào dos pretos. peixe é conservado por identico processo, e em geral comido secco, ou 
empregado na preparapào do caril. Para defumar a carne e o peixe servem as fogueiras 
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accesas com o Om de attenuar o abaixaiiìeDlo do temperatura Qocturno e com o de alugentar 
OS mosquitos. 

<cEtn roda e nas proximidades das povoapoes encoatram-se, nos terrenos propositada- 
mente coltimados para seu proveito, aboboras (matiquile) era grande abundancia e varie- 
dade, batata doce (marungo, madimaj, amendoim, mandioca e arroz (mepunga, umpu- 
rtmgaj que é de oso quasi geral e aoqualsófazem concorrencia as duas qualìdadesde milho,. 
raiudo (mafunde) e ^'rosso (mabunorey magnerà), Na sua alimentapào utilisam tarabem os 
cafres um feijào pequeno e engelhado (enhmiiba) similhanle ao nosso chìcharo, e urna va- 
gem que suhslituia satisracloriamento o nosso Teijào verde ou carrapato. 

«0 arroz é cozido em muito pouca agua de modo a formar um bolo consìstente conhecido 
pelo nome de massa (enhafacaj: d'elle comem os pretos arrancando-lhe pequenas por^^òes, 
que coraprimem entre os dedos e arreraessam depois para a buca. Com tornale, sai (vumhoj 
e piri-piri Tazem um molho excessivamente picanle, onde temperam a massa depois de com- 
primida. A Tarinha de milbo lem igual aproveitamento. 

«As fructas mais comrauns nas raargens do Busi eram a banana (macondOy m<tcombOy ma- 
oombajf a laranja fmalaranjaj, o limào (mafrungojy a manga, o caju, o cóco^ a melancia, 
a ata e a goiaba. N'estas paragens se encontram tambem papaias, ricino, maragate (que for- 
nece um chà muilo saboroso, aromatico e estomacai), tabaco (forga), mangericào (espunga- 
nhimfio)j borragem em extraordinaria quantidade, algodào, anìi, canna de assucar, urzelJa, 
fava do Calabar, canhamo, etc. 

«As follias (mazacane, mazane) da palmeira (menazi), sào ordinariamente, alera de 
n'outros usos, empregados na confec^ào de capas de cigarros. Hlstes, mui grossos e compridos, 
de tórma conica, sào fumados com a parte mais larga^ a que se accende, introduzida na l)óca. 
No Busi tabaco (forgaj é, tanto pelos liomens corno pelas muiheres, mais commummente cbei- 
rado (cunuaj do que fumado. Muitos usam deital-o na mào e aspiralo alternadamente com 
cada uma das ventas por intermedio de um k>Dgo tubo de penna de ave. Em subslitui^'ào do 
tabaco coslumam alguns fumar o canbamo (banguej, resullando-lhes uma embriaguez que 
acham deliciosa, mas que os arrasta a loucura. 

(cNào live occasiào de verificaF quaA o uso e importancia que os pretos davam às flores 
(duvQy marruaj. 

«Os canipos a que se refere fr. Joào dos Santos, deslinados à apanha de peìxefz&ne, ouvc\ 
gonoè) sào cangarras de fórma tronco-conica. Cangarra é o nome generico das obras 
acanastradas que servem a guarda, apprehensào ou conduca ào de quaesquer animaes ou 
objectos, e sào feitas de cani(:o ordinario, de bambù ou de quaiquer madeira (muti). N'ellas 
vera OS cafres vender gallinhas, macacos, crias de gazellas (piva, gubunga, sengq) e outras 
que nos matos roubam às màes, e bem assim animaes adullos e ferozes corno o tigre (eambaj, 
leopardo, a liyena (fica, boìigo), que conseguem apanhar por cilada, em covoes (guba, ziri- 
de)^ e depois cingir em cangarras fortissimas, habiimente dispostas a paralysar os movimentos 
da fera apprehendida. 

«Mas, nos rios, os pescadores (mubéje, cutóra, gugóva) cafres usam ainda, e talvez de 
preferencia, anzoes, gambòas (veda^òes de madeira feitas nas pequenas enseadas das mar- 
gens e principalmente nas boccas dos mucurros), e redes, reduzidas estas às vezes à fórma 
mais simples de um rectangulo com os lados menores presos a duas varas, pelas quaes dois 
hoifiens as arrastam (tendare). Ainda um processo expedito e assàs proficuo de obter peixe 
consiste em apanhal-o à mào nas iagoas onde a agua é em pequena quantidade e que forne- 
cem em pouco tempo urna colheita prodigiosamente basta. 

«N'estas paragens sào os cafres parcrmoniosos em adornos e vestuario, sondo certo que 
nos matos vimos sempre as negras coilimarem com o corpo nu da cintura para cima, e t;^^^- 
das apenas de um panno muilo curio, deixando ver a& pernas (muzanga) ainda para cima dos 
joelhos (gugóve), Como bem refere fr. Joào dos Santos, os cafres «andam todos descal^os, até 
«mesmo o rei». Nào é, porém, certo boje que no Busi «os demais cafres pobres, que sào quasi 
«todos, andem nus, assim homens comò muiheres, sem se estranhar, nem terem d*issopejo» ; 
porque, mesmo nas povoa^óes onde a passagem de um branco conslituia um raro aconteci- 
mento, vi sempre o uso, inclusive nas creanpas, de pannos, de pelles od de palhas, eneo- 
brindo os orgàos sexuaes. E assim se toma verdadeiro: «. . . terem uma pelle de bogio pen- 
«durada da cinta para baixo, por diante, conio aventat de ferreiro, e as muiheres o mesmo^ e 
«todo mais corpo anda nu, por causa de serem mui pobres, e nào terem posses para com- 
«prar um panno com que se eubram, pelo menos da cinta ale ao joelho. Este é o vestido e 
«traje da mór parte de teda està cafraria, salvo d'aquelles cafres que téem commercio com os 
«portuguezes, ou vivem entro elles, porque os mais d'estes andam cingidos com um panno da 
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«cinta ale o joelho, e os que mais podeni trazem outro panno maior pelos bombros a modo de 
«capa, com que se cobrem, e o demais corpo lodo nu». Muilas vezes o vestaario se reduz a 
um cordel, ou tira àe casca de arvore, atado na cintura, e a um trapo a elle preso pelas duas 
extremidades e passando por entre as pernas e as nadegas. 

«Posto que nào seja isso de uso geral, e antes mais peculiar das Iribus landins, encon- 
tram-se n'esta regiào muitos pretos com urna ou ambas as orelhas (djebej furadas e atraves- 
sadas por tabaqueiras (déquò) de Tórmas varias, obtidas quasi sempre de canos de pennas ou 
de cascas de Truclos, guarnecidas de crinas, Qos raetailicos e missanga. Muitas vezes estas ta- 
baqueiras sào conslituidas pelos envolucros metallicos dos cartuchos de espingarda. 

^ManUhas metallicas, de latào (safuri) ou Ferro, nos pulsos e sobre os pés (djocajy sao 
adornos communs às mulheres e aos homens (manaruma), As crinas de bufalo (enhate) ser- 
vem correntemente a formar coilares, pulseiras, braceleles, etc. Como enfeite do pescofo 
(guro) é quasi gerai o uso de um celiar formado de contas, de pequenos saccos de conteu4 
dos variados e quasi sempre feitos de pelle de cobra, e de pedapos de madeira a que attribuem 
qualidades prevenlivas centra as doenpas e os feiti{»s; nas tribus guerreiras estes coilares sao 
completados por pontas corneas, cujo uso so é dado aos que, em combate, tenham morto gente. 
Algumas pennas espetadas na carapinha conslituem um adomo simples e dos mais estimados ; 
e muitos compoem com peda^os de pennas, de dimensoes e cores escolhidas, bem feitas rose- 
tas, que, ligadas por uma flta, usam a cabe^^a em fórma de diadema; vulgar é tambem o em- 
prego de pentes de marfim ou de osso, com lavores cheios de cera preta. Alem dos adornos 
que venho de referir, um outro tem caracler preponderante^ e consiste n'uma fórma de ta- 
tuagem obtida pela execupao em desenhos geometricos, em especial sobre os bra^^os, cara, 
peito e rins, de golpes ou queimaduras da pelle, cuja cicatrisaf.ào se retarda pela applica- 
(ào de cinzas vegetaes, flcando o tecido cicatricial em saliencia sobre o naturai. Obtéem por 
este meio eifeitos realmente belios, e a profusào de taes desenhos é, sobreludo nas mulberes, 
caracteristica de superioridade de condicio. É vulgar tambem o uso da verdadeira tatuagem 
feita com uma substancia córanle, às vezes vermeiha, mas quasi sempre negra-azulada, que 
dà ao resto fealdade e ao corpo apparencia repugnante. 

«0 uso de anneis (bete) nos dedos das màos é tambem frequente. E, comquanto, corno vi- 
mos, sejam estas creaturas tao faceis de satisfazer relativamente ao vestuario, póde uma ca- 
misola (gandjo) de riscas vistosas constituir para um grande um apreciavel saguate, bem 
comò uma farda agaloada farà a suprema ventura de um regulo. Emflm, os pretos que preten- 
dem dar-se ares de . . . brancos, e aspiram ao titulo de mezungos^ nào hesitam em enOar umas 
cal(as (^caracauj e calcar umas bolas, objectos estes que alias pouco menos representam para 
o prete do que um martyrio, sendo vulgar nas marchas pelo mate os soidados indigenas co- 
meparem o servilo por pedir ao seu commandante licenza para vestir o espaizana, iste é . . . 
para se despir. 

«Ao passo que n'esta regiào as mulheres se nào fazem notar pela sua belleza, sào os pre- 
tos altos, esbeltos e de fórmas robustas ; a cabe^^a (mucóco) alliva, de testa (uma) ampia, an- 
gulo facial muito aberto, aformoseiam-n'a olhos (mazxco) éxpressivos e intelligentes; o peito 
(jefuva, nUe) é elevado, os hombros (mtifuji) largos ; o'nariz (muro, biiv>) é pouco achatado, 
a buca (mluzoma) provida de dentes (meno) mui brancos e regulares e de labios nào dema- 
siado espessos. Sào geralraenle imberbes (xirebo)y ou possuidores apenas de um bufO (por- 
tano) : OS regulos e os seus grandes nào raro apresenlam um arremedo de barba ou ao me- 
nos uma pera (débo), de que se mostram muito ufanos. cabello (vudji) 6 deixado crescer por 
igual, ou rapado em lislas anteroposteriores, ou na metade posterior da cabe^a, ou disposto 
em pequenos cornos, manlidos por envolucros de crina ou de flo de latào, enfileirados em li- 
nhas lateraes ou passando de uma a outra orelba, pela parte superior da cabeca, em arde res- 
plandor. Diz fr. Joab dos Santos: «Os mais d'estes cafres sào pretos comò azevicbe^ de cabello 
«crespo, e gentis homens e mais particularmente o sào os mucarangas, que servem nas terras 
«de Quiteve. Todos trazem a cabepa cheia de comos por galanteria, os quaes fazem do mesmo 
((cabello, torcido, e direitos para cima corno um fuso, e dentro n'elles mettem uns paus delga- 
«dos, para que andem direitos, sem se poderem dobrar, e por fora os trazem enrolados com 
«uma flta de certa casca de herva, corno casca de trovisco, a qual emquanto està fresca pega 
«comò grude e depois de secca Oca pegada e dura comò pan. Com estas fltas cingem os cabel- 
«los em mólhos da raiz até à penta, fazendo de cada mólho um corno muito bem feito, e 
«n'isso téem teda a sua bizarria e galanteria, concertando-se uns aos outros. Kombam muito dos 
«homens que nào trazem cornos, dizendo que andam comò mulheres, porque o homem corno 
«macho ha de ter cornos, comparando-se n'isso com os silvestres animaes, entre os quaes as 
cffemeas nào téem cornos, comò sào os veados^ merOs, zebras, paraparas e nondos». Mais para 
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moQtanle, nas proximìdades do Revuè, é Trequentc deixarem crescer a carapinha e encaau- 
darem-n'a depois, empastando-a de oleo de palma e cinzas vegetaes; as compridas cabellei- 
ras assim formadas, de cor vermeiha, (apando parte do rosto, dào a esle um caracter selva* 
lieo que nada tem de attrahente. Os nossos carregadores tratavam com particular cuidado 
das suas carapinhas, lìmpando-as todas as manhàs por meio de uns pentes assàs Tortes, Tor- 
mados de cannas aguf.adas, ligadas entre si por fibras de palmeira e carbonisadas na ponta. 
fi a gente do baixo Busi de cor mais darà do que a restante, chegando n*algumas povoa- 
poes a predominar a tinta acobreada. 

«£ vulgar entre os cafres a existencia de bernias, que dào ao umbigo (xicunvungo) um 
volume às vezes extraordinariamente grande, dereito que alias nao procuram encobrir, pois 
que, em geraU atam os pannos de modo a ficarem seguros por sobre as nadegas (mataco) mas 
descendo na barriga (nimbaj a quasi mais nào occultarem do que os orgaos genitaes. 

(cAs glandulas mamarias, afastando-se mesmo nas raparigas muito novas da fórma entre 
nós considerada a mais bella, adquirem nas mulberes um enorme comprimento e a expressào 
do sacco vasio, com a conflguraclo do Iriangulo, preso ao thorax por uma base quasi exclusi- 
vamente tegumentar. Nos homens attingem bastante vezes tal desenvolvimenlo que os faz 
apparentar um seio de mulher; entre outros tornavase notavel o reguio Mexaméja por esle 
pormenor anatomico. Uma herv^i conhecem os cafres que, expremlda sobre os mamillos, pro- 
duz uma excitapào da secrepao mamaria, e este facto exageram dizendo que tal herva dà às 
velhas e até aos bomens a faculdade de amamentarem crean^as. 

«Os dedos (guecume) dos pés aitingem sempre um desenvolvimenlo superior ao que téem 
entre nós, e sao dotados até certo ponto de movimentos independentes; assim é vulgar a ap- 
prehensào, por meio d'elles, de bbjectos de pouco peso e estreitas dimensdes ; é, por exem- 
pio, habito dos negros costurarem os seus pannos sentando-se com as pernas cruzadas e man- 
tendo a costura entre dois dedos de um dos pés, assim arvorado em pregadeira. Nada as maos 
(enhara) tinham de notavel, a nào ser o asseio em que eram conservadas as unhas (duaraj 
com auxilio de uma pequena lamina de latào curvada e em fórma de lan^a, destinada tam- 
bem à Umpeza dos ouvidos e a raspar o suor do rosto e do peito, para o que sao igualmente 
usadas espatulas de marflm. 

«A alvura e regularidade dos dentes e o talhe dos dois incisivos medios superiores pela 
applicafào da lima contra os seus bordos internos constituem um dos principaes motivos de 
belieza, pelo qual nos batuques e descantes osnovosse procuram mutuamente agradar; é uso 
lavar os dentes todas as manhàs e tambem antes ou depois das refeic'òes. 

((Os casamentos cafreaes reduzem-se à compra das raparigas por um pre^^o muito variavel 
com as regides e pagavel aos paes (bdbd) em dinheiro ou em fazenda. indispensavel batu- 
que solemnisa a uniào, que importa aos conjuges deveres reciprocos, flcando ao noivo o di- 
reito de restituir a Alba (muana) ao pae, se jà nào a encontrou virgem ou se ella tem defeitos 
pbysicos ou moraes que a impossibilitem de ser boa espo^a. A proposito farei notar que n'algu- 
mas regides apenas é considerada virgem a mulher que ainda nào leve flihos. preto tem 
quantas mulberes deseja e Ih'o permittem as suas posses; algumas compra elle ainda peque- 
nas, respeitando-as, porém, até attingirem a idade adulta ; mas uma de suas mulberes é a 
preferida e verdadeira esposa, e as outras sao d'està servidoras (bandazi). reguio Jòbo li- 
nba oito pretas, vivendo cada uma em palbota independente. 

((Quanto à relipiào d'estes povos observa acertadamente fr. Joào dos Santos: ((Guido cer- 
((tamente que a napào dos cafres é a mais barbara e bruta que hanomundo, porque nem ado- 
«ram a Deus, nem téem idolos a que adorem^ nem imagens, nem templos, nem usam de sa- 
((CriQcios, nem mesmo téem ministros dedicados ao cullo divino, cousa que loda a napao de 
((gente tem, pelo instincto naturai, que os move a relitnào e culto sagradO; principalmente 
«tendo nolicia da outra vida comò esles cafres téem, e assim difOcultosamente se convertem, 
((uem acceitam a lei de Ghrislo, que muilas vezes Ihes ensinàmos e prégàmos». Continiìa, po- 
rém, com menos verdade: (cnem mesmo a dos nrauros, que de continuo andam mislurados 
((Com elles, e vivern nas suas terras, e sao quasi comò cafres, assim na cor negra, comò nos 
ucoslumes e conversa^ào^) , pois é certo agora que muitos pretos d'estas regìoes seguem a religiào 
mussulmana, e observam especialmente o rito dos monbés. Acrescenta depois: o semente 
((sabem confusamente que ha Deus grande, a que chamam Molungo, mas nào Ihe rezam, nem 
((se encommendam a elle . . . Nào téem esles cafres noticia da creaf ào do mundo, nem que 
((Deiis fez o homem, nem que ha inferno para os maus e gloria para os bons, mas comtudo 
((sabem que a alma do homem é immorlal e que vive eternamente no outro mundo . . . Esles 
((cafres tambem sabem que ha diabo, a quem chamam muouca, e que é mau, e faz muitos 
wmales ao homem ». Relativamente a alma (muzimo) a crenfa geral é nasua transmigraf ao ; 
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DOS pontos onde se ere ser o leào que vagueia nos matos a alma dos defunlos caPres, a esle ani- 
mal presta o indigena quasi uro culto, mixto de temor e de respeilo, cbegando a pedir aos 
brancos para nào fazerem fogo sobre pandoro. Os phenomenos meteorologicos sao, bastante 
geralmenle, objecto de certo culto em que é difficil descriminar se impera a venera^ào divina 
ou uma impressào supersticiosa. As crean(:as recebem, em geral, o nome do primeiro obje- 
cto em que o pae ou a màe pensa, falla ou toca immediatamente ao nascimento do fliho. Os 
cadaveres (munduafa) sao enterrados (pinda, cbnvigua); sobre a sepuilura, às vezes co- 
berta com uma mu^apa, depoem os cafres peda^ os dos ulensilios de barro de que o defunto 
se servia; de tempos a tempos vào dar ao morto tabaco, pombe, massa, armas, ctc. ; n'al- 
guns ponlos é costume os negros pedirem aos viajantes para nao dispararem liros nas pro- 
ximidades dos cemiterios (suipaj, e elles mesmos deixam de cantar; e em outros é solemni- 
sado passamente (cufaj disparando tiros de espingarda (futi) durante todo o dia. Sào, em 
geral, fatalistas, e està disposipào os torna corajosos na guerra, e resignados no soffrimento. Os 
regulos e grandes téem geralmente sepultura separada da do seu povo, e com baluques reali- 
sados em roda d'ella Ihes vào os cafres pedir, por exemplo, que càia a chuva (vula) sobre os 
seus campos. Em geral, manifestam os pretos grande repugnancia em dar sepultura a um 
branco e até receio de se approximarem do seu cada ver. 

«Tratando dos instrumentos musicos de que dispoeiu esles povos, fr. Joào dos Santosre- 
fere-se às ambiras, que nào vimos em uso no Busi; sào, porém, vulgares em Inkambane as 
marimbas similhantes às ambiras de madeira, e em Quelimane as cazanzas analogas às am* 
biras de ferro. Mas no Busi é certo que os cafres « téem muitos tambores de que usam, ao mode 
«de atabales, uns grandes e outros pequenos, que temperam e ordenam de maneira, que uns 
«Ihe respondem em tiple e outros nas demais vozes, ao som dos quaes cantam os mesmos tan- 
gedores, com vozes tao altas e desabridas, que atroam toda a terra onde cantam e tangem». 
Estes tambores sào os batuques, e dào o seu nome às dan^^as e descantes que fazem sempre 
OS pretos ao som d'està machina estrepitosa. Era frequente no Busi o uso de uns instrumentos 
que poderiam resultar da divisào de uma flauta de Pan em pedap os de dois a quatro tubos 
cada um; distribuindo entro si estas flautas reduzidas, um numero variavel de individuos se 
juntavam fazendo uns o canto e outros o acompanhamento, e, intercalando notas vocaas aos 
sons das flautas, organisavam extraordinarios concerlos que produziam de comej^o uma scn- 
sa{;ào desagradavel; mas acabavam por se nos revelar bastante harmonìosos e dotados de certo 
encanto. As melodias dos cafres sào em geral pobres de inspira^ào, mouotonas e obrigadas a 
inlerminavels repetipoes; a barmonia, porém, muito completa e variada .dà-lbes uotavel re- 
levo, e caracterisa-se pela frequencia dos desenhos em contratempo, dos movimentos centra- 
rios e dos accordes dissonantes. Estas qualidades e a interrup^^ào ou intromissào dos cantos 
por gritos e vozes propositadamente desharmoniosos imprimem à musica cafre uma fei^ào 
selvagem que choca a alma sem conoiudo ferir o ouvido ; e, se as marchas de guerra, e ale 
OS córos festivos, repassados de arder, de forpa e de crueldade, nos produzem um efTeito que 
tem quer que seja de esmagador, os suaves cantares dos barqueiros, nas suas toadas me 
lancholicas e singelissimas, conseguem embevecer-nos o coracào, e encurlar-nos as horas tao 
longas das noites passadas nos rios. prete raras vezes trabalha sem cantar, e é cantando 
e dansando que solemnisa nào so as suas festas comò as suas desgra^as. 

«A nossa observapào dos costumes do Busi conGrma ainda as indica^des do seguinte trecho 
de fr. Joào dos Santos: «Entro todos estes cafres nào ha ofDcinas, salvo ferreiros que fazem 
«frechas, azagaias, enxadas, maxatdos e umas meias espadas a que chamam lupangas, e te- 
«celoes que fazem alguns pannos grossos de algodào, do tamanho de um len^ol meào a que 
«chamam machiras ; este algodào flam as mulheres, o que fazem quasi impropriamente, porque 
«0 seu officio mais ordinario é cavar, ropar e fazer sementeiras, e tao propria é a enxada na 
«mào das cafres, comò a reca na cinta das mulheres de entro Douro e Minho, pelo que os cafres 
«que acertam de ter mulheres trabalhadeiras, sào mais ricos e téem melhor comer. Alguns 
«cafres tambem ro(am e cavam, e ajudam suas mulheres, mas sào mui poucos os que isto fa- 
«zem, porque todos sào pregui^osos e amigos do ocio, e dados a folgar, cantar e ballar ; e por 
«este respeito sào pobres, e no que mais se exercitam, é a ca^ar silvestres animaes, bogios 
«e feras para comerem». Com effeito às mulheres e crean^as eslàp confiados a maior parte 
dos trabalhos violentos, comò sào a collima das terras, as colheitas, o pilar do milho, etc. Sào 
ellas tambem que fabricam os utensilios de barro: servemse para isso da argilla dos morros 
de muxem, e conseguem dar-lhes fórmas de revolupào rigorosamente geometricas sem torno 
e so com auxilio da vista e de pequenos pedapos de pau ou conchas; os objectos sào postos 
a seccar n'uma mupapa onde o ar circula livremente, e depois cozidos por um processo muito 
primitivo que exclue os rudimentos sequer de um forno europeu. A pila do milbo é fella come 
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indica fr< Joào dos Santos, em «uns vasos de pau^ feitos ao modo de um gral^ mas lào gran- 
«des que dào pela cìnta de urna pessoa. Os cafres Ihe cbamam chuni, eosporiuguezespii^». 

(cOs homcDs nao irabalham (madebaca); em geral fazem milandos^ e quando muilo za- 
gdi^ (dimgo, xeqmbo^ <i€moj; fora dos baluques e das interminaveis e mysteriosas conferen- 
cias a sombra da arvore mais frondosa que se encontra contigua às povoap5es, apenas se 
entretéem na ca^a e muìtas vezes preferem a sua vida miseravel aos lucros que póde importar- 
Ibes servi{^o dos brancos ; na maiorìa dos casos o que os resolve a conlratar-se corno carré- 
gadores (gatuara, dacura) é o desejo de obterem meios algumas vezes para casar, mas em 
geral para se embebedarem (cwredjera). Pazem armadilhas aos passaros, às feras, e aos ani- 
maes que costumam invadir, damniQcando-as, as suas plantapoes. No emtanto, alguns homens 
se dedicam especialmente ao fabrico de almadias, de carvào, de instrumentos de ferro guerrei- 
ros e de uso domestico, de gamellas e pratos de madeira, de pequenas facas (aiepanga) em- 
bainhadas em madeira ou em marfim, de móCdiS (donga, cimba), de arcos e flechas-^impa- 
xia)^ de eocostos (chugo, m^cagoj para repousar a cabe^a durante o somno, de labaqueiras, 
esteiras (xepaxa^ bonde) e fumbas, de grandes vasilhas construidas todas de paiha e pai- 
.meira e destinadas a guardar as colheitas, etc, objectos estes em que revelam nào so babili- 
dade maaual, comò engenlio na pesqnisados processos e ferramentas, sempre multo singelos^ 
com que aican^m os seus fms. Aquellas vasilhas, que constituem os celleiros, oflTerecem umas 
veies fórma aproximada da dos nossos potes de barro, outras sào geometricamente deflni- 
das por um cylindro e urna calete espherica; assentam-n*as sobre um estrado levantado do 
solo, e cobrem-n'as com mupaf as. 

«Vimos em Unguaranguara trabalhar um ferreiro ambulante, que dispunha de pouco mais 
do que de um maiho, uma bigorna e urna forja. À bigorna reduzia-se a um pedapo de ferro em- 
butido em um tronco de arvore A forja, de folle continuo, era constituida corno segue : duas 
pelles de gazelta arrancadas inteìras ligavam-se pela parte do pescoso a uma das extremidades 
de um pedapo de corno, cuja outra extremidade se ia introduzir n'uma camara tathada em um 
pedalo de argilla de muxem recozida; està camara, depois de receber os dois comos^ um de 
cada pelle, reslringia as suas dimensSes e servia de conducta do ar insuQado pelos folles ; 
as boccas dos sacos eram guarnecidas cada uma de duas canas, que serviam a dar seguranpa 
a urna azellia de cordel ; o ajudante do ferreiro, de joelhos entro os dois saocos, enfiava cada 
uma das màos nas azelhas d'estes, e, dando aos brapos movimentos verticaes simultaneos mas 
de senlidos oppostos, fechava a bocca do sacco que descia, ao mesmo tempo que abria a do 
sacco que subia. Eram. pois, as màos actuando nas bucas dos saccosqoe funccionavam de 
valvulas, e o jacto era nào so continuo, mas de uma perfeita regularidade. 

«N'estas regiòes aljruns pretos se occupam ainda no fabrico de cestas de verga, e na in- 
dustria da cera, da borracha (daìvd4ì) e do marfim. A borracha do Quìteve tem fama de ser da 
raelhpr, assira comò succede a dos terrenos vizinhos das rnargens do Piinguè. 

«Sobre as vivendas e logares dos cafres diz fr. Joào : «Posto que muitos cafres d'està Klbio- 
apia vivem pelos matos, embrenhados nas suas choupanas, com suas mulheres e (ìthos comò 
«silvestres animaes, comtudo os mais d'elles habitam em povoapoes pequenas, e outras muito 
«grandes de dois e tres mil vizinhos. Em cada povoac^ào d'estas mora um goveruador, ou capi- 
«tào posto pela mào do rei, o qua! tem jurisdic^^ào para julgar as empoftas e demandas dos ca- 
«fres da sua povoapào em cousas leves, mas nào em casos graves, porque de todos esses toma 
«conhecimento o rei, e diante d'elle se tratam, e elle os julga verbalmente comò ihe parece». 
Nào vimos que os cafres vivessem senào agrnpados em povoa^des (muze)y e na regiào do Busi 
nào as ha de tao grande quantidade de individuos. As regides do Busi e Piinguè sào antes 
notaveis pela falta de gente, e cremos que isso é em parte ainda consequencia das uUimas cor- 
rerias do(^ landihs ; muitas povoa^^des desappareceram completamente e nas restantes houve 
grande desfalque de rapazes e raparigas arrebatados pela gente do Gungunhana ; em mais de 
umapovoapào encontràmos velhos soffrendo sobre as amarguras da decrepitude a recorda- 
pào saudosa dos fllhos perdidos. Os cbefes de povoapào sào os secretarios, ou grandes pelo mo- 
nosy dosregulos, e constituem os conselhos e a córte dos potentados indigenas. 

«Por corresponderera fielmente ao que ainda hoje se observa, transcreverei os sejruin- 
tes periodos da Ethiopia otierual: «As casas em que vivem estjBs cafres sào redondas, de 
«madeira tosca, cobertas de palha do modo de um palheiro do campo. Està casa mudàm de 
«urna parte para outra cada vez que elles querem. movel que tem dentro é uma panella em 
icque cozem o milho que comem, e duas enxadas para cavarem, um arco e flechas com que 
«capam, uma esteira de junco que elles mesmo tecem, em que dormem, e mais ordinario 
«n'elies é dormirem no chào, e quando téem frio fazem fogo no melo da.casa e dormem aore- 
Kdor d'elle, marido e mulher e filhos, mettidos no borralho comò gatos. Està pobrcza e vida 
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' «miseravel, é ordinaria de toda a cafraria, no que sentem pouca pena, por nascerem e se crea- 
c<rein deste modo: e tao costumados andam jà com estes trabalhos que os téem por vida e na- 
«tureza, conio brutos animaes, a que sào simìlhantes em muilas cousas». As coberturas das 
palhotas (enhumba) sào em geral bem feitas, de consideravei espessura de paiha (jangaji) 
e grande ponto, de modo a nào se deixarem atravessar peias cbuvas ; nas mais bem construidas 
as parados nào s6 sào mais altas comò sào maiicadas. isto é, preenchidas de argilla; a Tórma 
é sempre a circular, bavendo nas grandes palhotas divisorias interìores, e em todas ellas duas 
paredes cylindricas e concentricas que formam urna galena e supportam a coberlura; uma 
porta unica communica com o exlerior. Em viagem o preto contenta se em geral, para repouso 
e abrìgo, com a sua pumba^ que é uma esteira cosida em fórma de sacco, de que fica aborto um 
dos lados maiores ; deitam-se dentro d'ella, e, virando-se de fórma a ficar a aberlura da fumba 
por debaixo do corpo, dormem (cubata) repousando a. cabota sobre um encosto de madeira. 
A fumba, o encosto, um sacco de palmeira para guardar os mantimentos, um ou dois pannos 
de reserva,, uma provisào de carne ou peixe seccos, tudo atado e pendurado n'um pau ou na 
baste de uma zagaia, eis a bagagem do viajanto indigena mais commodista. Quando se demora 
em um ponto, ou a chuva o surprebende, conslroe rapidamente uma mu(a{;a. 

«Os pretos téemo babitode andar armados. Dizfr. Joào: «E quanto aos cafres anda- 
«rem com arcos e flechas, é tao ordinario n'elles, comò a espada na cinta dos portuguezes, e 
((nenhum cafre sàe fora de casa sem estas armas». No emtanto um negro nào comprimenta um 
branco sem depor o arco e as flechas no cbào, em seguida ao quo faz o seu rapa-pé, ao mesmo 
tempo que cruza os brapos sobre o peito ou baie palmas ; assim comò nào passa armado n'uma 
povoapào estranha sem licenza do chefe, o contrario do que importarla uma provoca^ào. 

((Alguns preceìtos de cortezia se dào os cafres ao trabalbo de observar uns para com os 
outros; encontrando-se, a sua sauda(;ào consiste em ajoelhar e baler palmas durante a troca 
das primeiras palavras ; aquelle que, acbando-se em um grupo^ experimentao appelile de cbeirar 
tabaco, tira sempre da sua déquè que chegue para ofTerecer a todos ; o agradecimento (tag'uta) 
é acompanhado pelo rapa-pé nos homens e pela mesura nas mulheres, tendo de submissào o- 
primeiro o que a segunda offerece de elegancia e galhardia; sào usados os comprimentos de 
bons dias (muéìiJié danéj e de boas noites (tamubónaj. beijo é uma expressào de afTecto, 
ou de deferencia, desconhecida enlre os cafres das regioes que percorremos. Os indigenas que 
viajam comò correios «indo coro esle titulo, por todas as lerras por onde passam sào venera- 
«dos e bem recebìdos de todos e suslentados de lodo o mantimento que Ihe é necessario, de 
«grapa.» 

«Referindo-me ao muxem era alguns ponlos d'esterelatorio,ju]go de interesse indicar so- 
bre elle alguns pormenores. Esle terrivel inimigo, no seu trabalho incessante, mais intenso 
durante a nelle, escolhe do terreno as particulas puramente argillosas, e eleva com ellas altas 
pyramides conicas, que, apesar da sua contextura cavernosa, comò que o resullado da juxtapo- 
sii'ào de innumeras e minusculas abobadas, apresentam urna grande dureza. Estes murros for- 
necem a argamassa para maticar as palhotas, e a argilla com que os pretos fabricam os seus 
utensilios de cozinha; nào apresentam de dia o menor ìndicio de vida, mas deixam-se surpre- 
bender durante a noile com a superficie coberta de argilla semifluida em constante e capri- 
choso movimento ; um morrò arrasado ou furado para se utilisar corno forno de pào rapida- 
mente se regenera, e este trabalho de regenerapào faz-se inclusivamentc nos murros em que 
se realisam cozeduras quotidianas. Alem d'este trabalbo todo externoe bem visivel, o muxem, 
* nào caminhando nunca a descoberto, opera a mina completa do sub-solo, e, se em alguns pon- 
tos pequenos orificios revelam a sua existencia, vastas extensoesexistem perfuradas de nume- 
rosas e inlrincadas galerias, mas sem apresentarem de tal trabalho o menor indicio externo. 
Se, porém, sobre oste solo limpo depozermos, por exemplo, um barrii de vinho, breve vira a 
nossa gente prevenir-nos de que i<barire està a chovem^ porque o muxem, presenlindo a exis- 
tencia da madeira, rompeu a crosta do solo (enhica) e deu-se o festim de roer o fundo e as 
aduellas à vasilha, cujo contbeudo ìremos eBcontrar derramando-se pelo chào. Este aconteci- 
mento se repetiu com o vinho, o vinagre e a farinha dos nossos depositos. As esteiras indige- 
nas com que forravamos o chào das nossas barracas eram da mesma fórma atacadas, e, corno 
a sua superficie permittia a acpào simultanea de grande numero destes insidiosos animaes, o 
ruido da sua roedura tornava-se tal que nào nos permittia conciliar o somno ; é notavel que as 
esteiras de Madagascar se conservavam isentas d'aquelle ataque^ nào sei se pela natureza da 
paIha de que sào fabricadas, ou por influeneia das tintas com que sào coloridas. calpado que 
se deixava no chào, as malas, todos os objectos, emflra, de madeira, de palha e de couro, eram 
promptamente arniinados. Em palhotas onde se deixe armazenado armamento nào sujeito a ins- 
pecpào alguma, é certo ir encontral-o reduzido às suas pepas metallicas ; de fardos de fazenda 



28 



so Qcarào os aros de ferro ; e quanlas vezes, indo arrancar estacas do solo, quasi mais dìo 
colhiamos do que a parie nào enterrada? D'està fórma a coostruepào das casas envolve a dif- 
Hculdade de garantir do muxem as suas madeiras; estas t^em de Qcar isoladas do solo ou pelo 
emprego de socos de alvenaria ou pela introducpao dos pés dos prumos em tinas de duplas 
paredes com o espa^^o enlre estas cheios de agua; ainda assim é conveniente pintar as ma- 
deiras com alcatràOn que gosa da propriedade de afugentar as termites. No emtanto temos ainda 
de ser gratos ao continuo labutar das nossas inseparaveis companheiras, pois que estes nevro- 
pteros, impropriamente chamados formigaSy perfurando continuamente o solo e elevando os 
roòrros de argilla, produzem urna remo^ào constante de terra^ que, auxiliada pelo arejamento 
inherente à existencia das galerias, contribue em grande escala, segundo recentes estudos, 
para a fertilidade dos terrenos. 

«N*este relatorio foram incluidosalguns subsidios para o vocabulario da lingua falladade 
Sofala a Manica; n'elles se comprehendero; esàode certo a sua maioria, muitos vocabulos co- 
Ihidos pelo medico da nossa expedicào, o sr. cirurgiào mór do regimento de infanteria n.® 1, Ba- 
ttista Dias, e pelo sr. alferes Silva Cruz, que esteve destacado na Lusitania. A lingua, essencial- 
mente a mesma, modinca-se por grada{^oes de Sofala a Maciquece, e n'estes pontos extremos 
alguns vocabulos sào totalmente diversos; està é a rasào de algumas vezes darmos mais 
de um termo cafreal corno lraduc{;ào da mesma palavra porlugueza. Como os nossos carrega- 
dores eram da Zambezia, nào negaremos a possibilidade de, a despeito de todo o nesso cuida- 
do, apparecer comò pertencendo ao fallar do Busi algum termo de lingua estranha. 

cApresenlàmos os vocabulos cafreaes acompanhando os seus correspondentes em portu- 
guezy e a medida que estes se offereciam no discurso; damos em seguida outros que n'este 
nao tiveram cabimento, assim comò algumas phrases de emprego mais commum : 



Tento hepo^ bebo. 

f rio iacunlotìdóray bepo gulo, 

Calor zia. 

Trovào, raio vume. 

Fogo muriro. 

Varisea nuUóro. 

Gaminho guanja. 

Rio muratnbo. 

Terreno baixo xeriquerOj baci. 

Monte àcuna, magémo. 

Pantano cumazinge. 

Ponta xirómo. 

Casa xinhutnba. 

Areia mepanga. 

Lodo maiópe, 

Cinza marola. 

Onro damma. 

Polvora vunqa. 

Linha rudiji. 

Papel, carta coitala. 

Banco xalanga. 

Serra suróit. 

Pregos sumari. 

Garrafa bulire. 

Enxada b€uija. 

Escudo xango. 

Cacete dongo. 

Rapaz meluneulo. 

Grande mambo, mucuruano. 

Filha otadjè, umana. 

Irmào ainarango, teiere. 

Sobrinho mesucuru. 

Lingua zìizimi. 

Sobrancelhas djio. 

Pestanas ajio djonieco. 

Garganta nócunro. ' 

Gaicanhar ciciuau. 

Anus namnho. 

Penis lóro, xtnómo. 

Vagina, vulva bexv, mucongo. 

Costas stirè. 

Bexigas muire, 

Pancada curóna, ìnepondua. 

Perida borulje. 



Gato bravo bongo, bixac. 

Cào iìììSoga. 

Carneiro gunaala. 

Formiga bw'Uf\ji. 

Cabrilo busi. 

Boi gombe. 

Bicho atutuanga, muranda. 

Panagaio guàtigua. 

Ròìa xepur. 

Pombo gara. 

Azeite màfula. 

Leite mucaca, 

Arvore da borrach'a muùngo. 

Palha de mliho mazonje. 

Gapim bundo. 

Amigo xamuari. 

Tratante ulavalava. 

Gordo, grosso cucwna, macacóra. 

Ma^o acalatepa, mtiele. 

fiaixo mefupi. 

Sujo. samacuma, samamura. 

Grande mucuro, icuro. 

Pequeno munóco, xidóco. 

Barato diro. 

Eli inine. 

Voc<i iuenè. 

Commigo na ihiué. 

Meu ango. 

Com quem? na iane? 

Isto ixe. 

Com na, 

Sem aJbaxma. 

De xò. 

Sim .•. . . um 

Nào andide. 

toje enhamace. 

^manhà manguana. 

fmanbà de manhà irumguana anguana. 

noite ucico. 

Hontem suro. 

Antes de bontero surozia. 

Depois de àmanbà via manguana. 

Logo sambisambi. 

Longe dambo. 

Multo longe uxendo, 

Perlo pedo. 

AUJ apó. 
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Muito jecuio. 

Muitos azinje. 

Maitas mulberes manacadje azhìje. 

Suanto ? mtUengónho? 
uantos dias? xi ico aìigam ? 

Pouco padócQ. 

Como vae? nac^atigay 

Estou bom lacavanga. 

Adeus s€U'dnhe, 

Vir itidaza. 

Ha de vir atigavia, 

Yem cà izai cuno. 

KsUr xeri. 

PjStou aqui musi pano.. 

Ir andai. 

Yamos, marcita, anda... gatende. 

Yae-te embora cascai, budai, 

Anda depressa l'amba ifai. 

Yae buscar andai cuxanga. 

Para umai. 

Espera Jàpinga, gazai. 

Espera um pouco gazai padóco. 

Passear 'cul'amha. 

Correr gugutnai. 

Escrever ìulara, lariro. 

Saber ungujijibe. 

Nào sei anxijijibe. 

t^erccber culenda. 

Lavar cupaja, suca. 

Gostar vigóda. 

Levautar-se mucaì. 



Vender 

Comprar 

Beber 

Nào corner 

Dìzer 

Murreu 

Malar 

Ferir 

Chamar 

Como se chama?. 



Estou acordado 

Estar a dormir 

Com quem dorme voce ? 

Ouvir 

Ler 

Àpalpai* 

Cozinhar 

Levar 

Kir 

Cliorar 

Traz cà 

Que quer voce? 

Nào quero 

Nào ha, acabou-se 

Dar mais 

Nào dar 

Nào encontro 

que fazes? 

Doe-me a cabega 

h bom, e bonito 

E mau 

Eu qu(»ro fallar com vocò 



leuguefa. 

culenga. 

cuìjm. 

andi nàga. 

bundjai. 

uàfa, 

cuburaia, 

cubai. 

cudaira, 

nuguddnua cudiìu?, zine- 

raiìgo? 
cumvica. 

nacavala, nacubala. 
uncubala na ione iueuèf 
tlzua. 
cubóna. 
baia, 
cubica, 
culórù. 
cuceca. 
curira. 
dipei. 

adungudin ? 
audidiango. 
àpéra, 
aàcupazi. 
andicupa. 
abalemle. 
unaièlin? 
cuniara me^co. 
zacanaca. 
zacaxala. 
inine diìigóda cu^uvcra na 

iuett. 



((Termina re mos pela relapào dos adjectivos numeraes cardinaes de um a dez mil : 



lira popò, imuè, 

Dois Uri, piri. 

Tres lato. 

Ouatro orina, niarangumuna. 

Ciuco xano. 

Seis landalo. ianlalo. 

Sete xiììómuè. 

Oito cere, céra. 

Nove I'umbàmui\ 

Dez gumi, gume. 

Onze gumi naùmuè. 

Doze ifumi ìiabire. 

Treze gumi natalo, gumi nandalo. 

Quatorze. . . '. gumi marangumuna. 

Quinze gumi naxano. 

Dezeseis gumi nalandtilo. 

Dezcscte gumi nanómuè, 

Dezoito gumi nacére. 

Dezenove gumi nafumbdmuè. 

Vinte macumabiri. 

Vinte e um macuma naùmuè. 

Vinte e dois macuma nabiri. 

Etc. Etc. 

Trint4 macumala^o. 



Trinta e um ììiocui fiatalo naùmuè. 

Etc. Etc. 

Quarenta macumana. 

Cincoenta macumana xano. 

Etc. Etc. 

Cem zana. 

Cento e um zana maimuè. 

Etc. Etc. 

Cento e dez zana nagumi. 

Cento e vinte zana macumabiri. 

Cento e trinta zana macumatato. 

Cento e quarenta zana macumana. 

Cento e cincoenta zana ìnacuma xano, 

Etc. Etc. 

Duzentos ìnazana maòiri. 

Trezentos mazatìa maialo. 

Suatrocentos mazana marangumuna. 
uinhentos mazana ìnaxano. 

Etc. Etc. 

Mii gumi tiiazatia. 

Dois mil macumabiri mazana. 

Tres mil macumalalo mazana. 

Etc. Llc. 

Dez mil gumi romazana. 



(cDevemos notar que os nuineros nào digitos nào sào de uso corrente. Com elTeito, nas 
pequenas contas usam os cafres numerar so por dezenas, marcando com palmas a quantidade 
d*estaS) e voltando sempre à unidade depois de contar até dez. Para registrar a contagem dào 
golpes em um pau ou nOs n'um cordel, representando cada golpe ou nò urna dezena.» 



Ili 

Escoiha do tracado do carni riho de ferro — Traballios anteriores — valle do Pùnguè e o vaUe do Busi — 

Ligagào com o porto da Beira 

Conveng&o intemaolonal 

tratado de 20 de agosto de 1890 entre o nosso paiz e a Inglaterra, que nào ciiegou a 
ser approvado, estabelecia o seguinte : 

((Art. XIV. No interesse das duas potencias, Portugal obriga*se a conceder às mercado- 
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rias de qualquer espeoie, inteira liberdade de transito entre a espbera de iDOtieocJa brìtaniiìca 
e porto da Beira (bahìa do Pangae) e as fadlìdadcs necesaarias para o melborameato da» 
vias de commuoicapao, e obriga-sé tòmbem a fazer construìr Bm camiiriio de ferro para o«er- 
vi(o d*esta regiào, no praso que os esiados flxarein, os quaes deverao coDcluir-se com a ma- 
jiiraa brevidade. Um engenbeiro nooieado pelo governo britannico farà parte da commissào 
d'estes estudos, que come^arao no praso de quatro mezcs depois da assignatura d'està con- 
venpao. No caso em que estas condi(des nào sejam inteiramentecumprìdas, Portugai ^riniga-se 
a conceder; no mais curto praso, a urna companhia mixta cotn directores portuguezes e brì- 
tannicos^ e com sède em Lisboa e em Londres, a construcpào d'este caminho de ferro com as 
facfiUdades Recessarias para a aoq^iìsi^ào de terrenos, córte de madeiras e livre importa(;ào do 
que respeita a materiaes e roào de obra.» 

nm projeclo de lei apresentado às cortes em 15 de setembro do mesmo anno, com o re- 
fendo tratado, e que lambem nào foi convertido em lei, dizìa na alinea d) : «Que a clausula 
que preceitua a nomeat^ào de um engenbeiro pelo governo inglez para os estudos do camittho 
de ferro do Punguc sera modiQcada no sentido da nomea£;ào de um engenbeiro de na^ào 
neutra.» 

Emflm no tratado celebrado em li de junbo de 189 1 flcou estipulado o seguinte : 

«Art. XIV. No interesse de urna e outra potencia, Portugal concorda em penniUrr atXNB- 
pietà liberdade de passagefn entre a espbera de influencia britannica e a bahia do Pungne, 
para mercadorias de toda a especie, e em proporcionar as indispensaveis facilidades parame- 
ìhorar os meios de communicapào. 

«0 governo portnguez concorda em construir um caminbo de ferro entre o Pungue e a 
espbera britannica. estudo d'està linha estarà terminado dentro de seis mezes, e os doisgo- 
vernos combinarào o periodo dentro do qual o caminho de ferro seri come^ado e concloido. 
Se nào se chegar a accordo, os dois governos escolherào uma potencia neutra, que designare 
uma companhia, corno sendo, na sua opiniao, competerne para a immediata execu(ào dos tra- 
balhos, e com a qual o governo portuguez contratarà a construcpào do caminbo de ferro. A 
dita companhia terà todas as faculdades necessarias para a acquìsi{:ào de terrenos, córte de 
madeiras e livre importapào e fornecimento de materiaes e de bra^os. . .» 

Vftntagens da linha ferrea 

estabelecimento de uma linha de penetra(ào para o interior, partindo da foz do Pùn- 
guè e passando por Maciqucce, é indicado pela sìlua^ào geographica da Beira, ao centro da nossa 
Africa orientai, pelas condi^des da vastidào do porto, e sua relativa proximidade das terrasde 
Manica e da Maxona, onde se formou nos ultimos annos um centro de actividade colonial, de 
futuro mais ou menos problematico é certo, mas que em todo o caso tantas attenfdes desper- 
tou, 6 aittda desperta, posto que com roenos enthusiasmo. 

Os trabalhos e estudos dos srs. Paiva de Andrada e Joaquim José Machade mostraram 
a grande vantagem que haveria na construcgùo de uma linha servida pelo porto do Piinguè ; 
e nào se pode contestar^ seja qual for a orìentafào dada à realisapào d'essa id^a, que as prò- 
prias condipoes dos terrenos do liltoral, maison menos pantanoso em grande extensào, impos- 
sibilitando ahi OS emprehendimentos de exploragào ou de cotonisa^^ào, exigem um melo de 
transportar rapidamente as pessoas e os recursos de toda a especie ao menos à distancia de 
200 kilometros para o interior, onde ha boa agua, madeiras, pedra, jazigos melalliferos, onde 
terreno se presta a variadas e talvez rendosas culturas, e onde a altitude de algamas cen- 
tenas de metros sobre o nivel do mar jà proporciona um clima mais adequado à existencia da 
popula^ào branca. 

Trabalhos da companhia de Mogamhiqne 



Na primitiva organisac>ào da companhia de Mofambique (decreto de 7 de novembre de 
18^9:) era-lhe imposta a obrìga^^io de construir e esplorar uma linha ferrea Decau ville, par- 
tindo do extremo navegavel do Pùnguè e dirigindo-se a Haciquece. 

A companhia mandou esludar o traj^ado d'està linha partindo de Neves Ferreira, mas o 
sr. engenbeiro Pouhin, que fez o reconhecimento, tendo no seu regresso à Beira tomadooca- i 

minho do Busi, verificou que o valle d'este rio apresentava, em relaf ào ao do Pdnguè, notaveis 
eoodiffoes de preferencia, jà por que o terreno era em goral mais fertil e menos alagado, jà 
por que era possivel trazer a linha ferrea a um ponto, menos distante que Neves Perreira, do 
pwto da Defira. 
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Foi assim que a companhia (le x\lo.$aad)ique optou pelo tracado seguìodo o valle do Busi, 
tendo-se fello n'esse sentido os estudos que depois de approvados pelo governo foram apre- 
sentados comò saiisfai'lo ao tratado de 1 1 de juQho de 1891. 



ComparagSo dos valles do Pùnguè e do Busi 

Poucos e insufBcientes eleraentos tenho para fazer a aprecia^^ao comparativa dos valles 
do Buse e do Pi>iiguè e eoiittir opiaiào sobre qual d'elies deve ser adoptado pata o Irai^ado do 
camoho de feirro. 

Em geral parece-me que sob o ponlo de vista da expioirafào mioeira^ o Quiteve, alraves- 
sado peloà rìes Busi e Revuè, é prererivel à bacia do Pi]»»guè ; as margens do Busi sao alem 
d'isso multo mais povoadas que as do Pdnguè, e creio poder afflrniar que, apesar de invadi- 
das pelas cbeìas, sàoalagadas em meoor exteBsao que as d'este rio. 

deseuvolvimento do camiEkho por um ou ostro lado é seosivelmeote o mesaio., e o 
qm se approxìEBar do Revuè é sem duvida o mais naturai, por ser esie rio (}iie huba Naci- 
queoe; dev«iMb notar -se que as condipoes do terr^io junto ao Revuè sào magiilcas. 

A cifCiifBstaaeia de desviar a Ur^ha para o sul, facilitando porve&tura urna uMerior deri- 
va^ao para os lenriik>rios do Gnaguabaina, tambeoi nao é para desprezar ; e efnflm o aecessoà 
ISDha pelo porto da Beira é mais facii se eVtà percorrer o valle de Busi, corno adiaate mos- 
trarci. 

A adopfào de Neves Ferreira conio testa de linha é inadmissivel : o locai s6 apresenta um 
pequeno espafo livre das cheias do rio, e absolu lamento improprio para uma estapào de ca- 
minho de ferro. 

Esse ponto Oca a cerca de 54 kilometros da Beira, era linha recla ; pelo rio, que é exlre- 
mamente sinuoso, a distancia é muito maior, e a esse inconveniente acrescem as difRculda- 
des de navegaf ào, de que podem dar prova a companhia de Mofarabique, e lodos os que nos 
ultimos tempos léem viajado no Piìnguè, mesmo em pequenas erabarca^des. 

Jtas seria póssivel prolongar a linha ale à povoapao da Beira? 

Sobre o que é o terreno entro os doJs pontos reporto-me ao teslemimho do sr. aMteresde 
eagenheria Pedro Antonio Alvares, que o percorre», e residiu alguns raezes em Neves Fer- 
reira e Mapanda, cuja descripf ào fez do seguirne modo : 



Tttrveno de Noves 

«Neves Ferreira, primeira estaf ao da companhia de Mopambique, a partir da costa, està 
aa niargem direila do Ptìnguè e Oca a uns 54 kilometros do lilloral. 

«0 terreno, e.Tcepluaudo um rectangufo de uns 500 metros por 1 00 metros, no qual es- 
tao estabelecJctes algumas construcfSes, 6 todo alagadipo, e apresenla indicios de prolongada 
inandacao, taes corno pégadas bem flindas nos trilhos argillosos, e o solo fendido.^ 

Terreno de Mapanda 

«Mais a montante e tambem na margem direila està situada Mapanda, ponto que foi es- 
colhido por Johnson, Heaney, Barrow & C, comò lesta da linha de carrelas que aquella eom- 
panhia contralou com a South Africa para o transporte de passageiros e malas a MaxOna. 

«Era uma povoapào de prelos aonde se acham hoje conslruidos de madeira e zinco um 
hotel Inglez, um eslabelecimenlo allemào, a agencia da companhia Johnson e uma casa para 
destacamenio militar. 

«0 terreno é aqui ainda peior do que em Neves Ferreira, pois que a zona mais alla con- 
siste apenas em uma facha de uns 40 metros de largura quando muito^ e de 1 kilometro de 
comprimento, a qual circumda a cova que conslìtue o pantano de Mapanda, e é nas grandes 
cheias coberta de agua, podendo-se porlanto dizerque nSo ha n'aquelle ponto terreno aljrum 
ao abrigo das inundapdes. 

«No caminho de Neves Ferreira a Mapanda (proximamente 7 kilometros) o terreno (\ 
coriado por cinco mncurros, que veem todos morrer a urna pequena dislancia do rio, e dos 
quaes oS dois mais importantes ficam a uns 100 metros dò estabelecimenlo da companhia de 
MOfambique e o oulro a 1 */« kilometro de Mapanda. 
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Terreno marginai até Sarmento 

<cSubiado rio, segundo informai^oes colhiilas na localidade, o terreno continua a 9et 
sempre baixo e pantanoso até Sarmento (uns 60 kìlometros mais a montante). 

Terreno do interior 

<(Para o interior, em direc(ao perpendicular à do rio, seguindo-se quer o pequeno trofeo 
de caminho feito pela companhia de Mu{:ambique, quer o caminho para carretas aberto pelos 
empreiteiros da South Africa, enconlra-se sempre terreno baixo. 

«Os deveres da commissao que desempenhava em Mapanda nào me permittiam ausen- 
tar-me d'esse ponto, e nào pude portanto levar muito longe o reconhecimento d'essa regiào; 
no emtanto por informapoes havidas dos empregados da companhia Johnson que andaram na 
abertura do caminho, e pelo que vi posteriormente no meu reconhecimento a Macaia (regiào 
do Muda em que se achaactualmenteoreguloTlca), concino que o terreno contintìa a ser sem- 
pre baixo até ao Muda, e mesmo a uns 12 kilomelros para alem, de modo que a zona baixa 
marginai do Pùnguè tem uma largura approximada de 30 kilometros, a qual se mantem até 
Sarmento, pois que o caminho da companhia ingleza, que saindo de Mapanda se dirige, por 
assim dizer^ perpendicularmente ao rio para altingir o terreno alto a essa distancia, conserva- 
se sempre afastado do Piinguè. 

Navegabilidade do Pùngnè 

«Como se ve, Neves Ferreira é um ponto cercado de terreno pantanoso, e ha impossibi- 
dade de lanpar d'elle para o interior, em boas condifoes economicas, o projectado caminho 
de ferro; nào é essa a unica desvanlagem que oflerece; ainda outra ha de nào menor peso, 
corno é a difficuldade do seu accesso fluvial. 

<cA esse respeilo, diz algures o nosso explorador, sr. Paiva de Andrada, que o Piìngu?^ 
é navegavel para vapores fluviaes, e mesmo costeiros, até um ponto tanto a montante que se 
poderia ir d'ali a Maciquece em quatro dias. Essa aifirma^ào, verdadeira talvez para a epocha 
em que foi feita, é hoje de um optimismo que nada justiflca, comò se pode concluir pelos se- 
guintes Tactos : 

«0 vapor Bufalo, ao servilo do commando militar do Aruàngua, nào podia subir até Ne- 
ves Ferreira senào nas proximidades das aguas vivas, e mesmo n'essas circumstancias raras 
eram as vezes em que nào encalhava pelo caminho, apesar de demandar 6 pés de agua. 
mesmo acontecia ao vapor Agnes da companhia Johnson, que era de igual calado e destinado 
a estabelecer a communicapào entre Mapanda e a Beira; as barcapas que o dito vapor Agnes 
rebocava até às proximidades de Mapanda com difficuldade chegavam a esse ponto ; as lanchas 
do governo, que faziam o servipo entre Mecanguatrga e Neves Ferreira, nào poderam continualo 
por falla de agua; o destacamento de engenheria. quando esteveem Mapanda, nào podia re- 
reber os maleriaes de construcpào em lanchas que fossem muito carregadas. 

«Todos estes factos, que podem ser devidos em parte a fatta de um pratico experimen- 
tado, raostram-nos comtudo a evidencia: i.®, que Neves Ferreira nào semente é inaccessivel à 
navegapào de cabotagem, mas tambem à fluvial que demande mais de 6 pés de calado, exce- 
pto na epocha das aguas vivas; 2.°, que mesmo n'essa occasiào, para se navegar com segu- 
ran{;a é necessario balisar o rio, servilo que deve ser renovado todos os annos (pois que o 
canal do Piìnguè se desloca nas cheias) e exìgirà mais sacriflcios que devem augmentar o 
prepo do transporte das mercadorias. 

«Nào é esse ainda o unico gravame que recaìrà sobre ellas ; da impossibilidade de fazer 
com que a navegapào costeira chegue dìrectamente àquelle ponto, resulta a necessidade da 
baldeai::ào de toda a carga, operafào que, comò se sabe, é sempre uma sujeifào penosa para 
*o commercio. 

«Por tudo quanto deixo dito, vé-se em quào desfavoraveis condicdes a companhia de Mo* 
i^ambique obteria, recuando para Neves Ferreira a testa do caminho de ferro, a flcticia vanta- 
gem da reducpào no comprimenlo do seu trapado. 

«Todos esses sacriflcios justìflcarse iam, se ao menos o ponto escolhido ofllerecesse, 
comò se dizia, condipoes de salubridade superiores às da costa; ainda d'este lado, porém, foi 
ìnfeliz tal escolha, comò pode certiflcar quem viu o estado do acampamento militar de Ne- 
ves Ferreira, onde de uma vez, de entre sessenta e tantos brancos, so um havia que nào ti- 
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nha febre ; em Mapanda, onde se collocou ao princìpio o estabelecimento da companhia de Mo- 
pambique, as condipoes de salubridade eram taes que leve de ser abandonado para vir esta- 
belecel-o em Neves Perreira; dosquarentae lantosing^lezesque Toram do Cabo em flns de maio 
do anno passado, e nào poderam seguir para a Maxòna por Talta quer de carregadores, quer de 
carretas, vinte e cince foram prostrados pelas febres 9rouitos teriam pago o derradeìro tributo 
àquelle mortirero clima, se nào Tossem os soccorros que Ibes foram preslados pelo medico da 
Magicienne, mandado da Beira pelo consul ingiez, pelo director da enfermarìa da Cruz Ver- 
melha portugueza em Neves Perreira, por Ires irmàs da caridade inglezas em transito para 
a Maxòna, e multo especialraente pelo vice-consul inglez Robertson, que influiu no agente da 
companhia Johnson a Dm de repatriar urna grande parte dos prospedors. 

«Era conclusào, repito, a adopfào de Neves Perreira, comò lesta do caminho de ferro, se- 
ria um erro que é preciso evitar; aquelle ponto nao ofTerece as vantagens que^ em geral, se 
Ihe attribuem, o seu abandono é inevitavel, o que nào importa, de resto, uma perda do traba- 
Iho feito, pois que, à excepi^ào de uma modestissima casa em que se acha estabelecida a fei- 
toria da companhia de Mopambique, duas barracas e um armazem de madeira e zinco do go- 
verno, e algumas palhotas pertencentes ao acampamento militar, nada ha ali que represente 
capital ou trabalho de branco. 

Terreno da margem esqnerda do Ptingnè entro Neves Ferreira e a Beira 

«Tendo recebido em Mapanda, onde estava a commandar um destacamento de engenhe* 
ria, ordem para regressar à Beira, a tim de tornar parte nos estudos do caminho de ferro, parti 
para esse ponto no dia seguinte, acompanhado pelo meu impedido e por seis pretos. 

« Apesar de nào ter em meu poder iostrumento algum topographico, e de estar n'essa oc- 
casiào em Neves Perreira o sr. commàndante militar do Aruàngua, que se promptiOc&ra a tra- 
zer-me na lancha a vapor Almirantfi, preferi seguir por terra para veriflcar, por inspecpào 
propria, o que se dizia a respeito do territorio entre Neves Perreira e a Beira. 

«Tendo passado para a margem esquerda do Piìnguè algunskilometros a jusante de Ne- 
ves Perreira, percorri uma vasta planicie, que era toda pantanosa e atravessada por varios mu- 
curros, dos quaes so um me pareceu ser importante ; depois de o ter costeado durante meia 
bora, atravesseio duas vezes com agua pela cintura. 

«Depois de quatro e meia boras de marcha continuada n'essa planicie, onde nem sequer 
um trilho havia, cheguei a uma lombada de terreno alto, que se prolongava no horisonte de 
uma maneira, por assira dizer, inrleOnida, tanto na direcpào leste, corno na oeste ; desconQo 
que é prolongamento d'esse terreno que eu via de Mapanda para alem da ilha de Munon- 
góra. 

«No ponto onde flz alto para almopar, havia apenas um pequeno abrigo feito de capim ; 
soube que posteriormente um destacamento de infanteria de passagem para Neves Perreira 
estabelecéra ali varios autros. 

«D'este ponto segui serapre pelo terreno alto, ou proximo d'elle, tendo, por algumas ve- 
zes, que atravessar algumas planicies vastas, e deixando sempre pela esquerda uma facha ainda 
mais baixa e de grande largura. 

«A conOguraf ào d'essa regiào parece-me em tudo similhante à do terreno que posterior- 
mente vi entre o Busi e o Piìnguè, islo é, ella consiste em uma serie de lombadas correndo na 
direcpào S. 0. e separadas entre si por depressoes que dào esgoto às aguas das ditas lom* 
badas. 

«Depois de dez horas eflectivas de marcha cheguei ao Donde, ponto que fica a 7 kilome- 
tros do PUnguè e da Beira, e onde morre o terreno alto, seguindo se depois a zona pantanosa 
que vera até ao rio Xiveve, que, corno se sabe, separa a porpào alagada da Beira da porpào 
arenosa em que estao o commando militar, o acampamento do corpo expedicionario, etc. 

«Por tudo quanto atràs deixo dito, pareceme que, caso se escolhesse a margem esquerda 
do Punguè comò ponto de partida para o projectado caminho de ferro, o trapado dever-se-ia 
desenvolver na mesma margem até multo para alem de Mapanda, e em condipoes normaes na 
faxa alla do terreno por mira percorralo; do Donde para a Beira seria necessario um aterrocfe 
1"',5 pelo menos; do acampamento improvìsado feito pelas forpas de infanteria para cima o 
terreno é, para mira, desconhecido, e nada posso portante dizer sobre as condifoes em que 
ficaria a linha. 

«Alem d'isto, parece-me que esse trapado alongaria muito o comprimente da via ferrea. 

«Julgo que nem a Beira nem o Donde estao em condipdes de n'elles se construir uma ci- 
dade, a qup deve dar fatalmente origem a construcpao do caminho de ferro.» 
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Bm todo. a easé iiao apresentó eslas ^n9ÌdèPii(9ds seoao farà esclarecer o assumplo, p^*- 
cpianto é cerio (jue m désempesha da commissao de que fui eocarregado, nàe flz roaisdoqua 
9égiBrasinstTtic(des()iie recebi, e quetoandàvam estudar o trepado pelo Busi. As^m reslricle 
pnripjtema, vem a proposito disculir qyal deve ser o poato de parttda do camioho de ferro, 
aa mwtìÀQùe» geraes a que deve obedecer a sua direclriz e, flBalmente, qual deve ser o seu 
ptelo termina K 

Ori^en do tragado 

Às kisirucii^des^ dada»} pelo governo geral da provincia em data de 18 de junbo uHìbìo, 
diziam : «0 Iragado deve partir do locai da margero do Ikisi onde possam ehegar bareos que 
demaBdém'até & pés de agua, em que baja teireno proprio para urmt povoa^ào, seguirà por 
tearreno -quanto possi vel regular e livre de inundapdes e terminarà nas proximidadeg de Mad- 
qaéce^ ou na flrooteira, se està ti ver sido marcada no terreno anteriormente à cbegada do pes- 
sàai do6 esCudos. loca) da margem esquerda do Busi escolhido pelo engenheiro Poubin, 
empregado da eompanhia de Mo^mbique, deve ser cuidactosamente examinado pelo enge- 
DheiBO director dos estudos do caminbo de ferro, que o poderà adoptar para origem do ùra- 
(ado, se en tender que elle é para isso vantajoso.» 

locai escolhido, que eu jà conhecia, era onde acampàra o pessoal da cotnpanhia de 
Moparabique, e nlliniame&te a forpa de infanteria expedicionaria ; corno j4 disse, foi n'esse 
ponto que estabelecemos o nesso deposilo principal e estapào de parlida para o interior. 

sr. eogenbeiro Potthin estudàra para ali um projedo de cidade, qne teria o nome de 
Lusitaoka. 

terréno, plano em gi*aodeexten$ao, permìttia a flxapào de grandes alinbamentos e uina 
dktribiMjso perfleiitaniente regalar para a povoapào, que seria a teeta do eamiobo de ferro. 

OteervagOes e informa^Ses pesteriores mostraram, porém, que o terreno é sujeito a inun- 
disOe^ temporarias, que a margem precisaria de ser prolegida n'um certo comprimento para 
montante e jusante para nSo ser destruida pela corrente, e enrifim que o rio Busi oào lem, ale 
àqiieMe ponto^ a profbndidade de 6 pés, senào excepcionalmente. 

Para remediar esles inconvenientes seria necessario executar dragagens no rio, aterros 
e reve^menlos na margem, emfim^ um certo numero de obras onerosas, e ainda as.sito n&o 
se evitarla o trasbordo no porto da Beira, das cargas trazidas pelos navios para embarca$des 
de menor lotac^ào, què tèriam de fazer uma viagem de algumas horas, pek) menos, pelo Busi 
acimà até ao ponto inieia) dia llnfaa ferrea. 

A navega(ào entro o porto da Beira e o Busi nào é sempre facil, porque é necessario do- 
brar a extensa restinga da ponta Macique, que se prolunga até ao oceano. 

encontro das correntes dos dois rìos torna por vezes perigosa e demorada a passagem, 
e exi^tem ali diversos baixos que, para mais, mudam consiantemente de configurapào. 

Parece-me, portante, inquestionavel a vantagem de abandonar o locai do acampamento 
do Jùbo, nào so corno testa da liiiha, mas mesmo corno ponto de passagem d'ella; e de pro- 
curar terreno um pouco mais alto para o interior, por onde a linba podesse prolongar-se até 
ao porto da Beira, embora n'alguma parte fosse preciso executar aterros de pequena altura 
para evitar a submersào da lioba e a inundapào do terreno deslinado à sua estacào de partida. 

Ainda mesmo em igualdade de circumstancias, achando-se a testa da linha no proprio 
porto, poupar-se-ia a demora e difBculdade da communicapao fluvial, e até deixaria de ser 
pmcisa quatquer baldea^^ao se os navios podessem approximar se da linba ferrea. 

Os ultimos trabalhos de sondagem effecluados no baixo Piinguè mostram que o sitio de 
Bàbahgùna, na margem direita d'està bàhia, satìsfàz àquella condi^ào; revelaram a existencia 
cte um canal com profundidade nio inferior ao da barra e em direcfào ao dito ponto, onde 
ba meoràdouro n'uma extensào de cerca de 1:000 metros. 

Por Ì!%$o pròpuz a s. ex.* o sr. conselheiro commissario regio o estudo d*csta solufào, 
e, tendo recebido instruc(5es n'esse sentido, tralci de proceder ao reconhecimento do terreno 
entro o JObo e Enhangdoa, trabalbo que foi eflTectuado pelos srs. tenentes Veiga da Cunha e 
Nogueira e alferes Alvares. 

Qomeparei por transcrever o relatorio do reconbecimento feito do dia 24 de agosto a 2 de 
sétembro; pelo sr. alferes Alvares : 

Firn do rQoox^ieoiiAento 

«TlBado recebtdo ordem dosr.eapitào Renalo Baptista para ver se se podia ligar, em boas 
condipoes, o Utari (unica facha de terreno atto existente nas próximidades do Jdbo, entre o 
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Pùaguè e o Busi), ou o Joko comi a bahia da Beira, e tenda poslerionndDte ^aalndo ifm • 
sr. tenente Veìga da Cuinba aarcàra um ponto chamado Enhangòna, corno teste possivélito 
camìnbo de ferro projectado, o principal firn d'aste recoaheciinento foi o de estudar o terreM 
entre o ]6bo e Enhangóna, e entre o Utari e Cnhaagòna. 

DesorlpQao do terreno eatre o Jóbo e Snlutagóna 

«Com esse intuito sai no dia 24 do Jùbo em direc^ào ao ultimo d'aqueUes poutos, se* 
guindo quanto possivel urna linba recta. 

(cO terreno alravessado, plano e mais ou meaos pantanoso^ é cortedo por um certo nu- 
mero de liniias de agua, das quaes atravessei as segutntes: Gariapace, Move, Xiquirdoe 
e Enhangóna. 

«Pelas ìnformapdes colhidas dos guìas, parece-me poder affirmar que seria fadl pte 
ali ttma liaba ferrea ao abrigo das inundapoes, com urna altura de 1 metro ou menos de aterro^e 
muito excepcionaimente de i™^5« 

c(0 solo é de nat-ureza argillosa, e nao encontrei ponto aigum em que elle fosse compres- 
sive!, deveado, portaRlo^ a terrapleaagem ofiereeer n'essa regiao poocas difficuldades. 

Deaorlp^o do locai escolhido 

«Tendo acampado, no dia 'J6, a uns 4 kilometros do Puuguè, fui no dia seguinte vero 
locai que o sr. tenente Veiga da Cunba escolhéra. 

«É urna extefisa clareira plana e marginai ao Pilnguè. 

«Ainda que um pouco alagadi^a nào é pantanosa, iste é, as aguas das cbuvas S4) nas 
mais altas cheias transbordam dos mucurros, e galgando sobre o mesmo locai, vào e&ir«r 
no Piìoguè ; a inundaf ào apenas dura, segundo inforroapoes colbidas de fontes diflerenles, uns 
dois ou tres dias, e a altura das aguas nào excede uns 25 cenlimetros. 

«0 Piìnguò, segundo sondagens feiias pelos ofOciaes da armada os srs. Leotte e Ferraz, 
é até esse ponto navegavei para todas as embarcapoes que podem demandar a barra da Beira. 

aApesar do mesmo locai nào offerecer as condii oes que se podiam desejar, parece-mo, 
caso se escolba a margem direila do Pùnguè corno ponto de partida, que deve ser o preferido, 
pelas seguintes rasòes: 

« 1/ Porque julgo ser o mais alto dos que se podiam escoUier, quer a montante, quer a 
jusante^ junto à bahia da Beira; tanto isto ó assim, que nas grandes cheias, quando quasi todo 
baixo Quiteve està inundado, os prelos que saem das povoapoes do Jùbo e Unguaranguara 
em almadias para a ca^a do bufalo, costumam passar n'aquelle ponto as noites, o que me pa- 
rece ser indìcaf.ào segura de que nào ha nas pnfximidades outro ponto mais elevado ; 

«2.^ Porque ha, alguns metros a montante d'esse locai, dois afiluentes do Panguò, o 
Enhangóna e o Uncofecofe, cuja vasào, attenta a extensào da superficie drenada, deve fazer com 
que o canal do Pùnguè, tao variavel com as cheias, se conserve fixo junto do locai indìcado, e 
constantemente approximado do mesmo» facto que é conHrmado pelos pretos conhecedores do 
rio, e pela comparafào das sondagens feiias pelos oIlQciaes de marinha srs. Fronteira (1885) e 
Ferrai (1891). 

«3.* Porque a proximidade do Enhangóna e do Piìnguè póde permittir uma facii epouco 
dispendiosa drenagem do solo, caso se julgue ser necessaria. 

«Centra a escolba de Enhangóna para testa do caminho de ferro, apresentam-se as seguin- 
tes objec(ides, a que muito resumidamente me referirei : 

« 1 .* Insalubridade provaveL — Està objeccào é commum a todos os locaes que se pode- 
riam escolher no litoral, e mesmo no interior a menos de 100 kilometros da costa; n'outras 
memorias reflro-me a questào da salubridade dos diversos locaes que foram apontados ante- 
riormente aos nossos estudos corno lestas possiveis do caminho de ferro projectado. 

<cA esse respeito so acrescentarei agora, que nào vejo rasào alguma à priori para que 
Kabangóna seja mais doentia do que esses locaes, pois nào é, nem mais cercada por pantanos, 
nem mais inundada pelas cbuvas. 

«A salubridade é, de resto, uma questào que pela propria conOgura^ào do litoral e re- 
giao adiacente deve ser posta completamente de parte, pois é no nesso caso impossivel al- 
(^anpal*a, 

«2.* Falla de agua pot<iveL — Està objecpào seria realmente de muito peso, se nào fosse 
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a proximidade do Busi, que poderà no futuro abastecer a cìdade por meio de urna muito pouco 
dispendiosa canalisapào. Emquanto, porém, os progressos do trafego e da popula^ào nào jus> 
iiflcareni tal obra, julgo que as aguas dos popos e as das cbuvas recolhidas em tanques pò- 
derào satisfazer as necessidades dos primeiros tempos. 

Tentativa para jr direotamente ao Utari 

«Depois de ter, pelo que acima deixo dito, opinado que se podia escolher Enhangóna para 
testa do caroinho de ferro, tentei no dia 26 dìrigir-me com os pretos e guias que levava, em 
direcpào a Xiquire, penta mais avan^ada do Dtari; estes, porém, recusaram-se a acompa- 
nhar-me, dizendo que teriamos de atravessar um grande numero de mucurros perigosos por 
causa dos lagartos. Como nào visse que a conQgura^^ào do terreno justiQcasse tal asserpào, e 
desconfiasse de que a recusa seria devida ao receio de seguir um caminbo lalvez pouco conhe- 
cido,eemque se nàotinba, ale essa data, queiraado a palha enlre aquelles dois pontos, lenlei 
ainda ver se ao menos elles me levavam pelo caminbo directo a Unguaranguara, o que me 
daria, nào sómente ensejo para na occasiào opportuna me dirigir ao Utari, mas ainda o de re- 
conhecer o terreno interior que Oca enlre Jubo, Utari e Unguaranguara. Foram ainda baldados, 
n'este sentido, os meus esfor^^os. 

«Resolvi por isso ir a Unguaranguara, passandopolo Jòbo, a Dm de ver se n aquelle ponto 
conseguia obter guias que me podessem indicar o caminbo directo enlre Utari e Enhangóna. 

«0 lingua Amad Regebo, que me aconselhàra a dar esle passo, em virtude de eu Ibe ter 
declarado que nào regressaria ao Jòbo sem ter empregado todos os esforfos para conseguir o 
flm do meu reconhecimento, veiu dizer-me que nào havia em Unguaranguara quem se pres- 
tasse a servir-me de guia para Enbanguna, seguindo caminbo pelo Xiquire, pois que este 
oflerecia varias dìfDcuIdades, e que talvez so em Macaia podesse arranjar gente uascondii*oes 
desejadas. 

Caminho de Maoala 

«Em vista d'iste dirigi-me no dia 27 a Macaia, tendo o duplo Om de reconbecer o terreno 
enlre o Utari e Gnbangóna, e de ver se a linba ferrea poderia ser levada proximo do Enhaoxo, 
que oflerecia a vanlagem nào so de encurlar o caminbo, mas ainda de a approximar de 
urna regiào aonde està reconbecido exislirem minas de oiro. 

«0 caminbo tinha ale Cupo a direc(ào media de 75^ MM. De Oupo para Macaia a direc^ào 
variou enlre 345^ e 10^; pode-se porlanto dizer, attendendo a que a declina^ào magnetica é 
Occidental e de 18^ 30', que a direcpào foi enlre Unguaranguara e Gupo para o poenle, e d'ali 
para Macaia proximamente para o norie. 

«0 terreno enlre Gupo e Unguaranguara, que é pantanoso, foi jà descriplo n'uma memo- 
ria anterior, e portante escusado sera referir me a elle de novo. 

«Enlre Gupo e Macaia (povoapào do T'ica na margem esquerda do Muda), é constiluido: 

«1.® Por lombadas de terreno arenoso, nào alagadas e cobertas de arvoredo, e que sào 
separadas por pequenas depressoes, tanto mais largas quanto mais proximas do Piìnguè ; es- 
tas lombadas, que atravessei em angulb recto, t^^em a direc{;ào geral E. 0. e podem ser apro- 
veitadas para o assentamenlo de nivel da linba ferrea, pois que ellas apresentam no sentido 
longitudinal um declive ou nullo ou muilo pequeno. 

«2.^ Por uma planicie de nalureza tambem arenosa, menos arborisada que as lombadas 
anleriores, de uma largura superior a 1 kilomelro, e que segue, a perder de vista, a direcpào 
das dilas lombadas e fica a uns 12 kilomelros do Muda no ponto em que a atravessei; està 
planicie pode tambem ser aproveìtada para o assenlamento da linba ferrea, pois que bastarla 
apenas a altura do balaslro para a pur ao abrigo das inundapSes. 

«Tudo me leva a crer que ella, partindo de Xiquire, segue ininterruplamente ale para 
além do Enbaóxo. 

«3.® Por uma zona argillosa, plana e com vesligios apparentes de prolongada inundapào, 
que vae da zona anterior ale ao PUnguè (uns 30 kilometros de largura), e ó em tudo simi- 
Ibanle ao terreno de Mapanda e de fórma alguma pode ser aproveitada para o assentamenlo 
da via ferrea. 

«Està zona marginai ao PUnguò acompanba-o quasi ininterruplamente desde a foz ale 
Sarmento, e, portante, caso a via ferrea tivesse de seguir pela margem direitado Piinguè, de- 
veria flcar forposamente multo afastada do rio. 
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Regresso em 1 e 2 

«Tendo acampado em Hacaia, e esperado em vao dois dìas que o regnlo T'ica se me 
viesse apresentar (o que se nào realisou por motivo de doenpa real ou pretextada do dito 
T*ica), bem corno tendo perdido as ultimas esperanpas de arrapjar guias para ir, quer a Enban- 
góna, quer ao Eniiadxo, regressei pelo mesmo caminho para o Jdbo, onde cheguei no dia 2 de 
setembro. 

Oonolns^es 

«Resumindo, em virtude d*este reconhecimento julgo : 

1.® Que, caso se queira ligar direclamente a bahia da Beira com Maciquece^ e se julgue 
dever prererìr a margem direila do Pùnguè, deve Enbangóna ser o ponto escolbido para ponto 
de partida do caminho d^ ferro ; 

2.® Que terreno altO; conhecido pelo nome de Utari, éo caminho mais economico para a 
linha ferrea ; 

3.® Que se nao deve ligar im por lancia àreluctanciadospretos emirem do Xiquire (ponta 
mais avanpada do Utari) a Enhanguna, pois que a fórma do terreno nào justiQca a existencia 
de maìor numero de mucurros entre esses dois pontos; 

4.® Que no esbopo de carta da commissào de cartographia de 1891 està» evidentemente 
errada a posipào relativa do Busi e do Fra, e que ludo leva tambem a crer que a posipao rela- 
tiva do Busi e do Piìnguè està errada; o terreno comprehendido entre esses dois rios tem, na 
parte por mim atravessada, largura multo snperior a indicada na mesma carta.» 

Reooxìlieolinento feito pelo sr. tenente Nogneira 

sr. tenente Nogueira, quando comepou os seus trabalhos, foi por mim encarregado de 
proceder ao reconhecimento do terreno entre o Jdbo e Enbangóna, e de me communìcar com 
a possivel brevidade o resultado das suas observapoes. 

Tinha em vista, quanto possivel, aproveitar a deròora a que ainda me obrigavam os ul- 
timos preparativos a fazer na Beira, para, de accordo com o sr. tenente Veiga da Cunba, flxar 
idéas sobre o ponto de partida a adoptar, procedendo-se tambem a um reconhecimento do 
Enbangóna feito pelo lado da bahia do Piìnguè e pelo rio Muda. 

Eis as informapoes do sr. tenente Nogueira : 

«Entre o Jóbo e Enbangóna, e d'està linha até à foz dos rios Pùnguè e Busi, o terreno 
àpresenta-se borisontal, 'quasi plano e sem arvoredo. 

«A alguns kilometros ao norte da parte media d'aquella linha apparecem as primeiras ar- 
vores em zonas de formapào termitica, altemadas com outras mais baixas e desprovidas de 
arvoredD, sendo estas zonas prolongadas no sentido geral da corrente do Piìnguè. 

«Apesar de ser sensivelmente horisontal a immensa planicie comprehendida entre os dois 
rios^ a margem esquerda do Pùnguè é mais inundavel e mais cortada de mucurros, devendo 
por isso qualquer trapado de via ferrea approximar-se mais do Busi. 

«Este trapado deve ter a sua origem à direita da foz do rio Enbangóna e muito proximo 
d'està, porque até ali, por informapoes dos competentes, sabe-se que o Pùnguè é navegavel 
pelos navìos que demandam a barra ; a margem ali é mais alta, acostavel para os navios, e 
offerece um ancoradouro seguro. 

«Mais para jusante a margem é menos alta, e prolonga-se em banco pela bahia da Beira, 
nao offerecendo porto acceitavel. 

«Para montante o rio deixa de ser navegavel, e a margem é tambem mais baixa e inun- 
davel em grande extensao, tornando impossivel o assentamento de uma via ferrea. 

«É indiscutivel que, apesar de o terreno junto a foz do Enbangóna nao ser absolutamente 
enxuto, é este o ponto da bahia do Piinguè de onde em melhores condipoes, para utilisapào 
d'aquelle porto, pode partir uma linha ferrea com destino a Manica. 

«A parte inferior dos terrenos comprehendidos entre o Pùoguè e o Busi é, comò là disse, 
quasi horisontal e plana. 

«Està vastissima regiào, sem linbas de agua deflnidas, sem declive apreciavel» retem as 
aguas das chuvas que ali se depositam e estagnam, principalmente na occasiào das grandes 
marés da primavera, para escorrerem lentamente pelos muitos mucurros, que sulcam irregu- 
larmente a extensa planicie. 

6 
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(cÉ às aguas da chuva, mais que ao traosbordamento dos rios, que se deve attribuir a 
inundapào d'aquelles terrenos. 

«Bm todo caso, a agua nunca se apresenta em camadas de espessura superior a 60 
centiroetros, e isto apenas durante alguns dias de marpo (tres a quatrn), salvo nos mucurros, 
onde a prorundidade é maior. 

kÉ opiniao minha, depois de muitas investigapdes e averiguapoes, que pode construir-se 
ali urna via ferrea em condipSes economicas, e em boas condi(^5es de estabilidade, esoolbendo 
um perfll em aterro, de fórma que as valletas proroovam o enxugamento do terrapieno da 
via, e se auxilie a drenagem da zona escolhida por meio de trabalhos complementares. 

«Deve trapado seguir a margem direila do Enhangdna, afastando-se o mais possivel d'este 
rio, e evitando, por um estudo detalliado do terreno, quanto possivel os mucurros, dhigir-se, 
seguindo a linba do reconhecimento, até às proximidades do Gariapace, onde o terreno é um 
pouco mais alto, para tornar d'ahi a direcpào noroeste, parallelamente ao Busi, sem comtudo 
se approximar multo do rio, do qual apenas se deve procurar aproveitar a agua doce. 

«Cstou certo de que, com um aterro com a altura media de 1 metro deixarà de ser inun- 
dada a via ferrea, ainda na occasiao das maiores chuvas.» 

Reoonheoimento feito pelo sr. tenente Volga da Onnha 

Passo emnm a transcrever o relatorio do sr. tenente Veiga da Cunha que, emquanto flz a 
viagem a Maciquece, flcou incumbido, entre outros servipos, de emittir a sua opiniao sobre o 
mesmo assumpto. 

cEm harmonia com as instrucpoes que recebi do sr. capitào commandante da companhia 
e director dos estudos para, na sua ausencia a partir do dia 12 de setembro, dirigir eu o ser- 
vilo da regiào circumdante ao Unguaranguara e alcanpando até Enhangóna, sendo>me expres- 
samente determinado n*essas instrucpoes a realisa; io de um reconhecimento na parte compre- 
hendida entre o Unguaranguara e Bnhangona, levei a effeìto esse reconhecimento, coadjuvado 
pelo sr. alferes Alvares, nos dias 14, 15 e 16. Demoraram-nos a partida para o dia 14^ nào s6 
facto de termos de esperar o regresso do sr. tenente Nogueira, que tinha ido a Sofala em 
servilo da expedlpào, comò o cuidado exigido por pequenos incidentes de servilo que era in- 
dispensavel resolver antes da nossa partida. 

O valle do Busi e o porto da Belra 

<cNo estudo que nos està incumbido offerece-se, comò uma das primeiras difBculdades a 
vencer, a escoiha do locai onde deve ser estabelecida a testa da linha ferrea. Reconhecido, 
por observapoes anteriores de um engenheiro da companhia de Mopambique, que o valle do 
Busi se presta melhor que o do Piìnguè à construcf ao de um caminho de ferro, tinha, ao que 
parece, o mesmo engenheiro abandonado completamente qualquer trapado acompanhando o 
Piinguè, e escolhido para testa da linha o ponto onde, no Busi, a montante da povoapao do 
Jubo, a e.xpedipào fez o primeiro acampamento e seu principal deposito. N'este locai se en- 
contram, comò prova d'aquelle facto, ruas abertas no capim e obedecendo ao plano de uma 
cidade, que, julgàmos, deveria vir a chamar-se Lusitania. Poi a escoiha de tal ponto determi- 
nada certamente por ser aquelle que, em maior proximidade da foz do rio, mais garantias 
apresenta de nào ser inundado. 

«Nào sabemos com seguranpa corno se projectava estabelecer a communicapào entre a Lu- 
sit&nia e o litoral. A verdade, porém, é que a navegabilidade do Busi até àquelle ponto està 
bem longe de permittir a presenta ali de grandes embarcapoes. Ainda, em parte alguma, o 
rio offerece^ naturalmente, condipdes para ser aproveitado comò um porto de abrigo e de 
carga e descarga de navios de lotapào corrente. 

«Portante, o porto da Beira, qualquer que seja o trapado da linha, nào pode ser abandonado. 

«Està circumstancia fazia com que o vulgo, a quem a ausencia de habilitapoes technicas 
nào impede nunca de emittir convictas opinides, condemnasse o aproveitamento do valle do 
Busi, e so accecasse comò de bom conselho o seguimento do Piinguè. 

«Mas, alem de que o exame comparativo dos dois valles, feito por um engenheiro multo 
perito, dà a preferencia ao do Busi, as condipdes especialissimas das duas margens do Piin- 
guè, admittida a construcpào do caminho de ferro ao longo do seu curso, nào permittiriam es- 
tabelecer a testa da linha antes de Neves Ferreira, que dista do ancoradouro da Beira cerca de 
29 milhas em linha recta e de 38 pelo rio. 
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«D'està iDEDeira, alem de perdidas as vantagens technicas e ecooomicas do valle Busi-Re- 
vuè, tinhamos aggravada a difficuldade de communicapào com a Beira, visto que a Lasitania 
so dista da fez do Busi 1 1 milbas em linha recta e cerca de 1 7 pelo rio. 

Llgag&o do yalle do Busi oom o porto da Beira 

«Ha, pois, duas questdes perfeitamente resolvidas : 1 / A linha tem de ser assente no valle 
do Busi ; 2/ porto da Beira é aquelle de que dispomos a menor distancia das terras de Manica. 

«Accettando ainda, corno verdadeiro, que a Lusilania é o ponto onde mais convirà levantar 
urna povoa(ào, fica para resolver o problema da ligaf ào do caminho de ferro com o mar. En- 
tre outras solu(5es para este problema, fallou-se na abertura de um canal do Busi para o Piln- 
guè ; mas suppomos que nào so inslruc(5es offlciaes comò os planos do engenheiro a que nos 
temos refendo accordavam em fazerse na Beira a baldeapào dos passageiros e cargas dos na- 
vios para embarcapSes pequenas que os levassem Busi acima, devendo a Lusitania achar-se 
em ponto tal que o rio até là nunca deixasse de ter 6 pés de agua, 

«Parecendo-nos desnecessario evidenciar que todos os meios que se empregassem para 
aproveitamento da via fluvial deixariam muito a desejar sob todos os pontos de vista, di- 
remos apenas que a Lusitania, no locai em que a encontràmos delineada, nem àquella ultima 
condipào satisfazia. 

«Estava a questao n'estes termos, e os trabalhos abandonados por parte da companhia de 
Mopambique, quando à companhia de engenheria, liberta do corpo expedicionario, foram in- 
cumbidos os estudos da linha de Manica. No dia 4 de agosto, em conferencia com o Ex."*® sr. com- 
missario regio, recordadas as circumstancias que vimos de expor, occorreu a idèa de ver se, 
come^ndo as terras do Busi a deixarem bastante perto da foz de serem inundadas, pode- 
riam, em condipdes relativamente favoraveis, ser ligadas com algum ponto da margem direita 
do Piìnguè, proximo da sua foz, e até onde este rio fosse navegavel mesmo para barcos de 
grande lota^ào. 

«A observa^ào das cartas existentes, alias de pouca conflanpa^ deixava-nos prever essa 
possibilidade, e restava verìflcal-a. 

c(N*um reconhecimento do Pùnguè^ feito com este intuito no dia 18 de agosto, pelos srs. te- 
nentes da armada Leotte e Ivens Ferraz, que eu acompanhava, foi observado que até Enhan- 
gdna, em face das ilhas Maciquici e Congórguè, o Piìnguè permittiria a navegapào a todos os 
navios que podem entrar a barra da Beira, sendo n'aquelle ponto o rio bastante largo e o fun- 
dào sufficientemente extenso para se conseguir um bello ancoradouro àquelles navios, bem 
mais abrigado que o aclual porto. Alem do que, ha a possibilidade da construcpào, relativa- 
mente facii, de um longo caes acosta vel. 

«Para montante do rio Enhangdna as condipdes mudam ; o terreno desce e torna-se incom- 
paravelmente mais alagadipo, o que succede tambem para jusante da ponta Xizango. 

«A falta de melhor, e salva indicafào contraria dada pelo reconhecimento do terreno, ha- 
via, pertanto, jà urna feliz solu(ào para a primeira parte do problema. 

ccAs terras de Enhangóna, juntas à confluencia dos rios Enhangóna e Pùnguè, deve-se procu- 
rar trazer a linha ferrea de Manica, certamente com sacriOcìos de diversas ordens, mas que 
julgàmos bem compensados pelas vantagens adquiridas para a explorapào da linha e para o 
servipo do porto. 

Objeoto do nosso reooiiheoiinento 

«Com sr. tenente Nogueira, que partirà para o Jóbo a 14 de agosto com pessoal e ma- 
terial da nossa expedifào, flcàra combinado que eu porla na margem direita do Pùnguè um 
signal marcando o ponto escolhido segundo o estudo feito no rio, e que aquelle officiai, ape- 
nas lh*o permiltissem os trabalhos de installapào do nosso primeiro acampamento, reconhece- 
ria terreno entre o Jóbo e o refendo ponto. 

«Com effeito, a 28 de agosto, por nota do sr. tenente Nogueira, com data da vespera, sa- 
biamos na Beira que aquelle trabaiho estava concluido no dia 27, e que o terreno observado 
apresentava a possibilidade de n'elle se assentar urna linha ferrea. 

«0 nosso problema tinha, pois, uma solupao pratica e completa. 

«Conviria, porém, levar a linha à Lusitania, ou o terreno para o interior do itinerario Lu- 
sitania-Bnhangdna nao oSereceria mais vantagens, comò o sr. alferes Alvares tentàra jà in- 
vestigar ? 

«Era que o reconhecimento que faz objeclo d*este relatorio visava a saber. Passamos, 
pertanto, a expor as observapSes n'elle colhidas. 
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«Em documento distincto d'oste, o sr. alferes Alvares descreve o resullado da tentativa por 
elle feita aaterlormente, e frustrada a despeito dos seus bons esforpos. 

A margem esquerda do Busi at6 Ungaaran^aara 

«0 relevo do solo que cootém o Busi apresenta, logo à primeira inspeccao, condifdes bem 
mais favoraveis do que as que se encontram ao longo do Pilnguè, cujas margens sao mais bai- 
zas, mais enredadas em linhas de agua, e, por diversos motivos, sujeitas a serem cobertaspe- 
las aguas piuviaes e pelas aguas do rio, nào so em maior altura^ corno por maior lapso de tempo. 

«No Busi, e a jusante da Lusilania, em muitos pontos o terreno nào mostra sequer indicios 
de ser inundavel; n'elle se encontram povoafdes importantes, e com caracter de permanen- 
cia ; apenas, ao passo que caminhàmos para a foz, se pode notar que os cafres constroem, tmi- 
camerUe para resguardo das colheUaSy pequenas palhotas assentes sobre estacarìa de altura 
successivamente maior, continuando porém as palhotas destinadas a habita{:ào directamente 
assentes sobre o solo ; e as informapSes dos indigenas dizem, com effeito, que algumas vezes, 
em invernos de grandes cbuvas, mas por exceppao e apenas durante dois ou tres dias, se di 
n'estas povoapoes o alagamento do solo, passando entào os pretos as noites sobre catres pouco 
altos, expressamente improvisados para a attenuapao d'este incommodo puramente occasionai. 
N'estas observapoes nos referimos com especialidade à margem esquerda do Busi. 

«Devemos notar, porém, que a simples inspeccao da margem levar-nos-la a conclusSes er- 
radas sobre o restante terreno. 

<cNa verdade, aquellas favoraveis circumstancias apresentam-se sómente junto ao rio e 
n'uma facba nào multo larga. Bastante gradualmente, mas realmente, o chào desco para o in- 
terior ; e, embora na apparencia geralmente plano e nivelado, offerece depressOes insensiveis 
que chegam mesmo durante as estiagens a center agua em po^ isoiadas, e que na epocha 
das cbuvas constituem extensas ìdnguas que inundam o terreno adjacente. Entro estas làn- 
guas ha fachas de terreno mais elevado, que muitas vezes se apresentam evidentemente isentas 
do perigo de inundapào. 

«Em grandes extensoes do rio o terreno fórma, pois, para o guardar, comò que um rebordo, 
e prolonga-se depois para o interior em ondulapdes successi vas, que fazem alternar os solos sec- 
cos com OS campos alagadipos. É n'esse rebordo marginai que as povoapdes existem, que a 
Lusitania foi delineada, e que nós assentàmos os nossos dois primeiros acampamentos. 

«Ao lougo d'elle a vegetapào riquissima offerece mimos de paizagem, e as povoafoes oc- 
cultam-se às vistas estranhas emmoldurando-se na retinta verdura de soberbas laranjeiras. 
A estes pomares magnìDcos, em que o limoeiro abunda, dào realce pittoresco, pela elegancia 
da fórma e pelo contraste do recorte, as palmeiras altivas, e enriquecem-lhe a sombra tenta- 
dora cajueiros e mangueiras de robustissimo porte. Um numero assàs grande de especies dif- 
ferentes, de todas as estaturas, de valor industriai, medicamentoso ou alimentar, se encarrega 
de cobrir o solo d'està zona cheia da vida vegetai. 

«A poucos passos, na làngua confinante, colhe o homem com quasi igual facilidade a sub- 
stanciosa gallinha pintada, a gazella timorata e o bufalo possante. Ahi, pori^m, é desolador o 
aspecto da paizagem; aos massipos de capim, com metros de altura, substituem as queimadas 
campos sem limite, onde o obstaculo de menor vulto se nào oppde ao espraiar da vista n'um 
borisonte que so o céu restringe. 

«N'estes plainos immensos é entào à vida animai que cabe a vez de uma manifestapào pro- 
digiosa ; e por isso, mesmo nos acampamentos marginaes, quando à noite pretendemos o re- 
pouso do labor diurno, se nos torna certo contrapor-se o bramir das feras a realisapào do 
sonmo que a fadiga reclama. 

Pximeiro dia de reoonheolmento 

«Ora, immediatamente ao nesso acampamento de Unguaranguara, levantado proximo & 
povoapào d'este regulo, precisamente na margem do Busi, e sobranceiro ao rio de uns 8 me- 
tros, jaz uma das lànguas que referi, e que é larga de entro 2 a 3 kilometros. Alem d'ella avis* 
tàmos uma facha arborisada, que se nos afigura notavelmente mais alta do que o chào do acam- 
pamento, prolongando-se bastante segundo uma direccào que os effeitos de perspectiva nào 
permittem determinar, mas que, parecendo-nos passar por Enhangóna, offerece probabilidades 
de ser-nos proveitosa. Tal observapào nos levou a comepar o reconhecimento por essa facha, 
a que os naturaes chamam UUm (terra alta, secca). 

«Organisada a nossa pequena expedipào com doze machileiros, dezoito carregadores, tres 
moleqnes, cozinbeiro, e dois guias que nos foram fornecidos por contrato com o regulo lingua- 



ranguara, distribuidas as cargas e aplanadas as difflculdades que se originam fatalmente no 
momento de partir, saimos do acampamento às cito horas da manhà, levando comnosco, alem 
de um theodolito de reconheeimento e respectìvas miras, bussolas Peigné e podometros. 

ccSeguindo a principio o caminho que conduz ao Jobo, corlàmos à esquerda pelo priroeirò 
desvio que encontramos e que nos pareceu levar ao Utari, a despeito das indicapSes dos guias, 
que, tendo sido contratados para nos levarem a Enhangona, passando porém pelo rio Xiquire 
que sabiamos existir no extremo da Tacha alta, diligenciavam desviar-nos da direcfào por nós 
tomada, que era o comepo do caminbo de Mafórguia. 

«Havendo atravessado todo o terreno despido de arvoredo, o qual, corno disse, se alonga 
entre o acampamento e o Ulari, chegàmos a este pelas oito horas e quarenta e ciuco minutos. 
solo percorrido, coberto apenas de capim, actualmente queimado em grandes extens5es, of- 
feroce indicios de ser um pouco alagado ; as informa^des dos guias conflrmam està observapào ; 
alagamento so se dà, porém, segundo elles, na occasiào das chuvas mais torrenciaes e du- 
rante apenas um tempo maxime de tres dias, nao passando de 0"°,30 a altura da agua. 

«Agora, no Utari, apresenla-se o terreno com relevo assàs accentuado, e subindo na direc- 
fao noroeste. Alem de nao revelar que seja sujeito a inundapàes e de estar coberto de arvo- 
redo» OS guias ensinam que, na r^alidade,^ nimca as aguas das chuvas chegam aqui. Era nesso 
desejo percorrer està zona arborisada ; mas afastar-nos-iamos do caminho de Xiquire, e de 
tal avisados pelos guias cedemos a seguir um carreiro que orla o Utari. 

«Na actual direc(;ào da nossa marcha o solo desco quasi insensivelmente para diante de 
nós; e, comò camfnhàmos na transipàodo terreno enxuto para a làngua, conserva-se em suave 
declive da esquerda para a direita. lima mudanpa de direcpao effectuada pelas nove horas e 
quarenta e ciuco minutos, faz-nos contornar o extremo do arvoredo e encontrar uma pepa de 
agua, que é presentemente o unico vestigio do alagamento de uma nova làngua, Muxata, que 
se estende à nossa vista, indo a leste receber as aguas da primeira, ou Teróne. Muxata é 
uma extensa e bastante larga facha de terreno absolutamente limpo de arvores, e indicando ser 
multo pouco alagado; é um bello campo^ tao ao de leve deprimido proximamente segundo a 
linha media longitudinal, que à vista se nos aOgura rigorosamente de niveL Muxata vae ao 
Enhanhumbo e este ao Enhacuno. 

«lima notavel differenza se encontra entro as fachas seccas e os terrenos susceptiveis de 
alagamento ; porque, para produzir a dislincpao, se associa o aspecto do solo com a existencia 
ou ausencia de arvores^ e, facto curioso, dos morros de mux&m. Na vordade as nervuras sec- 
cas, nas quaes o capim é substiluido por arvoredo às vezes bastante denso, que nos facilita a 
marcha prodigalisando-nos a sembra, agora um pouco escassa, de suas folhas, e distrahindo- 
nos com o cantar de innumeras aves que em seus ramos pousam, sào quasi puramente de for- 
ma(ào termitica. Restos de antigo labor do muxem incansavel, mostram-se boje allos morros 
argillosos, cujos contornos primitivos o tempo modìQcou, transferindo a terra de seus cumes 
para de roda das bases, que d'està fórma se uniram entre si em um nivel superior bastante ao 
do solo naturai para se isentar das inunda{:5es hibernaes. De alguns d*estes morros avaliàmos 
a altura em 6 metros; a distancia entre os seus eixos sera de 20 a 30 metros; as suas posi- 
(oes relati vas recordam uma distribuifao quinconcial. 

«É agora ao longo da làngua que os guias prelendem levar- nos; mas nós, desejando alcan- 
par a nova facha arborisada, avani;amos na direcpàonorte magnetico com um dos guias, depois 
de mandarmos os carregadores com o outro directamente para Xiquire, tendo permitlido que 
a gente satisfarà a sua avidez de beber da agtìa estagnada, tinta de verde por detritos vege- 
taes, e de n'ella banhar as faces e os pulsos. Pelas dez horas e dez minutos acabamos de atra- 
vessar a làngua e achamo-nos de novo em solo termitico, arborisado e secco, segundo o mos- 
tram todas as apparencias e o corrobora o guia. Este terreno enxuto constitue outra nervura 
corno a primeira, cuja largura desejavamos conhecer, fazendo-nos porém o guia desistir d'esse 
intento, sob pretexto da demora que assim teriamos em chegar ao Xiquire. 

«Por isso, pelas dez horas e trinta minutos, tomàmos as machilas e entregàmo nos comple- 
tamente ao guia. Este conduznos para fora do terreno secco, que parece levar uma direcpao 
sensivelmente parallela à da primeira zona arborisada. Gonstantemente à nossa direita o ter- 
reno se revela alagadifo, mas pouco, e à esquerda completamente secco. 

«Cerca das onze horas vamos no extremo da facha de arvoredo, e eis que aonorte magne- 
tico outra se nos apresenta separada da actual por uma terra menos limpa de arvores que as 
duas primeiras lànguas, na qual encontramos uma linha de agua bem deflnida, cavada em solo nao 
inundavel, e perdendo-se por entre o arvoredo na direcpào oeste. 

«É rio Xinhadja, junto ao qual interromperam a marcha os nossos servipaes, e onde 
nos detemos tambem para almopar. 
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((Em quanto nos é preparada està refeipao, subimos com o guia ao cimo de um morrò es- 
colhido por ser o mais alto, que nos desvenda um horisonte larguissimo, onde o guia marca 
pontos e direc(;des para nós de todo o interesse. Para sue^^te avìstamos as le^irias que se alas- 
V^m até a ponta Macique. Pelo sul limitanos o quadro urna orla verde-negra, que denuncia o 
curao do Busi. restante horisonte é redazido pelo arvoredo das facbas seccas a que nos lemoè 
refendo. 

«Pelas duas lioras e trinta minulos recomei^àmos a marcila, dirigindo està a procurar o 
ponto do Xinbadja de mais facil passagem. Seguindo depois por muito tempo uma orienla^ao 
pouco variavei, camìnhàmos na direcpào nortc verdadeiro, completamente por fora de uma 
zona arborlsada que deix&mos à esquerda, flcandonos à direita immensa planicie, rigorosa- 
mente cbata e nivelada, sem eleva^oes termiticas e sem a menor arvore ou arbusto. 

«Vemos agora que o terreno secco nào segue a direcpào que Ihe baviamos supposto, 
e que faria ganbar um bom numero de kilomelros em condi(^des favoraveis na exteusao a per- 
correr para Enhangona ; a direc(ào é sensivelmente normal a que nos conviria, e so por ulte- 
riores esludos se poderà bem averiguar a utilidade de que estas zonas arborisadas sào susce- 
piiveis. 

«Cerca das treshoras e trinta minutosencontràmos pretos do regulo Matire, que, interro- 
gados por nós sobre o motivo da sua presenzia ali, nos dìsseram regressarem de Mapanda, de traba- 
Ibarem com inglezes em cuja coropanbia tinham vindo doMutari. Concluldo o seu centrato, re- 
colhiam a casa, às terras de Halire, na margem direita do Busi. Démos-Ibes a incumbencia 
de entregarem ao sr. tenente Nogueira, em Unguaranguara, uma nota com iodica; ào do locai 
em que nos acbayamos e do caminho que seguiamos, incumbencia de que, soubemos depois, 
a gente de Matire se desempenhou cabalmente. 

«Como n'este ponto nos cercava um vasto horisonte, detivemo-nos em fazer uma esta(ao 
de theodolito. Havendo previamente inslruido para esse Omo mais intelligente dos nossos guias, 
conseguimos que elle mesmo marcasse com o oculo as direcf oes de alguns pontos, que, tendo posi- 
(5es conhecidas, nos serviriam depois a rectiQcar o desenho do nesso reconhecimenlo. 

«Sào apenas pasmosos o rigor e a presteza com que um prete, interrogado sobre a direc- 
(ào em que fica uma localidade, a indica estendendo o brapo, mesmo quando se trata de um 
ponto distante de centenas de kilometros, sondo certo que raras vezes os caminhos seguem 
uma direcf ào geral unica, e que, pelo contrario, sobretudo considerados em pequenas ezten- 
soes, de iO kilometros j)or exemplo, se apresentam extremamente sinuosos, jà procurando pò- 
voapoes importantes, jà aproveitando para os acampamenlos a existencia de agua potavel, 
jà desviando-se dos obslaculos naluraes. 

(cPelas tres boras e cincoenta minutos encontràmos uma linha de agua, e, seguindo ao norte 
d'ella, quinze minutos depois acampavamos a uns 50 metros de uma ampia lagóa, bem bor- 
dada de espessa vegetapào herbacea, para cujas margens os guias, munidos de cannas, linhas 
e anzoes se dirigiram logo depois de, feila nova esta^ào, nos prestarem os esclarecimentospe- 
didos. Bstavamos no Xiquire. 

«0 terreno que nos cerca é evidentemente alagadipo, e bastante no ponto onde nos acha- 
mos, parecendo que a agua poderà attingir a altura da cintura de um bomem. Nào devendo 
differir muito de Unguaranguara em cota, desco sensivelmente para Enhangona. 

«Para nordeste avista-se um curso de agua, o rio Cundje, que é affluente do Bijimiti. 
Xiquire deità as suas aguas no Enhacuno, que afflue ao Tenderà, por seu turno affluente do 
Bnhataca, este do Enhapande e este do Xiquiróne, que vae porto do Jubo entrar no Busi por 
intermedio do Move. 

«Sobre estas indicapSes dadas pelos guias é necessario guardar teda a reserva, porque ha 
sempre difUculdade em obter precisamente as informapdes desejadas, umas vezes porque os 
interpretes, mal comprehendendo as nossas perguntas, as transmittem alteradas, assim comò, 
ao traduzirasrespostasemportuguez, asaUeramtambém,outras vezes porque os guias, nilo es* 
tando ao facto da topographia da regiào, nào deixam por isso de responder com uma bem appa- 
rentada seguranpa da verdade das suas affirma^des, e ainda outras porque a desconflanpa ins- 
tinctiva do cafre, aguQada pelo proceder nero sempre corredo e bem intenclonado do branco, o 
leva a illudir-nos com esclarecimenlos menos exactps. De mais, n'esta regimo que tratamos de 
reconhecer, uma circumstancia muito especial pode forcar o indigena a enganar-nos invoiunta- 
riamente. A falla de relevo do solo importa ausencia de deOni{:ào das linhas de agua ; estas 
reduzem-se a tortuosas fendas abertas no terreno e ofTerecendo um enredamento similbante 
ao de uma crosta lodosa que tivesse eslalado, resequida por um caler intenso ; é até prova- 
velmente este o phenomeno que se produz em grande nos vastissimos campos, baixos e pla- 
nos, que se contéem entro o Busi e o Piìnguè ; quando essas fendas se enchem das aguas più- 
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viaes dIo bavera bem correntes corno se se tra tasse de outros tantos rìacbos, e o Xiquire, por 
exemplo, que una viajante considerarà corno fazendo, por aDastomoses successivas, ebegar as 
soas a^uas to Busi, U^rk sido visto por outro levando- as ao Pùnguè. 

«N'estaseguoda parte da nossa marcba do dia 14 avistàmos sempre capa, cuja quantidade 
ia augmentando cum o declinar da tarde. Vimos fugìndo em rapidas correrias algumas mana^ 
das de bufalos; e, n*uma pequena dìgressào Teita ero torno do nosso acampamento, nào pou- 
cas gazellas, bem corno alguns javalis, se levanlaram a roetros apenas de nós. Os nossos mole- 
ques e seyundas, armados de espingardas Snìder, perseguiram alguns bandos de capa grossa, 
porém sem resultado. Mais praticos e menos dispostos a fadigas, os guias flzeram na lagoa basta 
provisàu de uns peixesde carne vermelha, excellentemente saborosa, que ao jantar nos foram 
serviilos a reiteradas iustancias nossas, e quasi por imposipào da nossa auctoridade, pois os 
pretos diziam ndo ser de branco aquelle peìxe, e nao o podermos nós corner sero nos expor- 
mos ao perigo de urna eruppào cutanea, por cujo apparecimento aìnda estamos esperando. . . 

«Pela tarde o céu cobrira-se de nuvens, e k noite, estabelecida a quietapao no pequeno 
acampamentOy e extincta a luz da nossa barraca, era està a espapos relampeada pelo fusilar 
compassado de trovoada longinqua, cuju ribombo pouco perceptivel alternava com os gritos 
irritantes da quizumba porflosa em nào nos deixar dormir. Pelizmente a fadiga sobrepujou es* 
tes inimigos do nosso descanso; e, quando mais tarde o leào Tazia entrar no concerto noctumo 
OS seus rugidos atroadores, dormiamos nós tao tranquilla e prorundamente, que na manbà se^^ 
guinte OS pretos commentavam estupePactos o estranbocaso de «Mezungo nào ter ovvido de 
noiie chorar pandòro h 

Segrn&do dia' de reoonheoimento 

<cAs seis horas e quarenta minutos da manba do dia 15, levantàmos do acampamento de 
Xiquire, ordenando aos guias que nos conduzissem a Enbanguna pelo caminbo mais directo. A 
maiihà, tendo apparecido enublada, prometlia auxiliar nos a marcha, que na sua maior ex- 
tensào flzemos a pé para melhor observarmos o terreno. 

«cParaquando nos utilisassemos das machilas, havia um podometro regulado para o passo 
do preto Meirinho, que, alliando a urna intelligencia esclarecida nào so dedicapào pelas nossas 
pessoas comò excepcional interesse pelo servilo e aptidoes especiaes para encargos delìca- 
dos, desempenhava menos o mister de machileiro do que o de nosso interprete e auxiliar nas 
operapdes topographicas. 

«A principio contornàmos o Xiquire, afastando nos em seguida do seu tragecto, para de- 
pois por algum tempo nos conservarmos parallelamente a elle. Pelas sete horas e vinte minutos 
alravessàmos o Enhacuno e cinco minutos depois o Enhanbumbo, duas estreitas falhas de ter- 
reno cheias de agua estagnada, nauseabunda, colorida de verde em uns pontos, de vermelbo 
em outros, de aspecto verdadeiramente repugnante, Tazendo nos pensar no quinino, que alias 
eu, por instinctiva repulsào, nunca usei preventivamente. 

(cNas proximidades d'estas duas linhas de agua o solo conserva-se humido, lodoso, plas- 
tico. Pouco adiante, porém, sobe levemenle, e eis se nos depara, sempre bem acolhido, um ter- 
reno menos alagado, onde os guias dizem que as maximas aguas nào cbegam a attingir O'",40. 
Nós seguimos pelo terreno mais baixo, deixando para a direita aquella lombada que acompa- 
nhàmos por cerca de uma bora. 

«As oito horase trinta minutos alravessàmos o Enhapande, que apresenta bastante agua 
em popas isoladas, de contornos revelados por fartos tufos de vegetapào variaJa, de tinta verde 
Clara. 

«Pelas nove horas e trinta minutos detemo-nosparaobservapoes de theodolito, em seguida 
aoque, continuando a marrha,nosencontràmosn'um terreno menos alagadipo. Nohorisonte,do 
nascente ao poente, avistàmos o arvoredo das margens do Piìnguè até à foz do Bijimiti. 

«Às dez horas e quarenta minutos passàmos o Cudjàma, actualmente secco, que vae ao 
PUnguè por intermedio do Dncorecore. Menos de uma bora mais tarde chegàmos ao Matanda, af- 
fluente do Cudjàma. A nossa gente pretende parar aqui; mas, achando-nos perto de Enhangóna, 
e oiTerecen'lo-se-nos a manhà excepcionalmente Tavoravel à marcha, intimàmos a continuapao 
d'està, depois de um pequeno descanso. 

«Nào tendo as queimadas attingido à regiào que vamos agora percorrendo, altissima e 
multo espessa palhanos embarapa o caminhar. Perdendo se ocarreìro completamente de vista, 
aproveitamos, para menos nos fatigarmos, o rasto do capim derrubado pelos animaes correndo 
através d*estes massipos quasi impenetraveis, e os espapos onde a palha, acamada em areas 
de fórma oblonga, denuncia com outros vestigos o pousio das gazellas. 

«Até aqui, porém, a marcha fazia-se livremente; e durante toda a manhà, por boras que a 
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ausencia do sol alongou, caminbàmos sem cessar à vista de enormes manadas decapa grossa, 
quando nao quasi por eutre ellas. Goustantemente se reproduzia o espectaculo, aliés sempte 
novo, da surpreza causada pela apparipao da nossa caravana. Apercebidas as primeiras figa- 
ras d'està, era fatai cada rebanho, corno que obediente a urna unica emo(ào, parar immedia- 
tamente; depois de alguns raomentos iadecisos, todos os animaeà que o compunbam toma- 
varo a disposipào em linha voltados para nós, as cabepas erguidas recortando-se na atmospberà. 
Algumas vezes, quando mui distantes^ so a este movimento se oos evidenciava a sua presenta, 
posto que raramente os pretos deixassem de avisar da approximaflo da ca^a baixando caute* . 
losamente a voz para nos apontarem: «Enhama, senhor, enhama h Seguia-se da parte do reba« 
nbo um periodo de demorado exaroe, aproveitando o encurtamento da distancia devido ao 
nesso avanzo para bem se fazer sciente dos perigos que o ameapavam. E depois, de subito, 
partia completo em veloz carreira n'uma direcpao unica, certamente de antemào pa- 
ctuada. . . 

aN'estes campos de entre o Busi e o Piìnguè é prodigiosa a abundancia de capa. As mana- 
das innumeras contam centenas de cabepas, e é tambem notavel a variedade das especies, tor- 
nando-se porém mais frequentes os bufalos acima de todos, e depois as zebras, as vaccas e os 
cavallos do mato, os enhacosos, os dongos. As gazellas apresentam-se isoladas ou em peque- 
nos grupos das màes com as crìas; as grandes manadas comp5em-se muitas vezes de mais de 
uma especie, tendo nós visto quasi sempre os bufalos associados com os enhacosos. 

ccMesmo às maiores distancias, sao os bufalos os animaes mais faceis de reconhecer pela 
cor negra que os destaca nitidamente sobre o capim ou sobre a atmospberà, pela sua notavel 
corpulencia e similhanpa muilo completa coro o nesso boi, e pela maneira caracteristica do seu 
correr. Em urna das primeiras manadas d'estes animaes que encontràmos, tivemos ensejo de 
observar uro facto curioso. Depois da infallivel paragem em attento estudo das nossas pes- 
soas, um bufalo, destacando-se da manada, caminhou para nós até uma distancia relativamente 
reduzida, em galopadas bravias que nao deixaram de nos causar algum receio; mas a fera re- 
trocedeu breve sobre seus passos, revelando-nos assim que se tratava de uro mero reconbeci- 
mento. E foi aos coropanheiros relatar o resultado d'este por fórroa tao atérradora que estabe- 
leceu na manada a confusào roais coropleta, terroinada, coroo de babito, pela fuga n'uroa dada 
direcpào, escolbida està e decidida, poréro, so depois de discussào roinuciosa e turbulenta, na 
qual correrias ero barda, roarradas e coices perroutados sem conta, mas com temivel valentia, 
tiveram as honras de argumenlos ponderosos. . . 

ccNa ultima bora da nossa roarcha a capa grossa tornou-se menos abundante, e passàmosa 
ver em maior numero aves de notavel corpulencia e principalmente patos bravos, garpas, pe- 
licanos e abutres. 

«Tambem agora é menos arido o aspecto do terreno, pois que a bumidade mais pronun- 
ciada do solo e a maior frequencia de lagoachos permittero o pujante desenvolvimento de ex- 
tensos juncaes e de verdejantes massipos, siroilhando ao longe apafates repletos de plantas ex- 
quìsitas. 

«Ao chegarmos ao locai escolhido para acaropar, prororopeu violenta cbuva, e ter-nos- 
iamos alagado completamente se os nossos pretos, dedicados e lestos, nao desenfardassem sem 
demofa os pannos da barraca, coro os quaes nos abrigararo, sustentando-os elles em seus 
brapos erguidos. Quando o aguaceiro passou montararo deOnitivaroente a barraca, e ero se- 
guida, com notavel rapidez, procederaro ao fabrico, para sua protecpao, de ciuco mt^papo^, 
que sao abrigos feitos de mato e capim, coropostos de dois pruroos, uroa fileira e uroa unica 
aba virada ao vento. 

«Ero attenpao à prolongada e fatigante marcba que n'esta roanha haviamos feito^ mandei 
distribuir à nossa gente uma rapào de vinho em substituipao do confortador e predilecto mata- 
bicho de agua-ardente, que nao haviamos levado. Seguiu a està a distribuipào do pogo, iste é, 
da rapào alimentar de um litro de arroz por cabepa; e, eroquanto o jantar nos era preparado, 
descansàroos para de tarde reconhecermos o terreno até à roargero do Piìnguè, ao ponto onde 
sobre uro de dois espinheiros que se destacaro n'uroa clareira, havia side coUocado no dia 18 
de agosto o signal a que jà me referi. 

«0 acamparoento estava situado nas proxiroidades do rio Enhangùna, ao qual se foi buscar 
a agua para nesso uso, encontrando-se poréro tao roà que os proprios pretos a achavaro inca- 
paz de se cozinhar com ella, vendo- nos por isso forpadosa deixar consumir a que do Busi levà- 
ramos para beber. 

«Aqui existe basto arvoredoonde abundaro as especies a que chamaro salgadas, e que dei- 
xam por combustao abundantes cinzas rouito ricas ero saes alcalinos. 

«Pelas quatro e vinte minutos eu e o sr. alferes Alvares dirigimo-nos à roargero do Piìn- 
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uè, segiiiodo quanto possivel em lìoba recta pelas enormes clareìras alagadipas que allernam 
aqui com as extensoes arborisadas e, ao que parece, nào inuodaveis. N'alRuns pontos os vesli- 
gios das ultimas inuudapdes conservam o terreno tao desigual e balofo que mesrao onde nào 
ha palba a raarcha se torna multo fatigante. Nào succede, porém, assim constantemente, e ao 
contrario percorremos mutto terreno que, erabora limpo de arvores, nào mostrava ser alagado. 

«A cerca de meia bora de caminho appareceu-nos o nesso Meirinho levandonos as carabi- 
nas, visto que sairamos sós e desarmados. 

cÀs cince e quarenta e ciuco minutos chegàvamos aos espinbeiros. Tendo-se quasi comple- 
tamente dissipado a luz do dia a ca{^a come^va a acoutar-se. 

«Breve regressàmos ao acampamento para caminharmos o menos possivel com a noite fé- 
ebada. Subitamente, em mais àe um ponto, avistàmos pequenas fogueiras que de certo ali baviam 
side accesas e abandonadas por capadores; antes, porém, de as vermos, o crepitar das mais pro- 
ximas cbegava-nos aos ouvidos similando o ruido de feras atravessando o capim e derruban- 
do-o. Caminhavamos nào muito seguros e com extremadifliculdade, tomando corno carreiros o 
que era apenas o rasto dos animaes, caindo aqui n'uma cova, topando acolà com massas impenetra- 
veis de capim, desorientando-nos com a occultapào repetida das fogueiras, sem podermos es- 
perar do céu nublado um auxilio para nos dirigirmos, nem dos instinctos de cafre do nesso Hei- 
rinbo, que mais nos seguia do que nos guìava, quando ouvimos um tiro de espingarda seguido 
deoutro que pouco se fez esperar. Passado um momento de hesitapào acceitàmos a hypothese 
de que fossem signaes da nossa gente e respondemos Ibes pelo mesmo processo, comepando 
logo a camìnhar na direci:ào em que os ouvìramos. Depois de alguns minutos novos tìros soa- 
ram^ e entào mais perto de nós; e breve nos appareceram os nossos moleques, as duas macbi- 
las e respectivos portadores, e quasi lodos os nossos servìpaes, que nos baviam julgado perdi- 
dos. Està prova de interesse compensou-nos bem das inquietapoes causadas pelos intermina- 
veis milandos com que os cafres, naturalmente questionadores e dotados de verbosidade 
espantosa, costumam embarapar todos os servi$*.os, inclusive aquelles a que se prestam da 
melbor vontade. 

Regresso a Unguarangnara 

«Pelas seis boras e cincoenta minutos da manhà do dia I G^aimos de Enbanguna. Posto que 
durante a noite o tempo se tivesse conservado regular, o dia appareceu cbuvoso. Por este mo- 
tivo, pelo de havermos realisado o objeclo do nesso reconbecimento, e ainda por nào di^por- 
mos jà de agua potavel, tomàmos as macbilas e ordenàmos a partida para o acampamento do 
Jòbo pelo caminbo mais directo, depois de bavermos cuidadosamente collocado a cinta do Mei- 
rinho respectivo podometro, fazendo-o occultar entro as dobras do panno e recommendando- 
Ihe que nào o perdesse nem o deixasse apanbar chuva. Meirinho era portador da minha cara- 
bina e da lanterna da nossa barraca. 

«lamos seguindo um caminho que depois veriOcàmos nào diOerir muito do que o sr. tenente 
Nogueira levàra no seu reconbecimento. Marchavamos sobre um terreno bastante alagadipo, e 
sem cessar nos demoravam o andamento leves depressdes de terreno cbeias de agua apodre- 
cida, que se passavam porém facilmente de machila. 

«Nào havia muito tempo de caminho quando me occorreu providencialmente a idèa de ve- 
riQcar se Meirinho la em observancia Del das minhasrecommendapoesrelativasao instrumento 
que Ihe confiàra. Promptamente de tal me convenci, pois que logo a primeira invesligapào o 
nesso bom Meirinho nos apresentava, com o olhar radioso da satisfafào do dever cumprido, 
podometro. . . guardado horison talmente no fundo da lanterna. 

«0 terreno apresenta-se agora de melhor aspecto, menos alagado. A sua superQcie mais 
unida auxilia a marcha; mas por cerca de uma bora persegue-nos a chuva. 

«Pelas sete boras e quarenta minutos atravessàipos o Enbanguna ou um seu affluente, e 
depois das sete boras e cincoenta e cince minutos o Xiquirdne. Este é aqui um pouco largo, 
e bastante profundo para levar osmacbileiros a observar- nos: aMachila nào chega, senhom. 
Somos entào forjsados a apear-nos e a saltar para os hombros dos prelos, que, enterran- 
do-se fundamente na lama, mal conseguem atravessar o riacho, de cuja agua, perlurbada pela 
nossa travessia, sàem nauseantes emanapoes que assomam à flor do liquido em bolhas gazosas 
contidas por envolucros espessos de cor indefinivel. N'estes criticos momentos, em que tao perto 
se nos depara o perigo de uma perniciosa fatai, é de bom conseiho confìar na nossa estrella 
desvelada em manter-nos a immunidade coritra o microbio temivel, e pensar antes na melhor 
maneira de nào passarmos da nossa Jà incommoda situapào ao mergulho, de incalculaveis con- 
sequencias, no charco repellente que nos antolha a passagem. 

«Pelas oito boras e dezeseis minutos novamenle o Xiquirùne nos mimoseia com as suas 
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imperlincDCias de ha pouco. Àsnove horase trinlaminutosavislàmos, com verdadeiro regosijo, 
as barracas do dosso acampamento da Lusilania. Umamudai)(;a de direc{:ào levanos a alraves- 
sar Move, que, segundo os guias, vae para um lado ao Busi, e para o oulro ao Xìquire por 
intermedio successivamente do Enhapanda, do Enhataca e do Tenderà. 

«Finalmente, às dez horas e Irinta minutos eramos chegados à Lusitania, onde almocàmos, 
regressando de tarde a Dnguaranguara. Os nossos carregadores recolhcram com os pés nola- 
velmente estropeados da marcha sobre extensoes enormes, onde as queimadas haviam deixado 
OS restos do capim erif andò o solo de saliencias molestantes. 



Gonclnsoes 

((Recapitulando as indica^^oes que fomos dando a pardarelacàodonossoreconhecimenlo, 
concluimos ser relativamente Tacil a construc(^ào da linlia de Manica, a partir da margem direita 
do Pdnguè, de um ponto onde se póde levantar um caes acostavel^ em marés vivas corno em 
aguas mortas, peios navios a que dà entrada a barra da Beira. 

«Com elTeito, comò jà dissemos, nào so a navegajiào é Tacil para esses navios pelo Pùnguè 
acima até Enhangòna, comò n'este locai se dispoe de um ancoradouro mais abrigado que o da 
Beira. Como o regimen do Piinguè é notavelmenle variavel, nào negàmos que possara de fu- 
turo tornar-se indispensaveis alguns Irabalbos de dragagem. Cremos,porém,queouellesserào 
de pouca monta, ou mesmo se conservarào absolutamente desnecessarios, pois que o conhe- 
cimento, embora nào completo, que possulmos do rio, nos leva a suppor que o canal, hoje 
jà pouco praticavel, de entro as ilhas e a margem esquerda, vira a tapar-se completamente, 
com fatai melhoria do canal de Enhangòna, preferido jà, recentemente, para a Davega{:ào até 
dos pequenos barcos. Julgàmos, pois, o nosso problema sem diiBcuIdades pelo que diz respeito 
ao aproveitamento da via fluvial. 

«Tratemos agora propriamente da questào do tra^ado da linha ferrea. pessoal technico 
da companhia de Mofambique, estudando comparativamente os valles dos rios Piinguè e Busi, 
optàra, comò referimos^ pelo segundo, e escolhéra para estabelecer a testa da linha as proxi- 
midades da povoapào do regulo Jobo, chegando a projectar a montante d'ella em terreno alto 
e enxuto a mencionada Lusitania. A idèa de aproveitar o terreno entre o Busi e o Piìnguè cào 
linha sequer occorrido; as qualidades d'esse terreno eram ignoradas, e d'elle so se sabiaque, 
na epocha das chuvas, os cafres atravessavam do Busi para o Piinguè em almadias. 

«Este argumenlo zào nos pareceu sufficiente para desistirmos de observar està regiào. 
Como revela a descrippào feita no presente relatorio, encontràmol-a baixa, planae nivelada. 
iNào tao baixa, porém, que as marés a cubram, ou os rios. Cransbordando dos seus leitos, se 
unam por sobre ella. Nunca tao absolutamente plana que se nào encontrem n'ella nervuras ou 
lombadas, conservando-se isentas de ìnundapào em todas as epochas do anno. Nào tao rigo- 
rosamente nivelada que, em mui grandes extensoes, a permanencia das aguas tenha legar 
por mais de quatro dias, e isto mesmo so por exceppào. 

«Eslamos em face de extensissimas lezirias, cujo declive insignìOcanle e cuja pequena accen- 
tuapào do relevo importam a ausencia quasi completa de dronagem. As chuvas, vindo em quéda 
repentina e em massa incrivelmente densa, estagnam fatalmente sobre um terreno pouco per- 
raeavel, que, no emtanto, um singelo systema de esgolo porla a secco em curio lapso de tempo. 
As vastas planicies do nosso Ribalejo nào offerecem melhores condif oes para o assentamenlo 
de uma via ferrea. 

«Se a inundapào do solo tivesse por causas o mar invasor ou os rios safndo dos leitos, nào 
vemos a possìbilidade de Ihes evitar as consequencias, salvo trabalhos especiaes que nào iriamos 
aqui emprehender. Na verdade estes factos dào-se nas terras de entre Busi e Punguè, mas 
n'uma extensào do solo que nào é indispensavel incluir no nosso trapado de Enhangòna ao vaile 
do Busi. 

«0 nosso caso é oulro. Temos a luctar com um inimigo que umas vezes evilaremos e mui- 
las outras poderemos vencer. A permanencia das aguas pluviaes dà-se em todo o terreno? 
Nào : a observapào do aspecto do solo aponta-nos logares enxutos, que o trapado deverà pro- 
curar ; 03 guias, confirmando directamente essa observapào, mostram-nos onde a agua póde 
chegar à cintura, aos joelhos, cobrir so os pés, oli de todo escoar-se após a quéda. De resto o 
seguinte facto interessante demonslra corno muitas porpoes de terreno flcam seccas, tornando, 
portante, falsa a hypolhese de os dois rios Busi e Piinguè se ligarem entre si na eslapào chu- 
vosa de uma maneira conlinua. Dèmos a palavra a fr. Joào dos Sanlos, de cuja celebre EtliiO' 
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pia Orientai extrahimos està descripào iocluida no capitulo xxdo livro 1.°, que Irata «daillm 
xMaroupe, siluada no meio do rio de SoFala e da ca^a que n'ella se cria : 

«A lerceira raaneira com que se mata lodo o genero de capa, é no tempo das cheias do 
«rio, no qual os mais d'aquelles campos da ilha se alagam e a capa loda fogo para os altos da 
«ilha, onde Qca cercada sem poder fugir para nenhuma parte. Ali flcam leoes, tigres^ on{;as, 
«elephantes, veados, porcos e lodo o mais generodeanimaessilvestrese Teras, juntos unscom 
«OS outros, sem se fazerem mal, comò se eslivessem em a arca de Noè; e està conformidade Ihe 
«causa temor das enchentes dasaguas que alagam os campos e afogam muitos d'elles. N'este 
«tempo se vào os cafres a estes allos, em almadias, e de dentro d'ellas ferem estes animaes com 
«frectias e zagaias, os quaes vendo-se Tcridos e acossados, se lanpam anadar sobre as aguas e 
«cuidando assim escapar das feridas se meltem na morte, porque os capadores vào logo recuando 
«em suas almadias e seguindo loda a capa que foge,e no meio das aguas a prendem e matam 
«sem resistencia nem perigo algum, e de suas carnes fazem muitachacinae tassalhos, que co- 
«mem e vendem todo o anno. Estas capadas sào muilo eslimadas e celebradas entreos cafres, 
«assim por serem de muilo goslo, corno por serem de muito proveito.» 

«Ora é precisamente està a maneira de capar ainda hoje mais empregada pelos cafres nos 
terrenos inundaveis de entre o Busi e o Pdnguè. As porpoes alias, que as aguas nào cobrem, 
servem nào so de refugio a capa, comò para acampamento de capadores, e 6 exactamente a 
clareira de Enhangòna, onde se levantarà a estapào ^e^v^im^^s da linha de Manica, um dospon- 
tos por elles, para aquelle Rm, preferidos. 

«Portanto, se é verdade que os dois rios se communicam no tempo daschuvas, pela Tor- 
mapào das lànguas onde navegam facilmente as pequenas almadias cafreaes, ou pelo engros- 
samento dos rios e das linhas de agua que encontràmos no nosso reconbecimento, nào é menos 
certo que, por entre essas lànguas e esses cursos de agua ephemeros, ba porpoes relativa- 
mente elevadas que ou Ocam de todo em secco ou se alagam pouco e por pouco tempO; e que, 
nos pontos onde a agua attinge a sua maior altura, està nunca passa de I metro. Dm exame ri- 
goroso do solo levarà à escolhado trapado preferivel, e uma drenagem bem estudada, susce- 
ptivel, a nosso ver, de ser obtida apenas pela adoppào de um perfll especial para a linha, farà 
com que levemos de vencida todas as difficuldades onde quer que nào possamos torneal-as. 
Embora para o aOlrmarmos com seguranpa fosse necessario recorrer a sondagens, para fazer 
as quaes nào linbamos os meios indispensaveis, e ainda, na epocha das chuvas, observar 
directamente comò o terreno se comporta sob as aguas, julgamos que o solo, aflgurando-senos 
incompressivel, se presta à construcpào facil de um aterro, cujas cotas serào pouco irapor- 
tantes. 

«A nossa solupàoé,pois, totalmente acceitavel. Restava deflnil-a com precisào pelo levau- 
tamento rigoroso do terreno. Nào o Dzemos. Entendemo-nos, porém, habilitados a condemnar 
a ligapào de Enhangòna com a Lusitania, cuja siluapào nada presentemente justiQca. A linha ha 
de, pelo contrario, desviar-se paranoroeste d'aquelle trajeclo, em pesquiza do terreno mais secco 
e aito que de algum modo constitue a divisoria das aguas do Busi e do Bijimiti, e que segue 
proximamente adirecpào de Xiquire-Enhangóna; bade aproveitar as zonas arborisadas que 
descrevemos, cujas elevapoes termiticas constituirào um bom emprestimo para os aterros ne- 
cessarios. Entào, em locai convenientemente escolhido, servido de aguas pelo Busi, encontrarà 
a futura cidade, se as circumstancias exigirem o seu levantamento, e d*ahi seguirà pelos valles 
do Busi e do Revuè ao seu destino, a nossa fronteira. Sera n'essa cidade a priucipal estapào, de- 
vendo a linha ale Enhangòna considerar-se comò um ramai.» 

Margem dìreita do Busi 

Fedendo occorrer o alvitre de se adoptar para uma parte do trapado a margem direila 
do Busi, convem discutir essa hypolhese. 

Das informapoes prestadas pelo sr. tenente Nogueira e que constam d*esle relatorio, de- 
prehende-se que uma grande parte do terreno comprehendido entre o Busi e Sofala, é sujeito 
a inundapoes e coberto de grandes pantanos, e nào apresenta, portanto, vanlagem alguma em 
relapào aos terrenos da margem esquerda, a nào ser que se pretendesse aproveitar Sofala 
corno testa da linha, o que nào é conveniente por causa das pessimas condip6es do respectivo 
porto, e da pronunciada acpào destruidora que as aguas do oceano exercem sobre a costa. 

A linha partindo de Sofala deveria, para se internar, passar o Busi ero maior ou menor 
altura; se a passagem se eflectuasse a montante de Grudja, é possivel que o leito do rio, que 
n'essa parte nào conhepo, permittisse com relativa facilidade a construcpào de uma ponte. 

D'ahi para jusante, poréra, alem da largura do rio, que é pelo menos de 200 metros, e 
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da nalureza do leiio, que é de areia e lodo, toroando extremamente dìfflcels as Tundapoes, ha* 
verìa a luctar com a pouca elevalo dos terrenos margioaes, que, obrigando a levantar a li- 
nha acima do nivel das maximas cheias, exigiria que a ponte e suas avenidas lomassem um 
consideravel desenvolvìmenlo. 

mesmo incoo veniente se darìa se^ collocando a testa da linba ao norte do Busi, se pre- 
tendesse passar para a margem direita d'este rio para alcanfar terreno um pouco mais alto 
que do Jobo. 

N'esse caso teria o traodo de atravessar duas vezes o Busi, e n'umad'ellas, pelomenos, 
encontrar-se-iam as difflculdades que acabo de apontar, ainda aggravadas pela circumstancia 
de ser a passagem na parte mais larga do rio. 

Os terrenos em volta de Sofala sào aproveitaveis para agricultura, mas o seu accesso 0- 
cara sufficientemente garantido pela parte navegavel do Busi, e pela abertura deumaoumais 
estradas ordinarias que comknuniquem esses terrenos com Sofala e um ponto da margem do 
Busi} proximo da linha ferrea. 

Terznlnas da llnba ferrea 

Um dos pontos mais importantes a decidir^ na minha opiniào, é qual deve ser o termi- 
nus da linba ferrea. 

tratado diz que a linha deve ligar o Piìnguè com a esphera de influencia britannica. 

Emquanto, porém, nào for devidamenie marcada a fronteira na regiào de Manica, nào se 
pdde resolver com seguranpa qual o melhor trapado a adoptar sob o ponto de vista da liga- 
{lào mais rapida com a referida fronteira. 

À primeira vista parece que nào tem grande importancia esla quesiào, porque em volta 
de Maciquece a fronteira nào se pode deslocar multo, e o proprio tratado marca os limites em 
que ella deve estar compreheodida ; comò Maciquece ha de flcar no nesso territorio, asolupào 
que se aflgura mais commoda, ao menos para satisfazer o compromisso relativo aos esludos, 
ó considerar aquella localidade comò ponto forfado, e preparar a sua liga^'.&o com a fronteira, 
que é facil e póde exigir um desenvolvimento maior ou menor, mas nunca apresentando va- 
riapao de mais de 4 ou 5 kilometros, conforme a fronteira for marcada no terreno. 

Quando s. ex.* o sr. commissario regio me deu instrucpdes para os estudos, pergunlei a 
s. ex.* se era indispensavel que o tratado passasse por Maciquece, ou se devia procurar che- 
gar à fronteira pelo caminho mais curto. 

Tendo obtido em respo^la que Maciquece era ponto obrigado, assim o considerei, mas 
agora é occasiào de desenvolver o meu pensamento. 

Eu croio que, nas circumstancias acluaes, a consirucpào do caminho de ferro do Pùnguè é 
para nós unicamente um encargo, e nao pouco pesado; bem sei que a linha deverà contri- 
buir multo para o desenvolvimento do porto da Beira, e bem assim para o da parte da nossa 
provincia de Mopambique, que for por ella alravessada; mas é justo conciliar estas vantagens 
com a da economia, e isso croio que se poderìa conseguir procurando agora satisfazer stricta- 
mente ao que o tratado nos impde, isto é, alcanpar rapidamente a fronteira, embora mais 
tarde, se as circumstancias o exigissero, se construisse um ou diversos ramaes a Dm de com- 
pletar a redo de communìcai:des entre os pontos mais productivos da provincia ou que apre- 
sentassem quaesquer condipoes de preferencia. 

Ora, na occasiào em que se celebrou o tratado, parecia eflectivamente que o ponto da 
fronteira mais proximo da Beira devia ficar nos arredores de Maciquece. 

Como artigo ii do tratado de 1 i de junho de 189 1 determina que, logo ao sul de Ma- 
ciquece a linha da fronteira deve ìnQcctirse para buscar o leito principal do Save, e este rio 
apresenta uma concavidade multo pronunciada para o lado da costa, afastando-se cada vez 
màis da Beira, nào haveria vantagem em fixar n*elle o ponto terminal da linba. 

Mas OS inglezes, segundo parece, nào o entendem assim, e croio mesmo que entre nós 
ha opinides desencontradas àcerca da interpretapào do referido artigo. 

Como ultimo periodo d'este eslabelece que nenhum terreno a oeste do meridiano 
32° 30' possa flcar na esphera porlugueza, e o Save passa ainda para oeste do meridiano 32°, 
ha quem tire d'esse facto a conclusào de que o dito rio nào póde constituir fronteira, massem 
attender: primo, que é està a expressa delerminapào do tratado; secundó, que o periodo fl- 
nal do artigo se refere unicamente ao planalto de Manica, que nào se estende indeflnidamente 
para o sul, mas se limita à rcgìiio sobranceira a Maciquece. 

As terras de Manica téem o seu limite meridional no rio Munene. 



A 



J 



49 

No mappa que acompanlia a recente obra de E. P. Malhers, Zambesia, England's El Do- 
rado in AfiHca, assim corno em alguns outros, està, porém, a Trooteira marcada do modo que 
acabo de indicar, isto é, seguindo indeQnidamente para o sul, o que se suppoe ser a crisiada 
vertente orientai do planalto cte Manica, de onde resulta que oSave nero sequer serve de fron- 
teira em parte alguma do seu curso, e o mais curioso é que o auctor do mappa, o propagan- 
dista da Brilish South Afnca Company, tem o cuidado, logo que cliega ao meridiano 32^ 30\ 
de continuar a linlia ao longo d'este meridiano para nào nos ceder nem urna pollegada para 
alem, apesar de, sem duvida por lapso, ter alastrado a aguarella da espilerà de influencia bri- 
' tannica um bocado para leste do meridiano 33°! 

refendo auctor, evidentemente com o intuito de ser agradavel aos seus compatrìotas, e 
talvez tambem com o de influir no animo de quem livesse de interpretar o Iratado sem pos- 
suir um exacto conbecimento das circumstancias locaes, entendcu que o melhor era contor- 
nar a seu bel-prazer todas as cristas, verdadeiras ou hypotheticas, que ficassem a leste do 
meridiano 32° 30' e cbamar ingleza a toda a area por ellas envolvida. 

Este processo darla logar a uma perda para nós de cerca de 6:000 milhas quadradas de 
territorio, em terrenos altos e ferteis, comprehendendo a regiào mineira de Bandire, a serra 
de Murioane, e chegando ao Revuè, se nào abrangesse ainda uma parie da roargem esquerda 
d'este rio ! 

É tal a boa fé com que se fazem aquellas cartas, que a confluencia do Lunde com o Savc 
apparece muito mais a leste do que realmente està, comò que para mostrar que entro o me- 
ridiano 32° 30' e a dita conflnencia ainda fica comprehendida uma parte do Save, o preciso 
para jusliflcar as palavras expressas no iratado ; quando é certo que, posto o Lunde na sua vor- 
dadeira posipao, a interpretapào d'este se torna perfeitamente incompativel com as preten- 
^oes dos Hathers e quejandos. 

Felizmente o trabalho de demarcapào das novas fronteiras nao està ainda fello, e é de 
esperar que cste ponto Oque devidamente aclarado. 

Mas que para agora importa, e foi o que me levou a discutir aqui està questào que 
póde parecer extemporanea, é que, se prevalecesse a opiniao de que nào é o Save, mas sim a 
crista e sempre a crista, o limite do nosso dominio e do da Inglaterra, entào nào baveria ne- 
cessidade nenbuma de levar a linba ferrea até Maciquece, e bastarla construil-a até proxima* 
mente um ponto em que o meridiano 33'' córte a fronteira. 

Encurtarseia assim a linba de cerca de 100 kilometros, o que nào é pequena economia, 
para compensar a perda de uma facha tao rica, a melhor sem duvida do Quiteve e da parte 
centrai de Mopambique! 

Nào seria ainda assim muito pequeno o nosso encargo, se ligassemos o porto da Beira 
com OS terrenos da margem direita do Revuè, no sopé das alturas de Murioane. 

A South Africa, que dispoc de muitos maiores recursos, e que flcaria de posse dos me- 
Ihores terrenos, poderia, depoìs de garantido o rapido accesso à sua fronteira, estabelecer den- 
tro d'ella as suas communicapoes para oeste e para o none comò melbor Ihe conviesse. 



IV 

Viagcm do Busi a Manica— Reviiò— Murioane— Maciquece— Rogrosso por Xìmoio e Gòmani 

— Mafórguia — Lago Ura 

Partida 

Partindo de Dnguaranguara no dia 1 2 de setembro às nove boras e mela da manbà, acoro- 
panbado do sr. Raphael Amarai, interprete Paulino Gonpalves, alguns servipaes e uns cero 
machileiros e carregadores, e seguindo pela margem esquerda do Busi, enconlrei alguns mi- 
nutos depuis a povoapào de Maruque ou Mutaxe, em seguida à qual live de tornear um pan- 
tano, afastando me cada vez mais do rio. - 

terreno é bastante descoberto e plano, dizendo-me o guiaque nasestafoes das cbuvas 
ricava todo alagado, e que enlào nào era possivel seguir aquelle caminho, mas ir mais pela 
direita, onde do facto se comofava a ver terreno mais allo. 

Clieguci a Gupo às dez horas e quinze minutos; antes d'isso jà tinha encontrado algumas 
arvoros; eslo caminho era de resto sensi velmenle o mesmo que eu percorrerà alguns dias anies. 
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Para diante de Cupo o malo é mais cerrado, e o terreno sobe gradualmente, o que se 
percebe quando depois de um quarto de bora de caminho se descobre novamente o Busi; o 
terreno apresenta jà um aspecto diverso era relapào a vegetapào, 6 inaccessivel às cbeias, e 
fórma para a esquerda uma vasta bacia onde correo Busi a cerca de 1:000 roetros do nosso ca- 
minho; intervallo é occupado pela lagóa Enharu^a, que na epocha das cheias nào é mais do 
que a continua£:ào d'aquelle rio. 

Mais adiante, depois de ter passado perto do Busi, desci para alravessar uma grande pla- 
nicie, agora secca, que me disseram ser o prolongamento da lagóa Enharupa; do lado direito 
continuei a ver a cumiada prolongando-se a grande distancia, do que concini que o terreno se 
prestava ao tra(:ado da linba Terrea, e que so para encurtar caminho nos tinhamos afastado 
d'elle. 

Ao melo dia cheguei a Xingaia, que Dea a pequena distancia do Busi, e de onde parti às 
tres horas na direc{:ào 0. 

Aqui cometa a floresta, que com algumas interrupfoes se prolonga indeflnidamente para 
interior ; e no terreno apparecem calhaus rolados em abundancia. 

caminho approxima-se por vezes do rio Busi, outras vezes afasia-se, deixando à esquerda 
planicies maisou menos alagadas, que n'algunsponlos se téem de alravessar, vendo-se sempre 
terreno mais allo do lado direito. 

Às ciuco horas e vinte minutos chegàmos a Hanhedje. 

A gente d'està povoapào apresenta-se desconQada a principio, depois mostra boas dispo- 
sif oes, trazendome saguates de farinha e gallìnhas. 

Informamme que téem passado inglezes, o que lem encarecido a crea^ào e os ovos. 

Manbedje Tica a pequena dislancia do Busi, mas separada d*elle por um brafo do mesmo 
rio, que n'esla occasiào eslava completamente secco. 

13 de setembro 

No dia seguinte parti às sete horas e quarenla minutos da manhà, caminhando sempre 
alravés de florestas e em terreno plano durante duas horas; depois desci a uma planicie multo 
extensa, deixando o terreno alto para a direita, onde se via desenhada no horisonle uma cu- 
miada perfeilamente regular. 

Achava-me na lagóa Maóè, que so tinha agua n'uma pequena parte ; ainda Toi preciso 
andar mais de uma bora para ahi chegarmos, e comò eram quasi onze horas, estacionàmos à 
sombra de algumas copadas arvores que nos proporcionaram um exceliente locai para o al- 
mo^^o e para descanso. 

Ahi vi e senti pela primcira vez as moscas q\ie os indigenas chamam a banane ou gingmo, 
e que julgo ser a tsétsé, tao nociva para o gado. 

Tive muitas occasioes de encontrar moscas d'està especie, nào continuamente, mas fre- 
quentes vezes, nas regiòes coberlas de arvoredo. 

A minha observapào, de resto, conOrmou, ale certo ponto, a opiniào dos srs. Capello e 
Ivens, de que a mosca apparece em geral nos locaes onde ha elephantes. 

Depois de marchar duas horas através de florestas, onde de quando em quando cncon- 
irava algumas depressoes e lagóas, cheguei pouco depois das quatro horas à povoapào do Gufa, 
secretarlo doGuénje. 

Ahi enconlrei alguns vàluas, e enlre ellesoMabizoéne, que eu sabia de anlemào eslar ali, 
por m'o terem dito os vàluas do Jóbo. 

homera admirou se de eu o chamar pelo nome, e eslacircumslancia valéu-me algumas 
provas de submissào que me deu, e que, comò vae ver-se, se tornaram necessarias em vista 
do procedimento da gente da povoafào. 

Guénje é vasallo do T'ica, e segue os exemplos d'este regulo, tao receioso e desconflado 
Cora OS europeus, que, residindo pérto de Neves Ferreira, nunca se quiz mostrar às nossas au- 
ctoridades quando o mandavara chamar, fallando mesmo a varias enlrevistas por elle promet- 
tidas, e evitando por todos os raodos que o fossera visitar. 

T'ica nào é comludo um rebelde, nera renega a soberania porlugueza, porque mandou 
por mais de uma vez emissarios à Beira com presentes de marOm, assira comò mandou oiTe- 
recer os seus servifos ao sr. alferes Alvares, nào so quando este officiai serviadecommandanle 
militar em Mapanda, mas tambera quando foi fazer um reconhecimenlo nas suas terras para 
OS esludos do caminho de ferro. 

A rasào d'este procedimento do T'ica parece-me ser unicamente o mau estado das suas 
rolaf Oes com o unico branco residente em Neves Ferreira, que é um empregado da companhia 



(ìc Mofambiquc, e do qiial tera soffrido varios vexaraes e ameapas; lanlo é assira que, quando 
sr. tenente Leal, commandante militar da Beira, subiu o Pangue em julho para Ihe fallar, 
elle nào quiz ir a Neves Ferreira mas sim a Mapanda, onde chegou quando o refendo comman- 
dante jà se linba retirado por julgar que elle nào viria. 

Guénje nào ostava na sua povoapào; disseram-me que linha ido ao T'icapara receber 
uma bandeìra portugueza mandada pelo Gungunhana, eque nào me parecc verdade, porque là 
mesmo estavam os vàtuas a que me referi, e que provavelmente Ihe tinham levado bandeira. 

Talvez livessc ido pedir licenfa para a arvorar. 

prelo que me trouxe o recado disse-me que em lodo o caso podia entrar na povoaf ào, 
que Dz logo. A distancia entro as duas povoapoes percorre-se em cerca de dez minutos. 

A posipàode ambas é excellente e pittoresca; dominam um largo valle onde corre o 
Mecicabo, affluente do Busi. 

Seria diflicil desccr ao valle com a linha ferrea, seguìndo o caminho que cu acabava de 
percorrer; a differenfa de nivel, que é de 15 a 20 metros pelo raenos, juntamente com 
a grande largura do valle, exigiriam uma obra de arte muito dispendiosa; mas nào seria ira- 
possivel, anles mais facii, ter caminhado mais a jusante do Mecicabo, comoflzeram os srs. te- 
nente Veiga da Cunha e alferes Alvares em 4 de outubro. 

Voltemos porém ao incidente do Guénje. 

Antes de acampar, perguntei, corno de costume, onde havia roelhor agua, e para isso pedi 
ao proto da povoat'ào que nos eocaminhasse para um locai porto do rio ; elle enlào tomou a 
testa dacolumna, e nós fomos andando atraz d'elle; descemos o valle, dèmos varias voltas, 
e a flnal chegàmos ao rio, onde vimos algumas popas de agua, entro cerrado arvoredo; pas- 
sàmos para alem, e depois de algum tempo de marcila entre o capim, corno fosse jà quasi noite, 
perguntei-lhe se ainda fallava muito para chegarmos ao sitio onde elle queria levar-nos. 

bomem respondeu-me que ainda tinhamos talvez uma bora de caminho, e que n'esse 
sitio encontrariaroos uma povoapào provida de agua. 

Percebi entào aquella manobra, que nào tinba outro Dm senào afastar-nos do Guénje, com 
receio que Ihes Qzessemos algum mal ouque o regulo^ noseu regresso, nàogostasse de saber 
que tinham estado brancos nos seus dominios, pois, segundo me disseram, era a primeira vez 
que tal acontecia. 

Mas comò eu nào estava disposto a marchar mais para diante, nem a justiflcar, pelo meu 
procedimento, os receios d'aquella gente, inlimei aoofficioso guiaque fizesse meìa volta, e que 
nos levasse a acampar ao pé do Mecicabo; a agua, embora nào corrente, satisfazia, e fillra- 
va-se se fosse preciso, corno de facto foi; e emquanto ao mais nào deviam ter medo os indige- 
nas, por isso que flcavamos, em lodo o caso, bastante fora das suas povoapoes. 

Obrigado a convencer-se com estes argumenlos, elle voltou para traz pelo mesmo cami- 
nho, nào tardando a apparecerem varios outros pretos, e entre elles o Mabizoéne, e demais và- 
tuas, que, ao verem armar as nossas barracas, cravar no chào a bandeira portugueza e manter 
as mais paciQcas disposif oes, tambem se mostraram cada vez mais favoraveis, Irazendo-me 
Mabizoéne os seus presentes, assira corao recebi outros da mulher do regulo Guénje, a qual 
mandou dizer que nào vinha ninguera por ser jà noile, mas que no dia seguinte viriam Irazcr 
gallinhas, ovos e farinha para permutar pelas fazendas que jà sabia trazermos jias nossas carpras. 

14 de setembro 

Effectivamente, na manhà seguinte, muito cedo, acordei com o ruido de numerosas mu- 
Iheres, homens e rapazes, que vinhara fazer maronda (negocio). Era troca de gallinhas e fa- 
rinha que traziam, démos-lhes fazendas e missanga ; os homens pediram-me alguma aguardenle, 
que Ihes mandei dar. 

N*esse dia nào marchàmos; de noite chovera e trovejàra bastante, seguindo-se ura caler 
intenso, e tanto mais insupportavel que o nosso acampamento apenas estava protegido do sol 
por duas pequenas e magras arvores; vimo-nos obrigados a fazer um abrigo com ramos e pa- 
Iha para passar o dia, comò era necessario, porque os carregadores estavam faligados, Ama- 
rai com multa febre, e eu esperava tirar algum partido d'està demora, eslabelecendo relafoes 
com a gente do Guénje, que mais tarde nos poderia prestar servifos e dar uleis indicar 6e?. 
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15 de setembro 

Conliouei a viagem no dia 15 às sete horas e roeia da roanhà, depois de ter ultimado va- 
rias coropras, sobretudo de farìDba, que nào me tiobam podido Irazer oa vespera. tempo 
estava fresco e muito agradavel. 

Com a interven^ào do vàtua Mabizoéne aioda pude obter um pretoque levasse urna carta 
minba ao acampameoto de Unguaranguara, mas exigiu-me o pagamento adianlado de oito 
brapas de algodào. 

Para alem do Mecicabo o (errepo é ainda baixo e alagado, e pouco depois apparece a 
pequena lagòa Mepapazi; logo adianle d*esta recomepa a floresta, o terreno eleva-se gradual- 
mente^ e encontra-se a povoapao de Paranzara cercada de mato muito cerrado; ve se para 
a diretta e na Trenle terreno mais alto. 

Aqui passase sobre um banco de rocha bastante extenso, sensivelmente horisontal, em 
seguida ha umas ligeiras ondulapoes, e pouco depois de urna bora de marcha descobre-se um 
largo valle, onde corre o Busi, avistando-se jà o Revuè. 

A descida a este valle é muito aspera, e atravessa urna floresta muito fecliada, mas que 
a variedade de vegeta^ào torna bastante pittoresca. 

Em baixo ha uma vasta planicie cercada de montanhas, e o terreno contintka sensivel- 
mente plano e quasi sempre descoberto, por vezes alagado, até ao rio Xereza, affluente do 
Busi, de pequena largura, muito arborisado, em ci\ja margem paràmos para almopar. 

Eram dez horas da manbà. 

Disse*me o guia que era preciso marchar cedo para podermos chegar no mesmo dia a 
Grudja. 

Os pretos illudem-se muito com as distancias, mas, quando se nào conhece o paiz, nào ha 
outro remedio senào seguir as suas indica{^des. Foi assim que, partindo do Xereza à uma bora, 
passei à uma bora e vinte minutos na povoapào de Mudondo^ e dez minutos depois acbava-mc 
em Grudja. 

Como nào queria deixar de me demorar pelo menos algumas horas n'este locai, tive de 
fazer alto, perdendo assim melo dia^ porque se tivesse sabido estar tao perto de Grudja nào 
teria parade no Xereza, e no descanso terìa colhido as inforroap5es de que carecia. 

terreno nada tem de notavel ; conlinda coberto de arvores e alagado n*alguns pontos, 
mas sem accidentes importantes. 

Da povoapào à margem do rio ha uns vinte minutos de marcha. 

Fui ali acampar^ n'um areal, precisamente no ponto em que o Revuè junta as suas aguas 
às do Busi ; durante a epocha das cheias, tanto o areal comò as diversas ìlbotas que por ali se 
avistam, cobrem-se de agua. 

Em todo caso veriOquei que até ali, mesmo na altura em que estava o Busi, erapossivel 
a navegapàp em almadias; n'esse sentido mandei informapoes para Unguaranguara, a Om de se 
formar em Grudja um deposito de viveres, que poderiam em grande parte ser transportados 
pelo rio. 

A minha inten(ào era deixar ali um cabo, e mais duas ou tres prapas, emquanto seguisse- 
mos para Maciquece. 

regulo mostrou-se bem disposto, descendo logo da povoapào ao nosso acarapamento e 
ofTerecendo-me os seus servigos, o que retribuì com algumas fazendas ; quando Ibe fallei em 
carregadores disse-roe que na occasiào nào os podia arranjar, porque tinha mandado para Mutari 
a gente de que dispunha^ para servigio dos inglezes, que Ihes pagavam dez pepas de algodào 
(cerca de 4)$000 réìs) por mez. mesmo prep o Ibe garanti comò minimo, se mais tarde fosse 
possivel fornecer-me alguns homens, comò era de presumir. 

Convem notar que em Grudja ha um deposito de generos para uso da South Africa^ cujo 
pessoal faz ali escala para o Mutari; esse deposito, que se reduz aum certo numero de fardos 
com viveres e fazendas arrecadados n'uma palbota da povoapào, està a cargo do francez Pou- 
lìn, estabelecido na Beira, que alguns dias antespassàra no Jóbo, e me déra varias informafOes 
uteis àcerca do caminho para Manica. 

Eu tinha-lhe encommendado varios generos, e combinàra com elle recorrer ao seu depo- 
sito, quando avanzasse para o interior; corno elle ainda nào tinha voltado, deixei-lhe uma caria 
prevenindo-o da minha passagem, e conQrmando o que anteriormente Ihe dissera. 

Tencionava, quando passasse para cima com o pessoal, demorar-me ali dois ou tres dias 
a fim de reconhecer o terreno em voUa de Grudja, e de determinar com rigor a siiuafào gco- 
graphica d'oste ponto. 
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Àlem d'isso, a circumslancia de se poder aproveitar o transporle fluvial até ali, de estar 
quasi a um lerpo docaminho de Maciquece e de convergir ali o Revuè com o Busi, cuja parte 
a montante eu dcsejava tambem reconhccer, ao menos até certa altura, tudo contribuia para 
indicar aquelle ponto corno urna das princìpaes esta^^des, nao so para a viagem a Manica, mas 
tambem para o trapado da linha, que a meu ver deverà approximar-se quanto possivel de 
Grudja para opportunamente lanpar um brafo pelo alto Busi e eslabelecer uma communicaf ào 
para as terras de Gaza. 

Encontro de nma embaizada do Gangunhana 

Pouco depois da minha chegada, e de ter arvorado a bandeira portugueza, vieram dizer- 
me que estava ali um enviado do Gungunhana que desejava fallar me para me entregar uma 
carata (carta). Como Ihe mandasse dizer que estava promplo arecebel-o, vi pouco depois che- 
gar ao meu acampamento um prelo bastante velho, de physionomia intelligente, posto que 
abatida, e vestindo um traje originalissimo : um grande sobretudo cinzento e um chapéu de 
feltro claro, tudo multo usado: ao pescopo um celiar, comò costumam trazer os vàtuas, mas 
com uma grande quantidade de pontas ou dentes, que signincam outras tantas mortes pra- 
licados em combate. 

Mais tarde live occasiào de Ihe peri;untar se effectivamente elle tinha morto tanta gente, 
e disse-mc quo sim ; e, comò cu Ihe observasse que, se continuasse assim, acabava-se o mundo, 
elle achou multa graf a a este dito, e respondeu que quando novo era muito guerreiro, mas 
agora estava velho e nao fazia mal a ninguem. 

Vinba descalpo e trazia nas pernas diversas enOadas de buzios, das quaes tirou uma para 
me dar quando Ihe gabei esse adorno. 

Tinha tambem varias pulseiras em ambos os brapos, e sobre o casaco um cinto com uma 
tabaqueira (cabapa) e varios outros objeclos. 

Chegado diante de mim, fez a sua corlezia, no que foi imitado por alguns vàtuas que o 
acompanhavam, e sentaram-se todos no chào. Entào elle tirou do cinto um panno de algodào 
muito sujo, que foi desenrolando, e desalou um embrulho de trapos, apparecendo por fim um 
papel alraasso, que me aprescntou, e quo vinha cuidadosamente dobrado e envolvido n'uma 
tira de chita nova. 

Era uma guia passada pelo intendente dos negocios indìgenas nofiiéne, Ignacio de Paiva 
Raposo, em que se dizia que o vàtua Manhirre marchava para Manica a flm de desempenhar 
uma commissào cspecial do Gungunhana junto dos regulos Mutapa e Murioane, e se pedia às 
auctoridades que Ihe prestassem o possivel auxilio. 

mais notavel é que a guia era datada de 14 de maio, e, estranhando eu que tivesse 
levado quatro mezes a chegar ali, disse-me que se linha demorado por estar doente ; mas 
de certo nao era està a rasào por que podia ter delegado a sua commissào, visto ser urgente, 
n'um dos da sua comitiva, ou tel-o mandado dizer ao seu regulo. 

Convenci me de que tinha havido algumainfluenciaestranha para demorar a embaixada, 
cujo Dm, comò depois soube, era ordenar aos referidos regulos Murioane e Mutaf a que obe- 
decessem a Portugal e nào aos inglezes ; o facto de serem estes dois regulos os que linham 
recebido nas suas terras a gente da South Africa dava a està embaixada uma importancia es- 
pecial, e por isso julguei provavel que o agente d'està companhia, a que jà me referi, e que 
linha deposito em Grudja, livesse sido o causador da demora do Manhirre. 

Nào sei que se teria passado se este tivesse marchado lego para o Mutala, que em 
lodo caso jà a esse tempo estava alliado aos inglezes ; mas é possivel que elle tivesse obe- 
decido ao Gungunhana, se os da South Africa nào tivessem conseguido demorar a embaixada. 

Cedidas as terras, e nào podendo desfazer o tratado que traipoeiramente Ihe fora imposto 
pelos inglezes, o Mutapa teria ainda podido relirar-se para os nossos territorios, comò agora 
està fazendo grande parte da sua gente; em Maciquece encontreì povoapoes inteiras que vi- 
nham retirando, por conseiho, diziam, do proprio Mutapa, que para seu castigo estava sof- 
frendo grandes violencias da parte dos inglezes. 

Se isto se livesse feito mais cedo, flcavam estes privados de um importante elemento de 
forpa. 

Agora, depois de feito o tratado, a inlervenpào do Gungunhana junto do Mutapa nao po- 
deria Irazer senào complicapòes ; por isso resolvi aconselhar o governador de Manica a que 
mandasse o Manhirre ao Murioane, e entretanto solicitasse instrucpoeS do governo sobre se de- 
via ou nào dcixal-o ir ao Mutapa. Em lodo o caso, guardando estas reflexoes para mim, disse 
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ao Manhirre quc eu ia para Manica e que elle, se quizesse, podia vir comminò, mas que era 
preciso marchar depressa; declarou-se prompto a acornpanhar-me. 

No dia seguinte encontrei-o na povoapào com lodos os seus, preparados para a marcha, 
e encorporaram-se na columna. 

immediato do Manhirre era um vàtua chamado Hàuìre, homem ainda novo e robastis- 
.Simo, que tinha sido regulo de Murioane, cargo que tinha deixado amigavelmente, segundo 
dizia, e por isso nào teve inconvenienle em passar pelos seus anlìgos dominios, visto estar cm 
boas reiapoes com o seu successor. 

Levava comsigo ires filhos, rapazes muilo fortes, um d'elles com sete ou oito annos 
quando muito, e que viajava às costas do mais veltio, emquanto o immediato em idade, rapa- 
zito dos seus dez ou onze annos, ia aos hombros do pae. 

Manhirre no terceiro dia de marcha declarou-se cansado a ponto de nào poder conti- 
nuar ; na passagem de um rio fui cncontral-o deitado de brufos na margem, completamente 
arrazado. 

Os oulros seguiram, mas dois dias depois, em Xingore, Màuire deixou-se ficar, dizendo- 
me que esperaria ali o Manhirre e que se csle nao viesse, elle iria buscar a carata e a levarla 
a Manica. 

Isto mesmo contei depois ao sr. Jayme Ferreira, governador do districto, e nào tornei a 
saber mais nada a respeito da embaixada. 



16 de setembro 

Para diante de Grudja ainda enconlrei alguns terrenos alagadi(;os; é preciso deslocar o 
trapado para a direila do meu itinerario, pelo menos até proximo do rio Enharsanguere, onde 
terreno cometa a ser mais alto, e sensivelmente plano. 

descanso da manhà d'este dia foi n'uma quebrada protegida por denso arvoredo na 
margem do Revuè. Acabavamos de eslacionar ahi, quando vieram declarar-me que dois dos 
carregadores de Quelimane nào podiam continuar a marcha, um por estar com uma forte pon- 
tada, naturalmente causada por um banho que tomara em seguida à marcha, mau costume que 
quasi todos os nossos pretos tinham e que em vào procuravamos cohibir; e oulro por se Ihe 
manifestar um ataque de bexigas. Tivemos de privar-nos de alguns carregadores, com sensi- 
vel prejuizo nosso, para levar os dois doentes para a retaguarda, e o Manhirre cedeu um dos 
seus para Ihes servir de guia. xMais tarde soube que o varioloso morréra quando chegou ao 
acampamento do Jóbo. 

Os affluenies do Revuò, que fui successivamente encontrando, sào geralmente largos de 
20 a 30 metros, e muito formosos comò aspecto, com as margens vestidas de frondosa vege- 
lacào, leilo de rochas, entre as quaes corre uma agua cristallina, orlados de arvores muito 
alias e copadas. Mucumino, sobretudo, 6 lindissimo na parte em que o atravessei ; lem grande 
abandancia de peixe. 

17 de setembro 

No dia 17 rio mais largo que cncontrei foi o Xerexere, tambem muito arborisado. 
Tem 30 a 40 metros de largura e um leito de rocha dura. 

Ahi, segundo o meu guia, acabam as lerras do Grudja e comefam as do Mafórguia. * 

Enconlrei uma porfào de gente de Mupapa, que ia em caminho de Sofala. 

Mupapa fica nas terras do Gungunhana. 

terreno é em geral plano. 

Approxiraei-me do Revuè, em cuja margem descansei ; o rio é ahi muito largo e apre- 
senta um aspecto magniflco, apesar de levar pouca agua, deixando a descoberto as grandes 
pedras que formam o scu accidentado leito. 

Na tarde d'esse dia passei o Tóoa, rio bastante largo, cujo leito de areia estava *secco 
na sua maior extensào ; a passagem ahi fez-se através do malo que reveste as margens, e 
([ue é completamente fechado, nào sendo facil a primeira vista conhecer o caminho. 

Ale proximo das ciuco horas nào se encontra accidente notavel ; e a essa bora cheguei a 
uma crista que domina o largo valle do Revuè, descoberto em grande extensào. 

Descendo uma encosta suave, cheguei pouco depois à povoapào de Xilio, onde havia 
grande batuque, e junto a qual acampei. 
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18 de setembro 

Aioda encontrei algum terreno a1agadi(:o no dia 18 a saida de Xitio, e para alem do 
Mufangaji. 

Com meia bora de marcha encontra-se novamente o Revuè, cuja margera se eleva gra- 
dualmente. 

Tinha comepado a marcha às sete horas e meia da manhà; às onze, depois de atravessar 
grandes florestas, achei-me no Revuè, que atravessei, estacionando na margenTdireilajuntoà 
povoapao de Xicacuaia. 

Pouco adiante d'este ponto descobre-se do lado NO. urna extensa e alta serrania, daqual 
se destacam alguns pincaros elevadissimos. 

Subida & serra de Knrioane 

Era junlo a um d'elles, o monte Enhaurorabe, que segundo me inforraou o guia, flcava a 
povoai^ao de Murioane. 

Com pouco mais de uma bora de marcha, em terreno reguiar, alcancei a base de uma 
serra. 

Ahi ha uma subida muito escarpada, em seguida um socatco e depois outra ainda bas- 
tante aspera e mais extensa; alravessam-se seis ravinas muito profundas e sobe-se sempre 
até chegar a Murioane. 

Este caminho na serra foi percorrido em tres horas, seguindo a estrada aberta pelos in- 
glezes para as suas carrelas, e que em pianta deve ser sensivelraente recla; parece impossi- 
vel que os bois conseguissem vencer tao fortes rampas e descidas quasi verticaes. 

que é certo, é que nào resistiram em geral. Parece que os empreiteiros de transportes 
recebem indemnisa^^ào pelos bois que morrem das mordeduras da mosca tsétsé, e assim nào 
OS poupam, o que querem é chegar depressa, e por isso cortam a direito. 

Em lodo caso a serra de Murioane é diffidi de vencer, e com certeza o mais serio obs- 
taculo que se encontra em todo o trajecto. 

A minha intenpao era montar ahi um deposito e fazer esta^^ào por alguns dias para reco- 
nhecer o terreno em volta, com o flm de procurar um desvio. 

No ponto onde acampei, um pouco adiante da povoai^ao, e sobre uma crista que a estrada 
segue, vé-se a pequena distancia uma ribeira, Enhapàoa, que vae desaguar no Revuè ; pen- 
sava em subir este rio até a confluencia, cortando a margem, que me constou ser muito es- 
carpada, e caminhando pela ribeira de Enhapàoa era de esperar que alcanpasse a crista em 
condifdes acceitaveis para o trapado. 

A povoapào do regalo Murioane e outras que ha em redor, sào notaveis pela sua situa- 
f3o; paiz é magniflco e parece prestar-se ao estabeleci mento de colonias, porque o clima 
deve ser bom, e o terreno apresenta uma apparencia de fertilidade, que nào se encontra nas 
terras mais baixas. 

N'um morrò que occupa o alto da serra e de onde se descobre uma parte do valle do Re- 
vuè, acba-se o acampamento das tropas da South Aprica^ hoje abandonado. 

Com OS porluguezes as relapSes do Murioane eram poucas ou nenhumas ; o regulo apè- 
nas me citou o nome do sr. Paìva de Andrada, que em tempo Ihe dera uma bandeira, depois 
tirada pelos inglezes. 

Tambem percebi da minha conversa com elle, que os inglezes aproveitaram o tempo, 
comò de costume, para nos calumniarem, dizendo aos indigenas que nós costumavamos mal- 
tratar os pretos, emquanto elles eram muito boas pessoas, fortes e generosos. 

Perguntei ao regulo quaes os presentes que recebcra, e elle disse-me que Ihe tinham dado 
uma espingarda e polvora; fiz-lhe notar que a liberalidade dos inglezes nào era excessiva, 
porque Ihe tinham dado, para servir de tabaqueira, um vidrinho de sulphalo de quinino, que 
elle trazia pendurado ao pescopo, e disse Ihe que tambem tinha presentes para Ihe dar, corno 
diversas Tazendas, tabaqueiras, aguardente, e principalmente uma boa farda agaloada, que 
elle vesliu logo com visiveis signaes de contentamento, passeiando com ella para que todos 
OS seus adrairassem. 

Pediu-me que Ihe desse aguardente, e cedi-lhe o resto da que tinha levado, promettendo 
dar-lhe mais quando voltasse; em prova de reconhecimento presenteou-me com um cabrito, 
gallinhas e Tarinha. 

Nas permutapoes nolei que o sai era o artigo que os indigenas mais apreciavam. Adquirì 
uma porpào de tabaco que flz distribuir pelos nossos carregadores. 
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10 de setembro 

Passei em Murioane o dia 19 de setembro; o locai que o regulo me indicàra para acam- 
par era bom, e elle forneceu-me genie para acompanhar os meus carregadores às povoafòes, 
a flm de comprar farinha. 

Entro tanto negociei coro o regulo o fornecimenlo de duzentos carregadores, que elle pro- 
metteu arranjar-me nos dias seguintes e mandar apresentar quando e onde eu Ihe mandasse 
dizer. prepo estabelecido Toi de 10 pepas (40 brapas) de algodao por mez, alem do poco. 

Nào cbeguei a precisar d'elles, e por isso nào insisti na sua apresentapào ; em Maciquece 
ainda pedi ao governador de Manica para mandar avisar o Murioane que flzesse marchar os 
carregadores para Gòmani, por onde eu devia regressar ao Busi; tencionava depois mandar 
novo aviso n'esse sentido, masas circumstancias que ulteriormente se deram dispensaram-me 
de fazer. 

20 a 22 de setembro 

Depois de meia bora de caminho alem do Murioane, o terreno é mais regular; ao cabo 
de duas horas e meia de marcha descansei um pouco adiante de Xingore, apparecendo-me o 
regulo Cupenha, vassallo do Murioane, e que me disse tambem conhecer o sr. Paiva de An- 
drada. 

Para noroestc d'aquelle silio fica a regiào mineira de Bandire, n'outros tempos explorada 
por pòrtuguezes; a distancia que me indicaram, obrigando-me a perder dois dias, levou-me 
a desistir de visitar as minas. 

A falla de sombra no silio onde eslacionàmos para almofar levou-me a continuar a mar- 
cha quarenta minulos depoìs do meio dia. 

Durante a màrcha da tarde avistei a minba direita e ao longe o monte Ximoio. 

À esquerda Gcava-me uma serie de alturas, seguindo o caminho n'uma direc^ào sensivel- 
mente parallela até proximo da povoapào Xixìxe, onde cbeguei às seis boras e passei a noite 
de 20 para 21. 

nosso acampamento esleve em imminente risco de ser invadido pelas cbammas, por 
isso que uma mudanpa na direci'ào do vento fez com que a queimada do malo, que à nossa 
cbcgada parecia localisada bastante longe, se alastrasse em volta do locai onde estavamos. 
Era mais de meia noite quando um intenso clarào e violento crepitar me desperlarara, obri- 
gando-me a sair da barraca, que vi cercada de um horisonte de fogo. Deu-se o alarme à nossa 
gente, que empunhando ramos de arvores e balendo com denodo o capim ardente, conseguiu 
por a salvo as nossas barracas e cargas, depois do que, e nào obstante continuar o estalido da 
pallia e dos troncos que se iam consumindo, voltàmos a dormir socegadan ente. 

D'ahi para diante ainda enconlrei terreno bastante accidentado, mas em pequena exten- 
sao, junto da serra Xicàra. 

No mais alto dos montes Màuè, por onde passei, reunem-se os grandes do Murioane 
quando se Irata de escolher um regulo, e é no mesmo silio que estes sao enterrados. 

Beu é a ultima povoaf^àoque se encontra antesde chegar a Maciquece; disseram-me ahi 
OS pretos, que eram vassallos do Mutapa, mas que nào queriam passar para as terras in- 
glezas. 

N'oulro ponto d'este relalorio reflro-me ao facto de ter enconlrado bastante gente do Mu- 
tala que vinba retirando para terras portuguezas. 

Pesando estes factos, pode-se avaliar quem lem maior prestigio sobre os indigenas, e 
qual seria a nossa forila, se podessemos ter sempre nos nossos dominios tanta gente e dinheiro 
comò de que os inglezes dispOem. 

caminho ale Maciquece é plano, embora obrigado a diversas voltas para contornar o 
Vumba e òutros montes; o terreno, fertil e pittoresco, é cortado por numerosos riosque, ape- 
sar de eslarmos na estapào mais secca do anno, levavam bastante agua. 

Os mais importantes sào o Zónuè e o Munene, cujas arelas arrastam oiro que os pretos 
costumam apanhar, sobretudo na epocha das chuvas. 

Chegada a Maciqnece 

Cbeguei a Maciquece no dia 23. 

Pòuco depois de contornar o monte Vumba, descobri o valle do Revuè, e na margem es- 
querda pequeno forte onde se acha estabelecida a feitoria da companhia de Mo$;ambique. 
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A nova villa Andrada, onde acabava de ser estabelecida a sède do districto de Manica, 
fica na margem direita, a cerca de tres quartos de tiora da reitoria. 

A residencia provisoria do governador occupa urna posilo dominante. A melo da en- 
cosla existem diversas palhotas para alojamentos e arrecada^^des, e algumas barracas de ne- 
gociantes e mineiros. 

Eslao-se fazendo varias obras, e o governador esperava algiins operarios para conslruir 
urna residencia e outras casas ; na minha volta encontrei elTectivamente quatro pedreiros 
brancos, que tinham sido mandados de Lourenpo Marques. 

Aproveitei a nriinha demora em Maciquece para visitar o locai onde, em 1 1 de maio, se 
travou combate entro as forQas da South Afnca e da expedif ào Caldas Xavier, e para per- 
correr caminho entro a nova povoapao e a parte onde se suppoe terminarem os nossos territo- 
rios; embora Maciquece seja cercado de alturas, a passagem da linha ferrea nào offerece diffi- 
culdades, continuando a subir o valle do Revuè, e contornando a montanha, em cuja encosta 
assenta a nova povoapao. 

Combinei com o governador de Manica, entro outras cousas, o fornecìmenlo de carretas 
e bois que ali existiam, e haviam sido contratadas pelo governo para o servipo do corpo expe- 
dicionario; nao tendo verificado a existencia da mosca tsétsé acima de Marioane, julguei que 
seria de toda a vantagera, quando voltasse com o pessoal dos estudos, aproveilar n'essa parte 
do trajecto o refendo meio de transporte para a nossa gente e algum material. 

Constoume pelo governador do districto que umas quatrocentas famìlias boers tenciona- 
vam eslabelecer-se nos nossos territorios, e para isso tinham vindo alguns examinar os terre- 
nos, fazendo proposta de fundar uma colonia agricola com a condipào de se naturalisarem por- 
tuguezes, e de pegar em armas, em caso de necessidade, para a defeza do territorio. 

Essas faroilias, que eram numerosas, pois entro ellas havia algumas de vinte e dois e 
vinte e quatrp fllhos, estavam no interior esperando a resolupao do governo portuguez àcerca 
das suas propostas. 

Na vespera da minha chegada, tinha dado entrada em Maciquece uma secpao de arlilhe- 
ria de montanha, commandada pelo sr. segundo tenente Alfredo Baptista Coelho. Era a primeira 
forpa do corpo expedicionario que chegava a Manica ; vinha acompanhada de algum pessoal de 
administrapào e de umenfermeiro; os carregadores eram dirlgidos pelo sr. Henrique de Lima. 

Regresso 

Parti de Maciquece no dia 26, adoptando um itinerario diverso, nao so para adquirir me- 
Ihor conhecimento da regiao, mas tambem para comparar o caminho que tinha percorrido 
com que fora seguido pelo engenheiro da companhia de Mopambique, quando procederà aos 
estudos do caminho de ferro. 

Alem d'isso desejava passar por Ximoio, onde esperava encontrar algumas da forpas 
expedicionarias, e isso era tanto mais facil que o meu guia Lateza era d'està povoapao. 

No meu caminho de regresso, passei para a margem esquerda do Revuè, que adiante 
Uve de atravessar duas vezes para cortar uma curva bastante pronunciada do rio. 

terreno até Ximoio é accidentado, mas o caminho que, emgeral,é o seguido pelos car- 
ros inglezes, conserva-se sensivelmente plano, descrevendo varias voltas enlre as montanhas. 

A passagem dos rios Mucica e outros é o obstaculo mais importante, comò succede na 
outra vertente do valle, mas a construcpào das pontes nào deve apresentar difBculdades. 

No dia 26 cheguei a Ximoio, onde pernoitei. 

Està povoapao fica na base de um alto morrò de granito, em cujo vertice està arvorada 
uma bandeira portugueza, quasi imperceptivel de baixo, lai é a altura da montanha. 

Contaram-me que fora collocada ali por um dos voluntarios da expedipào Caldas Xavier,, 
com grande diflìculdade por ter de subir uma enorme rocha abrupta e escalvada, para che- 
gar ao ponto culminante. 

Tive de demorar-me alguns momentos na povoapao para fallar ao regulo, a fim de Ihe 
pedir alguns homens que fossem buscar umas cargas do corpo expedicionario que pouco an- 
tes encontràra abandonadas no caminho ; por elle soube que haviam chegado forpas da expe- 
dipào e estavam acampadas mais longe. 

Em vinte e ciuco minutos percorri a distancla entro a povoapao e o reducto Maria Pia, 
recentemente construido pela expedipào do commando do sr. major Caldas Xavier, que ali 
estacionou depois da sua retirada de Maciquece. 

Occupa esse reducto uma altura sobrc o rio Zambani, affluente do Muzingazi^ que vae 
desaguar no Piinguè a um dia de marcha de Ximoio, segundo me disse o gula; encontrei ali 
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sr. alferes Antonio Trindade dus Sanlos, do exercìto de Africa e urna forga de infanteria n.° 1, 
do corpo expedicionario, que acabava de chegar, sob o comniando do sr. alferes Silva Cruz, 
e se destinava a Maciquece. 

Vinhaem caminbo oulra forpa destinada a occupar Ximoio, e commandada pelo sr. alferes 
Almeida ; devia estar ainda em Sarmento, e com ella o sr. capitào Manuel de Sousa Machado, 
coromandante dos destacamentos do valle do Piìnguè e o sr. (acuitativo Rodrigues Braga. 

N'este caminho enconlrei por mais de urna vez genie da South Afrita^ ora em raarcha, 
ora acampada ; tambem vi diversa» carretas puxadas por sete ou oito juntas de bois, que le- 
vavam fornecimentos para Mutari. 

Saindo de Ximoio afastei-me successivamente da bacia do POnguè, tornando a direcpào 
de Gòmani, com o firn de entrar na regiào percorridapeloèngenheirodacorapanhiadeMofam- 
bique. 

£m menos de dois dias vence-sc a dìstancia entre os dois pontos ; eu porém levei mais 
tempo, porque tive de demorar-me dois dias em Mucaranga por causa da trovoada e da chuva 
fina e persistente que tornava a marcha multo diflìcil através do mato cerradissimo. 

É muilo pouco frequentada està regiào, e por isso os trilhos estào quasi fechados; ornato 
multo alto e impregnado de agua molhava-nos por tal fórma que nao podiamos tentar a via- 
gem Sem risco de passar uns poucos de dias com o fato encharcado, e nào tinbamos outro; 
alem d'isso as duas barracas de Iona que traziamos e que formavam dois mutóros ou cargas, 
tinbam-se tornado tao pesadas, que eram precisos dois carregadores para cada urna. 

Devo comtudo dizer que so molivos ponderosos me levariam a perder dois dias n*um ponto 
quo pouco ou nenhum interesse offerecia, e quando o tempo nos era tao precloso. Procurei 
tirar parlido da demora, comprando à gente de Mucaranga e das povoagoes mais proxiraas a 
maior quantidade possivel de farinha, de mandioca e de balata doce, mas os nossos carrega- 
doreS; em que a ociosidade excilava a tendencia para o alcoolismo, iam a occuUas nossas dis- 
trahir as mulheres do traballio dos pilòes para as obrìgar a fornecer-lhes pombe com que se 
Iam embridgando, assim comò batatas e farinha que se iam enlrelendo a comer nos intervallos 
das refeifòes offlciaes, com aquella elasticidade de estomago que caracterisa os negros. Nào 
obstou isso a que à bora de se distribuir o poco da tarde, viessem os chefes das incacas^ um 
tanto exaltados pelos vapores da sua dilecta bébida, reclamar centra o facto de llies querermos 
dar a ragào de batata doce em vez da farinha, que tinbamos todo o empenho em poupar por- 
que receìavamos que nào chegasse para os dias seguintes; clamavam que tinham a barriga 
vazia, e nào queriam comprehender que so por culpa d'elles nào tinbamos adquirido farinha 
sufficiente. Grande parte da farinha por nós encommendada, tinham-na elles comido, mas com 
isso nào contavam, o que queriam era receber a sua rafào habitual, e que nos arranjassemos 
comp podessemos. Confesso que nào tinha previsto està occorrencia, porque nào concebia 
corno elles porìessem fazer compras, visto que nào tinham fazendas, e a moeda de prata e co- 
bre com que Ihes pagava nào corria entre os indigenas; mas soube que muitos d'elles tinham 
vendido as camisas e os proprios pannos, tal era o desejo do pombe que os atormentava. Nào 
houve remedio senào dar-lhes a farinha, e ao mesmo tempo algumaspauladas, que ainda mais 
efficazmente contribuiram para Ihes acalmar a ruidosa exallafào. 

1 de outubro 

No dia 1.° de outubro, corno o tempo estivesse melhor, continuei a viagem paraGumanì, 
onde cheguei pouco depois das duas horas da tarde, com quatro horas e trinta e sete minutos 
de marcha. 

Em Mucaranga obtivera alguns carregadores para substituir os que tinham adoecido e 
para me ensinarem o caminho, porque o guia houvera por bem apresentar-me a sua demissào. 

Como acho conveniente regislar certos episodios que podem servir aos futuros viajantes 
para se precatarem centra as nianhas dos pretos, vem a proposito contar a historia do meu 
guia. 

Antes de sair de Unguaranguara, pedira ao regulo para me arranjar um guia que conhe- 
cesse bera o caminho de Maciquece pela margera direila do Revuè. 

Depois das diflìculdades do costume e de mysteriosas conferencias com os seus conselhei- 
ros, declarou-me que tinha arranjado um multo bom, que voltava para Ximoio, sua terra, 
mas que so me podia acompanhar até Grudja (foz do Revue), e para isso pcdia urna certa quan- 
tidade de fazenda no valor de 6?^7o0 réis, pouco mais oumenos. 

Fez-se o ajuste e disse ao regulo que me mandasse apresentar o rapaz, quo se chamava 
Lateza, no dia seguirne de manhà cedo, preparado para a marcha. 
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Estavamos jà promptos, com as cargas distribuidas, mas Lateza dìo apparecìa; depois de 
varios recados para a povoafào e de urna intimapao ao ajudante das terras para qae empre- 
gasse a sua auctoridade, veiu o guia acompanhado de multa gente e do proprio regulo, que 
me declarou que elle nào marcharia sem que se Ibe pagasse adiantado. 

Indignei-me com tal exìgencia, declarando que nào a accettava, porque nào queria que 
elle me Tugisse no meio do caminho, e alem d'isso que me parecìaimpossivel que elle regulo, 
a quem tao bem tinba Iratado e que continuava a ter os brancos acampados nas suas terras, 
desconflasse assim da minha palavra : disse-lhe que, se o guia nào queria ir, nào fosse ; eu so o 
empregava para Ibe fazer favor, mas podia multo bem prescindir dos seus servìfos porque ti- 
nba um papel que me ensinava lodo o caminbo. 

prelo humilbouse com estas rasoes, mas sempre declarou que desejava receber desde 
logo ao menos metade do pagamento^ para pagar umas despezas que tinha fello. 

Percebi. Era a commissào para o regulo. 

Piz-lhe a vontade, e, tendo perdido duas horas, pozemo-nos a caminbo. 

Lateza era formidavel andarìlho, parecia voar pelo malo dentro; quem se demorasse 
um pouco perdia-lhe o rasto; era preciso cbamalo de quando em quando para dizer os nomes 
dos rios e dos montes; quanto aos das povoapoes era aos babitantes que me dìrigia para evi- 
tar maior demora. 

Logo depois do primeiro dia de marcba mostrou-se mais amavel ; satisfeito com o trata- 
mento declarou que jà nào queria parar em Grudja, e que nào so iria até Manica, mas tambem 
me acompanbaria no regresso. 

Perguntando-lbe eu se nào tencionava Qcar em Ximoio, disseme que nào; que gostava 
de passar por là para ver a familia, mas que so vollaria de vez depois de completar o servilo. 

Quando cbegàmos a Ximoio nào pcrnoitou no nosso acampamento, mas pediu me licenza 
para flcar na povoapào, ao que naturalmente accedi. 

No dia seguinte, quando iamos marchar, pediu-me para Ihe pagar a fazenda em divida, 
e assim flz, dando-lhe, a titulo de gratiQca; àu pelo excesso de servi^^o que tinba prestado, mais 
algumas fazendas que quizesse. 

Alem de urna camisa, que vestiu immediatamente, escolbeu varias missangas, boloes e 
oulros objectos que eniregou a um prete para ir levar à mulber. 

Qual nào foi porém o meu espanlo quando depois d'isso me veiu declarar que nào mar- 
ebava, dando corno desculpa que estava cansado, mas que apresentava outro para o subsli- 
tuir! 

Tive vontade de o desancar, mas contive-rae, e ia dar ordem ao substitulo para tornar a 
testa da columna, quando por um feliz acaso appareceu o sr. alferes Trindade, dizendo me que 
novo guia era nem mais nem menos do que o prelo por elle conlratado para ir levar o cor- 
relo a Maciquece, isto é, exactamente para o lado opposto ! 

Felizmenle ainda se avistava ao longe o prelo a quem o Lateza entregàra as fazendas; 
corri sobre elle, agarrei-o e tirei-lbe ludo o que levava, mandando metter ludo outra vez nas 
cargas. 

Enlào Lateza resolveu-se a marchar, debaixo de urna tremenda tropa dos nossos carre- 
gadores e machileiros que Ihe chamavam muamunamurrala (homem que conhece muitas 
lerras). 

Em Mucaranga embriagou-se com pombe ; pediu-me novamente escusa, e comò eu livera 
a cautela de arranjar outro guia, tornei a dar-lhe as fazendas e deixei-o entregue às suas liba- 
foes e livrc de ir gosar os carinhos da esposa. 

Em Gùraani é urna mulber que exerce as funcpoes de regulo ; estava ausente em Sofala, 
onde fura por causa de um milando. • 

As mulheres da povoapào, assim comò os grandes, receberam-me com a maior urbani- 
dade e attenpào, apesar de terem sido anteriormente presenteados por inglezes. 

Forneceram-me farinha, milho, batata doce, alguma gente para servipo, e prometteram 
arranjar mais se fosse preciso. 

nosso acampamento, onde passàmos o dia 2 de outubro, ficava na propria povoapào 
que é muito asseiada e occupa urna posipào aprazivel, na crista de um contraforte das allu- 
ras a que as cartas dào o nome de montes Urere, e que na realidaJe nào formam uma cor- 
dilheira definida, mas antes uma elevapào geral do terreno, dividindo as aguas entre oRevuè 
e Busi por um lado e o Muda pelo outro. 

De Gùmani avista-se a oeste o monte Zembe, ao sul uma serra, cilràs da qual fica a de 
Murioane, a sudoeste os montes Mauàte, na margem direila do Revuò, entre estes e o Zembe 
a serra Màuè, onde os grandes de Murioane elegem os seus regulos. 
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Foi aiada a necessidade de nos abaslecer de rariolia para o resto da viagem que me obri- 
gou a eslacionar um dia em GómaDi. A pequena reserva que tinhamòs esgotàra-se em Mùca- 
ranga, pelo motivo que acima e.xpuz; relizmenle enconlrei nas povoafoes clrcumvisinhas urna 
certa quantìdade de milho, e as mulheres prestaram-se a pìlal-o, mas ainda assim, corno vi 
que tempo nao Ihes cliegava para esse trabaiho, fiz saber aos carregadores que teriam de 
receber o milho com casca, ou que elles mesmos haviam de descascal-o. A isso se sujeitaram 
depois de se ter mandado vir os piloes, que a gente da povoa^ao de boa vontade nos emprestou. 

Emquanto alguns dos nossos homens percorrìam as povoapoes vizinbas em busca de man- 
timentos e outros se entretinham com o trabaiho dos piloes, vieram trazer-me uma panella de 
pombe, saguate de um dos grandes da Gòmani. Este presente collocou-men'ura verdadeiroem- 
barapo: forpado a acceital-o para nào desfcilear o offerente, nao o podendo deilar fora por es- 
tar sob OS ollios avidos de dezenas de lestemunhas, via-me obrigado a distribuil-o, mas a 
difficuldade é que era lao pouco que mal chegava para que cada um n'elle molhasse os labios. 
Tambem nào parecia delicado pedir mais. N'esta collisào estava, quando o meu companlieiro 
Amarai leve uma idèa engenhosa: dividirmos o liquido no maior numero possivel de rapoes 
rasoaveis e liral-as à sorte entre os carregadores, o que ao mesmo tempo nos ser\iria de di- 
vertimento. Emquanto fui buscar papel e lapis para fazer os bilhetes da loteria, Amarai cha- 
mou magnale da sua gente, o seu dedicado Jara, ordenando-lhe que trouxesse a nossa pre- 
senpa os dois chefes das inpacas que nào linham saldo do acampamento, Ziveliua e Ademuje, 
e passou a exemplicar-lhes por melo de dois papelinhos dobrados, um premiado e outro branco, 
novo systema de distribuipào, dando-llies, jà se ve, as explicapSes convenientes. primeiro 
lirou premio e ficou contentissimo, apcsar do premio ser puramente theorico ; mas o segundo 
leve um verdadeiro desapontamenlo quando soube que Ihe nào saìra cousa nenhuma. D'abi 
comeparam a discutir vivamente os dgis, com a sua notavel loquacidade, e por Dm o Jara, in- 
terpretando as suas conclusoes, declarou que nào se conformavam com o systema proposto: 
desse por onde desse, todos haviam de ter o seu bocadinho de pombe. Nào houve maneira de 
Ihes modificar a opiniào. Dividìu-se o pombe em quantidades proporcionaes ao effectivo das 
inpacas, e cada chefe teve a sua n'uma caneca que passeou successivamente pelas pontas das 
linguas dos pretos, agglomerados em volta dos respectivos chefes, que regulavam a demora 
dos beijos pela fórma mais equitativa, ou — quemsabe? — segundo as suas predilccpoes, que, 
por serem pretos, nào deixarào de as ter. caso é que nào deixou de nos divertir a scena, 
tanto ou mais que se a lembranpa do nosso Amarai tivesse sido realisada. 



3 de outubro 

A saida de Gòmani, de onde parli no dia 3, as sete horas e cincoenta minutos da manhà, 
e depois de passar o Mupangaji, affluente do Revuè, chegàmos com duas horas de marcha ao 
alto de um monte chamado DutUoguè, que é sem duvida um dos prìncipaes pontos dominantes 
do paiz que percorri ; d'ali se descobrem n'um vasto horisonte os mesmos pontos que se 
avistam de Gùmani e outros mais, para os lado$ do norie, leste e sueste. 

Tencìonava na volta determinar com o possivel rigor as coordenadas do monte Dutiin- 
guè, porque seria um elemento de primeira ordem para a chorographia da regiào. 

Recommendo a execupào d'esse trabaiho, alias facil, a quem li ver de passar pelo mesmo 
locai, que conviria ser ligado por uma triangulapào aos outros pontos culminantes, envolvendo 
assim a bacìa do Busi e a do Revuò n'uma rede fundamental, que forneceria uma base para a 
delerminapào dos pontos da nova fronteira de Manica e sua lìgapào com o litoral. 

Està parie do caminho é tortuosa e accidentada, e por isso nào se presta a ser aprovéi- 
tada para o irapado ; o seu conhecimento seria comtudo convenientissirao sob o ponto de vista 
da explorapào agricola, e n'esse sentido haveria necessidade de se.estudarem os meios de 
communicapào com a zona mais baixa, onde corre o Busi e onde a linba provavelmente terà 
de ser estabelecida. 

rio Mupangaji, que, comò disse, vae desaguar no Revuè, marca uma linha de commu- 
nicapào, era grande parte aproveitavel para ligar as lerras de Gùmani com o fundo do valle. 

Por um erro do guia live de seguir està linha, vindo arampar a Macuaxe, pequena po- 
voapào na margem do Mupangaji, onde, segundo me disseram^ nunca linham passado 
brancos. 

Pouco adiante do Duliìnguè havia uma bifurcapào, e o guia, em logar de tomar o carreiro 
da esquerda, que era o caminho directo para Mafórguia, fez-nos seguir o da dirella, reconhecen- 
do-se engano quando jà o adianlado da bora nào permittia retroceder. 
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Tivemos alguma difflculdade em deparar com a povoapao de Hacuaxe, qua o guia disse 
conbecer, mas que tinha sido deslocada desde a ullima vez que ali passàra. 

Estavamos jà resolvidos a passar a noite no malo, quando depois de varias explorapoes 
era todos os sentidos, descobri entre as hervas os vestigios de urna povoa^ao; veriflcou-se en- 
tao que aquelle era o anligo logar de Macuaxe, e sem casto se encontrou a nova povoapao, 
que tinba sido coUocada em terreno mais alto, provavelmente por causa das cbeias do rio. 

A vantagem de acampar em locaes povoados provinha principalmente da necessidade 
de adquirirmos mantimentos para os nossos carregadores, por isso que sabiamos nào encon- 
trar recursos para alem de Mafórguia. 

A estapao nao era muito propria para acquisi^ào de mantimentos^ porque tinha passado 
tempo das colbeitas, e as raras povoa(,^des que enconlravamos, tinham apenas o abasteci- 
mento preciso para a epocha das chuvas. 

Prevendo a eventualidade de nào ser possivel adquirir farinba, nem milho descascado 
em quantidade sufficiente, tinha jà mandado pedir ao acampamento de Unguaranguara que 
expedissem carregadores ao nosso encontro, e com arroz para doìs ou tres dias. 

Encontràmol-os no penultimo dia de marcila, e assira nunca deixàmos de distribuir poco 
todos OS dias a nossa gente. 

4 de ontubro 

De Macuaxe parlimos no dia 4, as sete horas e triuta e ciuco minutos da manhà, em di- 
recpao a Mafórguia, onde chegàmos pouco depois das dez horas. 

Em Mafórguia ha um grupo de povoaf^oes, distantes umas das outras de algumas dezenas 
de metros. 

Passa junlo a ellas o rio Tóoa, que ali cresce bastante na occasiào das chuvas, formando 
pantanos nas duas margens; oste rio vera das vizinhan^as de Mucaranga e desagua no Revuè 
proximo de Xitìo. 

Para diante o terreno coraepa a apresentar-se mais regular, formando, por assira dizer, 
ura tracio continuo e de declive uniforrae até perto de Unguaranguara, dividindo as aguas 
para o Busi e para o Muda. 

Enconlram-se diversos pantanos e lagoas, sendo a principal das que vi conhecida pelo 
nome de lago Ura, ou Enhaùra. 

N'esta parte do camìnho e provavelmente pela Talta quasi constante de agua em boas 
condipSes, nào existe nenhuma povoa^^ào; cruzam-se algumas linhas de agua e mucurros 
agora seccos, correndo ora para um ora para outro lado. 

A marcha n'esta regiào tera de ser irregular, porque ha poucos locaes proprios para es- 
tapào, sobretudo pela falta de agua potavel. 

Assira no dia 4 tivemos de acampar às tres. e roeia horas da tarde junto ao mucurro Xi- 
vava, onde havia alguraa agua eslagnada, e que apesar de muito turva e repugnante, apro- 
veitàmos, à Talta de raelhor, depois de flltrada. 

6 de ontnbro 

No dia 5 partimos às seis horas e cincoenta e ciuco rainutos, marchando quatro horas e 
meia até ao rio Bimbiri, onde encontràmos boa agua corrente; surprehendido por forte chu- 
va, e nào contando cora agua raais adiante, resolvi estacionar ali, apesar de ter encontrado 
pouco antes ura proto que raarchava para Mafórguia, e que rae entregou um bilhetedo sr. te- 
nente Nogueira, prevenindome de que chegàra ura officio do ex."*^ coramissario regio orde- 
nando a suspensào dos estudos. 

6 e 7 de outubro 

Era 6 parti rauito cedo^ descansando ao meio dia proxirao da lagoa Enhandoè, e cora sete 
horas e cincoenta e ciuco minutos de marcha cheguei ao lago Ura, de onde na vespera tinha 
retirado o sr. tenente Nogueira, mandando ao meu encontro o portador do refendo aviso. 

EraGra, no dia 7, depois de raarchar quatro horas e quarenta e ura minutos, chegàmos 
a Unguaranguara, de onde tinha jà retirado o pessoal. 

Ohegada ao aoamp amento 

Despedi-me do regulo e da sua gente, dei-lhe ainda uraa pequena gratiflcapao, e depois 
de alrao(ar seguiraos para o acarapamento do Jóbo. 
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officio que se bavia recebido era o seguiote : 

Commissariado regio.— Mopàmbique.— . . . sr. — Recebi communicacào officiai de que 
p governo cohtratoa com a companhià de Mofambique a construc^ao do caminho de ferro de 
Mànica e de qué sào desnecessarios òs estùdos òfiiciaes d'esse caminho, incumbidos a v. 

Queira v. , portanto, sospender os trabalhos a que estava procedendo logo que receba 
estè officio, retirar para a Beira com todo o pessoal e material da expedipào que tem dirìgido, 
e embarcar d'abi para a Europa nos primeiros transportes portuguezes que se Ihe proporcio- 
narem. 

material que nào pertencer a companhià de engenheria sera por v. entregue ao com- 
mandante militar do Àruàngua, ao qual tambem requisitarà as quantias necessarias para pa- 
gaménto das déspezas que tiver feito, bem corno dos soldos, prets e gratiQcapoes do pessoal, 
devendo as gratiQcacoes especiaes pelo servilo dos estudos ser abonadas até à data do re- 
gresso & Beira. 

Deus giiarde a v. Mofambique, 24 de setembro de 1891. — . . . sr. capitao Renato ÌBa- 
ptista, director dos estùdos do caminho de ferro a Manica.=0 commissario regio, Antonio 
Ermes. 

Nào posso occultar que experimentei um certo sentimento de magua ao receber està or- 
dem. Apesar do naturai desejo de regressarmos a patria, tanto eu comò todos os meus com- 
pànheiros teriamos tìdo urna grande satisfapào em concluir os trabalhos comepados com tanto 
interesse p para os quaes tudo se achava favoravelmente disposto. 

reconhecìmento geral até Maciquece, pelo raenos, que com mais um mez de demora se 
poderia ter effectuado, teria side utilissimo. Mas as determinaf^des superiores eram claras e so 
BÌe cumpria acatal-as. 

Os srs. tenente Veiga da Gunha ealferes Alvares havìam marchado para Grudja,Iogo 
Que tiveram conhecimento da ordem de suspensào, a fim de retirarem os viveres e fazendas 
que ali estavam ém deposito. 

Regressaram nò dia 10. 

sr. tenente Nogueira tinha jà mandado pedir lanchas à Beira para transportar o nosso 
material e bagagens, fazendo-se a sua remessa successivamente, e tomando-se as necessa- 
ria^ disposipSes, até que no dia 1 6 de manhà embarcàmos no vapor Bufalo para a Beira, ef- 
féctùàndo-se assim a retirada definitiva do resto da nossa expedifào. 

sr. tenente Nogueira tivera ainda tempo de determinar as coordenadas de um ponto 
9ituado nas margens do lago lira, e deu-me as informa(5es que seguem, àcerca do terreno 
que até esse ponto linha percorrido. 

De tJngnarangnara ao Ura 

wConforme as instrucfoes do sr. commandante da companhià, ao passo que procediamos 
aos estudos da regiào comprehendida entre Enhanguna e Unguaranguara, procuràmos por to- 
dos OS melos obter carregadores para transportar generos, barracas, fnaterìal de estudo e 
ma.is objectos até Haciquece. 

«No dia 27 de setembrO; a instancias do sr. tenente Veiga da Cunlia^ e em harmonia com 
ò que eu .combinàra com o commandante militar de Sofala, apresentou-se em Unguaranguara 
capitao mór de Sofala com setenta e sete carregadores, contratados em Bela, Jóbo e Ungua- 
ranguara. 

«Depois de prolongadas discussoes sobre a quantia e fórma de pagamento, foram os se- 
tenta e sete carregadores ajustados para nos acompanharem até à conclusao dos estudos, de- 
vendo eu partir com- eli es para Maciquece^ reconhecendo o caminho por Mafórguia, onde era 
provavel o encontro com o sr. capitao Renato Baptista, em virtude das ultimas noticias d'elle 
recebidas. 

«Ós srs. tenente Veiga da Cunha e alferes Alvares deviam partir na mesma direcfào, al- 
guns dias depois, com carregadores de Matire, Mexaméja e outros pontos, que fosse possiyel 
contratar. 

«Os carregadores deviam apresentar-se no nosso acampamento na tarde de 28, devendo 
coroefàr-se a marcha no dia seguinte de manha. 

«Em consequencia do mau tempo nào se apresentaram os carregadores, e so compare- 
cèraLm no dia" 30 de róanhà, còmepàndo immediatamente os preparativos da marcha« 
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« Depois de resolvìdas as diificuldades da distribuìpào das cargas, recusadas algumas por 
excessivo peso (comtudo inferìor a 30 kilogrammas), oulras por parecerem volumosas, e mil 
outras circumstancias, a maior parte sem valor, e depois de distribuido o poco para quatro 
dias a todos os carregadores, consegui sair do acampamento às doze boras e quarenta e cinco 
minutos, indo acampar na margem do Macandomabire, onde chegaram os ultimos carregado- 
res às tres boras e trinta minutos. 

((Era impossivel ir mais longe, pois so encontrariamos agua, ainda que de ma quali* 
dade, a muitos kilometros de distancia. 

((Alem d'isto era preciso preparar o acampamento (fazer ramadas}, por se receiar a 
ebava. 

(cO.Macandomabìre nào corre n'esta epocba do anno. 

(cApresenta apenas uma serie de charcos com agua lodosa, onde bebem os animaes sei- 
vagens e os indigenas. 

«Comepou no dia seguinte a levanlar-se o acampamento às cinco boras da manbà^ e de- 
pois de grandes instancias consegui pur tudo em marcha às sete boras. 

«A gente de Umguaranguara suscitava questoes a proposito das cousas mais insignifi- 
cantes. 

«Depois de passar os rios Enhaiifo, dois aillucntes do Mababa, e este rio, mais importante 
que OS precedentes, todos completamente seccos, eucontrei uma Idngua^ onde, na occasiao 
das chuvas, a agua attinge proximamente 1 metro de altura; em seguida encontrei o Xepica, 
tambem secco, e mais tarde um lagoacho, Xepica, em cujas margens descansei, e de onde os 
carregadores tiraram agua para cozinhar a sua refeÌ£;ào. 

«Està agua é lodosa e infecta; mesmo depois de Qltrada e fervida é impropria para ser 
bebida por brancos. 

«Às duas boras da tarde pozemo-nos nova mente em marcha, e encontràmos seguida- 
mente : um lagoacbo secco, uma lagóa de aguas estagnadas, Pandongodoméje, derivadas do 
lira na occasiao das grandes cbuvas, mais tarde uma Idngua, Gugugo, e finalmente a margem 
esquerda do lira, onde acampàmos às cinco.boras e quinze minutos. 

((As aguas do Ura tambem nao correm na presente estapao. 

((Acampei junto de uma vasta lagóa de agua saborosa e limpida, mas de margens barxas 
e pantanosas. 

((0 dia immediato, 2 de outubro, Toi destinado ao descanso dos carregadores e à deter- 
minapào das coordenadas do acampamento. 

«Por meio de observapoes do sol, feitas com um tbeodolito GaseUa, determinei as coor- 
denadas : 

((LatitudeS. 19M5' 33'',5. 

«I^ngitude 0° 16' 49",5 0. de Unguaranguara. 

«Às seis boras da tarde recebi a ordem que mandava suspender os estudos e regressar 
pessoal à Beira. 

((Tive ensejo de transmitlir um aviso n'este sentido ao sr. capìtào Renato Baptista, por 
um preto que seguia para Mafórguia, e que por isso tinha probabilidades de o encontrar. 

«A zona atravessada por mìm desde Unguaranguara até ao Ura é baixa, na maior parte 
coberta de arvoredo nas zonas de formapao termitica, allernadas com depressoes desprovidas 
de arvores e alagadas durante as chuvas do estio. 

«Embora fosse de construcpào relativamente facil uma via ferrea em direcpao a Mafórguia, 
eu julgo que este trapado nào é o preferivel pelos motivos seguintes: 

«1.** Difficilmente se encontra desde Unguaranguara a Mafórguia agua potavel, a nao ser 
no Ura, mas aqui mesmo so no ponto onde acampei por ser ali uma lagóa. Da ausencia de 
agua potavel resulta que este terreno nào é facilmente agricultavel, sendo por isso uma re- 
giào pobrissima. As essencias predominantes sào : a acacia rubra e a espinhosa. 

(i2.® Nào é povoada. As primeiras habitapoes, e essas pouco numerosas, encontram-se em 
Mafórguia, na margem do Tóoa, que jà corre para o Revuè. 

«3.** Todos OS cursos de agua e lànguas correm era direcpao quasi norma! a este cami- 
nho, que obrigaria à construcpào de muitas obras de arte. 

«Parece-me preferivel seguir pelo terreno um pouco mais parallelamente a uma d'estas 
linhas de agua e o mais proximamente possivel do Busi até calr no valle do Revuè.» 
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Trabalhos e observacOes diversas no valle do Basi—Excursdes ao Gnidja e ao Mexaméja— 

Service sanitario da expedi^ao de estudos 

Por occasiao da ininha partida para Macìquece, flcou o sr. leoente Veiga da Cunha incum- 
bido de dirigìr os servipos da companhia, com inslrucpSes especiaes para proseguir nos reco- 
nhecimentos do terreno, contratar carregadores e estabelecer depositosnos locaes que eu suc- 
cessivamente Tosse indicando. 

Ao facultativo da nossa expedipao foi naturalmente commettido o servilo sanitario^ tanto 
nos acampamentos de Jóbo e Dnguaranguara, corno nos que posteriormente se organisassem. 
Mas seu papel era taes circumstancias devia ir mais àlem ; e desde logo pensei em se apro- 
veitar està opportunidade de mais urna vez estudar a questào da vida em Africa sobosdiver- 
sos pontos de vista de sua competencia medica. 

Da melhor vontade se prestou a esse encargo o sr. cirurgiao-mór Baptisla Dias. As suas 
notas, que infelizmente nao poderam referir-se a maior àrea e a um periodo mais longo, con- 
stara de uro relatorio que transcreverei em seguida ao nao menos interessante que o sr. te- 
nente Veiga da Cunha me apresentou e de que um extraclo, relativo aos costumes da regiào 
do Busi, Jà Toi inserto no capitulo ii. 

Relatorio do sr. tenente Yelga da Cnnha 

Dias 12 a 30 de setembro — Oontrato de carregadores; formag&o de depositos ; 

trabalhos de reoonheoimento 

«Tendo-me sido conflada a direcfào do servifo da corapanhia, em virtude da ausencia 
do nosso commandante, o sr. capitào Ilenato Baptista, que no dia 12 de setembro partiu para 
Manica, foram-mé expressamente indicados nas instrucf oes que recebi os seguintes trabalhos : 
determinapào de coordenadas geographicas ; reconhecimento do terreno nas circumvizinhanpas 
de Unguaranguara e até Enhangòna; centrato de carregadores destinados a subsliluir os da 
Zambezia, cujo tempo de. servito terminava no dia '27 d'aquelle mez. Ilavendo em outro rela- 
torio exposto resultado do reconhecimento entro Unguaranguara e Enhangòna, completarei 
no presente a indicapao dos servipos realisados a partir da referida data. 

«Encetando as minhas diligencias no sentido de angariar carregadores, logo n'este mesmo 
dia 12 officici ao sr. commandante mih'tar de Sofala, rogando^lhe nao so que pozesse à minba 
disposipào maior numero possivel de indigenas, corno que enviasse para junto da nossa ex- 
pedipào um capitào mór ou outra qualquer auctoridade das raras que os cafres ainda aclual- 
mente respeìtam um pouco. Suppozera eu que as terras do Unguaranguara se encontravam 
dentro da esphera de acpào d'aquelle commando ; soube depois que a regiào ao longo da mar- 
gem esquerda do Busi pertencia ainda à Beira. Levou-me àquelle erro, entre outros factos, o 
de achar-se às nossas ordens o cabo das terras, Amad Regebo, auctoridade subalterna do com- 
mando de Sofala e por este expedido para nosso servipo. 

«Esperava eu que as providencias tomadas pelo sr. Rodrigo da Silva flzessem de vez con- 
vencer os regulos de que nos achavamos ali no desempenho de um servipo urgente do fe- 
tado,que a elles competia auxiliar, e de que nàoeramos agentesduvidosamenteintencionados 
de qualquer outra entidade, d'aquellas cujafr^^/tcainfluencia sobre os interesses e felicidade 
dos indigenas é por estes de longos annos conbecida. Porque é tristemente notavel, comò a 
tao pequena distancia das sédes de dois commandos militares portuguezes, e um d'elles de 
remotissiraa instituipào, os regulos se mostravam independentes do nosso dominio, isentos de 
qualquer tributo por nós cobrado, indifferentes às necessidades da nossa expedipào ou ne- 
gando-nos recursos, e pretendendo impor-nos, nos contralos que comnosco faziam, condipoes 
humilhantes comò garantia do seu cumprimento. 

«É verdade que estes povos se conservam insubmissos ao nosso poder e so temem o Gun- 
gunbana, a quem pagam iniquos tributos, e de cujos enviados soffrem as mais vexatorias arbi- 
trariedades. Mas nao àeixaremos de apontar que o receio constante e a absoluta desconfianpa 
que OS indigenas mantinham a nosso respeito sào a fatai consequencia de vergonhosos aì)u- 
SOS que ha multo sobre elles exercem os brancos em goral, e em especial quem por todos os 
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motivos devia manter-se nos prestìgiosos limites da mais inteira juslifa e meliculoso pundo- 
nor. Se o branco, ao relacionar-se particular ou oiTicialinente com os indigenas, poe de parte 

03 seus deveres de homem e de funccionario para cuidar apenas de mesquinhos interesses ma- 
teriaes, commetter extorsSes e violencias de loda a ordem, atacar a propriedade e a lionra 
do cafre so apparentemente submisso a estas humilhacSes, nao é a final de estranbar a atti- 
tude pouco conflante e nada favoravel que os pretos assumiam em face das nossas exigencias. 

«Com a gente do Unguaranguara, que em goral é pouco respeitosa pelo seu chefe, 
OS factos apontados tomavam feipào mais grave, e a realisa^ao do mais insigniflcante servilo 
flcava sempre dependenle de preten^des absurdas, de interminaveis discussoes a que era mis- 
ter por cobro. Foi assim, por exemplo, que, tendo eu procedido ao pagamento de dez pefas 
de algodào, com as quaes se ajustàra retribuir a construcpào de urna pequena palhota desti- 
nada a deposito dos nossos mantimentos, se levanlaram mil duvidas sobre o comprimento das 
brapas, sobre o numero d'ellas, que entendiam insufficiente para serem distribuidas por loda 
a povoapào, e sobre quantos incidentes se Icmbraram de dlscutir com extemporaneas recla- 
mapoes e injustas manifestapoes de descontentamento. Forante esla turbulenta conclusào de 
um servif^o alias de tao pouca monta, mantinham-se sem efficacia os esfor{;os que o cabo Re- 
gebo envidava no sentido de levar à ordem os irrequietos vassallos do Unguaranguara, e for- 
moso se tornou tomarmos nós urna attitude energica, grapas a qual pouco a pouco, com a dis- 
persào da gente, se restabeleceu o socego. Devemos notar, poréra, que estes favoi^es, taes 
comò construcpao de uma palhota, aluguer de uma almadia (garabo), cessào de.um homem 
para nos guiar nas nossas excursoes, e outros analogos, eram sempre largamente retribuidos 
nao so desde logo pelos ajustes, comò depois pelos mataìnchos e saguates ao regulo e seus 
secretarios. E ainda, embora em goral se nào Ihes satisffzesse o descjo, manifestavam-n'o 
sempre de que os pagamentos fossem feitos adiantadamente. Seria sem duvida doloroso ave- 
riguar os motivos que os levavam a proceder assim. 

«N*este mesmo dia fcico) o Unguaranguara se comprometleu a mandar fazer pela sua 
gente outra palhota igual à primeira, e pelo mesmo predio de dez pe^^as. Uma pepacafreal tem 

4 brapas, sondo cada uma d'estas igual a distancìa a que ficam as màos de um homem de boa 
estatura com os brapos borisontalmente estendidos no prolongamento um do outro. Nào sondo 
de algodào branco, a pepa vale 4 brapas de lópa tinta de uma cor lisa, ou uma foUia, ou seis 
lenpos, e tem o valor medio de 600 réis. 

«Pouco depois do meio dia apresentou-se o sr. lenente Nogueira de regresso da sua ex- 
cursào a Sofala. 

«No dia 13 entabolei relapoes com o Unguaranguara na esperanfa d'elle me fornecer a 
gente de que precisavamos, ficando interessado n'esse fornecimento proporcionalmente ao 
numero de homens que nos désso. Mostrou boas inteopoes de nos auxiliar, e até se oflbreceu 
para fallar sobre o assumpto ao grande Gislruvo (do regulo Mexaméja), cujas povoapoes se 
acham na margcm direita do Busi, fronteiras ao nosso acampamento. 

«Contando com que estas promessas fossem cumpridas, resolvi partir no dia immediato, 
com sr. alferes Alvares, para o reconhecimento de Enhangóna. Para oste servipo o regulo 
forneceu-me dois guias que foram justos por 4 braf as (dumba) cada um. 

«A remessa, ao commando de Sofala, do officio a que me referi, e em que, segundo flz 
constar ao regulo, me queixava do seu procedimento e do da sua gente, teve, ao que vemos, 
efficaz influencia no espirito do Unguaranguara, que, alem de se apresentar nas boas dispo- 
sipSes que deixo referidas, me prestou uma almadia para Ir em pesquiza de outra que sabia* 
mos haver na vespera* saido do Jóbo com carga, e quo ainda nào apparecéra, e veiu depois 
presentear-me com gallìnhas, aboboras e urna tigela de pombe, que foi distribuido a nossa 
gente. 

«Na tarde d'oste dia 1 3, ainda de certo em prova da confianpa e interesse que comepava- 
mos a inspirar ao povo do nosso Unguaranguara, vieram as mulheres (manacadje) de suas 
povoapòes visitar o acampamento, entregando-se a observapào minuciosa das nossas barracas 
e em especial do deposito. N'este, um diremo, reclamo de qualquer fabrica de conservas, re- 
presentando uma branca, despertou-lhes a mais particular attenpào, originando interminaveis 
commentarios, intercortados das interjeipoes ahi eji! pronunciadas em mil tons e modula- 
poes diversas. As nossas genlis vìsitantes vinham galantemente trajadas de dois pannos, um à 
cinta em guisa de saia e o outro atado por debaixo dos brapos e por sobre o scio (zamo) 
deixando a descoberlo o cotto (uronj e os brapos (mucónoj, que sào em goral nas pretas 
aprimoradamente contornados. 

«No dia 16 de tarde regressàmos, eu e o sr. alferes Alvares, de Enhangóna, tendo com 
effeito partido a 14 em reconhecimento do Unguaranguara a oste ponto. 
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«Na nossa ausencia o sr. tenente Nogueira procedeu a reconbecimentos no Busi e a obser 
vapdes astronomìcas para a determinafào da latitude do Unguaranguara e do estado e marcha 
do chronometro. Estas observagdes, que depois se proseguiram, fizeram-se com o sextante, 
com tacheometro e com o theodolito, dando este ultimo instrumento os resultados mais sa- 
tisfactorios. sestante teve até de ser posto de parte para as observa; 5es meridianas por 
causa do sol passar multo alto. Tomaram-se alturas de algumas estrellas, e flzeram-se umas 
tentativas de determina^^ào da longitude por distancias lunares. Para estes trabalbos Faltavam- 
nos OS instrumentos aproprìados, pois que nem o theodolito era um altazimutb, nào possuìndo 
ocDiar diagonal nem vidros fumados; e corno elementos de calculo possuiamos apenas, e por 
acaso, um resumido Nautical almcmac, de Brown & Son, que em tempos fora obsequiosamente 
prestado porum ofBcial da arinada ao sr. tenente Nogueira, que foi quexn na nóssa expedipao 
mais especialmente se dedicou a determinafào de coordenadas. Tendo calculado a declina- 
lo da agulha magnetica, acbàmos ser de 18^ 30' no Jòbo e nào variar sensivelmente nas di- 
versos ponlos onde depois esiacionàmos. 

«No dia 17 chegou ao nesso acampamento urna nota datada de 15, do sr. commandante 
da companhia, que entào ia partir do Guénje. portador da nota recebera adiantadamente 8 
brapas; havendo, porém, aggregado a si tres companheiros de viagem, cxigia para elles 
fambem pagamento, que efTectivamenle se Ihes deu. . . mas em genero um pouco divergo 
d'aquelle que desejavam. 

«Como interprete Paulino, que fazia parte da nossa expedipào, houvesse partido para Ma- 
ciquece cx)m o sr. commandante da companhia, contratei no dia 13 o prete Xavier Pereira de 
Barros para nos servir n'aquella qualidade e na de guia, e ainda para occorrer a necessidades 
de qualquer outra ordem. cabo das terras Amad Regebo, alem de nào dever deslocar-se 
de Unguaranguara e Jòbo, nào nos offerecia comò lingua sufficientes garantias, pois, apesar de 
ser auctoridade portugueza, compartilhava os interesses dos ìndìgenas, e antes ia com estes 
do que comnosco ; e corno guia jà tinha provado os seus meritos Tazendo gorar uma excursào 
que sr. alferes Alvares tentàra às terras de Enhangóna, o que se esplicava por serem estas 
terras pertencenles a uma tia do bom Amad, e por tal rasào nào desejar este que Ih'as visse- 
mos. Pelo contrario, Xavier tinha apenas o interesse de, servindo a nesso contento, merecer a 
paga que com elle ajustàmos. 

«As prapas que comnosco marcharam para o Unguaranguara, e que, em vista da modifica- 
pào havida no primitivo plano de trabalbos, se tornavam ali desnecessarias em tao grande nu- 
mero, foram em parte transferidas para o Jòbo, onde continuaram a construcfào das casas de 
zinco e madeira que ali se haviam come; ado a montar. 

«Cumprindo assim as ordens recebidas em a nota do sr. commandante da companhia, fazia 
a escolha das prapas a enviar para a Lusitania pelas suas aptidoes comò operarios, e attendendo 
tambem ao seu estado de saude, procurando approximar o maispossivel da Beira aquellas que 
menos tendencìas roostravam a resistir ao clima e à vida do mate. 

«0 principal exercicio dos nossos soldados era a capa, a que se entregavam com verda- 
deiro enlhusiasmo, e com o maior proveito, pois d'està pratica resultou o fomecimento cons- 
tante e. gratuito à expedi^^ào de carne fresca e variada. Cada manhà, e em alguns dias de 
tarde, saiam duas a quatro prapas, munidas de armas Snider, e dispondo cada uma apenas 
de quatro cartuchos, com ordem expressa de nào se separarem, e de estarem de regresso ao 
acampamento até às nove horas. D'està fórma nunca houve a lamentar o menor desastre, e a 
saude da nossa gente, longe de Ihe serem nocivas estas digressoes v^natorias, avigorou-se 
com ellas por uma influencia duplamente efficaz, physica e moral. Uma naturai emuia^^ào se 
levantou entre os mais dedicados a este exercicio, e bastantes se revelaram excellenles capa- 
dores. Este foi sempre o processo pelo qual obtinbam carne fresca os navios de guerra ingle- 
zes fundeados na Beira, onde, no emtanto, nào era difTicil a acquisipào de gado vaccum, che- 
gando nós a obter parlicularmente vitella a 163 réis o kilogramma. Aqui ém Unguaranguara, 
com extraordinaria facilidade se conseguia, logo àsaida das povoafòes, farta colheita de galli- 
nhas do mate, de carne escura, multo goslosa e substancial. 

«D'este modo, a nossa alimentapào foi sempre magnifica por completa e variada ; niella 
se utilisavam, alem das aboboras compradas aos indigenas, os productos de uma horta que 
possuiamos na Lusitania. Foi frequentemente usada com bom resultado a sopa prussiana, as- 
sim comò a sopa Maggi; e, na falta da nossa batata, utilisàvamos com o maior agrado a batata 
dece. Um negociante portuguez, que pouco antes fora estabelecer-se no Jòbo, fornecia-nos pào 
fresco e torrado. 

<cPara o fabrico do pào é costume aproveitar os numerosos mórros de muxem que existem 
n'estas regides, excavando-os em fórma de um forno; alguns de considera vel diametro per- 
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mitlem grandes cozeduras, e estas fazem-se com loda a facilidade e o melhor esito. Porqueo 
pao de que dispuDhamos nào fosse assas bem fabrìcado, e para obviarao inconveniente do seu 
transporte, eu determinàra que se fizessem experiencias com os fornos do muxem; chegaram 
a preparar-se dois. mas nào se foi alem por termos entretanto recebido ordem de retirar. Com 
duas panellas de ferro, servindo urna a center os pàes e a outra a cobrir a primeira, é igual- 
mente facii o fabrico de pao no mato, e dispensam-se os mòrros do muxem que nao seencon- 
tram em toda a parte. 

«Ao Xavier foi dada ordem para nos arranjar quatro almadias destinadas a transportar ma- 
terial e generos para o deposito que, segundo as ordens do sr. com mandante da companhia, 
devia estabelecer-se em Grudja. No dia 20 o sr. aUeres Alvares devia partir com estas embar- 
ca^des, fazendo o reconhecimento do Busi até a sua confluencia com o Revuè, e procurando 
obter dos regulos importantes que encontrasse no seu trajecto carregadores para nesso servilo. 

((N'este sentido Ozerà eu saber que dava (ddcwpa) dez pe^as de fazenda, alem da rapào 
diaria de 1 litro de arroz, a quem se apresentasse para carregador; e jà no dia 19 appare- 
ceram alguns homensde diversas povoapoes; estabeleci aquelle prepo por ver que menosnào 
seria acceite, assim corno que preferìam o ajuste pelo servilo completo de Ida e volta a Haci- 
quece ao ajuste por semanas. 

(cN'este dia 19 Xavier apresentou tres almadias, que fora buscar a povoapào doEnhan- 
giìa, na margem direita do Busi. Immediatamente tentei tratar com os patroes o pagamento 
do servilo da conducfào de generos até Grudja. Foram-nos pedidas dez pe^as por cada alma- 
dia; suppondo que ellas fossem todas da mesma lotapào, e acbando aquelle pre{:o exagerado, 
ofTerecemos cince ; jà se dispunbam a trabalhar por oito^ quando reconhecemos que uma ai- 
madia era grande, de 50 quicapos, e as outras apenas de 30. Quì{:apo é um nome generico 
correspondente ao nesso sacco, que é, em geral, entro oscafres feito de folbas de palmeira,ou 
de tecido de esteira ; o quif apo, que serve de unidade de capacidade, contém duas panjas de 
arroz, sondo a paiya equivalente a 27 litros. Estipulàmos entào o prego de sete pe£;as para a 
almadia grande, e de seis para cada uma das outras ; os patroes, porém, insistiam pelos pre- 
(os de oito e sete, e, continuando a discussào, descobrimos que elles attribuiam aquelle ven- 
cimento as almadias que dìziain nao ser suas, e exigiam ainda pagamento para si e para os 
marinbeiros. Em vista d'iste, expondo Ibes que aquellas terraspertenciamàcoróaportugueza, 
a qual os seus babitantes tinham o dover de servir, mandei tripular as almadias pelos nossos 
carregadores, flcando de sentinella uma prapa armada para prevenir qualquer desforgo da 
parte da gente do Enbangila. 

ccCoincidindo estes factoscom uma formatura qualquer dacompanhia, mostrei-lhes a forpa 
de que dispunha para sustentar os meus direitos, e flcou assente que Ihes pagaria, pelo servilo 
que debalde por melos brandos tentàra ajustar, o prepo habitual de cince pepas pela almadia 
grande, quatro pela pequena, e de duas pepas por cada marinheiro, nào admittindo mais de 
cince tripulantes para a primeira e de quatro para as duas outras. Ao mesmo tempo se come- 
fou a carga dos barcos. uso da forpa resolveu a questào, que se aflguravainsoluvel de qual- 
quer outro modo ; os Enhangùas tomaram o partido de se rir (cucecq) do caso, e, entregando- 
nos varas e remos, pediram licenpa para irem a sua povoapào despedir-se das familias, prò- 
mettendo voltar na manhà seguinte. Para o seu transporte o Unguaranguara forneceu uma 
almadia e gente; aattitude que tomàramos agradou-lbe em extremo, assim comò ao vàtua 
residente n'estas terras. 

«0 sr. tenente Nogueira fez n'este dia o reconhecimento do terreno e do rio entro o Ungua- 
ranguara e Jòbo, e, tratando com oste regulo, obteve d'elle mais quatro almadias ero condii 
f 5es multo vantajosas. 

«Recebeu-se outra nota do sr. commandante da companhia, com data de 1 6. Segundo ella, 
deviamos prolongar o estudo do terreno para oeste do Unguaranguara, seguindo o itinerario 
levado por aquelle officiai, que nos participava a sua intenp ao de voltar por Mafórguia. 

«Emfim, à noite, constou-nos que o capitào mór de Sofala devia na manhà seguinte che- 
gar a Xamba; ao mesmo tempo o cabo Regebo recebia ordem para d'este facto prevenir os 
regulos. 

<(Qttando tudo assim se reunia para nos dar a esperanpa de que iamos melborar nas con- 
dipoes materìaes indispensaveis ao proseguimento dos nossos trabalbos, surgiu>nos umaorde- 
nanpa do commandante militar da Beira, trazendo ordem para o cabo Regebo retirar do nosso 
servilo. Constando-me, porém, por noticia dos pretos, que aquella auctoridade n'este mesmo 
dia devia chegar ao Jòbo, nào permitti que fosse cumprida a ordem indicada, reservando- me 
para sobre o assumpto conferenciar com o sr. tenente Leal. 

«Na manhà immediata, dia 20, recebi um pedido d'este senhor para eu comparecer no 
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Jóbo por causa de assumptos relativos a nossa expedipào. Assim fiz, sendo acoippanbado pelo 
sr. dr. Bdplista Dias q uè ali foi em servi^O; e le vando corno ordehanpa urna prapa montadaem 
velocipede. A proposito, notarei que esle nos prestou relevantes servipos; sendo faci! a sua 
utiiisacào nos torluosos carreiros dos pretos apesar de nào dispormos de velocipedistas 
sufficientemente adeslrados, era ten^^ào nossa que elle nos acompanhasse em todos os nossos 
trabalhos. Salvo os casos de terrenos alagados, caminhos multo pedregosos e cheios de ac- 
cidentes, aOgura-se-me que este meio rapido de communicapào nos seria extremamente 
lilil, sobretudo conliado a pretos inteliigentes, pois nas roàos de um soldado luctaria com va- 
rias difficuidades, sendo as princi])aes a travessia de cursos de agua, a marcba nas horas de 
mais forte caler e a conducgào de abrigos para a noile. A sua aprendizagem é notavelmenle 
accessivel a qualquer; tanto que, tendo nós a principio so um homem habilitado, e esse ape- 
nas recebera em Lisboa duas li^oes, na occasiào de retirar umas seis praf as se encontravam 
nos casos de manobrar com o velocipede. 

«Està excursào ao Jóbo, que tinba para mim tambem o interesse de revistar os nossos de- 
positos ali estabelecidos, proporcionou me a occasiào de assistir ao baptismo de um mulatito, 
ceremonia què se realisou, com a possivel pompa e recato, na maxéza que habitualmente nos 
servia de sala de jantar. 

«0 sr. commandante militar da Beira, continuando a prestar-se da melhor vontade a soc- 
correr a nossa expedifào, consentiu em que o cabo Regebo permànecesse ao nesso servilo. 

«Ao meio dia e meia bora o sr. alferes Alvares partiu para Grudja acompanbando as 
almadias carregadas de generos, fazendas e mantimentos. 

«Foi-me pedida licenza pelo regulo Unguaranguara para n'esta noite (cicunaj realisar 
um grande batuque, a que assistiria teda a gente das suas povoaf òes, e que, corno depois averi- 
guàmos, tinba por firn tirar varias doenpas do corpo de sua lllba Zevira. Tivemos a pretenpào de 
bbservar comò este resultado seria oblido, e um bello luar (mevejej caractèrislico das noites 
de Africa facilitar-nos-ia o nesso exame. Porém, com o pretexto de ainda i'altar multa gente, 
a ceremonia era continuamente adiada, e comprebendemos que so retirando-nos ella come- 
farla. Òffereceu-se o nòsso medico fcuduala, beze) para realisar o iratamento ; mas, alias 
com as maneiras mais delicadas, o seu oBerecimento nào foi acceite, e submissamente Ihe foi 
pedida a permissào de ìivre pratica ao seu collega indigena. No momento da nossa retirada a 
desgraf ada enferma achava-se sentada em uma esteira e rodeada estrictamente por grande nu- 
mero de mulberes que Ihe gritavam e batìam palmas aos ouvidos com uma furia mais pro- 
pria para endoudecer uma cabe^a bem organisada, do que para restituir a saude à debil Ze- 
vira. Mas — incomprehensiveis mysterios da Iherapeutica cafreal — a està vozeria se addicio- 
navam os sons estrondosos de tres respeitaveis batuques, os quaes, tratados com a ancia e vigor 
que.sobre elles costumam descarregar os agéis e robustos tocadores de tao mavioso instru- 
mento, deviam fazer-se ouvir a alguns kilometros em roda da povoapào. Aiada muitos ho- 
raens se preparàvam para dansar e cantar em torno do grupo feminioo. Sobre a esteira 
achavam-se, para a ceremonia da cura, umas gamellas de madeira e uma cauda de bufalo. 
Segundo a praxe, o Unguaranguara e os seus grandes permaneciam encerrados nas respecli- 
vas pàlhotas. 

«Teda a noite durou este batuque, que promettia tornar-se interminavel, mas que te ve de 
sèr interrompido por constar a chegada do capitào mór das terras. Com effeitò, pelas duas horas 
da tarde do dia 2 1 uma grita enorme feita pelas mulberes e creanpas, soltaodo berros entrecor- 
tados pelo bater das màos na bocca, annunciava o ingresso d'aquella auctoridade na povoap ào de 
linguaraoguara, e breve a sua machila apparecia no nesso acampamento pegada por gente 
d'este. regulo, e seguida de um sem numero dos seus vassallos de ambos os sexos e de todas 
as idades. Este brilhante còrtejo, manifesta^ào de respeito e submìssào, dispersou lego 
que para isso se viu auctorisado pelo capitào mór, com quem immediatamente encetei relapdes 
sobre o assumptò para nósdeprimeiro interesse, o obtermos carregadores. Informou-mé de que 
nào podia vir gente de Sofala por achar-se està villa ameagada de um ataque por parte do re- 
gulo Xizengo, e de que nào arranjàra jà algum pessoal nas povoapoes que atravéssàra por nào 
ter recebido precisas instrucpòes àcerca do servilo que vinha desempenhar. 

«Dando com este fim immediatamente audiencia ao Unguaranguara e aos secretarios^ a 
qual assistiram os vàtuas, ficou de no dia seguinte reunir no Jóbo todos os regulos que po- 
desse mandar chamar. Aos grandes de Unguaranguara associou-se muita gente para ouvir a 
cohferència; e, signal de respeito e obèdiencia, as pausas do discurso do capitào mór eram 
preenchidas còm uma serie de palmas, concluindo por duas^ dadas mais compassadamente. 

«No dia 22, pelas sete horas da manhà, saicomosr. tenente Nògueira para fazer uma 
triangulapào entre o Unguaranguara e o Jóbo, trabalbo que, permittindo mais uma observa- 
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pao do terreno adjacente que nos interessava, tinba em vista nova verificapao dos calculos 
das coordenadas relativas d'aquelles pontos astronomicamente determinados, e fora sobretudo 
provocado pela irregularidade de elementos de calcalo que o sextante estava dando. Haven- 
do-nos illudido sobre o tempo que este servipo nos levaria, so de tarde regressàmos, com o 
almof reduzìdo a urna banana e meia cerveja requenlada pelos raios de um sol ardentissimo. 

(cN'este dia, em virtude das ordens dadas pelo capitao mór, o ajudante Abdalah Amad 
partiu com o Unguaranguara a angariar carregadores, e o cabo Regebo em outra direcpào 
com mesmo fito. 

«No dia 24, uma nota do sr. alferes Alvares nos chegou às màos, escripta de Bumba e 
datada de 22. A sua viagem tinha corrido até ahi perreitamente ; estava o rio reconhecido 
com possivel rigor e indica^^ào de detalhes. Quanto ao assumpto carregadores, o prepo de 
10 pepas pela ida a Maciquece tinha agradado, e parecia haver todas as probabilidades de 
conseguirmos a gente de que precìsavamos. 

((N'esle dia partiu para Mexaméja o ajudante Abdalah a tratar com aquelle regulo, que é 
um dos mais importantes do Busi, o fornecimento de servi^aes. 

aAté entào haviam-se-nos offerecido dezeseis homens; alguns d*elles iam para Mapanda 
pedir trabalho aos inglezes, e, encontrando-nos e convindo-lhes o nesso servilo, preferiram 
flcar comnosco. 

«Na tarde (madeco) d'este 'dia, eu e o sr. tenente Nogueira, fizemos um pequeno reconhe- 
cimenfo do terreno da margem esquerda do Busi, desde Unguaranguara até um pouco para mon- 
tante de Mutaxé. Até esse ponto a margem desco continuamente; vindo a tornar-se inundavel 
em larga extensào actualmente cortada de fundos sulcos, que na epocha das cheias se torna- 
rao outros tantos mucurros ou darao ali ao rio uma consideravel largura. Por isso aqui se nào 
encontram povoapoes, e apenas vimos, comò vestigios de seres vivos, innumeras pegadas dos 
animaes que vào beber ao rio. 

«No dia 25 uma nota do capitao mór annunciou-nos que no dia 27 se aprescntaria aqui 
com grande numero dos carregadores precisos. 

«0 dia 26 Toi aproveitado para um reconhecimento na direcpao noroeste. Eu e o sr. te- 
nente Nogueira saimos de madrugada do acampamenlo, guiados por um prelo fornecido pelo 
Unguaranguara. Caniìnhando a pé, flzemos minucioso estudo do terreno, e apresentando- se- 
nos este quasi conslantemente secco e em boascondipdesparaoestabelecimento de uma linha 
ferrea, ficou resolvido que apenas obtivessemos os carregadores partiriamos a continuar 
aquelle estudo até Mafórguia; ahi nos encontrariamos com o sr. capitao Renato Baptista^ e, 
segundo as ordens que elle entao desse, seguiriamos o seu itinerario de regresso ou passaria- 
mos para Grudja a estudar o tragado pela margem direita do Revuè. Em qualquer dos casos 
reconhecimento até Mafórguia era da maior utilidade, comò acontecia a todos os trabalhos 
feitos com a intenpào de bem estudar a direcpào inicial do tra^^ado, e de se poder afflrmar com 
conhecimento de causa qual fosse a mais conveniente. 

«Almof^àmos junto a um dos lagoachos a que entào se achava reduzido o Macandomabire, 
e às quatro horas e trinta mìnutos da tarde estavamos de regresso ao nosso acampamento. 

«Ao passo que estes trabalhos se faziam, dispunham-se em fardos do peso maxime de 30 ki- 
logrammas os generos, as fazendas e o material que nos deviam acompanhar na marcha. Assim 
acondicionadas, tinham ido tambem para o deposito de Grudja as cargas ao cuidado do sr. al- 
feres Alvares. 

«No dia 27 apresentou-se-nos o capitao mór, dizendo que na sua retaguarda vinham car- 
regadores do Jobo, e que o Unguaranguara mandarla tambem gente sua. Com efTeito, pouco 
depois compareceram cincoenta e um homens do primelro regulo e vinte do segundo, e, alem 
d'estes, voluntariamente uns dez. 

«Acocorada està turba a sombra das virentes bananeiras que guarneciam o nosso acainpa- 
mento, e de onde a miudo, em vez de bananas, mas sem maliciosa intenpào, cafam pequenas 
cobras artisticamente pintadas de verdes variegados, procedeu-se ao ajuste do servif.o, fal- 
lando pelos carregadores dois por elles escolhìdos, decerto os mais eloquentes e melhores dìplo- 
matas, e pela nossa parte o capitao mór e o cabo Regebo. A serie de discussoes que se levan- 
taram para se chegar a um accordo constituiram uma scena interminavel e na realìdade bem 
vergonhosa para nós ; nem sequer comò de iguaes para iguaes eram os termos do nosso cen- 
trato ; eram elles que queriam dominar, propor-nos as exigencias mais absurdas, revelando 
sempre uma desconfianpa absoluta das garantias dos nossos contratos. Estes factos sao alta- 
mente symptomaticos, e dispensam commentarios. 

«Como trabalho a executar nào podesse ser levado de um jacto, e fosse necessario 
demorarmo-nos bastante e por tempo impossivel de prever em varios pontos que seriam 
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oentros de recoabecioientos irradianies, era indispensavel Cuer «aber aos carregadores qiie 
aeu servilo nào coosistiria apeoas aa marcha do Uoguaraiigaara a Macifiieoe e iinrae* 
dialo regresso ao Jóbo, e que, portaoto, mais Ihes convirìa ajustareiii*ae és semanas do ^e 
pela viagem em globo ; este procedimenU) tinha em vista evitar reclaniapSes futiiras e cxm- 
sequentes difflculdades. Poréin, com grande surpreza roioba, està prova de boa fé e ial^ 
resse foi mal recebida^ e ìmportou um priraeiro ponto de controversia, apesar de bavermos 
proposto pagamento de 3 rupias por semana. Preferìam a todo o transe o ajuste de um 
pagamento unico pelo servipo completo, allegando nào se importarem que este durasse quince 
dias ou dois mezea, que era a maxima demora que podia ter, attenta a epocba em que os nossos 
trabalbos deviam estar concluidos e entregues. Visto que nós haviamos ofTerecido 10 pe^as 
aos que se apresentassem voluntariamente, era esse o pagamento que desejavam, com o qual 
nós immediatamente concordàmos, parecendo portante que o centrato estava terminado. Mas 
perguntas, consultas, murmurios, exclamapòes surgiram de todos os pontos d'aquella massa 
negra e catingosa, e, a despeito da visivel besitapào em formularem claramente as suas novas 
exigencias, percebemos que elles entendiam dever ser-lhespago aquelle veocimento por cada 
caminbo. Se opre£:o de 10 pepas era relativamente barato, o de 20 era absurdamente exa- 
gerado. Nova questào se estabeleceu sobre este ponto ; e, apesar da attitude tomada por nóa 
e das boas rasdes allegadas pelo capitào mór, elles nào cederam do que apresentavam corno 
seus muito attendiveis direitos. Depois de larga discussào, em que nào eramos nós certamente 
quem mais seguro se mostrava de resultado favoravel, foi accordado o prefo de 15 pepas. 
Suppozera eu sempre até este ponto que se tratava de pepas de algodào ; mas na verdade el- 
las deveriam ser sortidas, e està circumstancia se me aQgurou uma causa de novos attritos, pois 
que nào escasseiariam as reclama^ oes sobre a qualidade das fazendas e sobre a igualdade, ixn- 
possivel de realisar, de pagamento a 200 ou 300 carregadores que viessemos a obter. Era ne- 
cessario remover mais este faclor de discordia, e o unico processo consistia em substituir o paga- 
mento em fazenda pela retribuipào em moeda. Precisavase prbneiro que ludo estabelecer a 
equivalencia em dinheiro das 1 5 pef as, e depois fazel-a acceitar pelos prelos. Ocioso julgo dizer 
que este foi um dos pontos mais controvertidos ; à invalida^^ào dos nossos argumentos jà nào bas- 
tava a impertinente loquacidade dos dois delegados primitivos; outros se Ihe haviam reunido, 
sobretudo cabepas de grupos descontentes, e eu vi imminente o momento de se tornar impos- 
sìvel toda a negociapào, e pasmava de que nem a parte n'ella tomada officialmente pelo capi- 
tào mór fosse, jà nào quero uma determinante de submissào e respeito, mas urna garantia de 
conQanc^a em nós e de facil acquiescencia a condicoes so impostas pela rasào e de inteira boa fé. 
A final foi acceite o pagamento de 24 rupias. A nossa paciencia tinha, porém, de soffrer mais 
provas, e ainda uma vez tivemos occasiào de reconhecer quanto é falaz, comò muitos outros, 
preconceito que corre àcerca da influencia irritante do clima africano. Como condigào sine 
qua non de se comepar o servilo, aquelle pagamento de 24 rupias tinha de ser feito, nào 6ó 
adiantadamente, corno immediatamente! Era a ultima humilhapào. Assim encarei aquella exi- 
gencia, alem de que nào poderìa mesmo satisfazel-a por nào dispor n'aquelle momento do di- 
nheiro preciso para satisfazer sequer os carregadores presentes. Eu julgava-me na posse dos 
melos de Tazer substituir estas tristes negociacòes pelo curoprimento immediato e incondicional 
do servilo que dos indigenas se carecia, e mostrei-rae disposto a pol-os em pratica ; mas tive 
de ceder às rasòes allegadas pelo capitào mór, que me disse ser costume fazer-se o pagamento 
adiantado, visto os pretos, victimas de burlas successivas, nào se disporem actualmente a tra- 
balho algum sem a certeza de nào Ihes virem a falhar as condifoes ajustadas; mas que ia tra- 
tar de reduzir o pagamento adiantado a uma fracpào, a menor possivel, do ajuste total. Lem- 
brei entào pagar agora 8 rupias, 8 em Maciquece e 8 no regresso. Està foi a condifào que aos 
pretos mais custou a acceitar; todos fallavam e gritavam, levantando-se e gesliculando bra- 
vamente. Muitos manifestavam a intenpào de se retirarem ; um d'elles, albino, que por syslema 
tratava de inutilisar todas as tendencias para accordo comnosco, foi a final levado à ordem 
por melo de ameapas que oflereciam todas as probabilidades de ser rigorosamente cum- 
pridas. Gritavam que, se nós nào tinhamos agora todo o dinheiro necessario, Ibes pagas- 
semos parte em moeda, parte em fazendas ou em armas. Sonoras gargalhadas acolhiam 
as proposìgòes feitas com mais arrojo; discussoes violentas se travavara entro elles mesmos, 
porque as exigencias de alguns de requintada ma fé tao absurdas se tornavam que natu- 
ralmente surgia a reac^ào por parte dos mais rasoaveis. A final, fatigados talvez da lucta 
desnecessaria em que reconheciam terse empenhado em vào, decidiram obsequiar-nos accei- 
tando pagamento immediato de 8 rupias, e o de 16 completado o servilo. Ficou nesso fiador 
capitào mór, compromettendo-se tambem para com elles por que seriam bem tratados e 
estariam de volta dentro de dois mezes. Procedeu-se em seguida ao pagamento, que foi aìnda 
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origem de novos reparos, porque, nao sendo o dinheiro todo em rupias, se mostravam relu- 
ctantes em acceìtar moeda portugueza; tendo-se conseguìdo que aiguns a recebessem, trocou- 
se-lhes em rupias parie do dinheiro portuguez, e assim se convenceram da sua equivalencia. 
Concluida està ultima phase da nossa negociapào, o capitào mór deu-liies a segunda feira para 
se prepararem para a viagem, e a ordem de na terpa feira 29 se apresentarem. Ainda por 
despedida declararam que so marcbariam se as cargas fossem a seu geilo; mas honradamente 
ai&rmaram que até là nào gastariam o dinheiro- para o poderem restituir no caso de nao Ihes 
agradarem os mutòros. 

«Os pretos no Busi, nào conhecendo o dinheiro portuguez, sabem, porém, o valor da ru- 
pia, ilo shilling e dos six-pence, e, por compara^ào dos diametros, dào respectivamente estes 
nomes às nossas moedas de 500^ 200 e 100 réis. Os mais familiarisados com o nosso dinlieiro 
chamam a moeda de 500 réis uma rupia coróa, a de 100 réis um cruzado, a de 20 réis um 
vinte^ e à de 1 réis um cobre. 

«Soube-se n'esta tarde ter desistido do seu intento o regulo que pretendia atacar Sofala, 
devido isto em grande parte à salda do capìlào mór, que elle suppoz ter vindo allìciar gente 
para o atacar pela retaguarda, entalando-o entre a sua forpa e Sofala. 

«Em a tarde de 28 chegou de Grudja o sr. alferes Alvares com o soldado que o acompa- 
nbàra e com o Xavier. Os generos e fazendas deixàra>os depositados em uma palhota alugada 
ao regulo, e a este flcou conflada a sua guarda, recebendo elle ordem para so fazer entrega 
dos objectos em seu poder ao sr. alferes Alvares ou ao sr. capitào Renato Baptista, que o Grudja 
conhecia de sua passagem para Maciquece. Em Grudja teve o sr. alferes de contratar alguns 
indìgenas para a descarga das almadias; ajustaram este servi£:o pelo prepo de uma bra^a cada 
homem; no momento, porém, de se Ihes fazer o pagamento, exigiram duas. Condemnados 
àopfào entre o prego ajustado e nenhuma remunerapào, preferiram està ultima maneira de 
se indemnisarem do seu trabalho. 

«0 sr. alferes informou que, tendo sido bem acceite o prepo de 10 pepas ofFerecido pela 
Ida a Maciquece, havia facilidade de se arranjarem suflicientes carregadores, tanto de Grudja 
comò dos regulos Jiròmo e Mexaméja. A este ultimo jà havia chegado o ajudante Abdalab. 

«Tendo a noite de 28 para 29 passado verdadeiramente tempestuosa, os carregadores 
nao appareceram logo de manhà comò Ihes fora determinado. Mas pelo melo dia o cabo Re- 
gebo apresentou-se-me com 11 homens de Bela, e dizendo que os carregadores ajustados no 
dia 27 estavam a chegar. Com effeilo, pouco depois, compareceram 51 do Jùbo e 28 do Un- 
guaranguara. Nào sendo jà possivel a partida do sr. lenente Nogueira n'esle dia, ficou assente 
que ella se efiectuaria na manhà de 30. Os carregadores de Bela e Jùbo acamparam comnosco 
e OS de Unguaranguara retiraram às suas povoapdes. Aos de Bela foi satisfeito o mesmo paga- 
mento que OS outros haviam recQbido. 

«No dia 30, logo de manhà, se comepou a distribuif ào do pop o e das cargas. Ocioso seria 
dizer que novas discussoes se travaram por varios motivos : em primeiro legar era-nos exi- 
gido fornecimento a cada homem de mais de 1 litro de arroz por dia, quando està tinha 
sido a quantidade estipulada no nosso ajuste, e era a que se usa conceder em todos os casos ; em 
segundo legar muitas cargas foram declaradas demasiado grandes, quando é certo que nós 
tiveramos todo o cuidado em nào as formar pesando sequer 30 kilogrammas. Desattendida 
completamente a primeira observapào, concedemos, quanto a segunda, que algumas cargas 
fossem transportadas d pinga. Para diminuir o numero de cargas^ distrìbuiu-se a cada homem 
mantimento para quatro dias. A manhà estava nublada, ameapando chuva, e por esse motivo 
a gente mostrava-se pouco disposta a marchar, quando comepou devéras a chover, resultando 
novo adiamento da partida. Està urgia, porém, que se flzesse ; nào so por causa do trabalho 
ella nào devia prorogar-se mais, comò se tornava indispensavel obstar a maior permanencia 
dos carregadores ociosos no Unguaranguara. Em todo o servipo do mate as interruppdes de 
marcha e de trabalho demoradas alem do eslrictamente preciso para descanso sào causa fatai 
de indisciplina, de ma vontade e de imprevistos attritos. Por estas rasdes logo que, pela uma 
bora da tarde, o tempo, allivìando, deixon brilhar um raio de sol; a expedipào poz-se a cami- 
nho, fazendo parte d'ella o sr. tenente Nogueira, 3 soldadós da nossa corapanhia, 1 moleque, 
1 cozinheìro e 99 carregadores, sendo : 3 voluntarios, uma inpaca da gente da Zambezia^ 1 1 
de Bela, 23 de Unguaranguara e 5 1 do Jdbo. Calculàra-se em oito dias a durapào da marcba 
até Mafórguia ; 47 carregadores eram destinados ao transporte das cargas necessarias à mar- 
eha, e os restantes 52 transportavam os mutòros precisos ao trabalho subsequente. Se este 
devesse continuar-se pela linha de separapào das aguas do Busi e de Muda, esses mutòros 
Ibmeceriam o deposito de Mafórguia ; na outra hypothese possivel seriam levados para o de- 
posito que se estai)eleces6e a seguir ao de Grudja. 



^Tsai 



72 



Dlas 1 e 2 de ontnbro — Saspensao dos estudos do oaminho de ferro 

«No dia 1 ficou convencionado que, para maior seguranpa na oblenpao d'esses carrega- 
dores, o sr. alferes partiria no dia seguinte a tratar pessoalmente d'esse assumpto coro os 
regulos acima citados. 

«Apenas me chegassem novos carregadores, eu devia tornar, coro o sr. cirurgiào Baplista 
Dias e as prapas que entendesse necessarias, o caminho de Mafórguia, salvo o caso de n'outro 
sentido vir a receber ordens do sr. commandante da companhia. Por isso, logo depois da salda 
do sr. tenente Nogueira se continuou a prepara^ ào de novas cargas, e eu roesmo me encontra- 
va, na manba do dia 2, reduzindo ao mìnimo volume e peso a minha bagagem, quando, bem 
inesperadamenle por certo, se me apresenlou urna ordenanpa com um officio do ex."® com- 
missario regio mandando que suspendessemos os estudos do caminbo de ferro, e que retiras- 
semos para a Beira, devendo embarcar para a Europa immediatamente depois de Tazermos 
entrega do material e prestarmos conlas ao sr. commandante militar. Por copia era-me 
tambem enviado pelo capitào mór um officio d'aquella aucloridade, em que se Ihe ordenava 
seu regresso immediato a Sofala, assim comò do cabo e ajudante, por nào serem jà necessa- 
rios OS seus servipos. 

«Absolutamente seguro de interpretar com loda a fidelidade os sentimentos dos meus 
camaradas, posso afTirmar que foi apenas dolorosa a impressào em nós produzida por està or- 
dem, e que bem acima dos beneficios que ella nos trazia tinhamos nós collocado o empenho 
de levarmos a cabo o unico servipo que o acaso nos deparàra depois de tantos mezes de nociva 
ociosidade. 

ccPouco depois apresentava-se-me o capitào mór, que nào quiz regressar a Sofala sem 
conferenciar comnosco, e vinhapedir-nos fazendas para dar comò saguate a mais cincoentacar- 
regadores, gente de Mengova, que estavam jà no Jubo enviados pelo regulo Matire^ e a quem 
era necessario compensar de alguma maneira o prejuizo da sua marcba inutil. 

«Ao Unguaranguara Tei pedida gente para, com a maior brevidade, ir ao encontro do sr. te- 
nente Nogueira, levar-lhe a ordem de regressar ao acampamento. 

«Na tarde d'este dia apresentou-se o ajudante Abdalah, annunciando que o Mexaméja fi- 
cara tratando de reunir o maiornumero de carregadores que podesse, e que so esperava or- 
dem para os mandar marchar. 

Dias 8 a 8 — Vlagem a Qmdja ; visita ao regulo Mexamòja 

«Tratava-se agora de reraover de Grudja o deposito que là se estabelecéra, o que so podia 
ser feito, segundo o que se combinàra com o regulo, pelo sr. alferes Alvares. E necessario era 
tambem que o Mexaméja fosse prevenido para nào juntar a gente pedida. Como eslas exigen- 
cìas e desistencias do auxilio indigena produzem sempre um pessimo effeìlo, chegando o ca- 
pitào mór a declarar-me que, depois do facto agora occorrido, Ihe seria, de futuro, extrema- 
mente difflcil, senào impossivel, obter carregadores dos regulos que os haviam fornecido 
agora, occorreu-nos a solupào de aproveitar a gente do Mexaméja para ir a Grudja buscar as 
cargas là em deposito e transportal-as depois até àLusitania. Este servipo poderia fazer-se em- 
quanto o sr. commandante da companhia terminava a sua marcha de regresso; alem de que, a 
nào se por em pratica està medida ou outra analoga, seria consideravel a perda soffrida pelo 
Estado, abandonando em Grudja os generos e fazendas para là enviados, abandono que, da 
nossa parte, so n'um caso extremo seria justificado. Foi resolvido que eu e o sr. alferes Alva- 
res partissemos logo no dia seguinte para o Mexaméja, pois que na tarde d'esse dia eu contava 
estivesse jà presente o sr. tenente Nogueira. A este ofQcial deixei instrucpoes no sentido de re- 
tirar para o Jubo todaa forpa, e abi comepar os preparativos de embarque do material e man- 
timentos à nossa guarda. 

«Posto que, naturalmente^ estas combinapSes se fizessem apenas entro nós offlciaes, bem 
depressa os carregadores presentiram uma marcha proxima. Assim, na manhà de 3, quando 
tratavamos de juntar a gente necessaria para a nossa viagem, reconhecemos que uma inpaca 
se havia ausentado. Como dispunhamos de pouca gente, està circumstancia importou uma 
grave difficuldade à organisapào da nossa caravana. Era indispensavel reencontrar a inpaca 
desertora, e com esse flm se poz em campo gente das outras, que nào se conformavam com 
a sobrecarga de servipo'que Ihes proviria d'aquella ausencia. Algumas prapas a acompanha- 
ram n*essa pesquiza, convenientemente instruidas para convencerem, por bem ou por mal, o 
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seyuDda Leglia a apresentar os seus homeos. Felizmente estes vieram e sujeìtaram-se de bom 
humor ao indispensavel correctivo, acolhido pelos companheiros com geral agrado. Consegui- 
mos, apesar de tudo, sair do Unguaranguara às nove horas e quinze minutos da manha. Na 
falla de canas de machila, que nunca se haviam podido obter em numero sufficiente^ empregà- 
mos paus de flleira de barracas de dezeseis prapas, que alias os machileiros preferiam às prò- 
prias canas por major commodidade de uso sem aggrava^^ao do peso morto da machila. 

«Como està marcha se ia Tazer o mais rapidamente possivel e sem intuito nenhum techni- 
co, levàmos comnosco apenas uma bussola Peigné. A sua descripQào nada tem de importarne 
sob ponto de vista dos estudos do caminbo de ferro, os quaes haviam deixado jà de ser da 
nossa al^ada. Resumirei, porém, o melhor que souber, os factos occorridos nanossa viagem, 
que qualquer interesse tenham a outros respeitos. 

«Contàmos com mantimentos, tanto para nós corno para os carregadores, e a dm de em- 
pregar o menor numero d'estes, so para o tempo minimo necessario para ir a Grudja pelo Me- 
xamcja, pois que em Grudja encontrariamos os generos precisos para a volta. A esses man- 
timentos foram addicionadas fazendas para saguates, um barrii de matabicho com o mesmo 
destino, e a nossa bagagem. Està compunha-se de uma parte commum, e das bagagens indi- 
viduaes. A primeira era constituida: pelos apetrechos de cozinha em um caixote conflado ao 
cozinheiro e comprebendende alguns generos, e por um caixote de rancho em latas ; por uma 
barraca de Iona rectangular transportavel por um homem; por uma mesa de campanha, multo 
leve, cujos pés se dobravam. sobre o tampo, que nos prestou os mais relevantes servipos, e 
que, com dois bancos pliarUs, um édredon e outros objectos, formava uma carga ; e por outra 
carga composta de calpado. esteiras, apetrechos de banho, etc. 

(cDepois de successivas reduc{;oes, realisadas desde o meu desembarque na Beira e a cada 
deslocamento effecluado, a minba bagagem achava-se n'uma expressào que eu considerava \k 
muito simples, pois se compunha apenas de uma cama de campanha, de uma mala pequena 
de apo, de uma pharmacia de exiguas dimensdes e da bolsa regulamentar para os offlciaes de 
infanteria em ordem de marcha. Os incidentes da partida trataram, porém, de me poupar ao 
trabalho da conducf^ào d'està bolsa, onde eu havia reunido artigos de toilette, de escripta e de 
pharmacia, e que me ficou, esquecida, no acampamento. Mais elementarmente constituida era 
ainda, no entretanto, a bagagem do sr. alferes Alvares, qne, entendendo a cama um luxo es- 
cusadissimo, a deixàra em Unguaranguara. 

«As malas de a(o sào, a meu ver, as uuicas acceitaveis sob o ponto de vista de resisten- 
eia nào so a humidade comò ao muxem. Em Mofambique, Lourenpo Marques, Quelimane, 
etc, OS baneanes vendem umas caixas de madeira, toscas mas resistentes, em parte forradas 
metallicamente, que, por multo baratas e pelas dimensdes jà apropriadas ao transporte pelos 
pretos, tambem se empregam commummente nas marchas no malo. 

ccA composifào de uma bagagem deve ter em vista nào so um peso minimo, comò o nu- 
mero de volumes o mais reduzido possivel. problema da sua organisapao està sempre nadiffi- 
culdade que temos em desligar-nos de uma inflnidade de objectos que, sondo completamente 
inuteis, se nos aOguram, porém, nào so precisos mas até indispensaveis, e com os quaes alias 
regressamos de uma viagem sem Ihes havermos tocado sequer. 

«As camas de campanha de systema francez, que vulgarmente se encontram à venda em 
Lisboa^ sào, a meu ver, as melhores e preferiveis aos burros, alias adoptados por muitos via- 
jantes. Pouco pesadas, so constituem a carga de um homem com a addipào de outros objectos.. 
Facilmente um preto aprende a armal-as e desarmal-as, operapào està que se faz com toda a 
rapidez. Apenas ofterecem dois inconvenientes. primeiro consiste em que, sendo sufficiente 
seu comprimento total, é exagerado o da parte moVel destinada a servir de travesseiro, com 
prejuizo da parte restante, que fica demasiado pequena para um individuo mesmo de estatura 
regular; mas, tornando desìguaes as duas partes que, para o acondicionamento, se dobram 
sobre o centro da cama, remediar-se-ia immediatamente o defeìto apontado, devendo-se 
addicionar à sec^o maior dois pontaletes para a apoiar sobre o solo. outro defeito, de que 
duas vezes fomos victima, està na facilidade com que a Iona que prende o acolchoado às 
varas da cama se esgarf a e rompe junto às mesmas varas, e isto às vezes de repente, ori- 
ginando ao viajante fatigado e aborrecido a surpreza mais desagradavel que elle pode sofTrer: 
a cessapào de um somno profundo e reparador ; nào é, porém^ mais trabalhoso obviar a este 
inconveniente; pois basta refor^ar com outra Iona, grossa e bem cosida às varaS; a Iona pro- 
pria da cama. A addipào de um mosquiteiro é tambem indispensavel. 

«Emquanto que eu addicionava a minha dois lenpoes, uma manta e uma esteira, ludo con- 
venientemente protegido por um sacco de Iona impermeavel, onde sacontinham ainda um ca- 
pote e uma capa deborracha, muitos. viajantes dispensam totalmente qualquer systema de 
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cama. Eacolhido o locai do acampamento e armada a barraca, formam sob està um leito de par 
Ibas ou bervas seccas, cuja commodidade se torna proporcioDal à saa espessura ; sobre esle cot 
chào, sufficientemente fofo e qua nào exige ser transportado, lantani um oleado, ou, melhor, 
urna boa pelle, e a cama està completa. Poréro, o cheiro das hervas, a sua humidade quando 
choveou so se pode acampar dep(»s de algumas horas de cacimba, o perigo de na palba oq ver- 
dura vir envolvìdo algum verme ou reptil de mordedura perigosa, a proximidade demasiado 
directa do solo muitas vezes humido e algumas infeclo, a exposì(ao immediata às correntes de 
ar que se eslabelecem inferiormente aos rodapés da barraca, etc, sào tudo contrariedades 
que a cama de caropanha promptamente elimina, apenas com a exigencia de um carregador, 
que aliàS; corno vimos, ainda nos conduz outros artigos de primeira necessidade. 

<cA pharmacia portatil deve contar : laxantes variados (sai de fructos, Sedlitz, cascara, 
podopbyllina, etc); quinino sob as fórmas de sulfato, chlorhydrato e bromhydrato, e prepa- 
rado para injecpoes hypodermicas ; emeticos; antipyrina; arnica; balsamos; etber; acido phe- 
nico e ammoniaco contra as mordeduras; laudanuro, para as colicasmui frequentes, especial- 
mente nos indigenas; chloroformio ; nitrato de prala; agulbas e linhas de sutura, uma lanceta, 
uma pinpa bemostatica, uma thesoura, um ibermometro, ligaduras, adhesivos, algodào pbe-* 
Dicado, etc. A acrescentar a isto ha ainda: desinfectantes baratos e energicos, sob a fórma de 
pò, para uso nas barracas e locaes de acampamento; agua borica, agua de creolina para ul- 
ceras, feridas, eie. ; sinapismos e eraplastos de linhafa, etc. 

«Para lavagem da roupa faziamos uso de sabào ordinario phenicado, e, para o corpo, de 
sabonetes pbenicados ou boricos. 

«A posse de uma pharmacia tem, sobretudo se marcha um branco apenas acompanhado 
por indigenas, ainda mais importancia por causa dos carregadores do que em vista da nossa 
saude. Constantemenle Ibes succedem desastres e Ibes appareeem febres, colicas, dores de 
toda a especie, que é urgente tratar nao so por conveniencia immediata da marcha, mas em 
vista de grangear a estima da nossa gente, e o prestigio que nos dào sabermos livral-a dos seus 
males. A esplendida carnadura do indigena permìtte-nos uma ampia liberdade na pratica de 
pequenas opera^òes cirurgicas, a que elle se sujeita com a roaior paciencia e resigna^ao, sem 
fazer ouvir o menor queixume ou Irahir no resto a mais ligeira dor ; e tudo se reduz à protec- 
(ào dos tecidos operados contra o ar, contra o contacio de corpos estranhos, e ao uso de 
todos OS meios tendenles a garantir a asepsia. As medicapoes interiores resiste tambem o orga- 
nismo do prete de uma maneira maravìlhosa^ nào sendo para receiar erros nas doses com- 
tanto que nào sejam demasiadamenle grosseiros, e nunca nós hesìtavamos em Ihes adminìs- 
trarmos sem conta nem medida quinino, laxantes, etc. As doenyas mais frequentes sào as 
bexigas e a sarna; paraas primeiras apresentam os indigenas fraca resistencia, succumbindo 
na maioria dos casos a este mal que se propaga entre elles com temivel rapidez; a segunda 
trata-se facilmente por um preparado improvisado com azeite e fior de enxofre. 

«Lancados n'este campo, permilta-se-nosuma pequena divagafào sobre o vestuario, cal- 
fado, coberlura de cabepa, etc, que julgàmos de uso mais conveniente na vida do matto, e 
sobre os preceitos hygienicos que nós observàrnos com proveito, nào sendo da nossa compe- 
tencia indicar aquelles que porventura devam de preferencia ser attendidos. Sobre esles as- 
sumptos, porém, nào negàmos a possibilidade de modiQcarmos a nossa opiniào se mais tempo 
permanecessemos em Africa; no amianto às indicagoes da nossa propria experiencia tivemos 
cuidado de addìcionar o que a esle respeilo informavam os mais praticos na vida do malo. 

«Para protecf ào do pé e da parna, vimos em uso a maior variedade de meios, compre- 
hendendo : o sapato com polaina afivelada ou presa por melo de mola ; a bota curta, atacada 
ou abotoada, e uma facha de flanella envolvendo a perna, systema este multo usado pelos in- 
glezes; a bota de cane allo aberto a fronte e atacado com cordoes; a bota de cano curio, 
presa por melo de francaletes, e a calura descendo até à bota; a bota afivelada comò a nossa 
de cavallaria; o buie aOvelado, sem ou com folle, comò o do nesso soldado de infanteria, etc 
Os inconvenientes do uso da polaina e sapato sào demasiado conhecidos; julgoociosoexporos 
que nào podem separar-se de ludo quanto seja cordoes, colchetes, molas, flvelas, francaletes, 
que se demoram a atacar e desatacar, que se deterioram promptamente e que sào de repara- 
(ào difficil e substituipào impossivel. Antes da introduc^^ào das botas de cano curto, de elas- 
tico, abotoado, atacado ou colcheteado, estavam em uso. no trajar paisano, as conhecidas bo- 
tas de cano, que podem ser consideradas corno uma modificacào do buie hoje regulamentado 
para o exercito^ ao qual se supprimisse o folle e as flvelas e se desse um pouco mais de 
comprimento ao cano. fi este na nossa opiniào o cal£:ado preferivel. Deve ser de vitella 
branca, macia; justo ao pé, sem o constranger ; de sola larga, pouca grossa e bastante fle- 
xivel; tacào baixo e largo, permittindo o uso da espora de prateleira ; de entrada franca para 
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evitar diiBculdades ao ser descalpado humida. É completamente absurdo exigir de qualquer 
systema de cal^ado proteci^ào contra a agua ; tendo de atravessar terreoos pantanosos, oom 
ajgua em abuBdaacia, o unico processo pratico é descalparmo-nos ; no firn da Iravessia o cui- 
dadoso deseecamento dos pés, as fric(des com alcool, e o seu encerramento nas botas seccas 
evitarào, com o continuar da marcha, qualquer effeito nocivo. Para garantia da bumìdade ape- 
nas, convem, porém, o uso das pomadas impermeaveis. 

«As meias devem ser de là, corno serào de flanella da mesma natureza as ceroulas, ca- 
misolas e camisas. Cintas tambem de flanella sao de uso multo recommendavel as pessoas cuja 
transpira^ao copiosa do abdomen origina frequentemente, pelo resfriamenlo, conslipapOes e 
diarrbeas de facil degenera£;ào nas temiveis dysenterias. 

«Para re^uardo das pernas, as cal^as de belbotina, muito usadas pelos inglezes, sao um 
pouco grossas e pesadas, mas téem as vantagens de ionga durapào e resistencia ao mato. De- 
vem ser largas, ter algibeiras pequenas alem das habituaes, e usar -se sempre introduùdas 
nos canos das botas. Julgo, porém, por experiencia propria, que satisfazem perfeitamente 
caljìas de boa flanella, tecido que me parece poder ser o unico empregado na confec(ào de 
lodo o vestuario. Para as marchas de manha através do capim ainda molhado da cacimba una 
guarda-mattos bem feitos e pouco espessos protegerào eflicazmente toda a perna e em especial 
a articula^ao do joelho. 

aO collete é artigo dispensavel, sobretudo tendo a camisa algibeiras convenientemente 
dispostas. 

«0 casaco deve ser curio, folgado, de gola Techada dispensando a gravala, provido do 
maior numero possivel de algibeiras, e susceplivei de se alar por melo de um cinto a que se 
prenderà a faca de mato, o revolver, etc; plalinas nos hombros e presilhasou ganchos à cinta 
completarao o modelo d'este artigo de vestuario. coilarinho da camisa póde, com vantagem, 
ser usado por sobre a gola do casaco. 

«Mesmo nos paizes mais quentes toma-se indispensavel o emprego à noite de qualquer 
meio leve de nos abafarmos, tendo nós usado para esle flm o cabe^ào do anligo modelo de ca- 
pote das tropas montadas. Um capote e urna capa de borracha sao tambem objeclos essen- 
ciaes; està ultima lem de serdeprìmeiraqualidade, conservar-se desdobrada sempre que isso 
seja possivel, e mesmo molhar-se de tempos a tempos, se a chuva se nào encarregar d'esse 
trabalbo. NaBeira e no Busi o abaixamento de temperatura pela madrugada, em media de 
12° relativamente à maxima do dia, tornava-se tao seiisivel que nos fazia desperlar. Os ma- 
xlmos e minimos tinbam logar respectivamenle às duas boras da tarde e seis horas da manha, 
e a sua differenza em 24 boras chegou a attingir algumas vezes 20°. No estado hygrometrico 
da atmosphera notavam-se tambem consideraveis difleren^as, marcando os bygrometros ao 
meio dia a humidade norma], e do por do sol a madrugada a humidade maxima; de manbà en- 
contrava-se o interior das barracas de zinco molhado do vapor de agua condensado nas co- 
berturas e cahido d'estas em biqueiras. Està humidade observa-se principalmente na epocha 
da estiagem. 

«Para a cabeca julgo abominaveis todas as fórmas e qualidades de capacetes ; uns peque- 
nos bonets de panno, com duas palas do mesmo tecido, téem a vantagem do pouco peso, mas 
nào protegem do sol, nem téem camada de ar isoladora, e so podem convir para o uso do noite 
quando se nào dorme abrigado, caso em que é talvez mais conveniente um lenpo de là, e 
para quando vamos deitados na machila. A unica cobertura pratica e completamente satisfa- 
ctoria é chapéu molle, de copa um pouco alta e ventilada, aba larga, e munido interiormente 
de urna guarnipào disposta a permittir a passagem do ar entre a cabepa e o cbapéu. 

«Os utensilios indispensaveis n'uma marcila, sào^ alem das malas de ape, da mesa de cam- 
panha, da barraca, da cama e do banco pUarU que jà cilàmos : loupa toda de ferro esmallado ; 
talheresordinarios,sendooschamados de viagem complica^^oes inuieis e apenas propriospara 
jnc-nics;\im filtro; um saca-rolhas; um ferro de abrir lalas; um furador; urna coUec^^ào de 
lanternas de foiba e vidro, contendo-se dentro umas das outras e destinadas a serem usadas 
com vélas. A fórma de barraca que nos parece preferivel é a rectangular, com duas aguas e 
um segundo tecto : deve ser de Iona impermeavel ; uma simples fileira e dois prumos a sus- 
tentarào com auxilìo de espias cujo comprimento se possa variar a vontade e com rapidez. So* 
bre filtro é difficil firmar opiniào; o seu uso é indispensavel ; se a sciencia recommenda o 
filtro Pasteur corno o melhor, o seu emprego em marcha tem pelo menos os dois inconvenien- 
tes da fragìlidade e da morosidade de funccionamenlo ; o de carvào^ mais porlalil, mais prom- 
pto, nào ofiferece, dizem, garantias da elimina^ào completa dos microbios, mas faz perder às 
aguas mas grande parte do seu cheiro e da sua cor. Para conducpào e conservalo da agua 
fresca usàmos muito vantajosamente uns saccos de Iona, munidos de uma azelha de corda 
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ou de ararne, e de um ou dois gargalos de garrafa. Os baldes de couro das cantioas regula- 
mentares prestaram-nos tambem oplìmos servif os. 

tfSe asseio é a primeira condic^ao de salubridade, ocioso se torna indicar a convenien- 
eia de levar para o mato os arligos correntes da nossa toilette quotidiana, sendo até certo que 
frequentemente na bagagem dos africanistas jse encontra abundante provisào de cosme- 
ticos e perfumes. 

«Quanto a precau{:5es hygienicas, iria affirmar que quem sabe na Europa cuidar propby- 
laticamente da conservapào da saude, nào precisa estudar novos meios de obter em Africa o 
mesmo resullado. Apenas lerà sempre presente que o esquecimento de urna pequena pre- 
caufào sera là mais frequentemente e mais severamente punido do que nos nossos climas. 
Sobre o uso diario do quinino variam de tal modo as opinioes nào so entre os viajantes e ex- 
ploradores, comò entre os proprios medicos com longa pratica d'aquellas regioes, que nada 
de seguro se póde asseverar. Um facto que nao deixarei de apontar, embora reconbe^a 
d'elle se nao poderem tirar conclusoes, é que, de nós quatro officiaes da companhia de engenbe- 
ria, fomos mais poupados das febres exactamentc os dois que nào usàmos quinino preventiva- 
mente, tendo eu apenas sofTrido um accesso febril provocado por uma leve gastro -enterite, e 
regressado o meu companheiro a Lisboa completamente isenlo do mais leve ameapo seqùer de 
uma febre palustre. Devo, porém, dizer, que està abslenfào do quinino nào era absoluta; e, 
atravessando pantanos, passando noites nos rios sob a cacimba, acordando mal dispostos, mais 
de uma vez a elle recorremos. Tambem enlre as prafas se nào generalisou o uso diario do 
quinino, e, no emtanto, sobretudo durante o servilo dos estudos do caminho de ferro, o seu 
estado sanitario nada deixou a desejar. Se nào fossemos leigos no assumpto ìriamos apontar 
comò quasi averiguado que o quinino deve ser um medicamento cuidadosamente reservado 
para os casos de doenf a ou apenas empregado comò tonico, e que a verdadeira prophylaxia 
està muito menos no seu emprego diario do que na boa alimentapào, que deve ser solida, re- 
frescante e variada, no exercicio regular, no resguardo da cacimba e do sol excessivamente ar- 
dente, no evitar os resfriamentos, no asseio corporal mantido escrupulosamente, na regulari- 
dade absoluta das funcpoes digestivas, tendo principalmente a maior reserva centra as prisdes 
de ventre e os embaraf os gastricos. A abstenfào da carne, do viuho e das fructas, mesmo as 
mais quentes, é um erro crasso, assim comò centra o uso da cerveja correm prevenpoes que 
nào téem rasào de ser; é do abuso, e nào do uso, que nos devemos precaver. No emianto os 
preceitos a observar variam muito de individuo para individuo. Mas é certo que a inacpào é 
uma causa preponderante do apparecimento das febres, sendo estas muito mais raras durante 
as marchas, e que nào menos valor téem sob o mesmo ponto de vista os accessos de ira, as 
saudades, os enfados, em summa todas as preoccupapoes morbidas do espirito. 

«Às dez horas e trinta minutos da manhà do dia 3 eramos chegados a Gupo. Apesar de o 
sr. alferes Alvares ter comò moleque um rapaz de Grudja, chamado Dazo, que se dizia conhe- 
cedor do caminho, em Gupo tomàmos um guia para nos conduzir a Manhedje, sendo levados a 
està resolufào por vermos que a gente de Gupo discutia com o Dazo o melhor trajecto a se- 
guir, alcunhando-o de ignorante. Reconhecemos mais tarde que iste apenas fora o meio de 
nos obrigar a tomar o guia, sendo para esse fim Dazo levado por intimidapào a declarar que 
com effeito ignorava o percurso mais directo. guia flcou contratado por uma rupia que nos foi 
exigida adiantada, sendo recebida pelo pae. 

«Pouco depois recomepàmos a marcha, e, tendo atravessado sempre terreno alto e secco, 
bastante arborisado, chegàmos pelas onze boras e quinze minutos a uma crista elevada, domi- 
nando uma vasta e funda depressào de terreno, e deixando ver mais longe uma volta do Busi. 
Estavamos sobre a lagòa Enbarupa, actualmente quasi secca e apenas com uns pequenos la- 
goachos disseminados pelo seu ampio fundo. Para descer a este havia a seguir caminho tao 
precipitoso que, ao aviso dos carregadores : uMachila, nào chega, senhorn, necessario se nos tor- 
nou apearmo-nos. Bastante capa, e em especial antilopes, divagava pela immensa planicie, a 
despeito da bora e da temperatura elevada. No primeiro encontro de agua, embora està- 
guada, a nossa gente, corno de costume, banhou os pulsos e as faces. 

«Recomepando depois a subir, estavamos pelas doze boras na povoapào de Xingaia, assente 
sobre uma ondulapào do solo, e separada do Busi, d'ella nào visive!, por uma larga facha 
inundavel. Aqui almopàmós e flzemos provisào de gallinhas e ovos^ obtendo estes pelo valor 
de um cobre cada. Antes da cbegada dos nossos carregadores, a gente de Xingaia amavel- 
mente nos oiferecéra, para nos sentarmos, os seus pildes do roiìho. 

«Mostrando aos indigenas os nossos revolvers e carabinas, declararam-nos acbareqi- 
Ibes em tudo preferiveis as suas zagaias e flecbas, em prova do que nos apresentavam pelles 
de capa morta com estas armaS; e se propunharo patentear-nos as suas habilidades. Na ver- 
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dade os cafres manejam tao rudimeniares iDstnimentos com incrìvel forpa e destreza; maSi 
apesar da falta de pratica do seu uso os fazer declarar inferìores as nossas arroas, facU era 
ler-lhes nos olhos, acompanbando as suas expressoes de desdem, accentuadas provas de irre- 
quieta cubica. 

«Pela prìmeira e unica vez vi aqui obter Togo pelo attrito de dois paus. De duas hastes 
de madeira rectas e bem séccas, de um tecido nào so pouco denso comò facilmente reducti- 
vel a pò, é urna coliocada no solo, flcando voltada para cima urna excavapào cylindrica^ fen- 
dida a um dos lados, que tem proximo de uma das extremidades. A outra baste é um pouco 
conica n'uma das pontas, de modo a facilmente penetrar n'aqueJla excavapao. preto, pondo 
joelbo direito (mwrgo) em terra, com o pé esquerdo (bó^o) segura a baste deposta no cbào; 
e, tornando verticalmente a outra entre as màos abertas, introduzida n'aquella a penta conica 
d*esta, dà à baste vertical um movimento multo rapido de rotapào alternadamente nos dois sen- 
tidos oppostos : promptamente pela fenda da excava{^ào se escapa, em braza, uma porpao de 
madeira reduzida a pò que se conserva agglomerado. D'este recebem o fogo folbas séccas, por 
exemplo, às quaes, soprando, se faz levantar labareda. Dos dois paus, ao borisontal cbamam 
OS cafres manacadje, e ao outro manaruma, A simplicidade do processo nào excluia, porém, 
a verdadeira ancia com que nos imploravam a dadiva de uma caixa de phosphoros, e por troca 
com tao insigniflcante artigo nos foi facil obter alguns objectos de seu uso e adorno. 

«Na occasiào de levantarmos, o guia tinba desapparecido, declarando os de Xingaia que 
elle se retiràra para casa. Porposo foi contratar outra, que queria igualmente paga adiantada; 
accedeu, porém, a recebel-a so no dm do servipo, pois, se eu tinha para desconflar d'elle o 
exemplo do seu collega de GupO| pela minba parte Ibe garanti que possuia rupias em numero 
sufficiente nào so para Ihe pagar os seus meritos comò para o comprar a elle proprio. Estes 
argùmentos o dìspozeram a prestar-me o melbor servilo possivel, nào se limitando a servu*- 
nos de guia, mas sendo quasi constantemente um dos meus machileiros. 

aAtravessàmos varias linbas de agua e por vezes mate cerrado, onde algumas queima- 
das elevavam tao grandemente a temperatura e tornavam o ar tao asphixiante que quasi im* 
possivel se tornava a travessia. terreno assim designai, e o carreiro lanpado entre arvores 
multo proximas, de ramos tortuosos entrecruzando-se frequentemente, obrigavam-nos repeti- 
das vezes a deixar as machilas, e faziam a marcha assàs fatigante. 

(cÀs ciuco boras cbegavamos a Manbedje, pequena povoapào situada a uns 200 metros do 
Busi e separada d'elle por um mucurro. Até aqui o Busi conserva-se sempre de margens bai- 
xas e alagadipas, justiflcando assim a distancia a que as povoapSes d'elle se encontram. Era cedo 
ainda, e na verdade a està bora é que comepava a temperatura a prestar-se melbor à mar- 
cba; tivemos, porém, de interromper està por sermos informados de que nào poderìamos an- 
tes da noite cbegar a ponto onde a existencia de agua nos permittisse acampar. cbefe da 
povoapào recebeu-nos com extremo agrado, e pre<«enteou-nos de gallinhas e farinba. A agua, 
excellente, era tirada do mucurro, onde corria sobre o leito de areia. Ghegou-nos um carre- 
gador doente com febre ; a applicapào, mesmo no periodo febril, de uma boa dose de quinino 
restabeleceu-o, porém, durante a noite. 

aPelas seis boras e mela da manhà de 4 levantàmos, e depois de bavermos regalado o 
cbefe da povoapao com o competente saguate de lenpos de algodào, seguimos viagem entre- 
gues à direcpào do moleque Dazo. Agora o terreno percorrido ofTerece-se absolutamente sécco, 
mas bastante ravinoso, tornando-se mais tarde uma successào de altas mas pouco espessas 
nervuras e de vastas planicies, que se converterào talvez em lànguas, e onde encontràmos sem- 
pre capa em abundancia. As carabìnas Kropatscbek de que lamos armados permittiram-nos fe- 
rir mais de uma pepa, que forposo seria depois perseguir, deixando nós de o fazer por falta de 
tempo ; estas armas, alias multo certeiras, nào sào apropriadas a tal servipo em consequen- 
cia do seu reduzido calibre. As Wincbester e as Martini, de umas e de outras as de grande ca- 
libro, sào, pelo contrario, preferidas pelos capadores e viajantes, que as empregam com balas 
explosivas, ou pelo menos expansivas (express), ou, à falta d' estas, retalbando os projecteis 
ordìnarios com dois golpes em cruz. As Snìder téem reputapào inferior às das precedentes, 
apesar de ser considerado conveniente o seu calibre. Uma carabina de repetipào, a Kolt, que 
gosa de certa fama e permitte fazer fos:o continuamente sem retirar a arma da posipào de pon- 
tana, vimol-a bastante vulgarisada, é certo, mas tida comò de pouca conflanpa, por facilmente 
se entravar o seu mecbanismo da culatra movel e pela frequencia de detestaveis imitapSes. 

<€N'esta manba, pela primeìra vez depois da nossa salda de Lourenpo Marques, vimos pe« 

dra. Està nào existe na Beira e nos terrenos de entre Busi e Piìnguè, pelo menos até Neves 

Ferreira e a Manbedje. Nas cozinbas de campo utilìsavam-se quasi sempre pedapos de argilla 

do muxem, que, recozida pelo lume, adquire naturalmente a consistencia do tijolo; nos lega- 
li 



78 

res onde é habito acampar, encontram-se quasi sempre estas pedras artificiaes. Na Beira ape? 
Bas ama casa estava sendo coDstruida com pedra vioda de Xeringdma, e era uso consolidari» 
muròs comconchas, das quaes tambem se éxtrahia a cai. Nas proximidàdes de Manhedje era o 
calhau rolado que se encontrava. 

«Habituados à pianura dos terrenos do baixo Busi, o accidentado do solo presente, a ve- 
getacao alegre e pujante dos cursos de agua fundamente encravados no solo, o appareciroento 
do calhau e depois do grès granitico, vieram agradavelmente surprehender-nos pelo novo as- 
pecto da natureza, agora bem mais risonho e aniroador. 

ccÀs oito boras atravessàmos o Mecicabo, que é um affluente do Busi; levava bastante 
agua, forpando-nos à travessìa sobre os hombros dos machileiros. 

«Repousando nas margens ensombradas d'aste rio achavam-se uns pretos, capadores de 
gazellas, acompanhados de urna maliiha de caes (bondjè)^ que sao empregados pelos indi- 
genas com tres designios : farejar e levantar a capa, tornal-a besitante e desorientada na fuga 
ao ponto de parar e permìttir a maxima approximapào dos ca^dores, perseguir as pepas fé- 
ridas indicando pelos latidos a direcpao da sua carreira, ou levando depois os capadores ao 
locai onde o animai caiu morto. 

(cAtravessando depois outras florestas, onde abundantemente encontràmos vestigios de 
elepbantes, chegàmos pelas nove boras e trinta minutos a Gupira, e pelas nove horàs e cin- 
coenta minutos achavamos-nos em Daira (ou Maona). Tendo sido informados de que a breve dis- 
tancia existia outra povoapào, mais proxima do Busi do que està, e onde poderiamos almo^r, 
resolvemos continuar a marcha. As informafdes tinham, porém, sido menosi verdadeiras e 
tendentes apenas a afastarem-nos de Daira; depois de marcba bastante difficil, sob urna tem- 
peratura pouco convidatiya a despeito do denso arvoredo que iamos atravessando, so pelo 
meio dia chegàmos a Magare, situada a uns 2 kiloraetros do Busi, de chao baixo, arenoso e 
inundavel. Como de costume fomos aqui recebidos com o melhor acolhimento, iniciado pelo 
indispensavel saguate de gallinhas e bem espoada farinba de milbo, retribuido por nós com 
algodao branco, lenpos e uma garrafa de matabicho. No imbanje da povoapào, isto é no locai 
destinado ao repouso e aos conciliabulos, é que, a convite dos proprios indigenas, nos instai- 
làmos para o almofo, sendo està refei^ào presenciada por todos os habitantes de Magare; para 
prova de comò seriam delicados os nossos manjares regalàmos os garotos, de olhar cobiposo 
e ventre descommunal, com uns restos de doce, do qual maior quantidade foi empregada 
em desastroso lambusamento de cara e màos do que na aprecia^ ào da divina arte dos copei- 
ros europeus. Està alias mui parca distribuipao de guloseimas foi ainda assim partilhada pelos 
paes e pelos irmaos adultos, que flcaram d'està fórma fazendo a mais alevantada idèa das 
nossas pessoas, nào duvidando um momento de que o goso supremo de tao finas iguarias s6 
podesse ser familiar a individuos da maior representa^ào social. As damas magarenas nào se 
dignaram dispensar-nos o jubilo da sua presenj^a; estamos, porém, auctorisados a informar, 
por algumas avistadas ao entrarmos na povoapào, que realisavam flelmente o typo nào in- 
cluido por Balzac na variedade mulher da especie humana. 

(cùm homem de Magare, tendo*se-Ihe disparado uma espingarda no ante-braf o esquerdo, 
soffrera uma fractura, cujo penso estava admiravelmente feito, por um curandeiro indigena, 
com peda^s de canna ligados entro si e envolvendo completamente a regiào victimada. 

«Apesar da marcha da manhà ter sido demasiado duradoura e um tanto violenta, às tres 
e meia boras levantàmos de Magare sem a menor difflculdade, depois de nos ter sido indicado 
que antes da noite chegarlamos onde podessemos acampar. Um quarto de bora depois esta- 
vamos junto ao Busi. Notando que Dazo nào ia na frente, no seu legar de guia, e que entre 
elle e os carregadores tinham legar pequenas alterca^oes cujo alcance a principio nào compre- 
hendi, vim a perceber depois que tratavam de Ibe impor o aconselhar-me a cessar a marcha, 
sob pretexto de so podermos chegar a Mexaméja pelas duas boras da noite, sendo sempre o 
trajecto através da floresta e em pessimo caminho. 

«Este facto inesperado irritou-nos ao ultimo ponto, e, sem sabermos quanto havia de ver- 
dado n'estas indicapSes que à ultima bora nos fornecia Dazo, resolvemos, svyeitando-nos a to^ 
das as consequencias, nào cedermos ao que, cx)m rasào, apenas se nos aflgurava uma imposi- 
pSo dos carregadores. A estes ameacei de recorrer &s ultimas extremidades para os obrìgar a 
seguirem-me, e, ordenando a Dazo retomasse as suas funcfdes de guia, intemei-me na floresta 
com meu moleque e um seyunda. Logo no comedo da marcha tive de abandonar a machila^ 
que era impossivel utilisar. Pela primeira vez encontravamos a verdadeira floresta tropical, 
onde a custo, e apenas em um ou outro ponto, os raìos solares tinham accesso. Urna variedade 
immensa de especies robustas e de alto porte cobria inteiramente um solo eri^o de afflora- 
mentos de granito e intoleravelmente ravinoso. Yalentes baobabs ostentavam os seus troncos 
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gìf^esoos eDCiniadoft por mn ligeiro pennacbo de ramos pouco verdejantes. Os cipós, arre* 
measando-se de arvore para arvore, eochiaro os poucos espapos primitivamente libertos de ra- 
Hiaria ; e quantas vezes, para avanpar, bouvemos de nos lanpar de rasto» sobre o solo moles- 
lamente pedregoso ! 

«A breve trecbo sentia nas maos, nas Taces e nas orelhas os rasgSes produzidos pelos ra- 
mos qua, para passarmos, afastavamos com os brapos^ e que recaiam depois sobre o dosso corpo, 
arrepellaDdo-nos a pelle e o Tato. As siouosidades do carreiro de tal fórma se emmaranbavam 
pelo arvoredo que o guia constantemente se perdia de vista, e so pela voz era recoDbecida o 
seu trajecio. A retaguarda apenas um ou dois dos meus macbileiros se avistavam por vezea^ 
e eu caminbava inquieto sobre se as mìnhas ordens iam sondo cumpridas. As galliobas da 
mato, empoleìradas pelos troncos, com o seu irritante grasnar cbasqueavam a nossa sorte, e 
eu via tornaremse effectivas, e sem remedio, as indicapSes de Dazo, pois o fim da tarde se 
approximava sem bavermos esperanpas sequer de encontrar uma gota de agua. E quantos des- 
vios do justo caminbo viriamos nós fazendo por ignorancia ou ma fé de Dazo, pois que o car- 
reiro quasi se nào distinguia, coberto umas vezes de folbas seccas, correndo outras sobre a 
face inimpressionavel do granito desnudado? ! 

«As cince horas e trìnta minutos da tarde Dazo declarava-me que para chegar a Mexa- 
roéja faltava apenas tanto caminbo corno o que nos separava de Magare ; e um quarto de bora 
depois mostrava-se, por cansapo verdadeiro, disposto a mais nào dar um passo. 

«Eu sabia apenas approximadamente a direc(ào geral em que vinhamos caminbando, mas 
ignorava a tomada pelo Busi e a que distancia elle se encontraria. Se avanzar era uma teme- 
ridade inutil, acampar n'aquelle ponto impossivel se tornava por falla de agua, ou nào come- 
riamos n'essa noite e na manbà seguinte. Resolvi cortar a esquerda, para onde o terreno des- 
cia. Vencidas algumas difficuldades, menores, porém, do que eu as tinha imaginado, acbàmo-nos, 
quasi subitamente, e comò que por encanto, a beira do Busi. 

«Para jusante d'este locai o rio corre apertado entre margens graniticas e alcantiladas, 
que parecem muralhasde valentes fortiQcapoes. No ponto, porém, onde nos acbavamos, o Busi, 
curvando-se agora para se coutracurvar logo adiante, alarga consideravelmente por se desvia* 
rem do seu leito as massas de granito. Depois até Grudja as margens tendem sempre a tornar-se 
mais baixas e a serem inundaveis, comò a montante do Unguaranguara, o que nào exclue a 
existencia, bastante proxima do curso da agua, de terrenos altose totalmente seccos por onde 
se espalham as povoa^oes. 

«Jà em absoluto, mas sobretudo depois da marcba trabalhosa que trouxeramos durante o 
dia, era um verdadeiro oasis este lan^ do rio em que nos encontravamos. Reflexos roseos de 
um céu de sol poente destacavam-se no brilhante tom geral verde-azul das suas aguas. Ga- 
pricbosamente lanpada por entre as galas de sumptuoso jardim, uma corrente de esmeraldas 
e sapbyras, matizada dos fulgores do rubi e reverberante ao explendor de immensa abobada de 
luz, nào nos daria mais intensivo effeito de encanto e de magia do que a belleza naturai deveras 
surprehendente d'este pedapo do Busi esbracejando por entre mouchòes occultos sob magnifica 
vegetapào, espraiando-se mansamente pelas margens plenas de uma flora luxuriante, protegido 
entre as escarpas graniticas de onde se debrupavam as ultimas arvores de vastas florestas tro- 
picaes, pbantasticos vultos negros recortados no fundo vivido de uma atmospbera esbrazeada. 

«Na areia viam-se innumeras pégadas frescas nào so de cavallos marinhos, comò de oulros 
animaes, em especial gazelias, que pouco antes, pelo enfraquecer do sol, baviam descido ao 
rio a dessedentar-se. 

«Assegurado o nesso pousio d'està noite, tranquilla a alma da paz bucolica que nos cer- 
cava, immersa a vista na contemplapào deliciosa d*este quadro pittoresco, nào so inesperado 
comò até entào nào apercebido, esperàmos pacientemente o pouco certo apparecimento da 
nossa caravana. 

«Cerca de uma bora depois comepavam surgindo do mato, um a um, os carregadores, e, 
quando a noite era cerrada, estava reunìda toda a gente. Urna almadia se approximava 
no emtanto do nesso acampamento, e nos trazia, com grande surpreza nossa, o Xavier, que 
nos tinba avistado da outra margem, e vinba informar-nos de que o Mexaméja era pouco a 
montante do locai onde estavamos. Foi-lhe entào detérminado que nos alcanfasse duas alma- 
dias para na manbà seguinte nos transporem para a margem direita. 

«N*esta noite, quando nos dispunbamos a deitar, foi-nos feito pelos carregadores um pe- 
dido de matabicbo. Era justa està recompensa dos trabalhos de um dia excepcionalmente fa- 
digoso, mas a verdade era tambem possuirmos nós tao pouca aguardente, que nào era pos- 
sivel acceder ao desejo manifestado, alem de que a satisfai^ào d'estes pedidos tem sempre o 
inconveniente de se aproximar da obediencia a uma imposi(ào. Recusàmos, pois, mas promet- 
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temos-lhes este saguate para a chegada a Grudja. Tendo sido entao avìsado pelo meu moleque 
de quo a gente estava disposta a nào continuar viagem em vista da nossa negativa, adoptei a 
solupao de chamar os seyundas e declarar-lhes que me eram indifferentes os seus projectos de 
revolta; eu seguiria para Mexaméja onde nào me faltavam carregadores, e elles retrocederiam 
para Unguaranguara sera mantimentos e expondo-se a todas as consequencias d'està sua deli- 
berapao. 

«0 meu sermào foi ouvido sem replica, e d'està vez se provou serem tambem magnlQcos 
conselheiros os proprios travesseiros de madeira de uso dos cafres, pois que na manfaà seguinte 
se fez, sem a menor objecfao, a travessia do rio em viagens repetidas de duas almadlas de 
Xàraùnga. 

«Desde Magare o sr. alferes Alvares comepou a encontrar-se indisposto e falto de appetite ; 
mas uso do quinino pareceu restituil-o ao seu estado normal de saude. 

ciÀs oito boras e quìnze minutos da manhà de 5 davamos entrada n'aquella povoapao, 
cujo chefe, Xaraùnga, nos recebeu com amabilidades que nunca nos tinham sido dìspensadas. 
Urna esteira estendida sob o beiral da sua palbota nos foi offerecida para descansarmos, e 
sobre ella, impossibilitados de nos conservarmos de pé, nos acocoràmos ao modo cafreal para 
recebermos os cumprimentos do nosso homem. Por este nos foi offerecido um saguate de gal- 
linhas, farinha e grudjamat raiz de grande diametro e carnosa, insipida, mas alimentar, que 
nos serviu cozida em substituif ào do pào, genero este cuja falta jà de ha multo lamentavamos. 
Este grande do Mexaméja, que quasi conhecia os brancos por mera tradì(ào, recebeu-nos sem 
reserva e com captivante afTectuosidadde; tal circumstancia so se nos deparou nas povoapoes 
nào relacionadas com europeus, pois que nas outras, e proporcionalmente ao estreitamento 
d'essas relaj^des, so ha contar com a desconflanpa, a ma vontade é o dolo. Tristes corollarìos 
se podiam adduzir d'este facto sobre a civilisacào incutida aos cafres pelas rapas superiores. . . 
- «Depois de tirar uns negativos do rio tentei fazer um grupo da gente da povoafào, e 
tinha especialmente em vista photographar o XaraUnga, que, além de nos estar merecendo as 
regalias de uma especial sympatbia, apresentava um bello typo dos povoadores do Busi. Mas 
taldados foram os meus esforpos n'este sentido. A posse de uma camara de mào ter-me-ia li- 
vrado de difDculdades, que nem a apresentapào do meu retrato foi capaz de remover. Em go- 
ral os cafres receiamque as suas photograpbias sejam enviadas ao chefe supremo acompanhando 
accusapdes de qualquer ordem ; e n'este facto a sua prudencia e flnura nào flcam certamente 
multo mal abonadas. 

«Seguimos depois para Mexaméja, onde chegàmos as dez horas. A povoapào d'este regulo 
jaz relirada do rio. Paràmos no imbanje, onde, sob uma frondosa acacia, se achavam, para nos 
receber, o regulo, e, entro outros personagens importantes, os secretarios EnhangUa e Boca. 
Reconhecido que eramos nós os viajantes annunciados pelo Xavier comò subdilos e funcciona- 
rios do estado portuguez, estas gentes se levantaranl e vleram ao nosso encontro saudar-nos 
e apertar-nos a mào, voltando ao seu pouso, e retomando o Maxeméja a sua habitual posigào 
de meio deìtado sobre uma esteira. 

«Pela primeira vez nos achàmos no meio de uma verdadeira córte cafreal, onde a mais 
pura etiqueta indigena era observada a rigor. Mexaméja, de bella presenta, physionomia 
intelligente, fe]{^des de europeu, aspecto imponente, de uma velhice respeitavel, apparentava 
as maneiras de um grande senhor, e era cercado das maiores deferencias e de manifesta{;5es 
de prófundo respeito. • 

«A pouco e pouco se foi enchendo o imbai^^ de grandes (seyundas) e outros personagens 
de somenos importancia, que todos, antes de entrarem, ajoelhavam e batiam palmas até des- 
portar a attengào do Mexaméja e este Ihes conceder a necessaria permissào de ingresso. re- 
cem-chegado era recebido com palmas batidas unìsonas e bem cadenciadas, decrescendo de 
ìntensidade n'um perfeitissimo smorzando, e terminando por uma pausa longa seguida por duas 
palmas multo mais fortes e distanciadas. Se algum dos subclitos do Mexaméja tinha de fallar 
com seu regulo, detinha-se a certa distancia d'este para, de joeihos e ainda pelo processo 
das palmas, obter a permissào de se approximar, o que fazia ajoelhando novamente junto ao 
mambo. Gurvado sobre as coxas e com o roste multo porto do solo, dirigia entào a palavra, 
acolhendo as respostas do rt^gulo com uma serie de pouco intensas palmas. 

«Vieram tambem ao imbanje os vàtuas (cufuna) que compunham a embaixada de Gungu- 
nhana junto do Mexaméja. Estes entraram desembarapadamente, senhores da situapào, sem 
signaes alguns de deferencia pelo regulo, e sentaram-se onde e quando bem Ibes aprouve. 

«Expuz ao Mexaméja o flm da minba visita, de que alias elle jà estava inteirado pelo Xa- 
vier. Restava explicar-lbe apenas que o servipo agora exigido era outro, de menor importan- 
cia, a que corresponderia necessariamente menos valiosa retribuipào. regulo concordou, 
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mo8trou-8e inuito salisreito eom o apresentar-se occasiao à sua gente de auferir alguns lucros, 
e prometteu-me que na tarde d'este mesroo dia se me apresentariaro os carregadores. 

«Ao contrario do que esperava foi me extremamenle facH fazer photographias doim- 
banje ; e até consegui que o Hexaméja, o Bohangiìa e outros vlessem vèr as imagens do vidro 
despolido, e com eìfeito os vissem, o que tenho observado nao succeder a muitos brancos que 
se approximam de urna camara escnra. exame da reproducpào exacla dos movimentos ef- 
fectuados por alguns pretos dlante da objectiva arrancou-lhes a exclamaj^ào fumulchéh que 
signiQca optimo, sublime^ e em que o eh deve ser pronunciado similhantemente ao eh guttu- 
ral allemao. 

«Seguiu-se urna distribuipao de aguardente ao regulo, ao seu principal secretarlo^ ao 
resto da gente e aos v&tuas. Nexaméja mostrou-se altamente reconhecido, declarando ser 
oste dia um dos mais Teiizes da sua vida, e, para corresponder à nossa liberalidade e festejar 
a nossa presenta, mandou vir tres panellas de pombe, uma para os carregadores, outra para 
elle e gente sua, a terceira para os vàtuas. Entretanto, nao sendo possivel entabolarmos uma 
conversa(ào directa, o que seria motivo de invejavel satisrapào, limilavam-seosMexaméjasa, 
de quando em quando, reproduzirem o seu processo das palmas, o mais adequado, parece, 
para a traduccào de varias das suas intimas impressoes. 

«Ao reguio foi trazida umapequena panella de foiba com pombe, em um prato de madeira, 
e uma escumadeira de palha. A superficie do pombe accumulavam-se impurezas de que nao 
é costume fazer reparo, mas que reconbeciamos agora nao serem compaliveiscomoestomago 
de mambo tao importante. 

«Nas occasides do reguio levar à bòca o seu pombe, e emquanto bebia, todos os subditos 
voltavam a cara para o lado opposto, e, ainda protegendo a vista com as duas màos abertas 
em guisa de anteparo, vibravam, em confusa vozearia, o seguinte voto de suprema felicidade : 
«Nesso grande senhor (xiréma), bebé, bebé bastante, sem que te cause damnol» Depois be- 
biam elles e abundantemente, conflando de certo em que a immunidade do chefe Ihes seria 
extensiva. 

«Um espirro do Mexaméja foi acolbido com uma salva de palmas rematada pelo seu ine- 
vitavel smorzando, que reconheci ser uma especialidade musical dos habitantes d'està re- 
giào. 

«As propriedades diureticas do pombe despertaram ao Mexaméja a necessidade de se le- 
vantar e retirar por algum tempo doimbaoje. Poi seguido por dois acolytos que se conservaram 
à sua retaguarda acompanhando de palmas uma das mais correntes manifestafoes (cutunda) 
da nossa vida vegetativa. 

«0 chefe dos vàtuas obsequiou-nos com o oRerecimento de uma gallinha, desfazendo-se 
em desculpas sobre a insigniflcancia do seu saguate. É notavel que esles cafres téemnofdes 
perfeitas de cavalheirismo, e se dào até o orgulbo de se considerarem a varios respeitos nos- 
SOS iguaes. 

«Procedemos entào à ingestào do almo(o, que constiluiu aqui mais do que em parte 
alguma um espectaculo altamente apreciavel para os indigenas. Repetidas e sentidas ex- 
clamapoes, assim comò interminaveis commentarios, acolhiam o apparecimento de cada 
prato, a vista dos copos e garrafas de vinho, o uso do filtro, etc. Ao Mexaméja fiz saborear um 
prato de sopa Maggi, e depois um pires de dece que foi tido em conta do mais delicado regalo. 
Xavier era o portador da comida; proximo do reguio ajoelhava, provava o que la offerecer- 
Ihe, e dava a provar ao secretarlo Enhangiia; entào o Mexaméja comia a maior parte da nossa 
offerta e dava o resto à sua gente. uso da colhér foi motivo de geraes embarafos, que todas 
as explicapoes do Xavier, alias tambem pouco pratico, nào conseguiram vencer absoluta- 
mente. 

«Um incidente, que podia parecer insignificante, originou da parte de um dos nossos car- 
regadores uma queixa energica e bastante opportuna, mas a cuja justipa as circumstancias 
me forpavam a nào dar a merecida attenpào. Gomepando pouco depois a chover, mandei ar- 
rumar a nossa barraca e foi està ordem promptamenle cumprida; mas, prevenindo-os de que 
passava a noite em Mexaméja, e de que, em vista de tender a chuva a augmentar, seria con- 
veniente procederem desde jà a construcpào de uma ramada para se abrigarem, os seyundas 
declararam*me que a gente nào mais me acompanharia e queria immediatamente voltar para 
Unguaranguara. Baseavam a sua resolupào em dois factos de que, repito, Ihes assistia toda a 
justi(a ; nào tinha eu, pois, a forpa moral necessaria para Ihes impor um procedimento con- 
trario à sua vontade, e o unico partido a tornar era conceder-lbes a liberdade de fazereni o 
que entendessem, na certeza de que eu, o sr. alferes Alvares e os nossos moleques, flcaria- 
mos em Mexaméja e proseguiriamos depois a nossa viagem quaesquer que fossem as circum- 



82 

atancias em que nos achassemos. Assim procedi. Caso roì^ porém, que nio muito depois a rt- 
roada comepou a construir-se, o que me indicava uma feliz mudanpa nas iolenfdes da nossa 
gente . 

«cApenas armada a nossa barraca, o Mexaméja correa a abrigarse n'ella, e todos os seus 
pretendiam imital-o, ao que me oppuz, fazendo-lhes ver que elles Unham as suas casas, e 
aquella era a minha. Nào insistiram, mas nào os contenlou a minha recusa, que apenas para o 
secrelario Eubangùa se uào tornou effectiva. 

«A cbuva durou lodo o dia, o que serviu de prelexto ao Mexaméja para nao reunir a sua 
gente comò me proroetleu, e me impediu de percorrer as suas povoapdes corno tencionava. 
Em outro dia live occasiào de veriflcar que ellas sào mui pobres, e lotalmente privadas de rela- 
(des commerciaes com os mouros e baneanes, que sào quem de habito, e exclusivament6; 
percorre o sertào permutando fazendas, missangas, etc, com a cera^ a borracha, o mar§m 
e outros productos indigenas. As palhotas, mal construidas e pessimamente conservadas, eram 
um dos ìndicìos iofalliveis da vida miseravel da gente do Mexaméja; outro resìdia na sub- 
slituifào quasi geral dos pannos por pelles ou tangas de paiha; ainda um terceiro se me re- 
velou na diiOculdade quasi invencivel de angariar alioientapào para os nossos carregadores. 

c(Nào sendo nada formosa a gente d^esla regiào, é, porém, notavel a regularidade das 
suas feifoes, que muito se approximavam das das rapas brancas. As mulberes andavam to- 
dasnuas do tronco. Alguns homens, e em especial o Mexaméja^ apresenlavam um extraordi* 
nario desenvolvimento das glandulas mamarias, particularidade anatomica que nada lem de 
rara entre os cafres. Na lingua d'està povo enconlram-se muiios termos landins, sem faltarem 
as palavras caracterisadas pela existencia de um e mais clics. dinheiro era conbecido em 
Mexaméja, mas nào acceite se nào em ullimo caso, sendo loda a preferencia dada &s fazendas, 
com syslematica recusa do algodào cru e dos lenpos vermelhos. 

aO chefe dos vàtuas veiu visitar-nos à nossa barraca; roimoseando*o com uns lenpos, 
procure! captar a sua influencia junto de Mexaméja para levar este a arranjar-noe os servi- 
paes de que careciamos. 

i(0 dia 6 rompeu sem chuva. Tendo vindo logo de manhà o Mexaméja a minba barraca, 
assegurou-me que n'esse dia estariam reunidos os carregadores. Mas, contrariamente a està 
aflirmapào, eu vi sair para a ca{^a todos os homens validos das povoapdes d'este regulo, e 
soube que o faziam por imposipào dos vàtuas e para proveito d'estes. 

«Entretanto o tempo decorna e os manlimentos escasseìavam ; havendo arroz apenas 
para um dia, rcservava-o para a marcha ale Grudja, e tentei alimentar a nossa gente com fa- 
rinlia de milho. regulo promptiflcou-se a arranjal-a, tanto mais que, dizia elle, ainda nào 
me havia dado saguate algum, e entào o farla constituir pela farìnha pedida. Antes d'isso, 
porém, Xavier me informàra de que, sendo as povoapSes demasiado pobres, nào haveria 
quem me vendesse a farinha aos quipapos, e seria formoso obtel-a por pequenas porp5es, 
para pagar as quaes conviria termos missanga, botoes e outros objectos miudos que nós 
nào levavamos comnosco, pois ficava muito caro pagando-se com americanay isto é, com al- 
godào. A proposito farei notar quào difBcil é fazer um fornecimento de artigos de permuta- 
(ào. Em primeiro legar é sempre impossivel obter no ponto de partida quem de informala 
seguras sobre a acceilapào que no paiz a percorrer téem as diversas fazendas e outros objectos 
utilisaveis no commercio com os indigenas. Em segundo logar as predilec{;des d'estes variam 
immensamente entre pontos pouco distanles, o que, mesmo fossem ellas conhecidaS; obrigaya 
a enormes carregamenlos; se n'uns logares os pannos vermelhos atlrabem a vista do cafre, 
amador de cores gritantes, em outros so as folhas escuras sào recebidas com agrado, e o ver- 
melho é lido corno um signal de guerra; aqui a missanga grossa é procurada para a feitura de 
pulseiras, collares, eie, alem so a missanga miuda lem applica{;ào no enfeitar das tabaqueiras^ 
fltas de cabello, etc. Por ultimo, vem uma circumstancia totalmente impossivel de remover: 
cafre, entendendo sempre serem de somenos imporlancia os artigos que Ibe olTerecemos, 
regeita estes com a mira n'outros melhores que imaginam levemos occultos, e d'està fórma, 
seja embora consideravel a nossa provisào, nunca é do seu agrado o artigo que apresentàmos. 

(cNo emtanlo, um sorlimento de fazendas e outros artigos proprios para permutapào se 
torna indispensavel n'estas viagenS; em que a moeda so excepcionalmente nos póde ser um 
meio de angariarmos o que precisamos. E, a proposito, julgamos de conveniencia indicar aqui 
OS objectos de que a nossa expedipào para esse flm se tinha munido conformemente às indica- 
poes de pessoas conhecedoras da regiào onde iamos viajar. Esses artigos, alguns dos quaes 
acompanhamos com os prepos respectivos, eram os seguintes : 

(d.^ Fazendas em pepa: algodào branco, cada pepa 1^9^400 a 2^700 reis; panno encar- 
nado, a pepa 1^9(520 réis; lópa (chita azul, lisa; estreila, a pepa 550 réis; lópa larga, a pepa 
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1^900 réis; getim (ehita cor de sangue) a pepa 800 réis ; carati^ani (algodao estampado, azul, 
vermelhot e branco) ; ganguica {chil^, azul e branca) ; lenpos estampados, a pepa 1^440 réis; 
len(os tintos em fio, a pepa 2^280 réis; cassa branca, a pepa li$620 réis; seda de phantasia, 
a pepa 4^91000 réis; folhas, a pepa 760 réis. 

«2.^ Gontaria: mungds (enfladas de contas grossas de cdres), o kilogramnìa 1^000 réis; 
ctijofar (enfladas de contas de grossura media), a caixa 100 réis; contas coral (imilapào), o pa- 
cete 3(S000 réis; missanga lette (contas brancas, miudas); missanga (enfladas de contas mia- 
das de diversas córes ^— a vermelha chama-se azumbiy a preta ràzi^ a branca uchéna^ a ama- 
rena mmóca^ a azul azul)s o kilogramma 2^800 réis. 

«3.^ Objectos diversos : fardas; cabaias de algodao enfeitadas com gaiào de tranpa de cor ; 
chales, cada 700 réis; barretes encamados e roxos (fez) ; barretes ìndianos (cofiósj tecidos de 
cor e flo dourado; chapéos de sol (com o panno de córes variadas), cada 350 réis; camisas; 
cobertores de algodao, cada 760 a 1^000 réis; cobertores de la, cada 2^9 i 00 réis; linha 
branca em cartSes, cada duzia 240 réis; agulhas, cada carta 100 réis; botSes brancos e de 
córes, cada foiba 300 réis; moringa (arame grosso de latào, em rodas); correntes de latào, 
brancas e amarellas, cada 35 réis; espelhos, cada 30 réis; facas, cada 80 a tOO réis; taba- 
queiras com tampa de espelho, cada 22 a 40 réis; phosphoros amorphos em caixas, a duzia 
80 réis; frascos de confeitos; sai; aguardenle; poivora. 

«Receiando que o saguate do regulo nào apparecesse ou fosse insufficiente, occorreu- 
nos a idèa de entregar a cada um dos nossos homens urna brapa de algodào, para eiles ar- 
ranjarem farinha onde podessem. Mas era necessario saber que porpao obteriam por este 
processo, e para esse flm se mandou o Uazo em explorapào. Voltou informando que ninguem 
acceitava a americana, e nós^ abstrahindo jà do prepo, nem algodào estampado possuiamos 
para fazer face a està despeza. 

«Tratei novamente de procurar o Mexaméja por este motivo e pelo da sua gente ter 
seguido para a capa em vez de se me apresentar para contratar o servìpo de que nós care- 
ciamos. Fizera-me acompanhar apenas pelo Xavier e pelo meu moleque; mas vieram asso- 
ciar-se-me os seyundas e màis alguns homens armados, o quemerevelou assuasboas disposi- 
p5es a meu respeito, accentuadas mais tarde pelo tratamento feito a um machileiro que em 
viagem se havia gravemente ferido n*um pé. Encontrei o regulo em magno conciliabulo com 
OS seus grandes no imbanje d'outra sua povapào, e garantiu-me que estava tratando dos as- 
sumptos que me diziam respeito; fiz-lhe ver que nào podfa contentar-me com as suas prò- 
messas, e que estranhava grandemente nào estivessem jà à minha disposipào os carregadores 
pedidos, para angariar os quaes, tinham jà tratado com elle o sr. alferes Alvares, o ajudante 
Abdalah, o Xavier, e por ultimo tratàramos nós; a sua falla de palavra prejudicavame pela 
demora, e me collocava agora na gravissima siluapào de nào ter com que alimentar a minha 
gente. Mostrando-se maguado de nào conflar n'elle, novamente me asseverou que me darla 
OS carregadores o mais depressa que podesse. 

«Pelo melo do dia comeparam a reunir-se no imbanje onde nò9 acampàmos os grandes 
do Mexaméja, e por ultimo appareceu este, trazendo-me um miseravel saguate de quatro galli- 
nhas e um pequeno cesto (quUimda) de farinha, desculpando-se da insigniflcancia da offerta 
com a pobreza de sua gente. 

«cEm vista d'isto declarei ao Mexaméja que me via obrigado a sair n'aquella tarde das 
suas terras, pois a farinha so me darla para o almopo do dia segulnte em Jirumo, e forposo 
me era chegar a Grudja, onde tinha o meu deposito. 

«Està resolupào embarapou extremamente o regulo, porque quando chegassem os seus 
bomens nào teria jà que dar-lhes servipo, e levou-o a prometter-me o fornecimenlo de feijoes 
e mais farinha. Em compensapào desejava que o tratasse de uma doenpa no flgado que elle 
presentia devia leval-o à morte (cufa); e mais uma vez lamentei que.os meus conhecimen- 
tos medicos estivessem talvez ainda àquem dos merilos tao apregoados dos cudualas ìndige- 
nas, aos quaes o regulo Jà se abstinha de recorrer. 

«Na tarde d'este dia realisouse junto à minha barraca magna assemblèa da gente do 
Mexaméja para ouvir as imposigSes dos vàtuas, que tratavam de fixar o imposto a receber 
d'este regulo, avatiado pelo Mexaméja multo superior ao que justamente se podia exigir das 
suas posses. Os vàtuas, porém, tratando-o desprezivamente pelo seu nome proprio, Como^ 
lembravam^Ihe a forpa e poderio do Gungunhana, ao qual seria forposo obedecer^ e interpel- 
htvam-n'o com uma altivez e um arrebatamento propositadamente destinado a humilhar o 
pobre velhò. Este e os seus secretarios discutiam em termos brandos, argumentando com a 
impossibilidade material de satisfazer tao pesadas exigencias; e, comò nào é raro apparecer 
pèlas povoapSes falsos vàtuas cobrando tributos em nome do Gungunhana, iam insinuando 



84 

a sua admirapao por nao ^bes haver a presente embaixada trazido.baDdeiras portuguezas, qua 
}hes constava aquelie potentado mandàra distribuir ao Jòbo, ao Unguaranguaray ao T'ica, etc. 
chefe dos vàtuas assegurava-lbes enlào que as bandeiras seriam enviadas mais tarde, 
pois que apalavra de Gungunbana era palavra de rei de portuguez». A baiideira portugueza 
serve por estas regioes, conio se ve, antes para apoiar as prepotencias do GungunhaQa, do 
que a libertar d'ellas os pobres indigenas, que tanto o temem e espontaneamente confessam 
preferirem ao seu imperio qualquer domìnio europeu. 

«Poi necessario esperar por que està sessào terminasse para nós satisfazermos ao Mexa- 
méja e ao seu grande Xaraùnga, a occuilas dos landins, o prepo dos seus fornecimentos de 
mantimento. E, a proposito.^ Julgo interessante transcrever aqui os seguintes periodos do Re- 
icUorio de urna tìiagem ds terras dos landins, do sr. Pai va de Àndrada : 

«Està Qulteve (ou Utévé) dividido por diflerenles regulos todos sujeitos aos landins. Es- 
« tes nào habitam permaneatemente o paiz, nào téem ahi povoapdes suas, mas por um ou ou- 
«tro motivo percorrem-n'o constantemente, sustentando-se à custa das povoapdes indigenas. 
<( Qualquer que seja o numero de landins que chegue a uma povoapào ou grupo de povoapdes, 
(cpor mais miseraveis e pequena^ que ellas sejam,é necessario que apparerà farinha para fk- 
«zer massa e cabritos ou gallinhas para quissao para todos. Isto sempre e sempre. Mais 
u ainda, se os landins téem cargas, ao chegar ao Quiteve nunca mais pegam n'ellas, e sio os 
« habitantes que as levam de uma para outra povoapao. 

«QMalquer prete landim, por mais baixa que seja a sua categoria entre os seus, procede 
(cassim com os povos do Quiteve. Se o indigena por troca ou por presente possue um panno 
« ou um lenpo, o landim que passa junto a elle nào deixa de Ih'o levar. Todas as rapari^as de 
ccregular apparencia sao obrìgadas a viajar para o sul para serem là màes de landins nas suas 
«terras, 

ccGomprehende-seassim corno a degeneratalo da rapa dos quitevistas progrìda rapida- 
(c mente e o eslado de infelicidade e de miseria de todas as povoapoes, apesar dos verdejaE- 
<( tes c^mpos e das.éxlraordinariamente bellas varzeas de milho e outros cereaes de que as vi 
ccrodeadas. 

«Alem d'estas rapinas individuaes feitas pelos landins que acontece passarem, ha-as fei- 
<xtas por outros que véem comò os dos destacamentos que tributam os nossos prazos da mar- 
ce gem do Zambeze, encarregados de receber dos regulos tributos de fazenda, que apesar de 
«pequenos nào sei comò aìnda possam continuar a ser pagos.» 

aPerto da noite voltaram os capadores irazendo aos vàtuas poucas pepas; o chefe esco- 
Iheu a melhor para nol-a oBerecer, desculpando-se de nào me poder fazer mais valioso pre- 
sente; era urna cor^ pequena, de que me pedia a pelle para elle e o corano para o capador 
que ahavia morto. 

«Havia uns poucos de dias privados de carne que nào fos^e de gallinha, com indescrip- 
tivel jubilo acolhemos este saguate, e o relribuimos largamente. A capa foi depois entregue 
ao cozìnheiro, a Qm de a preparar para o almopo do dia immediato. 

«Amargas deceppSes me preparava a manhà d'esse dia 7. Em primeiro legar o cozinheiro, 
interpretando mal, propositadamente ou nào^ o que eu Ihe dissera sobre o destino a dar à corpa, 
distribuira-a totalmente pelos carregadores e na^turalmente nào deixàra de contar comsigo 
proprio ; a lei das compensapSes veiu, porém^ addicionar a este invejavel prazer nào so as com- 
mopoes suaves de uma boa tareia, corno a ordem de immediatamente se considerar dispensado 
do nosso servipo. As suas funcpoes Toram promptamente preenchidas pelos nossos moleques, 
que d'alias se bouveram sem nada deixar a desejar, o que me provou mais uma vez a notavel 
vocapào do cafre para a arte culinaria. 

(cEm seguida apparecia-me o Xavier dizendo que estavam a chegar os carregadores, e com 
effeito em pouco tempo uns quarenta se encontravam reunidos no imbanje. Bstes vinham tra- 
tar do ajuste, e communicariam as condip5es d*elle aos restantes vassallos do Mexaméja, que 
se calcula quando chegariamos a tel-os todos reunidos. Ocioso sera dizcr que em grande parte 
se reproduziram aqui as scenas do Unguaranguara. servipo agora nào era ir a Maciquece, e 
resumia-se a um dia de marcha sem cargas para Grudja, um dia para descanso e distribuipào 
dos mutóros, e tres dias de marcha para o Jòbo; portante, o prepo de dez pepas primitivamen- 
te offerecìdo nào tinha agora legar, e eu considerava o novo trabalho bem remunerado por 
cince rupias. Nào foi possivel leval-os a concordar com estas observapdes : que tinbam side 
cliamados para ganhar dez pepas, e so por està paga trabalhariam ; ir a Maciquece ou a Grudja 
e ao Jubo era-lhes indifferente; fazerem uma viagem de ciuco dias ou permanecerem ao nosso 
servipo durante um a dois mezes, ainda mais indifferente. Reconheciam que eu nào fosse culpado 
da alterapào do servipo a fazer, e^ depoìs de grande discussào a que o regulo se conservàra es- 
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tranho, consenliram em acccilar sele pef as, e por ullìmo seis. Arbitraodo em cinco rupìas o 
valor de tres pe^as, eu pela minha parte accedi até ao prefo de 4, que nào foi acceite. 

«Resolvi entào enviar para o Jòbo, pelo Xavier, nota do succedido, arbitrando a solupào 
de vir o Xavier com almadias ao Grudja, a quem nós dariamos a auclorisapào necessaria para 
Ihe entregar o deposito. E, iromedialamente depois do almo^o, levanlàmos do acampamento 
de Hexaméja. 

«Antes d'isso os valuas baviam dado outra prova do seu cavalheirismo, porquanto, saben- 
do do desUno da corpa, me oflereceram urna perna de gazella a firn de que eu nào deixasse de 
corner da sua caca, e ao mesmo tempo corno pega pé para ser perdoado o cozinbeiro, atten- 
dendo «a que um homem nào erra urna so vez, e antes é sua condìpào errar urna, duas e 
muitas vezes». Pela sua parte o Manuel, em prova de reconbecknento pela justi^a do meu 
castigo e de gratidào pelo haver novamente admittido, pegou a minba machila em toda a 
marcha de aquelle dia. 

«Este facto mais me arreigou a convicfào de que nunca bavera a temer uma represalia 
do cafre a quem castiguemos opportuna e justificadamenle, assim comò a ausencia de punipào 
aìnda pelas faltas mais insigniflcantes é para nós uma causa de desprestigio, e um elemento 
de indisciplina e desordem enlre o pessoal de uma expedi^ào. 

<cAos nossos carregadores aggregou-se um creado do Xavier. Este partiu no mesmo dia 
para o Jòbo. 

«Infelizmenle os soffrimentos do sr. alferes Alvares haviam-se aggravado um pouco du- 
rante a nossa perraanencia em Mexaméja, e continua vam de natureza ignorada tanto para elle 
comò para mim. Porposo era, porém, que elle seguisse para Grudja, por raotivosjà indicados, 
e em todo o caso o seu estado nào era grave. Porlanto, pelo meio dia recomepàmos a nossa 
marcba. 

«Nào decorrido muito tempo chegàraos a uma povoapào.e pouco depois ao Busi, que 
iamos atravessar. chefe da povoapào, os donos de duas almadias que estavam na margem, 
e mais gente correram em nossa companhia até ao rio. Os patroes das almadias reclamavam 
pagamento adiantado para nos levarem à margem esquerda. Recusei. Pagarla na ultima via- 
gem que os garabos bouvessera de fazer e que seria aquella em que me transportariam; por- 
tanto, afóra a conDanpa que eu devia inspirar-lhes, estava eu proprio, e commigo as fazen- 
das, comò garantia de pagamento ; alem de que eu estava disposto a mandar trìpular as alina- 
dias por gente minba e a empregalas comò entendesse. A estas rasoes cederam. Teriam, 
porém, transportado metade da gente e das cargas, quando comeparam a clamar da margem 
opposta que nào contìnuavam as viagens se eu nào depozesse o pagamento ajustado nas màos 
do cbefe da povoapào. A este declarei que ia fazer fogo sobre os patroes das almadias caso 
elles insistissem n'esta sua nova resolupào, e aos meus pretos gritei para se desviarem dos 
barcos. Està minba attitutude afugentou da margem os espectadores d'està scena, que regres- 
saram pouco depois armados de zagaias e arcos. . . Entretanto o cbefe da povoapào, arrepa- 
nbando os labios n'um riso amarello, repetia para a margem opposta as minbas palavras, que 
tiveram efficaz resultado e conforme aos meus desejos. A travessia proseguiu sem novos 
obstaculos. 

(cEstas contrariedades surgem a cada passo, e convertem a Vida do malo n'uma lucta de cada 
momento, onde so reina o imprevisto e d'onde Ihe provem talvez todo o seu encanto. 

«As duas boras contìnuavamos o nesso percurso por terra. Havendo-nos embrenbado em 
densa floresta, onde o uso da macbila era quasi sempre impossivel, pelas tres boras deparou- 
se-nos rio novamente, mas separado de nós por uma altura de uns 10 metros que era for- 
poso percorrer em rocha talbada a prumo. Graves difRculdades importou està descida, que 
ao mesmo tempo constituia um espectaculo interessantissimo. Algumas cargas eram lanpa- 
das a margem da beira da floresta, mas as que corriam risco de se deteriorar immenso traba- 
Ibo deram para cbegar ao rio. Digna de ser colbida pbotograpbicamenle era està scena que 
me surgia de um modo inesperado, mas precisamente foi a camara escura uma das ultimas 
cargas a apparecer. 

«Atravessàmos depois sob um sol bem ardente algumas centenas de metros de areial 
para cbegarmos ao ponto onde deviamos atravessar o rio. Està travessia, feita em um unico 
garabo, durou toda a tarde ; so muito proximo da noile eu e o sr. alferes Alvares conseguimos 
por pé na margem direita. N'esta tarde accentuaram-se os padecimentos do meu companbei- 
ro, ao ponto de me inspirar serios cuidados, e toda a noite foi para elle de contristante altri- 
bulapào. As indicapoes que successivamente me dava dos males que julgava sofTrer esgotei 
sem resultado os recursos da minba pbarmacia portatil e da minba deflcientissima sciencia 
medica. 

18 
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aÀs sete horas da noite chegavamos a Jirómo, onde acampàmos, e onde vimos alguns pre- 
tos atacados de lepra. Uni carregador que fura buscar agua ao rio ia sendo devorado por nm 
crocodilo. Jirùmo é pobrissima, e està assente no alto de nm dos muìtos monlicalos ìndepen- 
dentes que caracterisam aqui os moTìroentos do terreno. 

tfPelas sete horas e meia do dia 8 saimosde JirumO; chegando pelas oito horas e cìncoen- 
ta minutos a Xironda, proximo do Busi. Do ponto da margero d'este onde é o chamadoiiro das 
ahnadias vé-se jà a conflueocia do Busi com o Revuè, e na margem esquerda, fronteirasanós, 
apparecem por entre as arvores as coberturas das palhotas de Grudja. As margens do rio sao 
agora baixas, mas muito pittorescas e cobertas de intensa verdura. 

«Urna hora levàroos grilando para que da entra margem nos mandassem almadias; ao firn 
d'este tempo urna nos appareceu^ tao pequena e torta que nao podia sem perigo levar de cada 
vez mais de duas pessoas ; pela sua estreiteza nao permittia o acondtcionarmo-nos no fundo, e, 
de pé ou sentados na borda, era imminente o perigo de se virar, e o de irmos banquetear os 
innumeros crocodiios do nosso Busi. 

«Na primeira viagem passou o sr. alferes Alvares^ gastando na travessia muito tempo em 
consequencia da consideravel largura do rio. Se na vespera, sendo o rio mais estreito e trans- 
portando urna almadia de cada vez seis pessoas, gastàmos quatro horas em o atravesear, te- 
riamos hoje de dispor do resto do dia para alcanparmos Grudja. Era o que eu pensava resi- 
gnado, e simullaneamente occorria a minha genie, que se mostrava irrequieta e pouco disposta 
a tao enfadonha perspecliva. De subito um carregador resolve-se a atravessar o rio, que dava 
vau facilmente : quando o vi commetter està imprudencia jà nào era tempo de o fazer desistir 
d'ella. Todos nós tinhamos sobre elle fitos os olbos; onde se liajB a anciedade e o receio. Po- 
rem, quando elle se aproximava da outra margem, jà grande parte dos carregadores se prepa- 
ravara para Ihe seguir o exemplo. Declarei-lhes entao que nao os forcava a lanparem-se à 
agua; mas que, se elles de sua vontade o desejavam fazer, se reunissem o mais possivel, e, 
gritando e agitando a agua, realisassem a travessia. N'um momento toda a gente seguia aira- 
vés do rio, ofTerecendo o conjuncto da caravana um espectaculo altamente pittoresco que en, 
tendo flcado para passar depois na almadia, me deliciava em contemplar. 

«D'està vez ainda a impossibilidado de empregar a machina photographica me importou 
nova contrariedade. Evidentemente, quando se nào viaja com o firn exclusivo de (àzer photo- 
graphias, e que, pelo contrario, se caminba em marchas forpadas, com escassez de tempo e de 
pessoal, é o emprego de uma machina de mào o unico meio de colher a impressào duradoura 
de scenas excepcionalmente interessantes que sem cessar se constituem à nossa vista e se dis- 
sipam n'um lapso de tempo curtissimo. transporte de qualquer outro apparelbo exige sem* 
pre pelo menos um homem, que se aggrega aos outros carregadores e que é impossivel fazer 
caminhar junto das machilas, e mesmo junto de nós quando marchàmos a pé, sendo aìnda certo 
que as cargas nunca chegam aos altos decorrida menos de uma hora depois de nós termos che- 
gado. É recommendavel, de preferencia às chapas, o uso dos rólos pelliculares, tendo, porém, 
maximo cuidado em os garantir da humidade e em os remetter promplamente ao locai onde 
podem ser revelados. 

«As onze horas estavamos em Grudja. Tinhamos promettido à nossa gente um diade des- 
canso n'esta povoapào; mas, alem de que maior descanso do que esse bavìamos lido em Me- 
xaméja, o estado de saude do sr. alferes Alvares forpava-nos a regressar n'aqueUe mesmo 
dia, depois de havermos inteirado o regulo do que deveria fazer com respeito à entrega das 
cargas. 

Bias 8 e 9 — Regresso ao Jòbo 

«Varias difficuldades se levantaram a oppor-se à nossa partida. A primeira provinha de 
nào ser possivel arranjar um guia, que a muito custo a flnal se obteve. Houve depois a vencer 
a reluctancia dos carregadores, que reclamavam instantemente o cumprimento da minha pro- 
messa, e que so desistiram da sua teimosia fazendo-lhes eu ver que era a doenpa do sr. alfe- 
res Alvares o que me compellia a nào adiar a partida. Era, Analmente, o guia que^ talvez por 
suggeslào dos carregadores, declarava impossivel sairmos n'aquella tarde, pornàochegarmos 
antes da noite onde houvesse agua para acamparmos. Como podémos e soubemos. tratàmos 
de remover todos estes obstaculos, e às quatro horas punhamonos em marcha. Antes osseyun- 
das vieram dizer-me que a gente estava embriagada com um resto de aguardente que eu Ibe 
dera, facto que nào me fez desistir de seguir viagem ; nem todos se encontrariam n'esse es- 
tado, e, portante, escolhidos quatro homens para a machila do sr. alferes Alvares, eram esses 
OS bastantes ; eu marcharìa a pé, e aos outros carregadores deixava a liberdade de ficarem 
em Grudja ou de marcharem mesmo ebrios. Tomaram o partido de me seguir; mas, à ultima 
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bora, havendo menos urna carga e mais um carregador, fallava gente para cerca de oito mu- 
tdros. Em vista d'aste caso que se me aOgarou em demasia inlrincado para eu pretender escla- 
recel-o, tornei o partido de romper a marcila deixando aos seyundas toda a responsabilidade 
de qaalquer falla. 

«Is povoapoes de Grudja sào tao miseraveis, se nao mais, corno as do Mexaméja. Deixei 
aqui ao regulo um saguate de sai (munho) pelo qual todos se moslravam de tal soflreguidào 
que causavam verdadeiro dò. Foi-roe impossivel obter ovos e gallinfaas. 

«À8 quatto horas e quinze roinutos alravessàvamos o rio Xereza, affluente do Busi, e ahi 
declarou o guia que tinhamos de acampar. D'està fórma so ganbàmos com levantar de Grudja 
o termos vencido a ìnercia de todos os comecos de marcha. 

(cA margem esquerda do Xereza eslendia-se em planicie sem limites^ onde a capa abun- 
dava de uma maneira maravilbosa. 

«Às seis horas e meia da manha de 9 saimos do Xereza; descendo a principio terreno 
muito plano, ìnternàmo-nos depois em successivas florestas, excessìvamente densas e de as- 
pecto sempre agradavel mas variando de umas para outras, e percorremos terreno muito ac- 
cidentado que nos for^^ou a por as machìlas completamente de parte. Às nove horas e quinze 
minutos chegavamos a Paranzara (ou Paranjara), e minutos depois acampavamos junto ao 
Guénje. Era este o percurso que na vespera deveriamos ter feito, se nao fosse a ignorancìa 
ou ma fé do guia. Gucnje, n'essa occasiào quasi secco, estava reduzìdo a lagoacbos, com 
agua ainda assim bastante acceitavel. 

«Aqui foi-nos possivel obter uma provisào de ovos, que se pagaram a sai por um valor 
mais de dez vezes inferior a sua cotapào corrente. 

«Segundo as indica{^oes do guia, e a despeito da temperatura elevarlii^sinm, a uma bora 
levantàmos, porque so partindo tao cedo poderiamos cbegar de dia ao Magangande. Tivemos 
de deixar no Guénje um carregador estorcendo-se corno uma colica, e acompanbado de dois 
outros que por minba ordem tratavam de Ibe imbutir uma dose de laudanum. 

aCaminbàmos està tarde sempre atravez de florestas, e procurando o carreiro que cor- 
tava pelas clareiras, oùde o sol abrazava, e a mosca de gado (ximboè) mordia sem respeito . 
algum pela especie bumana. Poi està a unica vez que encontràroos a similar d^ tsétsé^ e, ten- 
do-me informado o guia de que as suas mordeduras produziam no bomem grandes inOamma- 
foes, tratei de as cauterisar com acido phenico. 

c(Cerca das tres horas chegavamos a um lagoacho do Maóè, que, tornando depois o nome 
de Mecicabo, vai affluir ao Busi. Depois de um descanso de meia bora, conlinuàmos a marcha, 
cbegando pelas ciuco horas ao Magangande, onde acampàmos para passar a noite. Pouco de- 
pois apparecia>nos o nosso doente jà restabelecido e muito disposto a comer, comò de ordi- 
nario, rancho da tarde, o que, com grande espanto seu, Ibe foi expressamente probibido. 
Uns pretos, que estavam aqui acampados, tendo vindo de Unguaranguara, deram-nos infor- 
mapoes das quaes deprehendemos que o sr. capitào Renato Baptista passàra na vespera era 
Unguaranguara de regresso de Maciquece, e que a expedi{:ào jà ha\ìa retirado para o Jòbo. Poi 
grande a alegria que està noticia causou entre a nossa gente. 

«Tendo levantado no dia 10 às seis horas da manha, atravessàmos às sete horas e qua- 
terna e cinco minutos a povoagào de Mejintete, distante de cerca de 400 metros da de Ma- 
nhedje. As nove e cincoenta minutos estavamos em Xingaia, onde almopàmos, e de onde sai- 
mos às duas horas e quinze minutos. 

«Passando às tres horas e trinla minutos em Gupo, e em Mutaxe às qualro, um quarto de 
bora depois encontravamo-nos em Unguaranguara, cujo regulo nos veiu comprimentar, e onde 
jà nao havia vestigios sequer do nosso acampamenlo. Emfim, pouco depois das seis horas en- 
travamos no acampamento do Jubo, onde com elTeito jà se acbava o sr. capitào Renato Ba- 
ptista. sr. alferes Alvares, que havia melhorado consideravelmenle durante o nosso regresso 
de Grudja, foi aqui entregue aos cuidados scienlidcos do prestimoso medico da nossa expe- 
dipào.» 

Relatorio do sr. cirurglio mir Baptista Dias sobre o serrifo sanitario 

«Accedendo ao convite do sr. director dos estudos do caminho de ferro a Manica, procurci 
condensar as observapoes que Oz no decurso da nossa curta expedi^^ào, limitando-me ao exame 
a krgos trapos do movimento morbido, à rapida apreciapào de um ou oòtro ponto de hygiene. 

«Quaes foram ou poderiam ter sido as precaupoes hygienicas tomadas, quaes as doenpas 
que se manifestaram, comò foi a sua marcha, comò o seu tratamento e a sua termina^^ao, eis 
OS objectos principaes do bosquejo que passo a delinear. 
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AlimentaQSo 

<cA alimentapao constìtue um dos factores fundamentaes, senào o mais importante do re- 
gìmen a adoptar nos paizes quentes, por fórma que da sua boa ou ma direcp ao dependem a 
saude e vida indìviduaes, o futuro de urna expedifào inleira. Poucos dos que flzeram parte do 
corpo expedicionario porao isto em duvida, pois que liveram o ensejo de observar por mais de 
urna vez o que significa em Africa para um europeu um regimen alimentar sadio, variado, so- 
lido e facil de digerir. Veriflcaram de prompto que significa tudo o que visa à raanulenfào da 
energia^ tudo o que engloba a saude, a alegrìa, o bem-eslar, a aplidào para o trabalho, a re- 
sistencia aos eflfeitos depressores de um meio hoslil. 

wNinguem se póde compenelrar melhor d'està verdade do que os membros da nossaex- 
pedipào, jà que as praf as de engenheria, empregadas n'esla commissào de servifo, mais bem 
alimentadas do que ale ahi haviam sido, soffreram em geral uma transformapào tao completa 
no seu estado, que mais pareciam haver jà regressado à patria, do que peregrinar ainda ao 
longo das margens insalubres do Busi. Muilas d'essas prafas, anemicas e prostradas, apesar 
de jà terem sido submellidas a um Iralamento continuado em Neves Ferreira, recuperaram as 
forpaspouco tempo depois de reunirem à companhiade engenheria, confundindo todas as pre- 
visoes, desmenlindo por completo os receios que a principio haviam inspirado. 

«É certo que antes de se dar comefo aos Irabalhos, procurou-se escolher os homensmais 
vàlidos, mas està escolha nao foi, nera poderia ser perfeila, porque lodos elles a esse tempo 
se encontravam enfraquecidos e trabalhados das febres. Assim, apesar de todas as precau- 
f (5cs, poucos ou quasi nenhuns partiram indemnes para localidades, de onde dois destacamenlos 
tic infanteria haviam jà voltado um após outro gravemente enfermos e ale com algumas perdas. 

«Era pois de esperar que o movimento morbido fosse consideravel, mas felizmenle os fa- 
cies vieram invalidar eslas presumppoes, demonstrando que os lerrenos marginaes do Busi 
perderìam em parte a sua detestavel nomeada, sempre que se podesse respeilar as indicapoes 
de urna hygiene dementar. Foi sobretudo a alimenlafào que se considerou comò o objeclo fa- 
vorito dos nossos desvellos, fazendo valer uma serie de principios que representavam outras 
tanlas condifoes urgentes a preencher. Poucas foram essas nofòes por que nos procuràmos 
nortear. 

«k alimenlafào deve ser mixta e variada tanto quanto possivel. 

«Nao se deve adoptar um regimen essencialmente animai, jà que as malerias azoladas, 
ingeridas nos climas quentes em tao grande quanlidade, comò nos frios, predispoem e mesmo 
determinam a sobreexcilafào do flgado e dos orgaos renaes, faligando ou irritando lodo o ap- 
parelho digestivo. Estes efi'eitos aggravam-se e a breve trecho apparecem perlurbafòes gas- 
tro inteslinaes, que se complicam depois com as manifestapoes mais sérias do impaludismo. 
Estes factos, de observaf ao jà velha, davam-se, e ainda se dào, com rauitos emigrantes inglezes 
e allemàes que de ordinario leimam em conservar na Africa os seus habitosde grandes come- 
dores de carne, e 6 esse mcsmo por certo um dos motivospelos quaes parece tao difficil a sua 
acclimafào n'esla parie dos tropicos. 

«0 regimen de grande parte dos nossos compalriotas resenle-se tambem de igual ten- 
dencia, que, associada ao pouco exercicio de occupafoes em regra sedenlarias, contribue em 
nao pequena escala para a deleriorafào progressiva dos seus organismos. 

«A perda do appetite, devida à infiuencia depressora do clima, é sem cessar combatida 
pelo uso e abuso de lodos esses terriveis condimentos que a India e a Africa fornecem amàos 
largas. Enlào o apparelho digestivo nao descansa, e o flgado, envidando o melhor dos seus es- 
forfos, entra n'uma phase de actividade exlrema que degenera a pouco trecho n'um eslado 
francamente morbido. Trava-se a lucia, fere-se um combate desigual, de que o individuo ra- 
ras vezes sae vlctorioso. Succumbe ou lem de ser repalriado no mais curio praso possivel. 

«Se a sobriedade reprcsenta um factor ìmporlante da acclimafào, pois que tende a ap- 
proximar o recemvindo das circumstancias em que o indigena vive, a abslenfào dos alimen- 
tos de origem animai nao deve ser levada muito longe, multo menos poderà ser completa, de 
outra fórma o individuo, sem vigor muscular, nem energia moral, na imminencia morbida de 
contrahir a infecf ào palustre, flcaria reduzido à impotencia de prestar o menor servifo. Com 
OS symplomas anemicos sobreviriam as febres graves, que, redobrando de violencia em inves- 
tidas successivas, nao lardariam em por termo a exislencia do enfermo. A este respeilo a ex- 
periencia é decisiva. Se houve tempo em que alguns, levados de Iheorias physiologicas incom- 
pletas, arremetleram centra o uso da carne nos tropicos, essa epocha passou por uma vez, e 
iioje ninguem ousa resuscitar idéas que nao poucas vìctimas flzeram. 
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«A ma vontade que parece haver por vezes em reconhecer-se a imporlancia real d'esles 
perìgos, ou a impossibìlìdade manifesta de os conjurar, téem sido e continuarao a ser as cau- 
sas mais imporlantes do insuccesso de muitas expedi^^des à Africa. É necessario que todos se 
conven^am aOnal de que, para serem applicaveis às colonias, os regulamenlos militares euro- 
peus devem ser fundamente modlQcados, se nào substituidos por outros que melhor se ada- 
ptem às condipoes do novo raeio. Se esla asserpào nao póde hoje deixar de ser lida comò ver- 
dadeira no que respeita aos uniformes, exercicios, marchas, a propria lactica, a todas as 
clausulas do servilo intemo ou exterior dos corpos, muito menos poderà ser contestada 
quando volvàraos olhos de ver para a maneira corno devam ser confeccionados os ranchosdos 
nossos soldados no ultramar. 

«Nao fallam elemenlos valiosos para chegarmos a formar um julzo seguro. Bastaria so- 
pesar os fructos da propria experlencia, que nào é pouca ou o nào deve ser, ponderar as pres- 
cripfoes hygienicasrccommcndadas pelosinglezcs, hollandezes e italianosàs suaslropas, quer 
ellas fapam parte de exerdlos coloniacs permanentes, quer enlrera na composipào de expedi- 
foes accidentaes a regioes analogas às das nossas possessoes africanas. A Inglalerra, e essa 
na(ào colonial de ha dois dias, a Italia, urna nas suas diflerentes campanhas da India e Africa, 
a outra nas rccentes expedicòes de Alassauah, dedicaram e dedicam o melhor dessous desvel- 
los a este assumpto de primeira plana, considerando que o inutii sacrificio dos seus soldados 
é um crime que reverle em desdouro das proprias bandeiras, em damno dos seus projectosde 
engrandecimento. 

«Jà na campanha da Crimea os inglezes se haviam extremado nos cuidados que Ihes me- 
receram as tropas, colhendo para a causa do progresso louros mais viridentes que os da Victo- 
ria, evitando muitos males, poupando muitas vidas, abrindo ou accentuando urna era nova de 
allianpa entro a guerra com todos os seus horrores e a caridade minislrada pela sciencia. Foi 
devido a isso que os inglezes tiveram um numero de baixas muito inferior ao dos russos e fran- 
cezes, onde as epidemias, a falta de precaufòes hygienicas eflìcazes, flzeram com que a morta- 
lidade atlingisse uma cifra nunca vista desde as guerras da idade media. Como exemplo dos 
progressos realisados entào nas tropas brilannicas bastarà citar o hospital de sangue em Ren- 
kioi, onde appareceram barracas pouco ou nada inferiores às modernas de Tollet. 

((Animados pelos successos obtidos, continuaram a adoptar com especial escrupulo a 
mesma ordem de disposif òes nas suas guerras de Africa e Asia, tanto nas expedifoes contra 
OS ashantis, zulus, afghans e birmanes, corno na prolongada lucta que sustentaram no allo Egy- 
pto. Foram publirados pelos medicos innumeros relatorios e as auctoridades militares de todas 
as gradua^ 3es acolheram esses Irabalhos com o maior favor, fazendo valer e apoiando os es- 
forfos dos que tinham por missào technica Iratar de taes assumptos. 

«Assim celebre general Gordon 6 o primeiro a declarar que as fadigas, os Irabalhos ex- 
cessivos e a alimentafào insufDciente sào as causas principaes das molestias na zona torrida, 
emquanto que as influencias climatericas occupam o segundo plano. No seu relatorio sobre a 
campanha do Afghanistan o general Robert declara que as grandes raf òes diarias de carne 
fresca facilitaram immensamente a sua marcha de Cabul a Candahar. 

«Os italianos seguiram por completo e mesmo desenvolveram as indicapoes magistraes 
que OS inglezes haviam applicado ao corpo expedicionario a Suakìn em 1885, mandando pur 
em execupào uma serie de minuciosas precaugoes hygienicas, enumeradas por Machiavelli na 
Gazetta medica Ualiana-lombardia de 1888. 

«A Franca, levada da convicfào que so o valor de seus filhos bastaria a vencer todos os 
obstaculos, nào quiz seguir por muito tempo esles exemplos ou abrapou-os frouxamente, mas 
verdadeiros desastrcs ensinaram-llie que os indigenas e chinezes nào eram os peioresinimigos 
que tinha a combater no Tonkin. Viu-se obrigada a modificar os processos adminislralivos, e a 
melhorar a situaf ào dos seus soldados, procurando attenuar os terriveis effeitos climatericosda 
sua nova colonia; e nunca mais se reproduziram as primitivas hecatombes, nunca mais se tcr- 
naram a ouvir os brados de indignapào e prolesto que irromperam ao principio de uma napào 
inteira. 

«Convencidos todos comò estavamos da imporlancia real dos cuidados hygienicos, procu- 
ràmos applical-os por todos os meios ao nesso alcance. É d'està applicapào que passo a occu- 
par-me. 

«Nào havia carne fresca de gado vaccum, mas todos ou quasi todos os dias algumas 
prapas de engenheria ou capadores pretos, que tinhamos ao nesso servipo, batiam o mate em 
diflerentes direcpSes, deixando raras vezes de voltar com qualquer pepa de capa grossa. 
bufalo, OS antilopes abundavam n'esta zona, de sorte que a sua carne fazia parte com frequen- 
cia das refeipoes de soldados e offìciaes, substituindo com vantagem a carne dura e pouco sue- 
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€ul6nia a que vinluaoos habiUiados. Nào vi que esies exercicios venaiorios prejtKficassem a 
Bande. 

«Eraiu realisados quasi todos os dias a horas em que a temperatura se mostrava supporta veL, 
antes das dez horas da maniia, ou depois das tres e meia da tarde, prohibindo-se expreasa- 
mente que estes limites de tempo fossem uUrapassados. Assim concebidas, taes digressoes eram 
reclamadas corno um Tavor pelos soldados^ conslituiudo urna occupapao agradavel em meio da 
Vida monotona do mato. Do mesmo passo que distrabiam o espirilo^ punham em actividade 
e tendiam a robustecer o corpo. 

«Bacalhau, arroz, grào, Teijoes, balatas e galliubas serviam para variar os merms tanto 
quanto possivel, procurando-se evitar os inconvenienles de urna alimentafào monotona. 

«Os indigenas forneciam em certa abundaucia e por pref os bastante rasoaveis diflferentes 
froctos, principalmente bananas, bem comò aboboras, ovos e gallinhas. Havia-se tomado a pre- 
caagào previa de se mandar semear aigumas horlali^as européas n'um ou n'outro ponto que mais 
adequado pareceu, de maneira que nao nos vimos privados por complelo de um genero tao 
saiutar, quasi indispensavel, e comtudo tao diflicii de obter em Africa. É certo que, a falta 
d'este predoso recurso, havia a nossa disposifào as conservas ou caldos Maggi e latas dehor- 
talipas, mas estas longe eslào de preenchcr o mesmo papel beneflco, perdidos corno Ihes andam 
em grande parte o aroma, o sabor e a frescura que provocam o appetite, refrescam o canal 
digestivo e contribuem para prevenir a apparipào do escorbuto. 

«Para variar o rancho empregou-se de preferencia o bacalhau, uma ou duas vezes pelo me- 
nos por semana, havendo a cautela de o associar a outras substancias alimentares, mórmente 
feculentas. bacalhau nào so deixa de ter os inconvenientes das cames salgadas e das conser- 
vas em geral, corno lisonjeia o paladar dos nossos soldados, a quemoseu uso é familiar. Entre 
outros argumentos que poderiamos adduzir em abonod'esta preferencia, basta-nos citar osre- 
sultados a que chegou Kijavrizyn nas suas ultimas experiencias sobre a alimentafào das tropas 
russas. Esses resultados podem-se reduzir ao seguinte: 

c< 1) bacalhau representa um alimento rico em materias albuminoides e póde ser equipa- 
rado assim à carne, albumina e leite. 

«2) Os seus principios azolados sao bem digeridos e absorvidos com facilidade. 

«3) A sua assimila^ ào é muito mais facil no regimen mixto do que na alimentafào exclu- 
siva pelo bacalhau. 

«A carne de porco salgada foi posta de parte, empregando-se apenas o chourifo, que era 
dado raras vezes e em doses moderadas. 

«A carne de porco, a mcnos digerivel de todas, encerra menor proporpao de agua e mate- 
rias azotadas, contém muila gordura, alera de exercer effeilos estimulantes especiaes que Ihe 
contra-indicam o uso prolongado, mesmo nos climas temperados. 

«0 appareiho culaueo resenle-se facilmente com tal regimen, muito mais em paizes onde 
attinge um gran de actividade excessiva, ficando grandemente predisposto para doenpas de 
gravidade variavel, mas de cura sempre difficil. A grande quantidade de gordura exige ao figado 
um accrescirao de traballio, fatigando em pura perda o canal digestivo, embotando a appetencia, 
fazendo elevar o nivel do calor animai e accentuando a lendencia para os estados plethoricos. 

«Por todos estes motivòs as cames gordas, as de porco em primeiro legar, devem ser in- 
terdictas e subslituidas pelos feculentos, materiaes calorigenos que produzem pouco calor e 
sao lentamente dissolvidos no appareiho digestivo. 

«Nos depositos da nossa expedif ao havia atum salgado e carne da mesma especie, alimen- 
tos provcnienles da metropole que nào deixa vam de abundar nos armazens do corpo expedi- 
eionario por occasiào da nossa partida, mas o seu uso foi reservado para quando podesse faltar 
de todo a carne fresca. Como este caso se nào deu, ou raras vezes se veriflcou, pouco ou nada 
nos utilisàmos d 'estes preparados, facto que teve um resultado altamente favoravel para a 
saude das prapas, pois que estas ficaram portai fórma sublrahidas a um regimen inconveniente 
em toda a parte, prejudicial e perigoso n'aquelles climas. 

«Demais, quiz-me parecer que os processos de salga deixavam muito a desejar, pois que, 
mesmo no caso da integridade apparente das cames, um certo gran de cocfào bastava para 
fazer apparecer muilas vezes um cheiro cadaverico accentuado. Assim tive de condemnar com 
extrema frequencia grandes quantidades de alimentos salgados, carne e sobretudo atum, que 
se decompunham com particular rapidez, apesar de lodas as precaupoes. 

«Seria iste devido a sua preparafào iraperfeila, à influencia desorganisadora do meio, a 
imperfeif ào dos processos de transporte e armazenagem ? Nào nos foi possivel achar uma res- 
posta cabai, mas vimos por mais de uma vez que estes gencros, guardados em barris, se deterio- 
ravam com mais rapidez do que os acondicionados em latas. Era facil prever este facto, pois 
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que OS obstaculos tanto mais perfeitos, oppostos ao accesso do ar, diflicullarn na raesma prò- 
por(ao OS processos de fermentalo putrida, e assim os envolucros hermeticame&te fechados, 
bem qne de paredes diathermanes, represeotam o melo melhor de Iransporte. 

«Estas precau(;des ìmpedem por certo a putrefacp ào^ que em tao alto grau se observou, 
mas conUnuariam a flcar de pé os inconvenientes que resultam da propria preparapào e da 
temperatura consideravei do meio. 

<cAs saimouras empregadas n'estes preparados, pelo seu prolongado contacto com as mate- 
rias azotadas e gordas, parecem dar origem a principios quasi toxicos, a urna especie de pto- 
roainas, mal estudadas ainda, cuja enlrada no organismo nào póde deixar de ser prejudicial. 

«Na ausencia de toxicinas d*esta especie basta o sai para exercer urna acpào intoxicante 
especial sobre o sangue, tendendo os alimentos salgados a aggravarera oseffeitosdepressores 
da temperatura e determinando corno primeira e mais constante das suas consequencias o de- 
crescimo das forpas e a diminuipào progressiva do peso do corpo. Differentes auclores veriflca- 
ram o facto, mas foi Rattray sobretudo que esludou este assumpto mais a fundo. 

fcExaminando a equipagem de alguns navios de guerra, este distincto medico inglez viu que 
03 individuos submettidos à alimenla^^ao salgada esclusiva, perdiam em media 1:812 gram- 
mas em peso, bem que o rancho fosse muito abundante e se fornecesse ad libitum aguade boa 
qualidade. Durante um anno de guarnii'ào em Gap-York, onze soldados de marinha haviam che- 
gado a perder 4:983 grammas, e entretanlo havia sido empregado um regimen mixto de car- 
nes frescas e salgadas. 

«Por este motivo no rancho dos raarinheiros inglezes, em servigo nas regioes tropicaes, foi 
abolìda quasi por completo a carne salgada, sendo està administrada uma vez por semana, ou 
Beando reservada para occasioes em que nào fosse possivel obter-se carne fresca. 

«Em face de taes inconvenientes tem-se procurado confeccionar differenles conservas, sus- 
cepliveis de subslituir para todos os efTeitos a carne fresca. 

«Sào em grande numero os alimentos d'esla ordem, que sobretudo os Estados Unìdos, a Al- 
lemanha e a Ingialerra fazem circular no mercado, mas todos elles iàem defeitos e grandes^ 
todos ficam n*uma plana muito inferior às carnes verdes, provenientes da caga ou do boi do- 
mestico. 

«Umas sào pouco agradaveis ao paladar e repugnam em pouco tempo, comò succede ao 
corned'beef^ que tanto abunda em Africa; oulras, era consequencia da sua alla percenlagem 
em malerias gordas, em breve promovera o desgoslo^ nào Ihe compensando o pouco valor nu- 
triente a elevapào nolavel de prepo ; outras aìnda perdem a quasi totalidade do aroma, proprio 
a carne fresca, em virtude da dissecafào que se Ihes faz soffrer, a firn de Ihes garantir a con- 
servaf ao e o transporte em pequeno volume. 

«Estào n'este caso as peptonas e diversos exlractos, que alem d'isso contéem urna grande 
quantidade de saes mineraes, de saes de potassio principalmente, que sào preparados muito 
venenosos. 

«Seja qnal for o processo empregado na confecpào, persiste o perìgo, tornado mais grave 
pela pequena proporpào de raaterias albuminoides soluveis, contidas nos caldos feitos com ex- 
tractos, de Liebig inclusive. Assira, para se alimentar qualquer, seria necessario ingerir-se 
quantidades enormes d'esles pseudo-alìmentos, e n'esse caso correr-se-ia o grave perigo, re- 
sultante da absorppào dos saes potassicos, que representam mais da quinta parte do peso total. 
Mulfer declara ter observado verdadeiros casos de envenen amento, sempre que dava doses um 
pouco Ibrtes do extracto Liebig; e elle proprio era atacado de dìarrhéa, quando junlava 30 
grammas à sua alimentapào diaria. 

«Por outro lado Kemmerich verificon que o regimen exclusivo pelos extractos matava mais 
depressa os animaes do que a privapào de lodo o aliraento. 

«Foi por todos estes raotivos que nuncame servi de taes extractos na aliraenlapào diaria 
ou no regiraenlo dietetico dos doentes a meu cargo, temendo que os pessimos effeilos do potas- 
sio nào viessem aggravar ou fizessem apparecer manifestaf oes gaslro-intestinaes, graves era 
toda a parte, perigosas n'aquelles climas. 

«Ao contrario do que muitos ainda preceituam, nào se préconisou a abstinencia total das 
fmetas indigenas. 

«Bem que eslas so devara entrar em pequenas doses n'um regimen conveniente, o seu uso 
estìmula o appetite, variando a alimentapào e tornando-a mais agradavel. 

«Os seus principios aromaticos, assucarados e sapidos preenchem a miss?o de verdadeiros 
condimentos, ao mesmo passo que refrescara, abandonando ao organismo uma grande quanti- 
dade de materìas aquosas. 

«Nao se condemnou pois era absoluto o emprego de fructos acidos, coco, ananaz, mangues, 
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laranjas e limoes, apenas «« traloa de evitar ara ronnurao excesaivo, que traria comsigo comò 
canserfuenrias inevitaveis a rapida fadiga dm orgàos digestìvos e a irrita^ dos iotestinos, era. 
rasào da natureza indigesta dos tecìdo8 vegetaes. Demais està hoje provado qne oa auccos doa 
fmcias san excellentea caldos de cultura para os or^ranismos infeiiorea, cuja apparicào de or- 
dinario coincide com a manifesta^ao de llaxoa diarrheicoa. 

crPelizmente aa banana» eram oa fructoa qne abundavam, e com ellaa tomavam-ae eacusa- 
das tao grandea precanroea. Rsse monarcha (I< j^^ frnctos afriranos, e^aa providencia (Joa explo- 
radores, c^mo fJvingatone llies cliama, lontre de exercer om r-ir^itoa aocivoa doa fructoa aci- 
dulados, constitiiem exceilentes succerianeoa ila batata, do milho, do proprio triiì-o, reunindo a 
qiiai!(iadea sapidaa de primeira or-lem iima percenUirem con^sideravel em principioa azotadoa 
q\\e podem attingir a cifra de 50 por cranio. 

aEalaa propriedadea altamenle aliment.arr^s ^oljresàpm qnan<li) a banana ainda nào eatà 
madora de lodo, pois que na epocha da maturagào completa parte da fecula tranaforma se em 
àaaivcar. Como ae j^abe, e?te precingo fnirto, rerluzido a farinha, suhmellido aoperacoea di- 
versaa, fórma a base de prf=!paradoa e, consf rvaa que merecem o raaior favor na America, prin- 
cipiando a vulgariaar r^e me?mo fm Africa, onde nào falla a materia prima. 

«A agoa qne -^mpre ae ^•mprf^irou foi do rio Bu>i, ou affluente^, depoia de Gltradaealgu- 
mas vezea me:^mo fervida. 

«Todaa aa pra^aa andavam mnnidaa de fdLroa Maignen, iguaea aoa diatribuidos a irraade 
parte do pe.-^^oal do rorpo e:«perlirionario; mna r>[r.r, appart^Ihos. aliàa milito portatela, nào ^a- 
liafaziam complf^lamenle, :^endo de limpr-za dilTir.iL ^ permittindo facil pa.s.«5agt:m a materias 
orpranicaa. Reronheci por malarie urna vez es-fs drU-Àinr^, ìifilisan.lo o nitrato de prata em sola- 
f So corno mf'io de anal;,se, processo bem pciico perfpilo e bastante ru'iiraenlar sem duvida, 
maa ainda a^^sim rapido, simplea e maia ao meu alcance. 

«N>saa occasiào fìz uso rie uro fi'lro Chamherland Vvslema Pa^steur de oito cvlindros, 
que a aexta rf^particao do mini^trrio ria guc-rra me liavla confiado, e cs excellentes reaultados 
que r>btive cr>nnrmararn a boa idèa que se formàra a rer^peitu do :teu funccionamento. É facii 
de fimpar corn frequf'ncia, filtra cm pouro tempo urna quantidade baitante irrande de agua, 
ficandofstalimpifla e Iransparente. Tem en(n''f.uito o incrjnveniente de ^er pouco portatile de 
pre^o ba.'^tante elevaf!r>, nàopr>dfnflo ser faciIrnK;nfe r-mpregad-i em raarclia. 

«Tanto chefe da not^sa f'xpedii;ào, o sr. capitào Ib*nato Biptista, na sua viagem a 5Iaci- 
quece, cr)mo oa outroa offlciacs e mais indivirluoa empregadoa noa eatudos do caminho de ferro, 
em freqncntea e por vezea demr)radaa excursoes que fizeram, foram sem[>re raunidos de fil- 
Iroa Maignen, que rfconheceram 5*er muito commodoa e dar rrsultados satiàfalorioa. Recor- 
reram ainda asj^im ao seu uso, apenaa quando nào havia tempo de ferver a agua, e lodaa aa 
vezea que està era manifrstfimrnle impura so a empregavam em quantidailes minimaa. 

«Nr)3 arampamentoa do Jòbo e Unguarang'iara, por mais de urna vez se empregou o 
alumcn comò agcnic purificador, bem que a.^ pcquenaa quantidades existentt-s deste sai nao 
permilliasem fazer uso frequente de um prr>ce>ao que dà tao bona resultadoa no Tonkin 
aoa francezes, e nr>a proprioa indigonaa, cbinozea e annamitas. 

Kprohibiu-ae expreasamente o emprego daa aguaa eslagnadaa e pantanosaa, que em caso 
nenhum rieviam aer utilisadas, mcsmo depoia de fervidaa. Era geral o seu aspecto repugnanle 
nao convida, lurvaa e espcssaa comò se apresentam; mas quando mesmo parefam limpidas, 
sào pcsarb'ia, difficcia de digerir, corrompem-se coro facilidade, adquirindo raau gosto e com- 
municando a breve Irecho um aroma deaagradavel ar)s proprioa vaaos que aa conléem. 

«Pelizmcnie nunca fru neceaaario infringir-se està prohibif ào, pois que raesmo durante 
aa marchaa a pequf»na dialancia do Busi, nào se tramava diflìcii o Iransporte de barris ou odres 
com agua, procedente d'aquelle rio. fa-se buscal-a a parte centrai da corrente, noa silios por- 
lanto ern que maia probabilidadr»^ bavia de que fosse raaia pura, menos sobrecarregada dos 
detriloH e Impurezaa de loda a especie que a proximidade das margens explica. 

wApesar de lodaa eataa precaupoea fazia-ae ver que deviara sempre ser sobrios de agua, 
reaullado que nfio é impoasive) de obter quando se emprega boa vonlade para o conseguir. 
Verdade é que o curopeu na Africa l^ebo e lem de bcber maia que nos seus paizes, vendo-se 
obrlgado a fazer face ao enorme dispendio de agua que aa sudapoes quasi constantes Iherou- 
bam* Maa ac a Ingostao de doses insulficientea de um alimento tao indispensavel trarla em 
breve comaigo aa maia gravea perlurbacoes; por oulro lado o abuso das bebidas aquosas nào 
flcaria sera gravea Inconvenientea, lornando-se quasi tao perigoso comò o consumo excessivo 
doa liquidoa alcoolicos. 

wEsae abuso, alcunhado de embriaguez de agua par Fonssagrives, faz crescer a lenden- 
cia para aa excrepOes abundantea de suor, enfraquece e dìlue os succos gastro-intestinaes, 
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cxpoe aos resrrìameDtos e erup^oes cutaneas e é com frequencia q ponto .de parlìda de fluxos 
diarrheicos. 

icNa imminencia d'estas complicapoes morbidas tentou-se descobrir um lìmite sciehtiflco 
às bebidas aquosas, e tomou-se para base de todo o calculo a cirra de agua precisa para qua 
se mantivesse em iguaes condipoes de quantidade e densidade a excrepao urinaria nos tropi- 
cos e zonas temperadas. Poi Ratlray que examinou melhor o assumpto, organisando urna ta- 
bella em que a diversas temperaturas do ar correspondia o peso em grammas das bebidas 
aquosas, lidas corno necessarias. 

«Assim, para a media das temperaturas dominantes nos pontos em que estavamos, nao 
seria demasiada a proporpào diaria de 2 litros a 2 e meio. 

«A acpào maleflca do alcool n*estes climas é hoje.uma proposipào quasi banal, tantas ve- 
zes lem ella sido veriflcada pela observapào de todososdias. Nao é, pertanto, necessario insis- 
tir-se n'este ponto; basta dizer que eu proprio reconheci que nào eràm exageradas as pre- 
caupoes a adoptar para cohibir o abuso dos liquidos espirituosos. 

(cAssim as duas ou tres prapas de engenheria que maior gravidade apresentaram no seu 
estado, foram exactamente as que, segundo parece, mais alguns excessos alcoolicos haviam 
commettido. Os perigos, resuUantes de taes excessos, adquirem tanto maior importancia, que 
de ordinario os liquidos espirituosos a venda, productos de urna chimica sem escrupulos, en- 
cerram fortes doses de alcools de ma procedencia ou sào temperados com essencias, equiva- 
lentes a verdadeiros toxicos. 

«Estào u'este caso os variadissimos licores que abundam em Africa, e o vinho, mesmo o 
proveniente de Porlugal, està longe de poder passar comò typo de pureza e boa fé commercial, 
estremando-se pela enorme quantidade de aguardente com que o preparam. Todos estes vinhos 
devem ser postos de parte, com tanto mais rasao, quanto maior for a sua percentagem alcoolìca. 

<xOs vinbos estrangeiros de typo analogo ao5 de Bordeus, os nossos verdes, os de Gaei- 
ras e Collares sào os que mais bem indìcados nos parecem, satisfazendo em regra e lison- 
jeando mais o paladar n'aquelles climas. Alem d'isso nào é necessaria a intervengào da aguar- 
dente para que o vinho se conserve. Durante quaranta dias bebl na cidade de Mopambique 
exceliente vinho que era remettido do nosso Minho, chcgando elle à Africa e demorando-se por 
là muito tempo nas melhores condifoes. 

«0 uso moderado dos vinhos d'està especie é muito hygienico, jà que do mesmo passo 
refresca, eslimula as func(5es digestivas, provoca o appetite e levanta o nivel das forpas. 
proprio alcool, administrado em pequenas doses, possue effeilos analogos, excitando a mucosa 
gastrica e os movimentos peristalticos do intestino, deprimindo o caler organico e moderando 
pulso. Contribue assim para o bom estado geral, Oliando-se entre os melos susceptiveis de 
combater a inOuencia depressora do clima. Do uso, entretanto, passa-se bem depressa ao abuso, 
e este é por tal fórma perigoso, que nos pareceu melhor vedar às prapas o emprego da aguar- 
dente ou dos licores. 

«Substituiu se o alcool pelo chà e sobretudo pelo café, que foram largamente distribuidos, 
adoptando-se mais uma vez o que a observapào universal indica. 

(cOs lim5es nào faltavam, prestando relevantes servipos na confecpào de uma bebida re- 
frigerante, agradavel e salutar em regioes, onde os padecimentos escorbuticos assumem nào 
poucas vezes uma extensào e gravidade excepcionaes. Mandou-^^e preparar a maior quantida- 
de possivel de sumo, reservando-o para quando viessem a faltar os fructos, ou chegassemos 
a localidades em que os nào houvesse. 

<cTinha levado tambem um pequeuo numero de garrafas de Lim^jt^ice para o mesmo flm, 
mas pouco uso ou nenhum se fez d'ellas, visto que tinhamos assim por muito tempo à nossa 
disposipào um preparado muito preferivel sob todos os pontos de vista. 

<cO café de que Ozemos uso provinha da melropole, nào havendo possibilidade de se ad- 
quirir café de Mopambique, producto que raro se encontra à venda, mesmo nas terras prin- 
cipaes do littoral. Croio que està parte das nossas possessoes pouco produz, por fórma que 
so a titulo de presente ou curiosidade é que parece alcan; ar-se algum. Pena é que tal succeda, 
porque nas poucas occasioes em que me foi dado proval-o, achei-o de superior qualidade, 
aromatico e fortemente sapido. melhor provém do Ibo e Inhambane, flcando pouco abaixo, 
se é que fica, do proprio café de Moka. 

«É inulil insistir-se nas excellentes propriedades tonicas, excitantes, eupepticas e mesmo 
levemente febrifugas da ìnfusào de café; a sua larga foiba de servipos nào ésegredoparanin- 
guem, e toda a gente, europeus, bem corno os proprios indigenas das zonas torridas, concor- 
dam de ha muito nos louvores que Ihe rendem, fazcndo uso largo e abundante de uma bebida 
tao Apropriada às suas condipoes de vida. 

13 



94 

«Basta por agora reproduzir as palavras de Boucbardat, que se exprime nos termos se- 
guintes^: «Em diflerentes localidades dos paizes quentes o café é ulil n'um triplice ponto de 
vista'. Em primeiro logar anima as forpas com urna fraca rapào alimentar; em segundo logar 
obriga a empregar a agua corno bebida s6 depois de a fazermos ferver para se preparar a in- 
Tusào. . . ; em terceiro logar puriQca a agua pota ve! e fortifica o organismo contra a acfào dos 
effluvios pantanosos.» 

«0 chà em nada Oca inferior ao café, e osrussos, que em tao grande escala o dislribuem 
às tropas, foram sem duvida os primeiros que melhor Ihe flzeram sobresair as qualidades. Os 
commandantes das diversas expedic^oes russas na Asia centrai, desde 1839 a 1881, Skobelew, 
Perowsky, Lasarew e Kuroptakin, concordaram em que a aguardente é prejudicial, mórmenle 
no estio, devendo ser substituida pelo uso diario do cbà. Os bons resuUados que lograram 
colher ultrapassaram toda a espectativa, servindo tal successo de incitamento para que logo 
depois OS inglezes e hollandezes o empregassem em grande copia. A dose diaria fornecida a 
cada soldado d'estas tres nacionalidades, variou desde dez até vìnte e mesmo trinta gram- 
mas. 

«Costuma encontrarsc em Mopambique chà muito melhor e mais barato c^o que na me- 
tropole, e por isso tornou-se facil o emprego frequente de uma infusào excilante, agradavel e 
tonica, digna de figurar em primeira linha entro os alimentos de poupan^a (épargne). 

Uarchas, vestnario, e acampamentos 

«Quasi todos os annos em Pranza, Inglaterra e AUemanha ha um grande numero de sol- 
dados feridos pela insolapào durante as marchas e manobras, tanto no verào comò na epocha 
dos grandes exercicios do outono ; e esses faclos redobram de intensidade à medida que dcs- 
cemos para o sul da Europa, e a media da temperatura attinge os graus de uma escala mais 
clevada. 

«Que dizer do quo succede nos climas excessivos das regides tropicaes? A historia das 
diO*erentes expedipoes miiitares, as estatisticas das guarni{:des de muitos pontos de Africa, 
Asia e America, os relatorios dos grandes trabalhosemprehendidos em Suez e Panama, fazem- 
nos ver que a frequencia dos obitos pelo golpe de caler póde assumir as propor^oes de uma 
verdadeira epidemia. Os proprìos indigenas nào escapam a carnìOcina, apesar da immunidade 
que habito e por certo a heredilariedade Ihes conferem, mas é sobreludo nos recem-chcga- 
dos, nos europeus cstranhos a tao grandes temperaturas, que os terrìveis efl*eitosdainsoIa{:ào 
se manifesiam. 

«Tropas de cipaes e'smalas arabes cafram victimas do calor nas suas terras nalaes, to- 
dos OS annos em New- York centenares de individuos morrem fulminados por occasiào das tem- 
peraturas excessivas. 

«0 homem, por mais acclimado que se julgue, nào deve destemer pertanto a influencia 
terrivcl do calor tropical. Este levanta-se a cada passo comò um pcrigo imminente, corno ori- 
gem de um mal, rapido e mesmo fulminante na invasào, duvidoso e sempre grave no prognos- 
tico, incerto e melindroso no tratamento. Nem sempre acodem de prompto os meios iherapeu- 
ticos, nem sempre os ha no meio dos matos, em marcha, onde minguam os recursos, ondo 
faltam os meios energicos, de acpào preciosa e rapida, corno o gelo. 

«Eis as condicOes em que nos achavamos, tanto mais dignas de reparo que poucas cram 
as pra{;as que, apesar de uma escoiha inicial cuidadosa, nào tivessem jà sentido os eifeilos do 
impaludismo, ou nào jazessem n'um estado convizinho da aslhenia, mal dissimulada pelo al- 
voropo com haviam acceilado e mesmo solicitado o servigo actual. Urgia pois instar-se por 
lodas as prccaupòes que tendessem a prccalar da acfào do calor individuos mais ou menos 
onfraquecidos, adaplados em grande parte a temperatura menos elevada da Beira, e que pas- 
savam assimdesilios beneOciados pelo ar maritimo, para as margens de um rio, poucorocom- 
mendavel pelos seus anlecedentes morbigenos. 

«Bem que a natureza especial do seu servipo os nào houvesse de obrigar por cerio a 
marchas forpadas e successivas, comò tropas realmente em campanha, nem por isso deixa- 
vam de ficar expostos à irradiapào solar nos trabalhos de campo, nào podendo evitar as fre- 
quentes marchas que leriam de fazcr em difl*erenles direcpocs. 

«Antes, porém, de entrar na exposipào das prccaupòes tomadas, farei ver muito à su- 
perficie a necessidade da adoppào d'eslas cautelas preventivas, exbibindoalgunsdadosincom- 
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plctos que logrei adquirir sobre as coDdi^des de temperatura do meio em que estavamos 
vivendo. 

«Logo nos primeiros dias da chegada ao Jòbo, ponto de partida para os trabalbos ulte- 
riores, a temperatura atmospherìca assumiu uma elevapào que até esse momento poucas ve- 
zes se observàra. Nào so o maximum diurno subiu, mas o minimum noclurno desceu por 
fórma, que por vezes veriflquei dìfTerenpas entro os dois de 20, 25 e mesmo de 30^. Nào 
houve grande regularidade entro estas varìapSes diarias, e nào foi raro notar-se de um dia 
para o outro osciliapoes Ihermometricas de 1 ou mais graus, bem que as observa^des fossem 
praticadas às mesmas horas e nas mesmas condipSes. 

«0 motivo de tal Taclo facto residianaintervenpào incerta e irregular de correntesaereas, 
mais ou menos frescas, que durante grande parte de setembro sopraram de sudoeste ou sul- 
sudoeste. Estas correntes comepavam em regra de se fazer sentir entro as duas e tres horas 
da tarde, adquirindo às vezes grande intensidade ; o ar quedava tranquillo toda a manhà e quasi 
sempre durante a noite. 

«So em quatro dias de setembro, 13, 15, 23 e 24, principioa a soprar com vigor antes 
do meio dia, entro as nove e dez horas da manhà. N*estes dias a temperatura baixou multo, 
nào passando o maximum alem de 28®. No dia 13 desceu a 24®, a menor temperatura por 
mim observada de dia durante a epocha dos nossos trabalbos. 

«Este resultado nào foi apenas devido à intensidade e frescura do vento, porque n'estes 
dias céu esteve nubloso, caindo alguma chuva. Igual facto se deu em 28 e 29 do mesmo 
mez, sondo a chuva mais abundante, bem que nào apresentasse ainda os caracteres das cbu- 
vas torrenciaes da estapào invemosa. A titulo de curiosidade devo dizer que os pretos attri- 
buiam està mudanp a meteorologica à proximidade da lua nova. 

«Nào obstante me faltarem instrumentos apropriados, procure! estudar a marcha da tem- 
peratura atmospherìca desde o dia 2 de setembro até 1 3 do mez seguinte, data onde tiveram 
termo as minhas observa^oes. 

«Servime para isso de dois thermomelros que devi à boa vontade dos meus camaradas 
de engenheria, tendo de me limitar a exames bastante imperfeitos, à fatta de apparelhos que 
me permittissem o estudo de outras condi^^oes meteorologicas importantes, a velocidade do 
vento, gran de humidade aerea, etc. 

«Todos OS dias tornei a temperatura às sete, nove, doze horas da manhà ; de tarde às 
tres e cinco horas, de noite às nove e tres ou quatro horas da madrugada, occasiào em que 
as minhas observa{;oes anteriores me haviam mostrado que se dava o minimum. De dia os 
dois thermometros achavam-se collocados, um à sombra e outro ao sol; à noite, um dentro 
da minha barraca de Iona, o segundo ao ar livre. De dia, nas horas de maìor calor entro o 
meio dia e as tres horas ou tres e mela da tarde, veriflquei a diflerenpa de temperatura nas 
barracas e fora d*ellas. 

«Todos estes exames reduzem-se ao que segue. Às sete da manhà a temperatura, 
pouco superior à minima, oscillava entro 18® e 21®; às nove entro 24® e 31® à sombra, e res- 
pectivamente entro 27® e 37® ao sol. Ao meio dia variou desde 29® a 33® à sombra e 33® a 
45® ao sol. Foi sempre a està bora que observei o maximum de caler, gran que persislia de 
ordinario até às tres horas ou tres e moia. Era so a partir das quatro hofas que a tempera- 
tura ia diminuindo lentamente, por fórma que entro as cinco e seis horas da tarde ella appro- 
ximava-se da quo fora veriQcada nas primeiras horas da manhà com acrescimo de quatro a 
cinco graus. Das nove da noite em diante o movimento decrescente accentuava-se até às tres 
00 quatro horas da manhà, em que se dava o minimum^ comò vimos. Este oscillou entro quin- 
ze e vinte graus, e so duas vezes, em duas noites successivas, observei a temperatura de 1 0®, 
quando o maximum anterior havia sidode 41® a 42® ao sol; em todas as outras attingiu com 
bastante regularidade a cifra de 17®, 18® e 19®. De noite a temperatura das barracas excedia 
a exterior n'um gran ou em gran e meio apenas, e de dia, durante as horas de maior calor^ 
ar tornava-se dentro d'ellas pesado, asphixiante, ìnsuportavel. Viamo-nos todos na obriga- 
{^ào de viver durante o dia ao ar livre, sob a protecpào das palmeiras, onde a respira{^ào era 
mais faci!, e a temperatura, apezar de elevada, multo menos incommoda. 

«Do que deixàmos dito pode-se prever que a temperatura atmospherìca attinge n*estes 
pontos uma altura susceptìvel de produzir a insolapào. mas vejamos agora se nào ha, ou nào 
póde haver outras circumstancias que, auxiliando ou fazendo valer a influencia do calor» to- 
raem parte e collaborem na etiologia d'estes acccidentes. Para isso convem considerar o as- 
sumpto sob outro ponto de vista, procurando-se ver se a qualidade dos vesluarios e uniformes 
nào preenche tambem um papel importante n'osta questào pathogenica. 

«Sào tres as fontes de calor para o infante em marcha, o calor formado pelo organismo, 
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qae é deseDvolvido pela acpao muscular, e a influencia direcla dos raios solares. As duas 
primeiras condì{;des actuam de modo coDlinuo, emquanto que a terceira exerce, emregra go- 
ral, urna ac(!ào internaiitente. 

«No estado de repouso forma-se em media n'um bomem bem conformado e no decurso 
de urna bora a cifra de 155 calorias (Hirn), ou 114 calorias (lleimboilz). No mesmo espaco de 
tempo e n'um soldado allemào, armado e equipado, desenvolvem-se quasi 300 calorias ou o 
duplo do calor creado uà phase de descanso. Esle numero foì calculadopor Hiller, avallando- 
se em 35 kilogrammas o peso total das roupas, armamento e equipamento, e corno estes dados 
se approximam das condipoes em que marcba o nosso soldado, claro é que as respectivas de- 
duc(Oes se podem applicar a este com igual opportunidade. 

«Emquanto à ultima causa calorigena, 0. Hagen e Hiller, computando em 800 centime- 
tros quadrados a superficie cutanea do infante, cbegaram a concluir que elle, durante uma 
bora e na incidencia vertical dos raios solares, recebe 85 calorias. 

((Em conclusào, no soldado em marcba na Europa centrai, no verào, ao meio dia, armado 
e equipado, produzem-se 385 calorias, ou duas vezes e meia o calor formado no estado de 
repouso. Està cifra enorme de calor elevarla a temperatura do corpo desde 37^5 a 40'',3, 
caso nào entrassem em jogo causas de resfriamenlo ou desperdicio thermlco. 

((De facto, em grande numero de observapoes, realisadas com o maximo cuidado por 
muitos medicos militares allemàes, viu-se subir até este grau e passar mesmo alem a tempe- 
ratura de soldados de infanteria, após uma marcba de ciuco quartos de bora, a temperatura 
atmospberica de 27 graus, e em condipdes de ar tranquillo e pouco bumido. 

((Vejamos agora rapidamente as causas de desperdicio do calor organico. 

«Tirando-se a media aos numeros obtidos por Helmboltz, Hirn, Rosentbal e Vierordt, 
póde-sè admittir que em media o organismo perde 134 calorias por bora, isto é, pertode 130 
que desapparecem através do apparelho cutaneo, emquanto que a parte restante é expulsa 
pela exbalafào pulmonar ou emprega-se no aquecimento dos alimcntos. A pelle faz perder 
calor por conducpào, irradiapào e vaporisacao do suor, factos multo variaveis com a regiào, 
clima, epocba do anno e do dia, estado de bumidade, de tranquillidade, ou agitapào atmos- 
pbericas. 

(rNao é facìi calcular com exactidào a importanza de cada uma das causas de an*efeci<- 
mento organico, mas ainda assim temos dados precisos para asseverar que a terceira avan- 
taja-se às duas primeiras em intensidade e rapidcz. Helmboltz, tomando em considerapao a 
temperatura exterior, o grau de bumidade aerea, o estado de bumidade ou seccura do tegu- 
mento cutaneo, conseguiu formar uma tabella pouco conbecida, onde se ve a quantidade me- 
dia de calor que um gramma de ar, à pressào de 0'",7G0, póde roubar ao corpo, suppondo-se 
a atmospbera tranquilla Do exame d*essa tabella deprebende-se que à temperatura aerea de 
^5° centigrados um centimetro cubico de ar com 50 por cento de bumidade farla perder à 
pelle de um bomem, coberto de suor, 21,2 calorias, e assim bastariam 18, 15 cenlimetros 
cubicos de ar para que elle perdesse n'uma bora 385 calorias. N'este calculo suppunba-se 
que a temperatura do ar em acpào cbegava até 37 graus, mas comò se nào dà tal facto, 
e aquecimento reduz-se em media a 29° C, póde se dizer que para desapparecerem as 385 
calorias bastariam por bora 114 centimeiros cubicos de ar n'um bomem suado, 339 centime- 
tros cubicos para qualquer que o nào eslivesse. 

«Pensando-se agora que, após a vaporisa^ào do suor, a temperatura da pelle baixa a 36°, 
que na realidade sào enormes as quantidades de ar que se poem em contacio com o tegu- 
mento durante urna bora de marcba ao ar livre, é de surprebender que tantas vezes nos nos- 
sos climas se tenba verificado nos soldados em marcba as temperaturas mortaes de 42°, 43** 
e 44°. 

«Qual sera a rasào d*isto? Alguns bomens da sciencia procuraram responder, mas foi 
Hiller que, inslituindo uma serie de observafòes multo precisas, concluiu que a unica expli- 
capào do facto residia na qualidade auti-hygienica do vestuario. 

«Com efieito, os unìformes da maior parte das tropas européas rodeiam mais dos 7iQ da 
superficie cutanea do infante com dupla e mesmo tripla camada de estofos maus conductores 
do calor. A espessura d'estes lecidos, a compressào que elles exercem, tanto pela sua fórma, 
comò pelo peso das pepas do respectivo equipamento, eis outras tantas causas que dìflicultam 
a evaporapào do suor e o renovamento do ar a superficie da pelle, cbegando mesmo a impe- 
dir-llie a acpào em muitas parles do corpo, corno os bombros, peito e quadris. Apesar, porém, 
de todas as reclamacoes, motivos economìcos e propriamente militares fizeram conservar até 
hojé para o soldado quasi o mesmo plano de uniformes com ligeiras variantes que estào longe 
de compensar as intemperies das estapoes. 
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ccAs condipdes de marcha ertf Africa sào ainda muito mais desfavoraveis do que ^s domi- 
nant^s nas regioes meridioaaes da Europa, seja qual rorem geral a zona que se considere. A 
elevapào da temperatura extcrior, aimminenciaderepelidastempestadcs, o ^rau muito maior 
da humidade aimospherica, o enfraquecimento resultante de sudapoes continuas, a raridade 
de correotes aereas Trescas ou o accesso de ventos seccos e ardcntes, tudo isso conspira e se 
congrega para tornar perigosas as marchas. perigo sobe de ponto sempre que ha marchas 
um pouco mais violenta?, ou quando se pretende manter prescrippoes e regulamenlos que 
mesmo na Europa mal se execulam por vezes scm gravcs inconvenientes. Quào impurtantes 
a principio nao foram as perdas experimentadas pelas tropas inglezas e Trancezas, quando no 
raumènto do seu desembarque na India e Algeria, nào respeitavam as precaupocs, queascien- 
eia jà recommendava a esse tempo, mas que andavam ainda desavindos com os pruridos do 
um mal entcndido brìo militar? 

«As idéas mudarara depois, a hygiene reclamou o seu iegilimo logar, evidenciou e fez 
valer OS seus servi(os, demonstrando praticamente que sem a sua interven^ào eflfectiva ne- 
nhum resullado seguro e duradouro se poderia obter. Convencidos tambem da pureza de taes 
principios, adoptou-se e fez-se cumprir quanto possivel, certas prescrip^^òes que a observafàc 
geral de ba muito considera comò necessarias. 

ccNào permittir marchas com o estomago vasio, porque n^estas condipdes torna-se muito 
mais facii a absorpf ào dus miasmas. pessoal da expedipào tomava pela manhà, antes da 
partida, uma rapào de café com urna pequena quantidade de pào, biscoito ou bolacha. Se a 
temperatura baixava muito ou bavia nevoeiru permittia-se a addipào de 3 ou 4 centilitros de 
aguardente com u flm de se obter uma estimula^ao util e por fórma nenbuma perigosa. 

«Durante as marchas prohìbiu se a aguardente ou qualquer uutro liquido alcoolico. 
alcool estimula a principio as furpas, levantando o hivel moral e incutindo um vigor flctìcio, 
mas està ac(ào enganadura e transitoria desvanece-se a breve trecho e o sentimento de fadiga 
redobra. caler torna se muito mais penoso, a sède aggrava-se, a mucosa gastro-pharyngea 
tende a reseccar-se e, debaixo da ac(ào toxica do liquido, accentua-se a imminencia das inso. 
Iap5es. Hoje em toda a parte, mesmo nos nossos climas, é ponto incontroverso o inlimo pa- 
rentesco entre o alcoolismo e o golpe de calor, bem que o perigo seja muito maior nos climas 
quentes, em consequencia da collaborafào de outras causas que actuam no mesmo sentido. 
Nollan fez a tal respeito uma serie de observafoes concludentes, e Tissot diz: «Que se nào 
passa um anno em Franca, cm que se nào encontre mortos nos caminhosaldeòesque, estando, 
embriagados, vàu catr em qualquer canto onde morrem por uma apopiexia solar e vinosa». 

<cGom flm de se evitar a deseccapào da mucosa bocal e o augmento da sède, recummen- 
dou-se uso moderado do fumo de tabaco, sobretudo nas horas mais quentes do dia. 

«Preceituou-se que, durante a marcha, nunca se bebesse agua simples, muito menos da 
que se deparasse no caminho; e queo liquido, que a substituisse, nào fosse ingerido em gran- 
de quantidade, mas em pequenus goles, repetidos com frequencia. 

«Muilas vezes chega-se mesmo a iliudir a sòde por muito tempo, introduzindo-se na bdca 
diversos objectos que parecem refrescar um tanto, motivando uma salivapào abundante. Ser- 
vem para isso um bocadito de cebolla ou de albo, qualquer cousa gordurosa. N'outro tempo 
estes e outros expedientes analogos eram conhecidos peios soldados, quando passavam no 
servii a maior e melhor parte da sua vida, adquìrindo uma éxpeciencia^ multo utii em lan- 
ces apertadus. 

«A este proposito posso dizer que, munindo-me de toda acoragem, reagindo a cada mo- 
mento contra a sède, consegui passar dias inteiros sem fazer uso de qualquer bebida e muito 
menos de agua simpìes, que bani por completo dos meus habitos. Uma ou duas chavenas de 
agua e chà ou agua e café por dia foram sempre suSicienles para me saciar. 

«As nossas praf as levavam nos cantis agua e limào, de mist,ura as vezes com uma peque- 
na dòse de aguardente, ou agua e café, raixto que de ha muito preferia por me haver pareci- 
do sempre ser o que melhor resistia à temperatura ambiente, nào perdendo por completo as 
propriedades refrescantes, mesmo quando jà estivesse tepido. Este effeito sera devido a uma 
acpàa especial da cafeina sobre os ceutros nervosos? Parece que sira, nem de outra maneira 
se'póde explicar o facto. 

«As marchas foram feitas à vontade, em (Ha india, sem preocupapoes com a rapìdez e re- 
gularidade do passo. Assim se deve proceder sempre, qu^indo mesmo o solo permitta uma 
disposipào diversa das forfas. 

«Como duplo flm a conseguir époupar as forgas do infante e prolegel-o o mais possivel 
da acfào perigosa dò calor, nào se deve adoptar formaturas em que as pragas, dispostas em 
massas de profundidade variavel, marchcm reunidas. N'este caso os homens situados no cen- 
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tro das columnas sao os quo mais e.xpostos se encontram ao perigo das insola^^ocs, prìvados 
corno ficam de qualquer correlile aerea e submettidos alem d'isso ao calor desenvolvìdo pelas 
fileiras postcriores. 

((A menosdecasosdeexlraordiDariaurgencia as marchas nunca devem ser Torpadas, pois 
que é durante eilas quo se dào os factos mais numerosos de morte, o quo nào surprebende 
se allendemos à proporr ao consideravel de calor que o trabaiho muscular produz. 

«As proprias tropas indigenas nào resistem, e a bislorìa das guerras britannìcas na India 
abunda em descrip(;ocs de verdadeiras cpidemias, manisrestadas nus conlingentes cipaios, 
quando as evolufoes do inimigo os obrigavam a marchas mais violentas. 

«Por esle motivo nunca se procurou percorrer alem de 15 a 20 kilomelros por dia, utili- 
sando em media seis horas para a marcila, desde as seis até às nove ou dez da manbà, e 
(Icsdc às tres ou quatro ale às ciuco e seis da Iarde. 

«Nunca se come^ou a marchar anles do sol nascer, e era esse o proposito quo tratavamos 
de manler nos trabalhos ulleriores, esperando qùe se desvanecessem por completo as nevoas 
malulinas, que nào so formam um excellentc vehiculo dos miasmas, corno impregnam e bu- 
medecem as roupas. Antes das sete Iioras mal se podia marchar no meio dos matos altos, 
completamente molhados pela cacimba, ainda que se use de botas alias, impermeaveis ou co- 
bertas por uma espessa camada de gordura. 

«A humidade invade ludo, insinua-se através dos poros de todos os tecidos, e so difficii 
e lardiamenle dcsapparece com os ardores do sol. * 

«Durante lodo o tempo dos nossos trabalhos os nevoeiros felizmente pouco se demoravam, 
sumindo-se logo depois das seis da manhà, apesar de acamparmos nas margens de um rio. 
So em dois ou tres dias persisUram até às dez e onze horas. 

oCom firn de se evitar o calor convmamarchar-se de noité? Parece que nao. De noìte a 
infecfào palustre opera-se com muilo mais facilidade e rapidez ; e amenos de condipoes pouco 
vulgares de luar brilhante cu grande limpidez atmospherica, os movimenlos sào mais difficeis, 
vagarosos e Tatigantes. Nas marchas nocturnas o trabaiho muscular augmenta para se dar a 
conserva{;ào do equilibrio, a marcha tem de ser mais cautelosa, os movimenlos mais tardos e 
as contracpoes musculares mais intensas, porque o pé, que rompe a marcha, deve laclear o 
solo quasi a cada passo. As difficuldades avolumam em meio da obscuridade, empregando-se 
muitos esforpos, enredando-se a marcha em muitos incidenles e confusòes, gaslando-se muito 
tempo em vencer os embarapos com que se depara a cada instante. Alem d'isso a noite é es- 
sencialmente deslìnada ao repouso, e o descanso durante o dia, sempre incompleto, nunca 
proporciona um somno reparador. 

«Nào se prohibiu que as prapas dormissem de dia durante tres quartos de bora, antes se 
considerou tal repouso comò salutar, comò um dos melhores meios para levantar as forpas e 
reconrorlar o organismo, enfraquecido pelos trabalhos e calores do dia. 

«Nas horas de maior temperatura a natureza inteira descansa, os indigenas, os proprios 
animaes domesticos ou selvagens refugiam-se onde o sol os nào possa buscar ; ludo se cala, 
ludo parece immerso n'esse estado de prostrapào que se nos nào supprime a consciencia, em- 
bota espirito e os sentidos, rouba pelo menos a aclividade e o movimento. europeu tenia 
em vào reagir, mas a breve trecho declara-se vencido, submettendo se a uma necessidade 
que nada tem de anti hygienico. somno diminue a temperatura do corpo e abaixa o pulso, 
acalma e refresca pertanto ; e, comò Fonssagrives demonstrou, nào enerva o corpo ou entor- 
pece espìrito, nào embara^^a o trabaiho digestivo, nem compromette o repouso da noite. 

«Quando o somno Por muito prolongado perde estas propriedades beneQcas, mas limitado 
ao espapo de tempo, acima refendo, nào tem pois nenhum d'esses inconvenientes que ainda 
hoje alguns Ihe encontram. 

«Como todos sabem, a immersào em agua fria é muito salutar n'estes climas, acalmando 
a sède, prevenindo a imminencia de aflecpoes endemicas e epidemicas; diminuindo ou fazendo 
desapparecer a excitapào provocada pelo calor, desembarapando o tegumento cutaneo dos 
productos de secrepoes sempre abundantes. Assim toniflca e levanta as forpas organicas, torna 
mais Taceis os movimenlos, impede o apparecimento das eruppoes e doenpas culaneas, traz 
comsigo um sentimento de bem estar que em lodo o tempo se louvou e reconheceu. 

«Rufz, medico distinctissimo das Antilhas, diz: «Acho-roe tao convencido da ulilidade dos 
banhos frescos n'esle clima para levantar a constiluipào que diria d'elles o que Sydenham 
dizia do opio. Nào quizera exercer aqui a medicina se nào tivesse os banhos frios. A acpào 
tonica e adslringenle d'osta agua nào so se oppoe a demasiada secrepào dos suores, mas ainda 
torna a pelle menos sensivel ao resfriamento.» 

«Nào é apenas a agua fria que determina effeitos d'està natureza; a immersào em agua 
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tepida exerce urna ac^^ào igualmente calmaate, detersiva e tonica. Ha rouitos praiicos illuslros 
que preferera os banhos mornos, aconselhando-os duas vezes por semana, e com effeilo, rc- 
duzìdos a urna temperatura conveniente, acalmam o erethismo do systema nervoso, abaixam 
pulso e a temperatura, conservando a pelle flexivel e era boas condifoes de aclividadc. 

«Todos ou quasi lodos os dias mandava-se proceder a banhos, ou pelo mcnos a ablu{^oes 
frequentes, cora agua fria, e sempre que se nào lornavam exequivcis os banhos geracs, ro- 
commendava-se a lavagem da cabepa, pescopo, peito e membros. 

«Com OS individuos nervosos e enfraquecidos por accessos fcbris anteriores guardou-?c 
algumas reservas n'estas applicapoes, procedendo se apenas a iavagens parciaes por meio de 
esponjas e pannos molliados, ou prererindo-se banlios tepidos, sempre que era possivel a sua 
confecpào. Depois de mardias ou de algum trabalho (|e campo mandava-sc lavar os pés com 
agua morna, rejeitando se n*esles casos o emprego de agua fria. 

«Os banhos no rio erara prohibidos pelo receio quo iuspiravam os crocodilos, frequentes 
n'aquellas paragens, mas um certo numero de pipas e barrìs preenchiam a falta de banheiras 
propriamente ditas, que eram pouco numerosas no acampamento. 

«(Reiancemos agora os olhos para a queslào do vestuario. 

«liste assumplo captivou pela sua importancia real as allenpoes dos cspecialislas, que se 
espraiaram era vastas considerapoes, discutindo e analysando os factos nos seus minimos do- 
talhes. Temse escripto muito, mas nera por isso devemos dar a materia comò esgotada, jà 
que muitos dos resultados obtidos cifram-se era conclusoes discordanles. 

«Cada qual se apoia na experiencia propria ou alheia, e consoanle o seu gran de susce- 
plibilidade e as condipòes especiaes era que se encontrava, conforme a natureza da zona ou 
regiào que percorreu, cmittiu urna ordem de idéas quo podcm variar e divergir das opiniocs 
seguidas por outras auctoridades nào menos respeitaveis. 

«Apesar porém de todas essas varianles ha um certo numero de principios que flcara as- 
sentes, e foram esses que me nortearam no esludo incompleto a que live de proceder, exame 
e observapào em todo o caso breves e imperfeitos, mas cujos resultados passo a expor. 

«0 calpado que me parece mais conveniente consiste em botas altas de vitella delgada e 
flexivel, de cor branca, de duas solas e salto raso. Devcm-se conservar cobertas de uma ca- 
mada bastanta espessa de gordura, a Qm de evitar a penetrapào da humidade, quer nas mar- 
chas pela manhà, quer no momento de atravessar terrenos alagados. caipado de panno ou 
de Iona, as sandalias, as aipercatas, recommendadas com instancia por alguns, e utilisadas 
na Europa, bera que na verdade facilitam a locomopào, so podem ser empregadas com as 
raaiores precaupoes e em casos pouco frequentes de tempo secco e terreno plano e enxuto. 
As prapas n'este caso deveriam ser submettidas a uma inspecpào cuidadosa, porque os para- 
sitas, OS aniraaes venenosos, as conlusòes podem ser o ponto de partida de ulcerapòes graves. 

«É inutil justificar a severidade com quo se reprimiu a velleidade que alguma prapa po- 
desse ter de caminhar descalpa, corno os indigenas. 

«Passando aos melos mais apropriados para proteger a cabcpa, devo dizcr que prefiro os 
chapeus de feltro, espesso e leve, de copa alta e abas largas, munidus de venliladores. Repu- 
10-03 superiores aos proprios capacetos de aloes, que, além de serem mais caros, pareccram- 
me bastante pesados, aquocendo muito mais facii e rapidamente o craneo. Quando o caler era 
muilo intenso rccommendou-se que metles.'^em no chapéu um lenpo molhado, uma follia de 
palmeira, ou qualquer cousa similhanle, que, refrescando levementc a cabepa, promovia um 
bem estar que estimulava as forpas, ao passo que tendia a contrariar a imminencia da inso- 
lapào. 

«Os chapéus de pallia seriam taml)em de grande ulilidade, masinfelizraente poucos se en- 
contram n'esla parte de Africa orientai, e os que apparecem sào de fabrica europea, de fórma 
em geral pouco apropriada, e por um prepo bastante grande. 

«As prapas nsaram de ordinario calpas e jalecos de brim com a fórma regulamentar, exi- 
gida na Europa. Esle vestuario, leve e agradavel, nào deixa de salisfazer durante o dia e na 
estapào secca, mas lem o inconveniente de se deteriorar e sujar com rapidez. De noile ou por 
occasiào das chuvas o brim 6 um proleclor mais que insufliciente, deixando o corpo exposlo 
ós variapdes atmosphericas, em consequencia da sua grande conductibilidade. Assira tornar- 
seia preciso dar a cada prapa doìs unìformes de brim. pelo menos e tomar-se todas as precau- 
poes a Dm de se proceder a sua lavagem com regularidade, porque a necessidade de limpeza 
constitue um dos mais imporlantcs preceilos hygienicos. 

«Segundo a opiniào geral, os lecidos de linho devem ser postos de parte e substituidos 
por uniformes de flanella, que partilhadasexcellentes propriedades da là. Esla deixa se pene- 
trar com dilRculdade pelo orvaiho, pclos miasmas e eraanapOes odoriferas, dilFirulla a perda 
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por irradiapào do calor animai, embarapa e retarda a absorppao do calor solai*. As diversas 
pcpas do vesluario devem ser amplas, a Om que o ar circule à vontade, refrescaado a pelle 
e favorecendo a evapora; ào dos fluidos perspiralorios. Nào convem que leiìham forro, de ma- 
neira que, Ocando muilo mais leves, possam ser ulilisadas a qualquer liora do dia. 

«A jaqucta baslaule comprida, sob a fórma de dolman ou anles de blome, munida pelo 
menos de tres ou quatro bolsos profundos, nào terìa gola direita, mas um rebupo vollado para 
baìxo e bastante largo para que os movìmentos respiratorios nào soffressem o minimo emba- 
ra(;o. Os inglezes adoptaram para as suas tropas coioniaes um uniforme que se approxima do 
que deixàmos indicado. A jaqueta é subslìluida por urna tunica larga e curia ; e a là, a flanella, 
ou quando muilo o aigodào sào as unicas substancias que enlram na sua textura. 

«A flanella dos uniformes devia em rigor ser branca, Jà que està cor provine melhor o 
aquecimenlo do corpo, gosando de menor poder irradianle, mas lem o defeito de sujar^se 
milito depressa na vida dos malos, por fórma que se deve talvez preferir a cor azul mais ou 
menos escura. Se està absorve mais calor, lambem por oulro I.ado o perde mais facilmente 
pela irradiacào. 

((Emquanto à roupa branca o fornecimento das prapas doverla limilar-se a duas ou tres 
camisolas de là ou flanella, oulros tantos pares de cerouias de là, de linho, ou melbor de ai- 
godào. Os teddos de là, pouco cspessos,- devem ser macios, flexiveis, com maihas bastante 
iargas, para quo^ se conserve sempre em contacio com a pelle uma camada de ar, isoladora. 

«Nem lodos supportando bem cerouias de làou flanella, lambem estas podem ser feitasde 
aigodào, que (em a propriedade de irritar menos o tegumento, prevenindo os interlrigos, 
acalmando as eruppoes que a sobreexcilafào cutanea provoca. Ao lado d'estas vanlagens in- 
cotitestaveis os tecidos de aigodào absorvem igualmenle bem o suor^ protegem as visccras 
dos effoilos dos resfriameulos, resislindo com vanlagem centra o aquecimenlo produzidopelos 
raios solares. Os inglezes empregamn'os ainda hoje em larga escala no equipamento das suas 
tropas, depois que liveram occasiào de Ibes reconhecer as vanlagens nas suas eJtpedifòes 
centra 06 ashanlis e abyssinios. 

«A estes arligos de vesluario deve se addicionar uma larga facha de là ou flanella, desli- 
nada a envolver o abdomen. Ficam assim os orgàos abdominaes ao abrigo das varia^oes da 
temperatura almospherica, evitando-se os resfriamentos, diarrbéas, congestdes visceraes, aflec- 
(5es imporlantes do lado do apparelbo urinario. Os medicos de todas as nagoes recommen- 
dam seu uso com instancia, de maneira que o cinto de flanella faz parte essencial dos uni- 
formes dos marinbeiros e tropas coioniaes. Todas ou quasi todas as nossas forpas o usavam, 
grapas aos esforpos empregado» para a sua acquisi^iào no momento da nossa parlida da Beira. 

«Os soldados foram obrigados a levar o capote, que é um arligo sempre conveniente, in- 
dispensavel de noile, pela manhà, ou por ocCasiào das baixas temperaluras, muilo frequentes 
n'aquelles climas e nolaveìs em cerlas localidades. Quanlas vezes nào foi lamenlada a ausencia 
d'esle arligo por quem partirà da Europa, convcncido da sua inulilidade? Està falla é tanto 
mais sensi vel, que os europeus, habituados a constancia de elevadas temperaluras, lornam-se 
grandemente impressionaveis ao frio. Um pequeno abaixamenlo thermometrico produz um 
efi^eito quasi analogo ao dos rigores do inverno nos nossos climas. Os proprios indigenas pre- 
vinem-se centra o frio, laudando mào das fogueiras, do albornoz dos kabylas, de todas as pepas 
de vesluario que tenham i sua disposi^ào. 

«Os arligos do equipamento devem ser fundamcnte modiflcados, substituidos, e mesmo 
supprimidos em parte. Os que sào usados na Europa nào léem, nem podem ter applìcapào na 
Africa. 

«A mochila é a primeira cousa que merece ser posta de parte. 

«0 soldado europeu nào póde preencher na Africa a missào de carregador, a menos que 
OS Irabalhos da expedi^ào nào tenham de terminar logo aos primeiros dias. 

«0 seu papel consiste em combaler, em cxer'^er uma influencia moral que assegure e con- 
firme predominio de rapa; e o facto de se ver marchar alravez dos malos um branco, fraco, 
extenuado, a suar sob umacarga qualquer, nào é oespeclaculo mais apropriado para garantir 
esse predominio aos olbos dos indigenas. 

«A mochila lem, pois, de ser subslìluida por cargas, um pouco mais volumosas e comple- 
xas, attendendo ao maior numero de arligos necessarios a um infante na Africa. Um ou dois 
carregadores prelos sào necessarios para cada soldado, emquanlo que este apenas deverà levar 
armamento com as respeclivas munipoes. 

((Os canlis ou frascos regulamenlares de pouca ulilidade sào, porque os liquidos n'elles 
coniidos aquecem com muila facilidade. Substiluimo-los com vanlagem por saccas de Iona, 
que mantinbam o contendo n'um cstado de frescura bastante agradavel, em consequencia. 
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da evaporapao constante, que se realisava atravez das suas paredes. Estes artigos sao leves, 
baratos, de fabrico facìl e rapido, e preenchem rouito bem o Aro a que sao deslinados. 

«Seria util a addifào de water-proofs ou capotes impermeaveìs? 

«Parece que sim^ jà que desde o momento em que a sua conOguracào nào embarapasse a 
evaporapào cutanea, so beneflcios baveria a esperar de urna precauf ào tomada com o dm de 
garantir as tropas dos effeitos da humidade, que é, depois do calor, o elemento mais nocivo 
d'aquelles ciìmas. De resto a experiencia està feita sobre este ponto. Os inglezes na expedipào 
da Abyssinia, os americanos do norte na sua grande guerra civil d'este seculo, distribuiram lar- 
gamente aos soldados vestuarios d'està natureza sem depararem com os inconvenientes que 
muilos Ibes attribuem. 

(cPassemos agora aos acampamenlos, sobre que faremos breves considera^oes. 

cNo locai escolhido para o acampamento, o mais elevado e enxuto possivel, mandava-se 
queimar o mato n'uma extensào conveniente, depois de se haver tomado as nccessarias pre- 
cauQoes para que o fogo nào ultrapassasse os Jimites marcados. Està operai ào tinha comò van- 
tagens sanear o terreno, afugentar os mosquitos e o sem numero de reptis que formìgam no 
solo africano. 

(cProcurou-se evitar a proximidade de pantanos, o que nào era muito diflicil n'uma estapào 
em que as cbuvas sao ainda excepcionaes, ou pelo menos pouco abundantes. Passados alguns 
mezes, em Janeiro, fevereiro e marpo, o problema deveria ser muito mais diificil, porque a 
maior parte da regiào a percorrer, plana, de solo impermeavel, cobrir-se-ia por certo de agua 
que^ nào tendo facil escoanle, so em regra desapparece nas epochas adiantadas da estapào 
secca. 

c(0 acampamento era formado por barracas de Iona e urna ou duaspalhotas destinadas para 
depositos ou armazens. Dispozeram-se sempre de maneira quenàoflcassem agrupadas e muito 
proxìmas entro si, por fórma a que o ar circulasse livremente e Ihes banhasse toda a super- 
ficie. Teve-se o maximo cuidado em evitar a accumulafào do pessoal, e nào se consentiu 
que ninguem dormisse no chào, mesmo que fosse sobre urna esteira ou enxerga. 

«Km Africa é de todo o ponto conveniente e até necessario o deitar-se em qualquer cama, 
cousa que eleve o corpo acima do solo, porque, segundo provou Guyon, um Iiomem proslrado 
respira uma atmospbera de temperatura muito mais elevada do que um homem de pé. Os me- 
iliores leitos, mais solidos, baratos e de mais facil transporte, sào, a meu ver, os de Iona, que 
em Mopambique se conhecem pelo nome de burros, Muitos d'enlre nós possuiamos camas 
d'està especie e as prapas que as nào linham podido obter improvisavam leitos com asmachi- 
las de Iona de que o nosso deposito estava provido, e com meia duzia de paus arranjados de 
momento. 

«As barracas de Iona eram todas de panno simples e bastante permeavel a chuva e.ca- 
cimba. É pois fedi de calcular o que devia succeder. Por occasiào das chuvas a agua pene- 
traria em abundancia, e nas horas de calor, desde as ! 1 da manhà às 3 da tarde, abafava-se 
dentro d'ellas. Era possivel que a temperatura se tornasse mais supportavel, se reforpassemos 
otecto com ramos e folhagem, mas comò se estava aìnda em piena estapào secca, preferiamos 
viver ao ar livre, à sombra de qualquer arvore. 

«As barracas de paiha protegem melhor do calor; construemse rapidamente, quando se 
dispSe de pretos habituados a este servifo, mas téem o inconveniente de serem mais humi- 
das, menos ventiladas e em todo o caso menos hygienicas, em consequencia da facil altera^ ào 
que OS seus materiaes podera soffrer sob a acpào da humidade. A estas habilapoes transito- 
rias deve-se preferir as tendas, que, para serem convenienies, hào de ser feitas de panno im- 
permeavel, de Iona alcatroada, por exemplo, e terem uma parede dupla, a flm de que o ar 
circule entro os dois envolucros. A titulo de lembranf a devo dizer que, por conselho do sr. 
major Feijào, commandante do batalhào do regimento n.° 1 de infanteria da Rainha, alguns 
oflìciaes haviam levado da metropole um panno alcatroado, que lliesserviu paracobrir o tecto 
da barraca. Eu entrei no numero d'esses odìciaes, reconliecendo com elles os bons servifos 
que devia a um objecto commodo e barato, que de mais durante as marchas empreguei sem- 
pre para envolver a cama e transportaUa a salvo da humidade. 

Movimento morbido 

«No momento de partir para o Busi requisitei a ambulancia da Cruz Vermelha alguns me- 
dicamenlos e utensilios que promptamente me foram fornecidos. N'essa requisifào figurava 
uma machila, que felizmente pouco ou nenhum uso teve, mas que pela sua conformafào e di- j 

mensoes poderia prestar os melhores servipos no transporte dos doentes. Alem d'està havia- 
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se inandado fazer um numero bastante avultado de macas e macbìlas de Iona, que bastariam 
a fazer face a todas as contiogencias do servipo ulterior. 

«Nào se tratando de urna marcha de resistencia, mas de trabalhos em que a manutenpào 
do vigor individuai prevalecia a qualquér outra condipao a attender, estes apparelhos nao eram 
apenas destinados aos que enfermavam de affecpoes propriamente ditas. Às prapas ero grande 
parto haviam jà soffrido das febres palustres, algumas nào oBereciam garantias muito seguras 
(le grande resistencia ulterior^ bem que se tivesse procedido aumaescolhà cuidadosa do pes* 
soal. 

«Adsim era de temer que sobreviesse acurlopiraso o enfraquecimento graduai de muitos, 
e eniào o sentimento de fadiga, exacerbado pelos rigores do clima, seria motivo mais que suf- 
ficiente para se recorrer a um meio de transporte, insubstituivel e necessario no mato. 

. «Tomaram-se algumas medidas geraes com o firn de se facilitar o servilo medico. Emquanto 
estacionassemos perto do Busi e a pouca distancia do Jubo, ponto de pariida das nossas 
operat^Oes, empregariaroos o transporte fluyial a fim de se proceder a evacuapào para as en- 
fermarias da Beira de qualquér doente, vìctima de alguma alTecpào de longo curso. N'esia 
localidade encontrarse-ia em melhores circumstancias para ser submettido a um tratamento 
mais completo, ou sofTrer o destino que a respecliva junta de saude Ibe indicasse. 

«Quando as operapoes ulteriores nos internassem, alfastandonos do rio e difficultandoou 
tornando mesmo impossivel o transporte por terra, escolher-se-ia uma localidade conveniente 
no interior, onde melbor se podesse applicar um tratamento mais longo e delicado. Seria para 
esse polito que os doentes deveriam convergir, quando nào podessem ser tratados mesmo du- 
rante as marchas. 

«Os medicamentos que requisitei em maior quantidade foram^ alem de saes de quinino: 
enxofre, vazelioa, acidos phenico, borico e salicylico, iodoformio, tintura de arnica, opodel- 
ddch, alcool campborado, laudano, ipecacuanha, sulfato de cobre, salicylato de soda, massa 
vesicante, sulfato de soda e sinapìsmos. Demais preparou-se uma quantidade bastante grande 
de solu^^ào de brombydrato de quinina destinada a iDJecpoes hypodermicas nos casos de febres 
mais graves ou mais rebeldes. Eis a formula que preferi: Brombydrato de quinina, um 
gramma; acido tartrico, 5 decigrammas; agua destillada, 10 grammas. 

(cAlem d'estes medicamentos poucos mais pedi, porque tambem seriam essas subsiancias 
que maior uso poderiam ter de futuro. Assim se poderia attender ao maximo numero de casos 
provaveis, evitando-se o inconveniente de se formar uma ambulancia que exigisse um grande 
numero de carregadores. 

«A parte mais necessaria do arsenal cirurgico, instrumentos. ligaduras, pensos, etc, foi-me 
fornecida pela cantina que do ministerio da guerra havia recebldo. Nào levei a cantina, envo- 
lucro volumoso, pesado, iucommodo ; aproveitei-me de parte do que ella continba e distri- 
bui-a por tres caixas, que, depois de cbeias, tinbam o peso conveniente para poderem ser 
transportadas a cabepa dos carregadores. Estas caixas eram de madeira, porque me foi impos- 
sivel adquiril as de metal, bem mais apropriado para resistir às intemperies e ac(ào das for- 
migas. 

«Para me auxìliar, requisitei ao batalhào de infanteria um primeiro cabo, que de alguma 
utilidade me poderia ser, jà que havia servido algum tempo n'um hospital militar da me- 
tropole. 

«Eis em resumo as medidas que foram tomadas, medidas por certo insuflicientes, mas que 
a falla de tempo e a urgencia do servilo me nào permiltiram completar. Felizmente o movi- 
mento morbido foi limitado. As doenpas que reclamaram os meus cuidados reduzìram-se a 
um pequcno numero de casos, apresentaram era geral poucas variantes e complicafoes, tive- 
ram uma curta dura^^ào e uma termina(:ào feliz. 

«É provavel que, se os expedicionarios proseguissem nos seus trabalhos, internando-se 
na regiào que havia a percorrer, as cousas tomassem aspecto diverso, mòrmente se as pro- 
ximas chuvas da estapào invernosa nos houvessem surprehendido. Entào os cuidados hy- 
gienicos talvez nào podessem ser attendidos por completo, ou nào lograssem deter o passoà 
inrecfào palustre, e alguns de entro nós, anemicos, enfraquecidos e trabalhados das febres^ 
cairiamos por certo victimas de affecpoes mais graves. 

«A curta duragào dos trabalhos, a alimentapào cuidadosa e substancial que se procurou 
sempre manter ao mesmo nivel, foram sem duvida as causas principaes d'esse resuUado feliz. 

«Passo agora à exposìpào das doenf as que observei. 

«As doenpas de olhos, tao frequentesn'aquellasregioes, reduzirani-seadoiscasosdecon- 
junclivites simples, que cederara promptamenle ao collirio de sulfato de zinco. Devo fazer no- 
tar que, na previsào de um numero multo maior de casos d'està natureza, tinha mandado dis- 
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tribuir oculos de vidros escuros, mórmente às praf as que mais exposfas me pareceram a af- 
fecfSes de olhos. 

«Nào live occasiào de combater qualquer affecf ào cutanea ou erup^ào importante da pelle, 
a parte raros òasos de lichen tropicus mais rebcldes, que souberam resistir aos banhos frios para 
so desapparecerem na viagem de regresso à melropole. Os prelos ao nosso servipo, em grande 
numero affectados de sarna, foram sempre tralados por raeio de enxofre, que se distribuia em 
profusào. Dorraindo e vivendo n'um acampamento especial, isolados dos proprios companhei- 
•ros, nào iinham o minimo contacio com o nosso pessoal. 

«0 mesmo se fez com alguns de entre elles que foram atacados de variola, e que recebe- 
ram o tratamento conveniente em condipoes que nào permittiam a propaga{^ào de uma doenpa 
que é nm verdadeiro flagello de loda a Africa. De resto a sarna declinou rapidamente, desap- 
parecendo quasi por completo ; e a variola apenas affectou tres pretos, morrendo um, e cu- 
rando-se OS outros, depois de um prolongado tratamento. 

«As manifestapoes rhcumatismaes iimitaram-se a dores articulo-musculares, apyretìcas, 
pouco intensas, nào havendo caso algum de rheumatismo agudo. 

«Deu-se um pequeno numero de casos de embarafo gastrico, de poucaimportancia, ligei- 
ramente febrìs, que desappareceram com alguns grammas de sulfato de soda e um ou dois 
dias de dieta apropriada. No capitulp das perturbagoes intestinaes apenas vi um facto de diar- 
rhea intensa, que no fim de tres dias se desvaneceu com o auxilìo de pequenas dóses de lau- 
dano, dez ou doze gottas nas vinte e quatro horas. 

«As doenpas que apparcceram em maior numero.foram, comò era de prever, as febres de 
origem palustre, bem que elias nào assumissem em geral um caracter grave. Quasi todas as 
prapas tiveram por mais de uma vez manifestapòes febris, mas estas cediam no fim dedozeou 
vinte e quatro horas à applicapào de dóses moderadas de saes de quìnina. N'este tratamento 
nunca passei alem de 1 gramma diario de sulfato ou chlorhydrato, que administraya em tres 
dóses, no periodò apyrelico, por fórma que a ultima porpào fosse ingerida duas hòras pouco 
mais ou menos antes da hora presumida do proximo accesso. Està medicapào era continuada 
durante tres ou quatro dias depois da desapparipào da febre. 

«Algumas d'estas prapas foram atacadas pelas febres frequentes vezes e a intervallos muilo 
irregulares, bem que ellas desapparecessem facilmente sob a acfào do especiOco. N'estes casos 
a applicapào do quinino foi continua, ainda que nenhum incommodo flzesse receiar a ìrruppào 
de qualquer accesso. Apenas se tomou a precaupào de reduzir a dòse do medicamento a 2 ou 
3 decigrammas que eram dados todos os dias pela manhà com a respecliva rapào de café. 
Quando por està pratica se nào obtivesse uma acpào realmente prophylaclica, admittida por 
uns, contestada por outros, exercia-se em lodo o caso effeitos tonicos, estimulantes, que por 
mais de uma vez observei, mesmo em mim proprio. 

«Foram quatro as prapas que mais perigosamente enfermaram, um sargento, um cabo e 
tres soldados. 

«0 primeiro leve uma febre remittente, em que o maximum de temperatura subiu a 40% 
40^5 e mesmo 41*^ em dois dias succcssivos, emquanto que o -mmim^^m nunca passou abaixo 
de 38",5. No decurso da affecfào, que durou perto de quinze dias, apresentou uma serie de 
symptomas de tal gravidade, que cheguei a receiar um desenlace fatai. Quasi nenhuraa das 
complicapoes mais importantes Ihe faltou : dìarrhea, delirio, convulsoes, hematuria e vomi- 
tos de sangue. Foi tralado com injecgoes hypodermicas de bromhydralo de quìnina, dando-se- 
Ihe de mais 3 ou 4 grammas diarios de acido salicylico, emtres ou quatro porpoes iguaes, ad- 
ministradas de mela em meia hora. É inutil acrescentar que se recorreu alem d'isso a todos 
OS meios theràpeulicos apropriados para se combater as complicapoes. 

«Igual tratamento se instituiu para com as tres outras prapas, que, embora se nào encon- 
trassem n'um estado tao grave, nào deixaram de apresentar os principaes symptomas, a parie 
uma ou outra coraplicapào que Ihes faltou. Todos supportaram muito bem as injecfoes subcu- 
taneas, sem que a operapào deixasse qualquer vestigio desagradavel, tumefacpào, cìcatriz de- 
feituosa ou nevralgia persistente ; e comò remate do presente relatorio devo acrescentar que 
todos se curaram, bem que c^ estado melindroso de um ou dois reclamasse ainda por bastante 
tempo OS maiores cuidados, que Ihes nào foram regateados pelos meus collegas da ambulan- 
cia da Cruz Vermelha.» 
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VI 

ConsideracOes geraes — GonclusOes — KsboQO da carta —Orthographia 
Diffiouldades dos estudos em Afrioa 

Para se proceder ao esludo de urna lìnha ferrea, torna-se primeiro que ludo necessario 
conhecer, approximadamente pelo menos, adirecpao geral do seu tra^ado. Mas estadeter- 
minafào nào exige os rigores proprios a redacpào de um ante-projecto na Europa, oDde o 
estudo chorographico é quasi completo, onde ha faceis meios de transporte para material e 
pessoal, onde se podem encontrar todos os recursos que faltam absolutamente em Africa, 
e onde, para o estudo do ante-projeclo, sào, de ordinario, dadas indicapoes geraes sobre o 
trapado, sendo determinados os centros que a nova via de communicapào deve servir, e 
resta ao engenlieiro estudar as zonas do terreno que entro estes cenlros podera offerecer pas- 
sagem mais economica sob o ponto de vista flnanceiro e technico. £ auxiliar indispensavel de 
todos OS estudos d'este genero urna carta que possa fornecer esclarecimentos àcerca das vias 
de communica{;ào, dos cursos de agua e logares habitados, do relevo do solo e algumascolas 
de distancia em distancia sobre os pontos mais salientes do terreno. Quando se possue urna carta 
que contenha estes elemenlos, o primeiro estudo recàe sobre ella, de modo que, antes de o 
engenheiro ter visitado o terreno, jà tem flxado de antemào o traf ado provavel, fazendo 
depois incidir especialmente a sua attenpào sobre os pontos difQceis, estudando a melhor di- 
recpào que podem ter os alinhamentos e assegurando-se de visu de que estes pontos diffl- 
ceis sào susceptiveis de receber as curvas que se tinham proposto no estudo do gabinete. 
E este primeiro reconhecimento do terreno, que póde fazer-se rapidamente na Europa, onde 
sem cuslo se percorrem 10 a 12 kilometros por dia, é difDcilimo na Africa^ e especialmente 
na regiào que tivemos de estudar. Aqui linhamos, pois, de proceder muito diversamente. 
No caso do caminho de ferro da Beira a Maciquece, corno em outros, nào tinhamos de seguir 
urna direc{;ào previamente adoptada ; eram-nos indicados apenas os pontos extremos de nm 
percurso approximado de 300 kilometros, e nem esses pontos extremos eram bem conhe- 
cidos, sendo quasi absolutamente inexplorada toda a regiào que deviamos atravessar. 

Eis, pois, primeiro problema a resolver : definir a trapos largos a regiào onde se deviam 
conter os nossos estudos. E, se o engenheiro nào tem em Africa, senào em minima parte, de 
attender ao movimento commercial existente, a expropriafoes que na Europa sào tantas ve- 
zes embaraposas, tem comtudo de procurar elementos de apreciapào sufficientes para encer- 
rar os seus trabalhos dentro do necessario e do util, isto é, deve Dxar a direcpào geral do tra- 
pado attendendo as diflìcuklades da construcfào e ao movimento provavel no futuro, para 
dar assim uma primeira preferencia a està ou àquella direcpào. 

Nào podendo ter idéas prèviamente assentes sobre a direcpào geral do trapado, e nào po- 
dendo tambem fazer o estudo prèvio sobre a carta, a primeira obrigapào que n'estas condi- 
poes se impoe ao engenheiro é determinar a facha mais restricta em que deve implantar-se 
a directriz, o que conseguirà percorrendo em todos os rumos possiveis a regiào que é thea- 
tro das suas operapoes, a fim de marcar coro a possivel approximapào os seus itinerarios, 
harraonisar as suas notas de observapào com as indicapoes dos indigenas, seguir os caminhos 
que elles costumam trilhar para irem de um ponto ao outro dos que prelendem ligar-se com 
a via ferrea, estudar os cursos de agua, colligir todas as indicapoes possiveis àcerca do acci- 
dentadodo solo, das condipoes geologicas, hydrographicas, orographicas, da salubridade, dos 
recursos de pessoal, material, viveres e outros. 

Para a fixapào da facha procurada tem de esbopar uma carta, que podera ser obtida pela 
combinapào dos seus itinerarios com outros que porventura haja e com as indicapoes dos na- 
turaes, pelos reconheciraentos parciaes dos cursos de agua, por meio de triangulapoes, raras 
vezes possiveis, e por meio de observapoes aslronomicas para a determinapào dos pontos mais 
notaveis da regiào que percorreu. 

Este primeiro trabalho, apesar de tao ligeiramente indicado aqui, apresenta enormes dif- 
fiouldades na pratica. Os reconhecimentos das linhas salientes do terreno sào por vezes impos- 
siveis, ou por este ser pantanoso ou coberto de florestas impenetraveis ; os caminhos seguidos 
pelos indigenas sào, em geral, pouco mulliplicados, corno o sào lambem as suas relapoes 
commerciaes; esses mesmos atravessam muitas vezes terrenos alagados, onde apenasse póde 
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transitar em urna epocha muìto restricta, quando outros obstaculos nao veem accumular-se. 
As indicafdes fornecidas pelos ìndigenas, em geral, merecem pouca conflanpa por serem na 
maioria dos casos erradas, em virtude da ignorancia, ou da ma Té que provém da descon- 
flanpa. Os cursos de agua sao em grande parie innavegaveis, principalmente na esta£;ào em 
que podem fazer-se os estudos. As triangula(5es sàodìfiicilimas nos terrenos baixos pela falla 
de referencias e nos lerrenos elevados pela abundancia de arvoredo que cobre, por vezes, 
centenas de heelares, nào sendo facil por isso fazer idèa do relevo do solo ; porque ou as 
arvores impedem de ver longe, ou apenas permiUem se descortine a superQcie superior de 
urna massa compacla de folhagem, cujas irregularidades deixam de corresponder às do solo de 
onde emergem os troncos de designai altura, acontecendo muilas vezes os cimos das que 
vivem nos thalwegs, e que por isso auferem a selva n*um solo mais rico, sobreporem se aos 
das que profundam as suas raizes em terrenos mais elevados. 

recurso mais efDcaz é o das observap 5es aslronomicas para a Cxafào dos logares mais 
notaveis, comò sao os ponlos culminantes, os collos, as povoapòes, os cruzamentos de cami- 
nhos, ponlos de passagem dos rios, suas confluencias, eie, eie, e aligafào d'estes pontospor 
meio de um levantamento rapido, medindo as direc^oes com a bussola, e as distancias com o 
podometro ou qualquer outro meio expedìto. 

Devemos notar aqui que a determinapào dos rumos por meio da bussola nào é isenta de 
difliculdades, sobretudo dentro das florestas onde os caminhos sào estreitos trilhos sinuosos, 
que se perdem a poucos passos do observador entre a rede apertada de trepadeiras e parasi- 
tas, que envolvem e ligam em mil direccoes diversas os troncos mais robustos. 

A falla de referencias nas planicies desprovidas de arvoredo e a impossibilidade de orien- 
tarlo nas Qorestas é subslituida pelo iostincto do indigena, que determina o rumo de qualquer 
ponto conhecido, mas invisivel, com approxima^ào de poucos graus. Està indicayào merece 
toda a confianpa, e lem sido aproveitada por todos os que téem Teilo itinerarios em Africa. 
Em campo descoberto e raso^ acontece muilas vezes que o preto, orientando-se facilmente 
por insUncto, e sendo dotado de uma vista penetrante; ve e indica objectos que difficilmente 
se distinguem no campo de um bom binoculo. 

Deve engenheiro tambem, comò unico meio exequivel, recorrer às observapSes barome- 
tricas, ou, melhor, às hypsometricas, para determinar as altitudes relativas dos ponlos mais 
notaveis. 

Tanto estas corno as observapoes aslronomicas téem de ser lirailadissimas. As difficulda- 
des com que se viaja n'estas paragens e, muilas vezes, a impossibilidade dos transporles, os 
accidenles mulliplicados a que andam sujeilos os instrumentos de precisào, e ale a falla d'es- 
tes, sào oulras tantas causas a tornarem ardua a tarcfa do engenheiro e a cercearem-lbe os 
melos de apreclapào para a escolha d'està ou d'aquella zona comò preferivel para center a di- 
rectriz do lra£;ado. 

É este trabaiho que consome mais tempo e energia aos que léem de fazer estudos de 
um caminho de ferro em Africa; mas é elle o mais essencial para a deierminafào dos ponlos 
prìncìpaes da zona que no futuro sera servida por aquella via de communicapào. 

Depois de escolliida essa zona, e definida jà pelos melos indicados anteriormente, tem 
ainda o engenheiro de reconhecel-a mais especialmenle para flxar a direcf ào provavel que 
podem ali ter os alinhamenlos, para examinar mais delidamente os ponlos difficeis asseguran- 
do-se de que poderào ahi assentar as curvas propostas, para escolher os locaes para as esta- 
f oes, de modo que possam ulilisar-se as vias de communicapào exislenles (em geral os rios) e 
servir os cenlros de maior populafào ou producf ào, attendendo tambem às condipoes de sa- 
lubridade, que tao iraporlanles sào em Africa. 

Conjuntamente tambem, e depois de delermìnada largamente a direcgào do trapado, e 
quando o terreno nào apresenla declividades uniformes facilmente apreciaveis pelo curso de 
um rio, pela conlinuidade de uma linha de cumiadas, pela horisontalidade quasi perfeita dos 
lerrenos de formapào recente, deve proceder ao nivelamento do reconhecimento, para conhe- 
cer de uma maneira certa a possibilidade de uma passagem, ou para flxar a melhor posifào a 
dar à linha no meio em que os estudos precedentes léem circumscripto o Iraf ado, ou para evi- 
tar multiplicadas linhas de agua, onde mesrao o relevo do terreno nào apresente difficulda- 
des serias, porque, embora tenham sido minuciosos os estudos do terreno, embora se tenha 
dispensado todos os cuidados às observapoes, a imperfeipào do reconhecimento devida às 
deficiencias do methodo applicavel, os erros instrumenlaes e pessoaes, e ainda oulras circum- 
stancias, deixarào sempre duvidas àcerca das condifòes de passagem dos pontos difficeis. 

Este nivelamento, apesar de nào exigir uma exactidào rigorosa com approximagào de 
cenlimetros, apesar de nào demandar consideraveis cuidados com os instrumentos e de nào 
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exigir um grande numero de coUs, bastando seguir os caminhos que mais se approximam 
do iracado provavel e notar as inclinapoes Iransversaes que melhor definam o relevo do ter- 
reno, ofTereco comtudo grandcs diiliculdades, por ter de executar-se em terrelQOS cobertos ou 
alagados. 

As operapGes restantes a elTectuar no terreno para a organisafào do ante-projecto, 
sào de tal modo.demoradas, sào de tao diDicil execufào, e tao dispendiosas, sobretudo quando 
engenheiro lem de estudar urna linha cxtensa corno a do porto da Beira a Maciquece, 
que muito raras vezes podem ter legar, devendo na grande maioria dos casos reser- 
var-se para quando se tenha de fazer o projecto deOnitivo, o qual deverà effectuar-se 
quando ludo estiver preparado para a sua execufào. Se o terreno é baixo, sensivetmenle pla- 
no e horìsontal, corno é o comprehendido entro o Piìnguò e o Busi, na parte inferior dos seus 
cursos, e em geral em muitas outras regiòes do lilloral, onde as bacias hydrographicas, loage 
de serem bem deOnidas, antes se confundem, onde o terreno é coberlo de herva espessa ou 
cannaviaes de altura muitas vezes superior a 2 metros, e onde os mucurros ^ cruzam e se 
enredam, constituindo um labyrintho cujos meandros sào difllciiimos de determinar, é im- 
possivel quasi, dentro do tempo e recursos de que dispoe uma expedif ào de estudos, marcar 
a facha mais enxuta onde po^sa construìr-sc uma via ferrea ao abrigo das inundafoes e com 
menor numero possivel de obras de arte. recurso de ianpar o fogo à palha é insufficiente, 
porque so póde usarse d*elle n'uma epocha muilo roslricla do anno, quando jà se avizinha 
a estafào das chuvas, e porque nem toda a extensa planicie fica a descoberto, por conservar- 
se a herva constàntemenle verde nas parlcs onde o terreno e um pouco mais baixo e humido. 
Abrir extensas ruas, cortando a herva ou abatendo-a, é um meio demorado, dispendioso e 
improficuo ; so era casos excepcionaes, e quando se dispozer de muilos trabalbadores e ferra- 
mentas adequadas, corno succederà quando ludo estiver preparado para a construcfào, se 
recorrerà a esse meio. Mesmo percorrer estes terrenos seguindo apenas oslrilhosdos animaes 
selvagens cortados por innumeros mucurros de agua infecta, sob um sol ardente, sem abrigos, 
nem agua potavel e n'um meio tao insalubre,. é de tal fórma fatìgante que a energìa dos mais 
•fobuslos se consomc depressa dianle da extensao do Irabalho a executar, e invencìvelmente 
se procura aligciral-o fugindo d'este meio inhospito, e consignando apenas na carteira os ele- 
menlos de um reconhecimcnto. 

Depois, reduzida assim a demora n'esle solo ingrato, se nos approximamos das primeiras 
arvores, prenuncio de um terreno mais elevado, as difficuldadesaugmentam. Vémos dianle de 
Dos na direcfào do nesso itinerario, florestas de muitas dezenas de kilomelros, formadaspor ar- 
vores colossaes, cujos troncos durissimos desafiam o apo do mais robusto lenhador e sobrepoem 
as suas copas à herva alta e unida que cobre osolo, de onde irrompem conjunlamente mil Ire- 
padeiras que se enredam e prendem com multiplicadós liames, apertando cada vez mais as 
raalhas de uma rede indestructivel, atravez da qual nem passam os animaes selvagens. Na im- 
possibilidade, por assim dizer absoluta, de abrir um caminho largo onde possam manejar-se 
OS instrumentos, destruindo toda està barreira a golpes do macliado, o engenheiro forfada- 
menle recua para seguir o carrciro do prcto, verdadeiro sulco de replil que rasteja des- 
crevendo mil sinuosidades para conlornar aqui um tronco caido, para atravessar mais longe 
uma torrente ou para evitar um massif o de essencias espinhosas; n'esles caminhos o campo 
visual é sempre escasso, e muilas vezes o operador lem de curvar-se resignado sob um ramo 
que se inflcctiu para o solo, e de contentarse com os poucos elemenlos que consegue coUi- 
gir na sua difflcil derrota. 

Se de distancia a dislancia enconlra uma Idmjnay se cnlào respira um pouco mais à 
vonlade e ve tambem maior exlensào de terreno e mais largueza do c6u, 6 forf.ado a recor- 
dar-se de quo uma via ferrea assente ali seria inundada na eslaf ào das chuvas e impralica- 
vel em grande parie do anno ; e o unico elemento aproveitavel para o seu esludo é a deter- 
minai^ùo da superficie, posi^'ào e orienlafào d'essa khujua, conio um obslaculo a evitar no 
futuro Irapado do caminho de ferro. 

So encontra um curso de agua tem de limitar-sc a esludal-o sómenle no ponto onde o 
atravessou a vau ou sobrc a ponte rudimenlar que o indigena ali lanf ara, e a colher d'esle al- 
gumas informafoes àcerca do seu percurso; pois, se nào é navegavel, nào póde reconbecel-o 
por si mesmo, por ser junto das linhas de agua onde a vegetafào é mais desenvolvida, e por 
isso mesmo onde uma sebe mais espessa Ihe embarga os passos. 

Se procura fugir d'este meio, eJevando-se em observatorios acìma da copa do arvoredo, 
v6 desenrolar-se diante de si um oceano de folhagem, onde apenas nota uma larga ondulafSo 
que de modo algum corresponde ao relevo do solo subjacente. 

Ora, se attendermos as condi^^des diOiciliraas do terreno que acabo de esbo(^ar mui li- 
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geiramente, ts diificuldades do trapado de alinbamentos e curvas e às exigencias de limi ni v 
velamento acceitavel^ que deve effectuar-se em boas eondi(des meteorologìcas, sobretodo 
em urna regiào onde a temperatura é elevada e onde em grande parte do dia o nivel nao 
fornece ìndicapoes seguras por causa do encurtamento e preguipa da bolha e das reverbera- 
poes da mira; e se attendermos tambem a que é, em geral, limitado o pessoal com babilita* . 
(5es sufficientes para coadjuvarem o chefe dos estudos; e ainda às causas deprimentes da 
forpa e energìa d'esse pessoal, devidas a influencia deleteria do meio e a deflciencia de re- 
carsos de todas as ordens, somos forposamente levados a concluir que os trabalbos eiTeclua- 
do6 Dunca poderao ser completos nem.ter as pretensoes de que com elles se possa organisar 
um ante-projecto. 

Constituirào apenas um reconhecimento. 

Em regides comò està, o director dos esludos nao pode antecipadamente flxar com rigor 
a marcha do trabalho^ que ó sujeìta a mìl accìdentes imprevislos^ nem a composipào minima 
do pessoal, tantas vezes reduzido pelas doenpas; nao pode determinar tambem a exle&sào das 
éiape^, que dependerao, alem das difliculdades do trabalho, da distancia dos pontos onde so 
encontrem recursos indispensaveis à existencia, especialmente a agua potavel, tao ardente- 
mente desejada muitas vezcs e tao infecla e nociva na maior parie d'ellas ! 

Gonsideremos agora os estudos complomentares do terreno para a organìsapào completa 
do ante-projecto. 

Quaesquer referencias a estabelecer para determinar a posipào do Irapado téem de ser 
coQStruidas de alvenaria ou ferro para resislirem à voracidade da formiga. E com que diflicul- 
dades se transporlariam os materiaes para a construcpào d*essas referencias? Com que diifi- 
culdades tambem se transportariam os instrumentos para proceder a sondagens nos locaes 
escolhidos para construcpào de pontes e viaductos, e para a detcrminapao das camadas a atra- 
vessar na perfurapào dos tunneis, se tivessem de ser projectados alguns tropos de linha em 
subterraneo ? 

Por estes molivos, todos os que téem realisado estudos de caminhos de ferro era Africa 
concordam em que os trabalhos deflnitivos d'aquelles estudos dcvem, em geral, ser feitos ao 
passo que avanpa a construcpào. 

Os trabalhos de campo que o engenheiro lem de fazer para fixar sobre um plano cotado 
trapado de uma via ferrea, e transportal-o depois exaclaraente sobre o solo, para a organì- 
sapào do perdi longiludinal e nivelamenlos transversaes compìementares, para colhcr todos 
OS elementos que deflnam o projecto sebo ponto do vista multiplo dos movimentos de terras, 
obras de arte, cruzamentos de cursos de aguas, caminhos ou eslradas, das cstapoes e con- 
strucpoes diversas para tomas de agua e oulros destinos, para concluir os estudos sob todos 
OS aspectos, preparando tudo para a adjudicapào da obra, constituem uma empreza, sobreludo 
quando se trata de uma linha de grande extensào, que demanda tantos esforpos a desenvolver 
e condipòes tao anormaes, tanto lempo e despezas, que o mais arrojado recua diante d'ella. 

Quando se iniciam os trabalhos de construcpào, quando o percurso total a estudar se acha 
jà racionalmente dividido em secpoes de admissivel extensào, o pessoal de cada umadassec- 
poes, dispondo de recursos mais completos em ferramentas, viverese outros, com installapoes 
mais coramodas, pode com mais demora, e em melhorcs condifòes, proceder aos estudos con- 
cludentes e assentar com mais seguros fundamentos nos detalhes do trapado a execular, apro- 
veitando até depois para a construcpào alguns dos trabalhos necessarios aos estudos, comò 
sào a abertura de passagens nas florestas, e a construcpào de pontes provisorias nos rios. 

E, sendo a construcpào por sua natureza demorada, deve ella algumas vezes ser adia- 
da nos pontos diflìceis, por exemplo nas passagens dos rios, onde se torna necessaria a obser- 
vaf ào em epochas diversas para se avallar das suas differenpas de nivel, que frequentemente 
atlingem mais de 15 melros, sendo certo que elles se apresentam rauilo reduzidos ou seccos 
na estapào em que mais facilmente se podem percorrer aquellas regiocs. 

De tudo que fica exposto deduz-se quo o traballio do engenheiro, que lem de exe- 
cular OS primeiros esludos de um caminho de ferro em regiòes comò a da Beira a Maciquece, 
sendo bem pouco relativamente ao que seria preciso para a redacpào de um ante-projecto, é 
muito em sì, demanda muila vontade, multa energia e despeza para organisar um reconheci- 
mento, comò jà o definimos. 

A organisapào de um esbopo de carta, com o detalhe da zona preferida para a via ferrea, 
e nivelamento de reconhecimenlo nos pontos mais diflìceis, se nào pode servir para dar uma 
approximapào, pouco distante da verdade, do prepo kilometrico, pode comtudo indicar quaes 
OS trapados possiveis dentro dos limites flxados para as maiores inclinapòes e para os meno- 
res raios das curvas. E comò corollario dos movimenlos de terra a eflecluar e do numero e im- 
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struir por conta do governo portuguez deverà limilar-se a um ponto convenientemente esco 
Ihido na dita fronteira. 

5.* A linha deverà ser assente sobre travessas metallicas, e a largura da via deverà ser 
a adoptada nas linbas de Lourenp o Marques, e nas do Nata!. 

6.* É de toda a conveniencia, sob o ponto de vista da construcpao do caminho de ferro, 
e do melhoramento dos terrenos, que se erapreguem os meios adequados para desobstruir o leito 
dos rios Busi e Piinguè e sobretudo obstar, quanto possivel, ao assoriamento d'estes rios. 

EsboQO de carta 

Quando se deu principio aos estudos do caminho de ferro, pode dizer*se que nào existia 
urna carta da regiào que tinhamos a reconbecer. A nao ser a pianta do rio Pdnguè, levantada 
em 1882 pelo sr. tenente da arraada Emygdio Fronteira, e a Carta do dislriclo de Manica e dos 
territorios circimivisinhos, elaborada em 1 887 pela comraissao de cartographia das possessSes 
ultramarinas, documentos que nos haviam sido fornecidos antes da partida do corpo expedi- 
cionario, nenhuns elementos havia para se poder escolher de anteraao o melhor itinerario das 
nossas excursSes. A pianta do Piìnguè, ainda assim^ de poucoou nadanos servia, por isso que 
OS nossos trabalhos eram restrictos ao valle do Busi, e a caria do districlo, por multo incom- 
pleta e pela pequenez da escala em que foi feita (1.200:000) so nos podia fornecer indicapoes 
multo geraes. 

N'estas circumstanciaS; e sendo indispensavel laudar n'um esbofio de carta o resuUadodas 
nossas observapdes, resolvéra eu ampliar convenientemente a parte que nos interessava da 
refenda carta de Manica e alterala ou completal-a com as indicapoes por nds colbidas. 

De regresso a Lisboa, encontràmos um trabaiho que multo nos podia auxiliar, e que por 
isso aproveitàmos. Foi o Esboco de carta das bacias hydrographicas do Pv/ngue^ Revue e parte 
do Buzio^ elaborado em 1891 na commissào de cartographia pelo sr. capitào tenente da ar- 
mada e engenheiro hydrographo, Emesto de Carvaiho e Vasconcellos. Este esbo(o, coordenado 
segundo os itinerarios dos srs. Paiva de Andrada e Kuss, Joao de Rezende, Albuquerque d'Orey^ 
Eduardo Pouhin e Vogham Williams, foi o que serviu de base à carta que esbo^^àmos e que 
acompanha este relatorio. Comepàmos por amplial-o da escala 1.500:000 à de 1.250:000, 
a Om de tornar mais facil a comparapào das distancias obtidas segundo os diversos itinerarios, 
e tambem para terem logar os detalhes da regiào do Busi. 

Aproveitando d'elle toda a porpào contida entre os parallelos 18** 44' e 20®, recorremos, 
para desenhar a ?ona que vae d'este ultimo parallelo ao 20^ 20', à Carta do districto de Manica 
e dos territorios circumvizinhos, acima citada. 

N'este esbopo, assim arapliado, introduzimos depois, successivamente, as alterapoes per- 
mittidas pelos dilTerentes documentos que podémos alcanpar, e sobretudo pelos dados resul-: 
tantes das nossas observapoes astroùomicas e colhidos dos diversos itinerarios dos officiaes da 
companhia. 

Assim, OS primeiros pontos a rectiflcar na sua situa^^ào geographica foram o Jdbo, o Un- 
guaranguara e o lago Ura, dos quaes possuiamos latitudes e longitudes. No Esboco da commis- 
sào de cartographia apresentava- se o terreno entre o Piìnguè e o Busi, até uns vinte e ciuco 
kilometros da costa, com uma fórma absolutamente diversa da real, e està circumstancia se 
observava tambem em oulro documento da mesma commissào, o Reconhedmento hydrogra- 
pitico da Foz do Pungue e do Buzio com parte do curso d'este rio^ de 1891 ; era ella devida 
a ter-se ligado a foz do Busi com uma situapào erronea do Jóbo, por um reconhecimento feito 
rapidamente n'aquelle rio, pelo sr. commandante do AuxiUar, apenas com o flm de facilitar 
a navega^^ào d'este navio. Corrigida a posipào do Jdbo, o refendo reconhecimento foi por nós 
conservado em parte, por nào haver, sobre està porpào do rio, trabaiho mais completo ; e dize- 
mos em parte, porque ainda o corrigimos segundo dois levantamentos feitos rigorosamente 
pelo mesmo sr. commandante do Auailiary o segundo tenente da armada Guilberme Ivens Fer- 
raz, que obsequiosamente nol-os cedeu em proveito da nossa carta. Esses documentos, ainda 
ineditos, sào: o Levantamento — feito em 1891 por ordem do ex.""** sr. conselheiro Joaquim 
José Machado, governador geral de Mopambique — da barra e porto do rio Buzio, e o Rio 
Buzio desde a ilha Chamba até d ilha Chipafa, trabaiho este tambem de 1 89 1 . Entre o Jóbo e 
Unguaranguara desenhou-se o Busi por um reconhecimento d'este lanpo do rio, feito pelo 
sr, tenente Nogueira, que tambem detalhou o caminho de terra entre aquelles dois pontos, 
cuja posìpào relativa, jà determinada por observapoes astronomicas, foi conflrmada por uma 
pequena triangulapào a que procederam os srs. tenenles Yeiga da Gunha e Nogueira. 

15 
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Quanto ao Pilnguè, foi o seu curso recliOcado até Neves Perreira, aproveitando-sc para 
esse Qm o resultado de um reconhecimento determinado pelo ex.'"^ sr. Antooio Eones e reali- 
sado pel86 sr?. segandos tenentes daarmada Jayme Leoite do Rego e Iveos Ferraz, estuilo este 
que consta do documento, com data de agosto de 1891, intitulado BeconkecimefUo rapido 
para balisa^m do rio Pimgue. Para a enCì'ada do rio, detalbe da ria Xiveve, e posipào das 
ilbas, servia-mos urna PlajUa da òarra do Fungue do sr. Guilberme de Albuquerque d'Orey. 

As porfoes correspoadentes da margero direita do Busi e da margem esqoerdado Piìnguè, 
foram detalhadas, a primeira pelo itinerario da excursào do sr. tenente Nogueira a Sorala, e a 
segunda pelo da marcha de regresso do sr. aireres Alvares de Mapanda à Beira. 

terreno entro os dois rios, contido no triangulo Uoguaranguara, Mapanda e Macique 
inteiramente desconhecido até à data do comedo dos nossos trabalhos, foi pércorrido pelos su- 
iMdtemos da companhia, e representado por copia e coordena^^ào dos seguintes documentos: 

Reconbecimenlo entre a Lusitania e Enhanguna, feito pelo sr. tenente Nogueira nos dias 
32 a 24 de agosto; 

Reconhecimento entre Unguaranguara e Enhangòna por Xiquire, effectuadonos dias 14 a 
i6 de setembro pelos srs. tenente Veiga da Cunha e alferes Alvares, que regressaram pela 
Lusitania ; 

Marcha do sr. tenente Nogueira de Unguaranguara ao lira, nos dias 30 de setembro, 1 e 
2 deoutubro; 

Excursào da Lusitania às terras doTica, levada a effeito nos dias 24 de agosto a 2 de se- 
tembro pelo sr. alferes Alvares. 

curso do Busi até a sua confluencia com o Revuè figurava nas cartas até agora existen- 
tes com urna fórma notavelmente diversa^ e até opposta, da que realmente apresenta. sr. al- 
feres Alvares, marchando do Unguaranguara para Grudja pela via fluvial, teve occasìào de fazer 
reconhecimento d'està parte do rio, o que nos permittiu praticar a sua rectificapào. Seria im- 
portante possuir a posipao d'aquella confluencia determinada astronomicamente ; mas julgo, pela 
conformidade dos diversos itinerarios, que em a nossa carta ella se nào encontrarà marcada 
com grande desvio da verdadeira situapào. 

Tendo-se adoptado corno exactas as coordenadas de Maciquece que constam do Esboco 
da commissào de carlographia, suppoz-se tambem a principio conforme a verdade o curso do 
Revuè; e partindo d'està hypothese foi carteado o itinerario da minha viagem do Unguaran- 
guara a Maciquece, realisada dos dias 12 a 23 de setembro. 

Este itinerario veiu augmentar consideravo! mente os delalhes topographicos d'està 
grande extensào do Revuè, comò jà o Azera nos terrenos da margem esquerdado Busi, tam- 
bem percorridos pelos srs. tenente Veiga da Cunha e alferes Alvares. meu regresso de Ma- 
ciquece, por Ximoio, Gómani e Mafórguia, dos dias 26 de setembro a 7 de outubro^ forneceu 
um itinerario que juntou muitas indica^^des às até entào bem pouco numerosas, relativamente 
ao terreno de entre o BusiRevuè e o Muda, do quat so havia noticia, ainda assim inedita, por 
uns ilinerarios do pessoal technico da companhia de Mopambique, lanfiados em urna carta, 
com data de novembre de 1890, pequena e multo deficiente. 

Nas terras circumvizinhas a Maciquece foi feita urna primeira rectifica^ao pela Pianta 
do terreno aurifero de Manica^ do sr. Albuquerque d'Orey, e pela Pianta da feitoria An* 
drada, do mesmo engenheiro, documentos ambos de 1890, inedilos. Foi tambem consultada 
a Pianta des regioes de Maciquece e Mv4ari, de Carlos de Llamby. Mas depois, mais ri- 
gor se obteve pelo apro vei lamento de um esbopo d'aquelle terreno, que obsequiosamente nos 
foi prestado pelo sr. capitào de engenheria José Roma Machado de Paria e Maia, e que por este 
officiai tinha sido feito quando procedeu i demarcapào de urna zona neutra a occidente de Ma- 
ciquece, em seguida ao recontro da gente da South Africa com a expedipào do sr. major Cal- 
das Xavier. Mais tarde, ainda as viagens do sr. coronel Paiva de Andrada forneceram valiosas 
ìndicac^des para a representapao quanto possivel exacta do lendario planalto de Manica. 

Havendò regressado de Mo^ambique a forpa do corpo expedicionario, que, sob o com- 
mando do sr. capitào de infanteria Manuel de Sousa Machado, fora da Beira a Maciquece pelo 
valle do Piìnguè, e de Maciquece por Sena a Quelimane, e constandò-me que um dos suballer- 
nos d'essa forpa, o sr. alferes Miguel Baptista da Silva Cruz, fizera um bem cuidado reconhe- 
cimento do terreno ali pércorrido, procurei obter mais este dado' valioaissimo para comple- 
tar a elaliora^ào da carta em que deviam figurar os nossos itinerarios. 

Promptamente para isso nos foi dada a necessaria auctorisapào, e nos cedeu aquelle of- 
ficiai as suas cadernetas de campo. Assim se introduziram novos e importantes pormenores 
sobre o valle do Piìnguè, jà bastante frequentado, mas de que nào bavia publlcada pianta al- 
9;uma satisfactoria. 
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Poi depois d*isto que, sabeado nao havar oenhuma carta represeotando eom certo deta~ 
Ihe terreno que se nao contém no Esboco das bacias hydrographicas dos rios Pungfie, Ber 
vue e parte do Buno, nem na Caria do della do Zambeze e terrenos adjacerUes ào sr. ca' 
pitào de engenheria Affonso de Moraes Sarmento^ me occorreu a idèa de addicio&ar aioda ao 
nosso trabalbo o itinerario da for^ do coromando do sr. capìtào Machado, de Maciquece para 
Sena, pois se me afiguroa de primeira importancia aproveitar a opporiunidade da publicacao 
da nossa carta, para n*esta colligir o maior numero possivel de subsklios cariograptiicos, que 
Dio é faci! presuppor quanto tempo se coBservariara inedUos. 

Està addipao, que offerece a vantagem de vulgarisar urna das melbores marchas que 
certamente (brpas brancas téem eifectaado através dos matos africanos, arrastoa a publica- 
(ào de outros itinerarios que, apesar de importantes, esiavam talvez condemnados a jazer 
desconbecidos. 

Auxiliando-nos n'este nosso intento, o sr. capitao José Roma Macbado dos presioo lo- 
das as informacoes necessarias para poderem ser carteados os seus itioerarios de Gouveia ao 
Bumbe, e de Gouveia a Sarmento. primeiro veiu completar e conflrmar as indicapOes for- 
necidas pela marcha da for{a ezpedicionaria; e o segundo tronxe importantes esclaredmen* 
tos topographicos sobre as proximidades de Gouveia e sobre a cmiBguraf ào e exteasia da 
serra da Gorongoza. 

Para lanpar estes diversos itinerarios tivemos de prolongar a nossa carta para o aorte 
do parallelo 19° 44', o que effectuàmos aproveitando o Esbogoìi, refendo, a Caria do delia 
do Zambeze, e a Caria do disiricio de Manica» 

Achando-se os trabalhos n'esta altura, foi confiado ao sr. A. A. de Oliveirao desenho de- 
finitivo da nossa carta; mas este senhor, correspondendo da melhor vontade aos nossos dese- 
jos e iniciativa, prestou-se à coordenapào de mais alguns itinerarios, uns jà carteados e ale 
publicados, outros absolutamente ineditos. D'elles, e muiio principalmente dos do sr. coronel 
Paiva de Andrada, se colberam elementos do maior valor, que, alguns, importaram diversas 
rectiOcapSes ao trabalbo primitivo. 

Apresentando-os por ordem chronologica, foram esses itinerarios os seguintes: 

Karl Mauch, explorador allemào. Percorreu em 1871 a regiào comprebendida entro o» 
rios Limpopo e Zambeze ; vindo do Transvaal, visitou as ruinas de Zimbaoè, de onde seguiu 
para Sena. Itinerario publicado nas Miiieilungen, de Peters. 

St. Vincent Erskine. Third and fourih foumsys in Gaza, or Souiliern Mozambique^ 
1873 to 1874^ and 1874 lo 1875. Este itinerario constava j& da Caria do disiricio de Ma- 
nica. 

Expedì{ao Paiva de Andrada e Kuss de Sena a Manica em 1881. Vem relatadano Bid- 
leHn de la Société Géologique de France, eom o titulo Note sur la consUitUion géologique 
d'ime parile de la Zambésie. Itinerario publicado janto. 

Antonio Maria Cardoso. Expedipào às terras do Muzilia em 1882. Itinerario publicado no 
Boleiim da sociedade de geographia de Lisboa; aproveitada por nds a parte do regresso por 
Sofala. 

Expedi{;ào Paiva de Andrada e Gorjao de Moora^ de Villa Gouveia na Gorongoza ao rio 
Piìnguè. Itinerario constante jà da Caria do disiricio de Manica. 

Paiva de Andrada. Viagem em flns de 1884 e Janeiro e fevereiro de 1885, feitacom os 
flns de auxiliar a installapào do governo de Manica e de visitar os regulos vizinbos, procurando 
estreitar eom elles rela^oes de commercio e amisade. Itinerario meditO; e carteado agora eom 
recliOcapdes devidas a outras viagens do mesmo explorador. 

Augusto de Gastilho. Viagem em outubro e novembre de 1885. Itinerario jà publicado 
na Caria do disiricio de Manica. 

Paiva de Andrada. Excursào ao Gungunhana e por questoes relativas às minas de Ma- 
nica, realisada em 1886 e 1887. Partindo de Xiloane dirigiu-se ao Gungunhana, alravessando 
rio Gorongoza, e regressou a Sofala pelo valle do Busi ; vindo de Sofala ao Piinguè, subiu este 
ale Mucaca^ seguindo depois para villa Gouveia; d*aqui marchou pelo Bàruè para q valle 
do Luénha. Itinerarios ineditos. 

Paiva de Andrada. Excursoes realisadas em 1888 e 1889, eom o firn de avassallar re- 
gulos. Tendo partido de Neves Ferreira, seguiu pelo PiSnguè ale Mucaca, e d'aqui, por 
Dueroe, para Gomani, Ximoio e Manica; indo depois ao Mutapa, regressou a Gouveia por Xi- 
moio, partindo mais tarde para o Luénha, e d'este para as terras da Maxòna. Itinerarios ine- 
ditos. 

Paiva de Andrada. Viagem eom flns politicos, em 1890, de Neves Ferreira, por Mucaca, 
ata^a, oo Munde foi preso. Itinerario inedito. 
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Doyle, 1891. Viagem descripta nos Proceedings òf the royal geographical society, de 
Londres, de 1891. 

Alem d'estes itìnerarios, outros aproveilàmos, em parte, do citado Esbop da coromis- 
sao de cartographia, a saber : 

Joào de Rezende, que Toi por alguns annos representante dacompaahia de Mo^arobique 
em Manica. Forneceu-nos indicapdes que nos permittiram modiOcar os seus itinerarios marca- 
dos no Esboco da commìssào de cartographia. Fez a primeira viagem da Beira a Maciquece de 
1 de novembre de 1888 a 7 de Janeiro de 1889 pela Gorongoza e Humbe. Foi a aringa do 
Mutapa fazer tratados relativos ao estabeiecimento dos brancos em Manica, em Janeiro e feve- 
reiro de 1889. N'este mesmo mez desceu a Sarmento e d'ahi a Beira onde chegou em abril. 
A sua segunda viagem foi feita por Sarmento e Ximoio, partindo em 5 de junbo de 1889 e 
chegando a Maciquece em 3 de agosto. Foi ao Mutapa em dezembrode 1889, enovamenteem 
novembre de 1890, sondo enlào feito prisìoneiro e regressando lego depois a Neves Ferreira, 
onde cbegou em dezembro do mesmo anno. 

Eduardo Pouhin. Fez o reconhecimento dos valles do Piìnguè e do Busi para a escolha 
da dìrectriz do caminho de ferro de Manica, por conta da companhia de Mopamblque, e a que 
se faz referencia em diversos pontos d'este relalorio. 

Vogham Williams. Percorreu parte das bacias do Revuè e do Ptìnguè em pesquizas mi- 
neiras, cremos que em 1889, e desenhou um ligeiro esbo(;o, que se acha na commìssào de 
cartographia, indicando os pontos principaes da sua viagem. 

Guilherme de Albuquerque d'Orey. Engenheiro portuguez empregado no commissa- 
riado de minas na provincia de Mopambìque. De agosto a novembre de 1890 foi da Beira a Ma- 
ciquece pelo valle do PQnguè, d'ali ao Mupurize, antiga residencia do Gungunhana e desceu 
a Sofala, percorrendo parte dos valles do Revuè e do Busi. 

Afóra OS pontos que nós determinàmos astronomicamente, sao em goral as posi{:des 
geographicas marcadas por latitudcs determinadas directamente e por longitudes obtidas por 
estima com os rumos e a velocidade de marcha, que, dependente dos melos de via{:ào e da 
natureza e conflgurapào do terreno, se pode considerar nao variavel senào entro os limites 
3 e 5 kilometros por bora. A posi^ào de alguns pontos elevados acha-se Ueterminada por 
azimuths. 

Ao par da elaborapao da nossa carta prestaram-se a dar-nos esclarecimentos verbaes 
OS srs. corone! Paiva de Andrada, major Caldas Xavier, capitàes Manuel de Sousa Ma- 
ebado e José Roma Machado, segundo tenente da armada Guilherme Ivens Ferraz e alferes de 
infanteria Silva Cruz, aos quaes nos compete consignar aqui todo o nesso reconhecimento pela 
sua prestimosa collabora^ào, assim comò ao sr. capitào tenente Ernesto de Vasconcellos que 
poz ao nesso dispor varios documentos existentes na commissào de cartographia, e aiada aos 
srs. directores da companhia de Mopambique, que nos forneceram tambeminteressantes escla- 
recimentos. 

Encontrava-se a carta completamente desenhada quando appareceram, no numero de 
maio ultimo dos Proceedings of the Royal Geographical Society and Monthly Record of Geo- 
graphy, publicados uns artigos do archeologo inglez, sr. J. Theodore Bent, sobre as suas 
explora^^oes na Maxòna, e do seu companheiro sr. Robert Swan, sobre a geologìa e geogra- 
phla da mesma regiào. Uma carta do sr. Swan acompanha estes artigos, assim corno uma lista 
de coordenadas por oste determinadas, e que, comparadas com as da nossa carta, apresenta- 
vam umas vezes quasi perfeita coincidencia, e outras vezes difTerengas tao pouco notaveis, 
que julgàmos nao dover alterar o nesso trabalho, e apresental-o come nol-o haviam disposto 
OS elementos que possuiamos. 

Por assim o entendermos, porém, conveniente, em seguida dàmos um extracto d*essa 
lista, contendo so as coordenadas que nos interessam : 

Longitodas AlUtadet 

Pontoi Laliindes — — 

(Greeovieb) (Em pés) 

Mutafa 18^ 44' 30" 32^ 29' 0" 4:170 

Maciquece 18« 53' 45" 32^ 44' 30" 2:200 

Rio Munene 18^ 56' 30" 32*^ 50' 30" 2:140 

Rio Vunduzi 18^ 59' 10" 33M3' 0" 2:00G 

Ximoio 18° 59' 0" 33' 20' 0" 2:140 

RìoZambani 18* 57' 15" — 1:930 

Rio Macumbeze 19^ 2' 10" — 120 

Rio Mutuxira 19M6' 40" — 5G 

Mapanda 19° 23' 30" 39° 32' 20" 20 
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Concluida a carta, foi reduzida pbotognraphicamente à escala 1.500:000 na direc^ao dos 
trabalbos geodesicos, e por essa reducf ào se effectuoa a gravura e impressào Ilthographica 
nas oflScinas da Imprensa nacional. 

Orthographla 

Resta-me dizer algumas palavras sobre a orthographia que adoplàmos na nossa carta e 
n'este relatorìo. Nào tivemos nunca a preten^ào de propor um systema baseado em principìos 
philologicos para apreciar qs quaes nos faltava a competencia ; nào sendo possivel^ porem, 
deìxar de estabelecer uniformidade na escripta dos termos cafreaes, assentàmos nas regras 
seguintes, que so com este firn, e para nosso uso, foram formuladaé : 

1 .* Nas citapoes nao se altera a orthographia dos textos originaes ; 

2.* Como regra goral a syllaba tonica é a penultima; exemplo: Enhangóna, Revuè, 
etc. Nos casos de ezceppào um accento agudo marca a syllaba tonica; exemplo: Idngua, 
Pimguèy ArudnguQ'^ etc; 

3.^ Escrevemos almadia, comò é uso entro os nossos escriptores classicos, e comò o de- 
termina a etymologia arabe d'està palavra. Devemos, porém, notar que em Mopambique se 
pronuncia em geral almandia, sendo a vogai nazalada por influencia do m que a precede, 
comò entro nds succede, por exemplo, nas palavras meza, major ^ etc, que muìtos pronun- 
ciam menza, manjor^ etc ; 

4.* Nas palavras Enhaóxo, Enhangóna, Enhataca^ etc, o e inicial é mudo. Seria me- 
nos correcto representar por um i a articulapào pouco perceptivel com que os cafres prece- 
dem n'estas palavras a syllaba nha ou nhan; 

5.* 6 aberto atono representa-se por è; exemplo: Revuè, Pùnguè, Enlialmè, etc; 

6.* som de o fechado similhante ao de Lisboa 6 marcado por um accento circumflexo; 
exemplo : Enhangóna, Jóbo, etc Antes de outra vogai (quasi sempre a^, o o é mudo, comò 
em Murioane, Tóoa, etc, que alguns escrevem Muriwane, Tówa, etc o sera accento algum 
é aberto, fechado ou mudo exactamente nos mesmos casos que em a nossa lingua; exem- 
plo: Monongora, Cupo, etc, em que o primeiro o do primeiro termo e o do segundo se prò- 
nunciam comò na palavra moinho, o segundo da primeira palavra corno em bondade, o terceiro 
comò em demora; 

7.* A aspirapào no meio das palavras é representada por um apostropho; exemplo: 
Tica, tag'uta, etc ; 

8^ A primeira syllaba da palavra Ura deve ser pronunciada tentando reproduzir um 
som intermedio aos de u e vu; 

9.* Nas palavras Unguaranguara, Uncofecofe, etc, o preflxo un deve ser quasi im- 
perceptivelmente articulado. Representar està articulapào por m' teria os inconvenientes de 
reproduzir com menos fldelidade a pronuncia cafre, e de confundir aquelle prelixo com o pre- 
flxo me dos termos Mexaméja, Mecanguirga, etc 

10.* y fica reservado para, nas palavras corno seyunda, etc, representar urna pro- 
nuncia intermedia às de seiunda e sexunda; 

1 i .* Quando em gue, gui, qibe, qui, algumas das vogaes tem qualquer accento, for- 
mam-se duas syllabas. É o caso das palavras Pùnguè, Congórguè, Mecanguirga, etc, si- 
milhante ao das palavras portuguezas comò gusla, etc ; 

12.* som de eh em churriào é sempre representado poro?; exemplo: Xiróra, li- 
bane, Maxóna (que os inglezes escrevem Uashona e os allemaes Maschona), etc A flgurapao 
eh fica destinada para o som de eh nas palavras chapéu, ohave, etc, pronunciadas conforme 
é uso nas nossas provincias do norte; exemplo: Muramboéche, etc; 

13.* som de g comò em viagem e o de j corno em Jayme sao sempre representados 
por;; exemplo : BijimUi, etc; 

14.* som do s nas palavras sapak), assado, etc, é representado por g, salvo no co- 
mepo das palavras ; exemplo : Mutala, Maciquece, Save^ Sena, eie 5 entro vogaes repre- 
senta som do s nas palavras Viseu, José, etc, pronunciadas à maneira das nossas provin- 
cias do norte ; exemplo : Busi, etc; 

15.* z conserva o valor que tem em portuguez ; exemplo Zanvi, Gorongoza, etc ; 

16.* Salvo os casos precedentemente indicados sao seguidos fielmente os preceitos or- 
thographicos da lingua portugueza. 

(Concluido em agosto de 1892.) 
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Abdalab Amad— 69, 71-2, 83. 

Àbercorn (duque de— ) — 13. 

Absinta. • 

Abyssinia— 101. 

Ademuje — 60. 

Afghanistan — 89. 

Africa — 3-5, 11-4. 17, 30,49, 58, 
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Ghipafa — 109. 
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ta— )— 57. 

Gollares— 93. 
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Gomo— 83. 
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10, 13-7, 38-9, 46, 51, 56-8, 62, 
110, 112. 
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Cuio. • 

Gundeia. • 

Cundje — 42. • 

Cupa. • 

Cupenba — 06. • 

Daca. • 

Daéza. • 

Daira — 78. • 

Daroeuro. • 

Dazo — 76-9, 83. 
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Decauville — 30. 
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Deus — 24. 
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Dope— 12. 

Dorò. • 
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Douro — 25. 

Doyle — 112. 
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Durand — 14. 

Dulùnguè — 60. • 

Duza. • 

Kgyplo — 89. 

Enibobo. • 

£ngland's El Dorado in AfHca 

Enliabava. • 

Enhabirira. • 

Enliabuco — 17. 

Enliabuè— 9, 113. 

Enbabneuè. • 

Enbabuzi. • 

Enhaoago. • 

Enhacaja--9. 

Enhacamba— 20. • 

Eiiliacamauha. • 

£n bacarne. • 

Enbacamo. • 

Enhacanga. • 

Enbacanbe. • 

Enhacanji. • 

EaliacantìDguire. • 

Enliacauca. • 

EahaQàoa— 55, 108. • 

Enliacaqueto. • 

Enliacarano. • 

Enhacaùnga. • 

Enhacoma. • 

Enhacondo. • 

Enhaconba. • 

Enhacuanba. • 

Enbacucuda. • 

Enhacumba. • 

Enhacunlia. • 

Enhacuno — 41-3. 

Enhacùo. • 

Enhadaùa. • 

Enhadaùca. • 

EnhaflcL • 

Enhagade. • 

Enba^urungo. • 

Enhajiuè. • 

Enhaìuzenguere. • 

Enhamabùnguè. • 

Enbamacada. • 

Eniiamagangaze. • 

Enhamacaringa. • 

Enbamacendo. • 

Enhamaciquete. • 

Enhamacomba. • 

Enbamacónguè. • 
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Enbamacungùo. • 

Enbamacùrguè. • 

Enhamacuro. • 

Enhamadembe. • 

Enbamaéme. • 

Enhamajeca. • 

Enhamanai. • 

Enliamangua. • 

Eni amaonho. • 

£nhamaquére. • 

Enliamariondo. • 

Enhamatouna. • 

Enhamaùmba. • 

Enhamaxambo. • 

Enhamaxato. • 

Enhamaùze. • 

Enhamare. • 

Enhamazira. • 

Knliamaziaco. « 

Enhambeua. • 

r^nliamboio. • 

Enliambòmbuè. • 

Enliamboinbueri. • . 

Enbambuè. • 

EnbamcQacata. • 

Enhamecambate. • 

Enhamecengo — 9. • 

Enhameccnguere. • 

Enhamecinda. • 

Enliame^ora. « 

Enbauieiungoera. • 

Eniiameruza. • 

Enliametecliindo. • 

Knhaniezlndo. • 

EiihaniiQango. • 

EnliamiQare. • 

Enbamin^a. • 

Knhamirira. • 

Eiibamiruirbiro. • 

Enbamita. • 

Enhamitingoè. • 

Enhamitiquiti. • 

Enbamizunguzi. • 

Enbamocare. • 

Enbamonho. • 

Eniiauipa^a. • 

Enbampanga. • 

Enbampaze. • 

En barn pere. • 

Enbampercre. • 

Eniiampéroa. • 

Enbampiro. • 

Enbampómbuè. • 

Enbaumè. • 

Enbainunharo. • 

Enhamuriro. • 

Knbancongore. • 

Enhancato. • 

Enbaiicombe. • 

Enbanconde. • 

Enbandazi. • 

Enhandende. • 

Enbandidie. • 

Knbandime. • 

Enbandira. • 

Enhandòè— 61. • 

EnbandoDgue. • 

Enbangade. • 

Enbangave. • 

Eniiangazi. • 

Enbangoè. • 

Enbangombe. • 

Enbangòna—9-10, 34-9, 41-7, 62, 

64-6, 108, no, U8. • 
Enbanbaze. • 
Enbanbumbo. • 
Enhanlore. • 
Enhanvù. « 
Enbanzoi. • 
Enbaómbuè. • 

Eniiaóxo— 11, 14-5, 36-7, 113. • 
Enbapande— 42-3, 46. • 
Eniiapazo. • 
Enbapirire. • 
Enbaromirua. • 
Enbarsonguere — 64. • 



EDharuQa — 60, 76, 108. • 
Enbaruruc. • 
Enbaruturo. • 
Enbataca— 42. 46, 113. • 
Enbatechónguè. • 
EnhaU'mbe. • 
Enliaturo. • 
Enbaùca. • 
Enbaùfo — 63. • 
Enbaùmbc. • 
Enbaùza— 61. • 
Enbauranga. • 
Enhaurio. • 
Eniiaurombe — 55. • 
Enbausiaùndo— 9. • 
Enbautoque. • 
EnliaxomtMi. • 
Enbaxòco. • 
Enhazunliae. • 
Enbonzae. • 

Enncs (commissario regio Anto- 
nio— )— 3, 4, 62. no. 

Erskine (Saint Vincent— ) — l 11. 
Estados Unidos — 91. 
Etbiopia — 18, 20-1,26, 46. 
Europa — 7, 61, 72, 76, 94-5, 97, 

99, 100, 104. 
Falénguè— 8. 
Feijào (miyor — ) — 101 . 
Ferraz (Guìlberme Ivens— ) — 35, 

39, 1 10, 1 12. 
Fife (duque de — ) — 13. 
Fi lippe. • 

Fina (Luane de D.— ). • 
Fonssagrives — 92. 
Framanjà. • 
Franca— 89, 94, 97. 
Francisco Barreto — 11. 
Francisco de Almeida (D.— ) —II. 
, Fronteira (Emygdio — ) — 17, 35, 

109. 
Fusma. • 
Fuzua. • 
Ga&nua. • 
Gadja. • 
Ganda. • 
Gàniè. • 
Gaeiras — 93. 

Galvào da Silva (Manuel— )— 16. 
Gartapace — 35, 38. 
Garuzo. • 
Gaza — 53, li. 
Gifrord(lord— ) — 13. 
Gistruvo— 65. 
Goa— 16. 
Gocore. • 
Gòè. • 
GogOf(0. • 
Gogoia. • 

GOmani— 10, 49, 56, 58-60, llO-l. 
Gomes (padre Antonio— )— 20. 
Goncalo Vaz de Goes- 11. 
Gónde. • 
Gordon — 89. 

Gorjào de Moura- 16-7, 111. 
Gorogua. • 
Goronga. • 
Goroto. • 

Gouveia— 16-7, 111. 
Grey (Albert— ) — 13. 
Grudja — 47, 52-4, 58-9, 62, 64, 

67-9, 71-3, 76, 79, 80, 82-7, 108, 

110. • 
Guanda. • 
Guandalembo. • 
Guarrara. • 
Gudo. • 
Gudumura. • 
Guénje — 50-1, 66, 87. 
Guezimana. • 
Gugugo — 63. 
Gi]ga. • 

Gundì Enhango • 
Gùnduè. • 
Gungunbana— i>-6, 8, 14. 20,31, 

51, 53-4, 64, 83-4, lU-2. • 



119 



^ 



Gupira — 78. • 

Cupo — 8, 9, 36, 49-50, 76-7, 87, 

113. • 
Gurampende. • 
Guyon — 101. 
Hagen (0.— ) — 96. 
Hande. • 
Ilazoni. • 
Hau^anhe — 11. 
Honac. • 
Honduè. • 
Heavey — 31. 
Helmholtz — 96. 
Henrique de Lima — 57. 
Hiller— 96. 
Hirn— 96. 
Humbe- 111-2. • 
Ibo— 93. . 
Imbuguana. • 
Imprcnsa Nacional— 1 13. 
Inamoana. « 
Inanhaze. • 
Inanlie. • 
Indalema. • 

India~ll,13, 88-9, 97. 
Inglaterra— IO, 29, 49, 89, 91, 94. 
Intiabuco — 17. 
Inhabaè— 18. 
Inhamasunda — 12. 
Inbambane— 12, 16, 25, 93. 
iDxenxe. • 
Ivens — 50. 
Izigunda. • 
Jambe. • 
Jamucora. • 
Jéa. • 
Jara— 60. 
Jaro— 17. 
Jemba. • 

Jesus (Companhia de — ) — n, 20. 
Jeziva. • 
Jijica. • 
Jingo. • 
Jiogaja. • 

Jiròmo — 71, 83, 86. 
Joào dos Sanlos iPr.— ) — 18, 20-7, 

46. 
Jòbo — 3, 5-10, 17, 19, 24, 34-9, 

4 -2, %5 -6, 6, 48, 50, 52, 54,61-2, 

64-72, 84-7, 92, 95, 102, 109, 

,11.1. 
Johnson — 31-3. 
Jona. • 

Keramerich— 91. 
Kijavrixyn — 90. 
Kolt - T7. 
Kropatechek — 77. 
Kuroptakin— 9t. 
Kuss — 109, 111. 
Làngua— 17. 
Lapatuè. • 
Lasarew — 94. 
Lateza — 57-9. 
Leal — 51,67. 
Leglia — 73. 

Leotte (Jayme— ) — 35, 39, 110. 
Liebig — 91. 
Limpopo — 111. 
Lisboa -4, 11-2, 30, 73, 76, 109, 

!13. 
Livingslone— 92. 
Llamby (Carlos de— ) — 14, HO. 
Londres — 30. 
Loiirenco Marques, 11, 57, 73, 77, 

109. 
Lopes d? Lima, 12. 
Lubengula— 1 3 . 
Lucèrna. • 
Lucile. • 
Lucu:?za. • 
Luénha— 111. • 
Lande — 49. 
Luzitania — 3, 6, 10, 28, 34, 3&-40, 

46-7, 66, 72, 110. • 
Maba. • 
Mababa — 63. • 



Mabata. • 

Mabejanjo. • 

Ma bòna. • 

Mabonde. • 

Mabizoéne — 50-2. 

Mabjamba. • 

Macachopo. • 

Macaia-12, 17, 32 36-7. 

Macandomabire— 63, 69. • 

Ma^angaziua. • 

Macanzane — 17. • 

MaQapau. • 

Macapaza. • 

Ma^ara. • 

Macatoro. • 

MaQàtua. • 

Macenengura. • 

Machado. • 

Machado (Joaquim José— ) — 30, 

109. 
Machado (Manuel de Sousa — } — 58, 

110-2. 
Machiavelli— 89. 
Machumela. 

Macique— 34, 42, NO. • 
Maciquece— 6, 7, 10, 14, 16, 20, 28, 

30-2, 34, 37-8, 48-9, 52-3, 56-8, 

62, 64, 66-7, 69-71, 84, 87, 92, 

lOi, 110-3. • 
Maciquici — 39. • 
Macoco. • 
Macombe. • 
Macomuia. • 
Magona. • 
.Macoquora. • 
Macorovonde. • 
Macoue. • 
Macua. « 

Macuaxc —60-1. • 
Macumbc. • 
Macuml)eze— 11^ 
Macurungo. • ^ 
Maculi. • 

Madagascar— 13, 27. 
Madanda— 12. 
Madembe. • 
MaOnjc. • 
Mafórguia— IO, 15, 41, 49, 54, 60-3, 

67,69. 71-2, Ilo. 
Mafuci. • 
Mafumbuze. • 
M afungo. • 
Magagade. • 
Magangande— 87. • 
Magare — 78-80. • 
Maggi-06, 81, 90. 
Magicienne — 33. 
Magodura. • 
Magombc. • 
Magudo. • 
Maliupe. • 
Maignen —92. 
Malcomtudo. • 
Mambc. • 
Mamonabodze. • 
Manioroco. • 
Mandajiua. • 
Man (lede. • 
Mandigo. « 
Mango. • 
Manguani. • 
Manguena. • 
Manhane. • 

Manhodje— 50, 76-8, 87. • 
Manhirre— 53-4. 
Manica— .3, 4, 5, 10-8, 28, 30, 37, 

39, 46-9, 52-4, 56-7, 59, 60, 62, 

64, 87. . 
Manica de Sofala— 19. • 
Manuel — 85. 
Manuel Antonio de Sousa — 13-4, 

16. 
Manuel Fernandes — 1 1 . . 
Maòè. . 
Maonga. • 
Maòto. • 



Mapanda— 3, 31-3, 36, 42, 50-1, 69 

110, 112. • 
Mapinda. • 
Mapùmua. • 
Maquéze. • 
Maquiqui. • 
Marora. • 
Maria Pia-rz57. 
Mariza. • 
Maromba. • 
Marondi— 8. • 
Maroupe— 47. 
Marovamburo. • 
Martini. 

Maruque— 49. • 
Mascate— 13. 
Massuah— 89. 
Matal)ele8— 13. 
Mataca. • 
Maiala. • 
Matanda— 43. 
Materi — 8. • 
Malhers (E. P.— )— 49. 
Malica. • 

Malìre-42, 62, 72. • 
Matombo. * 
Mauch iKarl— )— tu. 
Ma uè. • 
Màuire- 5$. 
Mavunduzc. • 
Mavuze. • 
Maxanjene. • 
Maxeque. • 
Maxinho. • 

Maxòna- 13, 30-1, 33, 111-3. 
Mazumba. • 
Mo^dibuca. • 
Meganga. • 

Mecangufrga- 32, 113. • 
Mecapazi— 52. • 
Mecauara. • 
Meccnzi. • 
Mecica. • 

Mecicabo— 51-2, 78, 87. 
Mecobe. • 
Mcco(?a. • 
Mecombeze. • 
Meding:ucdingue— 16. • 
Me^zi. • 
Meirinho— 43, 45. 
Mejintete— 87. 
Blclinde— II. 
Mrnazi. • 
Mengova— 72. 
Mepenca. • 
Mepuze. • 
Mequanquanva. • 
Metavira. • 
Melecura. • 
Meterera. • 
Metinguro. • 
Mexaméja— 24, 62, 64-5, 71-3, 

78-87, 113. . 
Mexamira. • 
Mexcu. • 
Mexùnguè. • 
Minho— 25, 93. 
Miranga. • 
Mocaingana. • 
.Morambique— 3. 4, 11-3, 15-6, 

32-3, 48-9, 62, 73, 93-4, 101, 

109-10, 112-3. 
.Mogodoi. • 
Moka— 93. 
Molungo— 24. 
Mombaga— 11. 
Mondalo— 11. 
Monga. • 

Monoraotapa— 11-2, 14-5, 20. 
Monongora— 16, 113. 
Moromboze. • 
Moroze. • 
Move— 35, 42, 46. 
Muana. • 
Muanho. • 
Muanira. • 



120 



Muanza. • 

Muazi. • 

Maazira. • 

Mucaca. • 

Mucaia de Sines. • 

Mncamba. • 

Mucangagi —55, 60. • 

Muoapa— 54, • 

Mucaranga— 12, 15, 18, 58-61. • 

Mu^taa. • 

Mucava. • 

Mucazi. • 

Mucìca— 57. 

Mucomazc. • 

Mucorobeze. • 

Mucóruè. • 

Mucua. • 

Mucumino— 54. • 

MuQanguze. • 

Mucuriza— 112. 

Mucutùnguè. • 

MuQUzana. • 

Muda— 15, 32, 3^-7, 59, 61, 71, 

110. • 
Mudando-— 52. • 
Muéna. • 
Muengueza. • 
Muera. • 
Muereavuze. • 
Muerere. • 
Mufoaze. • 
Muroncozi. • 
Mufufo. • 
Blugòva. • 



Muguema. « 

Mulócua. • 

Maiala. • 

Muller— 91. 

Munduraro— 8. 

Mancne— 48, 56, 112. • 

Munhésacuje. • 

Munlnngua— 14. « 

MuoDoquero. • 

Muoza. • 

Mupa. • 

Muragua. • 

Muramboéclie— 8, 113. • 

Murexe. • 

Murioane— 49, 53-7, 59, 108, 113. 

Mutaca— 13, 53, 56, 111-3. • 

Mutacatira. • 

Mutari— 14, 42, 52,58, 110. • 

Mutata. • 

Mutaxe— 0, 49, 69, 87. • 

Mutentachicua. • 

Mutinguime— 8. 

MutóQua. • 

Mutope. • 

Mutumana. • 

Muturuaco. • 

Muluxfra— 112. • 

Muxamba. • 

Muxata — 9, 41. • 

Muxire. • 

Mùxuè. • 

Muza. • 

Mttzenere. • 

Miizicazi • 

MuziIla-9, 111. 

Muzimua. • 

Muzingaze • 

Muziza. • 

Nabunda. • 

Namaéaa. • 

Namatoco. • 

Nameduro— 3. 

Nanguari • 

Natal— 11, 109. 

iNcfuza. • 

Nehumba. • 

Neves Ferreira— 3, 14, 16, 30-3, 

50-1, 77,88, llO-l. • 
New York— 94. 
Nhenliaxua. • 
Niringuira. • 
Noè -47. 



Nogueira (tenente— )— 3-5. 7, IO, 

18, 34, 37, 38-9, 42, 47, 61-2, 

65-9, 71-2, 109-10. 
NoUau— 97. 

Nossa Senhora do Rosario— 15. 
Nuno Vaz Pereira (D.— ) — 11-2. 
Odzi-14. • 
Ogadida •. 

Oriveira (A. A. de—)— HI. 
Ongolani. • 
Ophir— 13. 
Oreraa— 17. 
Orey (Guilliermc de Albuquer- 

qued'— ) — 109, 112. 
Ouroére. • 
Oza. • 
Pacutata. • 
Paìva de Andrada— 13-4, 16, 30, 

32, 55-6, 84, 109-12. 
Paiva Raposo (Ignacio de— ) — 53. 
Pan— 25. 
Panama— 94. 
Panda. • 
Paiidabili. • 
Pandira. • 

Pandongodoméje— 63. • 
Panga. • 
Pango. • 
Panja. • 

Paranzara — 52, 87. • 
Pasteur— 75, 92. 
Patacuana. • 

PauUno Gongalves — 5, 8, 49, 60. 
Paro. • 
PazJra. • 

Pedro Alvares Cabrai —li. 
Peigné— 41, 73. 
Pero de An ha va- 11. 
Pero da Covilhà - 11. 
Perowsky- 94. 
Peters— 111. 
Pocli. • 
Pómpuè. • 

Pinliciro Ghagas — 16. 
Portugal — 13, 14, 29, 30, 53, 93. 
Pouhin — 6, 10, 30, 34, 109. 
Poulin — 52, 112. 
Puca— 16. • 
Pùnguè— 3-5, 9, 11, 14-7, 19, 26, 

20-40, 42-4, 46-8, 51, 57-8, 77, 

106, 1(8-13. . 
Piiiiguècufa— 18. • 
Pùnguèroufo. • 
Quanza— 17. 
Queliniane — 3, IO-I, 16-7, 19, 25, 

54,73, 110. 

Suevero. • 
uezimba— IG. 
Sui ganga— 12. 
uiteve — 11-2, 14-6, 18, 20, 26, 
31, 35, 49, 84. . 

Ratlray- 91, 93. 

Ravuc— 17. 

Renato Baptista (capitào— ) — 3, 34, 
62-4, 69, 71, 87, 92. 

Renkloi — 89. 

Revuè — 14, 18. 24, 31, 39, 47, 49, 
52-61, 63, 67. 69, 86, 108-13. • 

Rezcnde (Joào de-) — 13, 109, 112. 

Rhodes iCecil-) — 13. 

RibateJo-46. 

Rio de Janeiro — 20. 

Robert — 89. 

Robertson— 33. 

Rodrigo da Silva — 20, 64. 

Rodrigues Nunes (Francisco Mi- 
guel— )— 15. 

Roma Machado (Jose — de Farla e 
Maia) — 1 10-2. 

Rosentlial — 96. 

Royal geograpliical Society— 112. 

Ruangue. • 

RuQape. • 

Ruconde. • " 

Rufz — 98. 

Rumucutira. • 



Rupena. • 

Saati. • 

Sacura. • 

Saiau. • 

Samangoande. • 

Samaquate. • 

Samba. • 

Sambi. • 

Sangau. • 

Sancho de Toar— li. 

Sangabuxene. • 

Sangaze. • 

Sanjenjira. • 

Sarabanjera. • 

Saramapaza. • 

Saraurenbe. • 

Saravuna. • 

Sarmento- 14, 32, 36, 58, 111-2. • 

Sarmento (AfTonso de Horaes — }— 
111. 

Save— 12, 14, 48- J, 113. • 

Sebastiào (0.— )— 11, 15. 

Sedanda — 15. 

Sena— 12, 15-7, 110-1, 113. • 

Sequire. • 

Siguirua. • 

Sinanta. • 

Silva Cruz (alferes — ) — 1 10, 1 12. 

Skobelew — 94. 

Snider — 43.66, 77. 

Sociedade de geograpbia de Lis- 
boa— Ut. 

Société géologique de France- 
111. 

Socozoco. • 

Sorala — 5, 10-20, 28, 3^ 47-8, 54, 
59, 62, 64-5, 67-8, 71-2, 1 10-2. • 

Sousa Monteiro (José Maria—) — 
12, 14-5, 17. 

South Arrica (Britisb — Compa- 
ny)— 5. 13, 16, 32, 49, 52-3, 55, 
57-8. 1 IO. 

Southern MozamLique— 111. 

Sucuva. • 

Sue. • 

Suez— 94. 

Suxira. • 

Swan (Robert— ) — 112. • 

Syndenham— 98. 

Tam barare. • 

Tambuazo. • 

Tanda. • 

Tani Moltke. • 

Tana. • 

Tavari— 9. 

Tejuro. • 

Temandongo. • 

Tèmbuè. • 

Tenderà- 42, 46. 

Teròne— 9, 41. 

Tele - 14, 16. 

T'ica- 8, 10, 16, 32, 36-7, 50-1. 
84, no, 113. • 

Tirre— 3. 

Tissot— 97. 

Tòè. . 

Tollet-92. 

Tonca. • 

Tonkin— 89, 92. 

Tóoa— 54, 61,63, 113. • 

Toracuco. • 

Transvaal — 111. 

Trìndade dos Santos (Antonio—) — 
58-9. 

Tucanos. • 

Tunda. • 

Ugunda. • 

Umbonda. • 

Undora. • 

Uncófecófe- 9, 35, 43, 113. 

Unguaranguara— 8-10, 15, 17. 26, 
35-6, 38, 40, 42, 45-6, 49, 52, 58, 
61-73, 79-81, 84, 87, 92, 108-13. • 

Unvunvumba. • 

Ura-37, 49, 61, 62-3, 109-10, 
113. • 



hi! 



l'rbengo, • 

l'róma— 17. • 

l'rere — 59. 

Utanhe. « 

IJtari — 8, 34-7,40-1. 

Utévé— 84. 

Van de Putte— 14. 

Vasco da Gama — 11. 

Vasco Pernandes Homem— 11, 15. 

Vasco Comes de Abreu— 1 1. 

Vasconcellos (Ernesto de Carva- 

Iho e—)— 109, 112. 
Veiga da Cunha (tenente— )— 5, 

IO, 20, 34-5. 37-8, 51, 02, 64, 

109-10. 
Vierord— 90. 
Vumba — 56. • 
Vumira. • 
Vumo. • 

Vunduzi— 16, 112. 
Vunta. • 
Vuriraguare. • 

Williams (Vogham — ) - 100, 112. 
Winchester— 77. 
Xacata. • 
Xamapanga. • 
Xamaro. • 
Xamba— 19, 67. • 
\ambaguanicomt)e. • 
Xambe. • 
Xampanga. • 
Xandónguò. • 
Xangalani. • 
\ angami ra— 10. • 
Xapatouca. * 
Xapuflque. • 
X arali nga — 80, 84. • 
Xaronj^a — 14. • 
Xaunimba— 15. • 
Xavier iJoteIho (Scbastiào — ) — 13, 

17. 
Xavier Pereira de Barros— 66-7, 

71, 79-85. 
Xaxaria— IO. • 
Xocucua. • 
X(Mia(lo;nl)ne. • 
X<'pica--()3. • 
Xcrexerc — 51 . • 



j Xereza — r»x», 87. • 
I Xeringóma-— 78. • 

Xelengo. • 

Xibata. • 

Xibavava. • 

Xibicana. • 

Xibixe— 8. • 

Xibuenda. • 

Xi^acaca. • 

Xicanga— 11, 15. 

Xicanha. • 

Xicara— 56. • 

X icari. • 

Xicongo. • 

XicOva - 12. 

Xicuata. • 

Xicumba. • 

Xìquo. • 

Xicurumazaa. • 

Xideu. • 

Xiguande. • 

Xigudo. • 

Xifoane— 13, 17, 111, 113. 

Ximoni— 49, 56-9, 110-2. 

Xinaje. • 

Xinaminiquite. • 

Xindarare. • 

Xinde— 8. 

Xindua. • 

Xingabuia. • 

Xingaia-50, 76-7, 87, 108. • 

X ingore. • 

Xinbadja— 41-2 • 

Xinomuò. • 

X inzana. • 

Xipara. • 

Xiquire— 9. 30-7, 41-3, 4C-7, 

no.. 

Xiquirònc— 35, 42,45. . 

Xirala. • 

Xiramba. * 

Xirara. • 

Xlraze. • 

Xirera. • 

Xirìmanga. • 

Xiroando. * 

Xi romba. • 

Xironde— 80. • 



Xir6ra-17, 113 

Xirozo. * 

Xirnca. • 

Xiruamba. • 

Xitanda. • 

Xitarirano. • 

Xitengo. • 

Xitindire. • 

X ilio— 54-5, 61. • 

Xitoco. • 

Xituca. • 

Xitora. • 

Xitunga. • 

Xiuzaiia » 

Xivava— 61. • 

Xivòve— 17, 33, 110. • 

Xixixe — 56. • 

Xizango— 39. • 

Xizengo— 68. • 

Xmambeza. • 

Xoeca. • 

Xombe. • 

Xua. • 

Xuala. * 

Xuana. * 

Xuara. • 

Xueza. • 

Xiimaraja. • 

Xupava. • 

Zarabani — 57, 112. • 

Zambeze— 3, 5, 13-4, 28, 49, 64, 

71,84, 111. • 
Zanvì — 14, 113. 
Zanzibar— 11. 
Zarimt)ire. • 
Zerabe — 59. • 
Zengua. • 
Ze vira— 68. 
Zibongo. « 
Zimbàoò — 18, 111. 
Zingòda. • 
Zivéliua— 60. 
Zónué — 56. • 
Zufe — 11. 
Zumba. • 
Zumho— 12, 16. 



■ I 



ì 



RELAGIO DAS ESTAMPAS 



Villa da Beira, vista geral tomada do commando militar 1 

Rio Busi no locai da Lusilanìa. Terras do Jóbo 

Beira. Feitorìa da companhia de Mogambique na margem dìreita da ria Xiveve 14 

EstacSo da companhia de Mo^ambique em Neves Ferreira. Pila do milho 26 

Beira. Dependencias da alfandega, na margem esquerda da ria Xiveve 34 

Beira. Interior da aringa, sède do commando militar 42 

Beira. Povoa^So indigena : . . . 48 

rio Revuè em Andrada (Maciquece) 56 

Maciqueco. Villa Andrada 62 

Valle do Busi^Povoa^^o da Xamba 68 

Indigenas do Busi 74 

regulo Mexaméja e a sua córte 80 

Grupo de landins do Gungunhana 84 

Barraca Tollet, enfermaria da Cruz vermeiha em Neves Ferreira 100 



Reconhecimento para os estudos do caminho de ferro da Beira a Manica (esbocx) de carta) — no fim do volume. 



-*k. • < 



To avoid fine, this hook shoold be returned on 
or bef ore the date latt stamped bdow 



trmmroBfmEs 



■«-••IO-fl7l» 



I 



'.••» 






/ 



V 

» 



^ 



F 




